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O primeiro centenário da fundação do Espírito Santo do Pinhal 
não poderia passar sem uma poliantéia, que retratasse para os 
pósteros, o panorama atual da nossa terra nos mais variados 

setores da atividade humana. 

Graças aos estorços duma diligente Gomissão e à bôa acolhida 
do comércio e da industria pinhalenses, foi possível o apare 

cimento desta “Poliantéia do Gentenário de Pinhal”. 
  

Redigida pelos Srs. Ernesto Rizzoni, Dr. Valter Faustino Pereira 
da Silva, Profs. Hércules Machado Florence e Armando Del 
Giudice e João Ferreti, foram seus trabalhos de organização 
e confeoção dirigidos pelos ôzs. José Carreiro Sobrinho, De. Ja- 
nuário ÍVicolella Netto, Eduardo Ramos de Souza e Roberto 
Olímpio Pereira da Gruz, nos setores financeiro e de propa- 
ganda, e Srs. Antônio Jannini e Otacílio T. Valim na parte téonica. 
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AGÓSTO 

1728 - Sesmarias 

ERNESTO RIZZONI 
“ 

  

    

oube a Jorge da Silva Nobre a 
; sesmaria em cuja circunscrição 

figurou em parte. O território de 
Espírito Santo do Pinhal, dádiva feita 

em 9 de agôsto de 1728 e composta de 
terras que Jimitavam com o atual muni- 
cípio de Mogi Guaçu e com a sesmaria 
de Antônio da Cunha Abreu, um dos 

de “Romualdo de Sonza Brito.   

     

A sesmaria de Antônio da Cunha 
reu, de quatro léguas de terras, em 

* quadra, partia do rio Atibaia, tributário 
do rio Piracicaba, e a de Jorge da Silva, 
Nobre prolongava-se, pela frente, até o 
lugar denominado Itaqui, no atual mu- 
nicípio de Mogi Guaçu. 

A partir de 1700, em plena flores- 
cência do bandeirismo paulistano, cara- 
vanas de aventureiros, sequiosos de for- 

tuna, começaram a palmilhar estas então 

inóspitas paragens, em busca do onro e 
das pedras preciosas de Minas Gerais « 
de Goiaz, enfrentando com indômita co- 
ragem os indígenas e os animais ferozes 
que povoavam as indevassadas florestas, 

e a morto que, a cada passo, espreita: 
va-os, oculta atrás dos troncos dos pi- 

» Nheiros de comas opulentas. 

As bandeiras paulistanas, segun- 
do roteiros da época, partiam da sede 
da capitania, dirigiam-se a Juqueri, trans- 
punham o morro do Lopo, chegavam até 
poucos quilômetros de Mogi Guaçu, em 

gia a Ouro Fino e ontro que, seguindo 

para Baependi, atravessava os rios Cer- 

vo, Sapucaí e Verde, rasgando os sertões 
de Camandocáia e superando o morro 

de Caxambu. i 

As que se destinavam a Goiaz, 
possuiam dois caminhos, que partiam do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. No pri-   

' Dias Paes Leme e muitos outros que, 
“cando o gêntio, iam alargando as fro 

  território pinhalense, onde a estrada di. | “água, por caminhos fluviais, aproveitan- 
vidia-se em dois ramos: um que se diri- 

  

meiro, do Rio, vinham pela Serra da 
Mantiqueira, morro do Lopo, atingindo 
as atuais divisas de São Paulo e Mi- 
nas, neste município, alcançavam Rio 

Pardo. e embrenhavam-se por Goiaz a . 
dentro. No segundo, quando partiam de 

São Paulo, passavam por Jundiaí, Ati- é 

báia, Jaguari (hoje Bragança Paulista), | a 
Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Itaqui, Casa 
Branca, Batatais e, transpondo o Rio 
Grande, avançavam nos sertões de Goiaz. 

As terras inexploradas constituiam 
nessa época a grande atração da gente 
paulistana, desbravadora por índole e por 
devoção. Reboavam ainda, em clarina- 

das, as façanhas de Martim de Sá, Nico- 

Jau Barreto, Antônio Raposo, Fernão 

  

    

    

    

teiras do Brasil. 

Após a fase da captura dos selvico 
las, entrou a fase do ouro que faiscava 

no Jeito dos rios e na mente dos homens. 
Como antes, São Paulo alimentava-se e : 

vivia das lutas, das façanhas, das histó- 
rias e das lendas provocadas por seus fi- 
lhos que, impávidos, rasgavam o seio da 
pátria, abrindo atalhos, rompendo flores- 
tas, vadeando rios, fundando povoados : 
e lavouras e semeando riquezas, sangue 
e morte, na homérica epopéia das ban-. 
deiras. : ; ; 

      

Precisamente nessa época, que os 
bandeirantes, lutando por terra e por 

  

    

  

   
   
     

    

do o magnífico sistema. hidrogrático do 
pais. conquistavam palmo a palmo o so- 
lo da pátria, receberam Jorge da Silva 
Nobre e Antônio da Cunha Abreu as ses- 
marias, cujas terras abrigam hoje of 
lentas e magníficas cidades en 
figura, como uma das mais. 
soberana das serras, rica no 
mônio material e espirit ) 
cultura e inteligência dos seus fi 
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rocedia Romualdo 

onde nascera, e aqui viera 
acompanhado de outros “membros   

DEZEMBRO 

É az 
e Souza | 4849 - Outorga da Silva, por 

Brito de Mogi das tapes, escritura de doação 
das terras de Pinhal sua, mulher, 

   

1949 

  

  

solicitação dos doa- 
ER Horto de Souza Brito e 

i lavrada no livro | 
40, às fls. 52 e v. a escritura de 

      

da sua família, alguns anos depois do. 
grito do Ipiranga. Era filho de Alexan- 
dre de Souza Brito e de D. Gertrudes 
Maria da Conceição e neto de José de 
Souza Pinto e de D. Ana da Cunha Car- 

doso, esta descendente do sesmeiro An- 
tônio da Cunha Abreu. 

O nosso território, com a evolução 

da Megi Mirim e de Mogi Guaçu. come- 
çou a povoar-se, e já em 1822, data da 
proclamação da nossa independência, nu- 

merosos eram os colonizadores que, atrai- 
dos a estas terras dadivosas, aqui se haviam 
estabelecido, vendendo seus prodntos e 
abastecendo-se naquelas freguezias. 

doação. nos seguintes têrmos : 
poa catia Odo ana ia 

publica de doação virem, que no anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil. oitocentos e quarenta € nove, Vige- 
simo oitavo da Independencia do Brasil, aos vinte e sete dias do 

e mim conhecidos pelos proprios 
de que tracio, e dou fé, e por Eee outorgantes marido e mulher, 
foi dito perante duas testemunhas abaixo-assignadas, que elles 

ri EO duas partes de terras de cultura, na 
ibeceira do ribeirão dos Porcos, no 

elles nem seus herdeiros poderão derogar ou annular esta doação 
em tempo algum, e elles tes doadores, declaram que em 
dito tej dos quarenta alqueires de terras, que or: o 
dito patrimonio, reservam para nto e vinte palmos de frente 
e seus competentes fundos, us, editficios em qualquer lu- 
gar que lhes for mais comm Rio mais sessen- 
Elpálmos de frente e seus competentes fundos, para se edificar 
uma casa de morada para o vigario que alli for residir e todos 

os mais moradores que alli se quizerem arran- 
  Vários eram os possuidores 

- do nosso território em 1849 e 
- poucas as propriedades exis- 
* tentes. Sobressaiam, pela “sua 

" área, as fazendas Sertãozinho 
- e Pinhal, esta coberta de den- 

"sos pinheirais, que lhe empres- 
taram o nome, 

Romualdo de Souza Brito, 
“um dos donos da fazenda Pi. 
nhal, propriedade que vinha 
“sendo disputada por diversos 
colonizadores da fazenda Ser- 
tãozinho, ignora-se a que tí- 
tulo, iniciando certa vez a der- 
rubada dos pinheiros existen- 
tes na atual praça da Inde- 
pendência ou da Matriz, para 
plantar milho, foi obrigado a 

interromper o serviço em vir- 
tude dos gritos de desafio e 
dos tiros de espingarda e de 
trabuco, que lhe foram diri- 
gidos, 

Espírito profundamente 

  

  

  

D. Teresa Maria de Jesus 

char pagarão o fôro de cem réis por braça 
annualmente, sendo applicado para as despezas 
d'aquella egreja, e protestam de a todo, tempo 

e 

m e outorgaram e pediam 
a mim tabeuião que des acceitasse suas outor- 

Jesus, Manuel José Gomes de Abreu, sendo 
s Pes Luiz de Ai 

José Gareia de Oliveira Filho, depois de lida 
de A] mim José Antônio de Abreu e Silva, tabel- 

lião, que esgrevi em publico e raso. O tabelião 
fo de Abreu e BA moald 

Souza B) Manuel Gomes de Abreu, José 
rarcia da! Oniveira o aaa, Luiz de Andra- 
 N. O réis, pá ão “de sello 160 o ER 

João ão da Bla vista É 
. — Dest 

  

(0) abono não foi 
bem recebido pelos turbado- 
res, que procuraram, antes da 
sua transcrição, anular a es- 

critura, bem como provocar 
distúrbios, iniciar derrubada 

de mato e construir benfeito-. 

rias nas terras doadas, quan- 

do dois desastres, atribuídos 

   ssar as hostilidades que 
“cada dia mais se agravavam. 

Estava uma menina a     religioso e equilibrado, Ro- 
mualdo foi tomado de súbita inspiração. 
Declarou que não mais faria a roça, mas 
que doaria das suas partes ao Divino 
Espírito Santo, uma sorte de terras de 
quarenta alqueires, para patrimônio e a 

fim de que, no mesmo lugar onde ocorrera 
o incidente, fôsse erigida uma capela. 

Em 27 de dezembro de 1849,wpelo 

notário da então freguezia de São João 

da Boa Vista, José Antônio de Abreu 

peneirar milho, quando ocorreu despren- 
der-se 0 espeque que segurava o madeiro 
do monjolo, matando-a. Na mesma oca- 
sião, um carpinteiro caiu de um andaime, 
vindo a falecer dos ferimentos recebidos. 

Essas ocorrências, conjugadas a ou- 
tras anteriormente verificadas, foram re- 

cebidas como castigos do céu, influindo 
de maneira relevante para serenar os. 
ânimos, consolidar a, doação. feita e deci- 
dir da sorte ta povoação nascente. : 

          a         
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“de construí-la. 

“existentes. Em 25 de agôsto de 1851, um 

“zer a minh 

  

  

FEVEREIRO      
  

    

    
erenados os ânimos, aproveitando 
com inteligência o momento psico- 

lógico que êsses acon 
vocaram, o lavrador Ge ] ! 
Fernandes, vulgo «Germaninho», iniciou 

     

  

“ uma subscrição destinada ao castêio da 
construção da capela, é a me- — 

TED ; 
do     

  

lhor acolhida da populaçã 
ficando o único pedreir 
Eleutério de Oliv 

    

  

stes, encarregado 

* Protetores da capela, Romualdo de. 
Souza Brito, Joaquim Corrêa e José Ro- 
mualdo, contrataram a sua construção 

“por 2008000, inclusive a ereção de um - 
“altar provisório. Í 

  

deu em 13 
linação de 

    

ano e poucos meses mais tarde, segundo 
depoimento, sôbre a origem e fnndação 
da capela, de Francisco Pereira Machado, 
tabelião em São João da Boa Vista e 
que aqui residiu, existiam apenas as se-. 

guintes: RR À 
    

'— «Ohegnei para aquelle logar no 
dia 25 de Agosto de 1851, para alli fa- 

i residencia, vindo tambem 
commigo meu finado pae Manuel Perei- 

  

| ra dos Reis, nossas familias e escravos. 
Tivemos por morada, durante poucos. 
mezes, uma chacara aquem da capella, 
chacara essa, então, de Joaquim Corrêa 
Gomes, na estrada dos Braganceiros pa- | 
ra a capella,    

      

j Ro x ) 
|| | fazendo-se, estava 

     

   

  

  

     

  

O logar onde se achavam fincados 
seis esteios para a edificação. à capella- 

sinha, estava ainda por traz  oRtão fu-. 
turo da mesma, O largo todo da capel- 
la estava juncado de madeiras derriba- 
das na queimada. tendo apenas um ca- Ê 
minho, que da casa de José Justino de 

Toledo (inspector de quarteirão, que ser- 
via de capitão-mór), subia para os lados 
da fazenda de Romoaldo de Souza Bri- | 
to, e d'alli para Onro Fino etc. ns 

      

Tinha apenas as casas principaes. 
intes : a de Romoaldo de Souza: Brito 

or barrear-se e 
qual era official carpinteiro Domingos 

“de Sonza Freire, irmão do dono da cas 
- ainda uma casinha pequena, abaixo d'es- 
- ta, que era do finado Pedro Xavier, o) 
- de morava Jorge Allemão, ferreiro. 

á ed ne 

  

  

Joaquim Ferreira Gomes já tinha 
fincado os esteios de sua casa, ni O 
do pateo, sem ter mais bemfeitorias; ao 
lado direito, descendo tinha uma  d C j 

para 
uinti-. 

  

         
    

    

- No fundo da capela estava princi. | 
piado o engenho de seria, que tazia José . 
Antonio de Souza Brito, teito pelo ma-. 

* chinista Eleuterio de Oliveira Prestes. 
Tambem tinha uma pequena casa (abai- . 

|| xo do largo) que era de Luiz de Brito, 
na qual morei dois a tres mezes; bem 

como Joaquim Pedroso estava fazendo 
uma casa do lado direito, subindo para . 
o pateo. 

— Eram as casas que haviam e mais 
uma pequena perto de José Justino, em   que morava Manuel da Silva ao pé do 

ribeirão». R : ij 
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1851 

missa   

DEZEMBRO 

20 

1949 

  

Primeira 

    

mualdo que na localidade visinha, 

denominada: Abertão, em casa de 

D. Luiza, mãe de um tal Serolote, encon- 
trava-se o padre Manuel José de Faria, 
vulgo «chapéu. de junco», dirigiu-se o 
patriarca àquela localidade em compa- 
nhia de Manuel Pereira dos Reis a fim de 
convidar o ministro de Deus a celebrar, 

no dia 25 de dezembro de 1851, a pri- 

meira missa na capela, bem como oficiar 
nos dias seguintes até J.o de janeiro 

de 1852. 

(Ss ao conhecimento de Ro- 

Conta a tradição que Serolote era, 
um indivíduo extremamente sovina. 

Quando cavalgava, tirava as calças, pren- 

dia-as ao arção da sela, para não gastá- 
las. E assim, em ceroulas, permanecia 

durante tôda a viagem. Disso adveio-lhe 
o apelido de Serolote, que foi transmiti- 
do aos seus descendentes. 

Obtendo o assentimento do padre, 
Romualdo regressou na véspera do Na- 
tal em companhia dêste e de Manuel Pe- 
reira dos Reis, em cuja casa O reveren- 
do ficou hospedado. 

Romualdo e seu companheiro Ma- 
nuel Pereira dos Reis trataram logo de 

convocar os habitantes para a limpeza 
do pátio e o cerco da capela. Reunido o 
povo, um grupo cortava os paus e outro 
carregava-os, utilizando-se também de 
bois nesse mistér. Fez Joaquim Serrador, 
às expensas de Manuel Pereira dos Reis, 

uma grande cruz, de um cedro dado por 
José Garcia e nesse dia mesmo da vés- 
pera de Natal foi o madeiro levantado. 

Francisco Pereira Machado, José Ro- 

mualdo e Luiz Romualdo encarregaram- 
se do cerco da capela e fizeram um soa- 

lho alto, erigindo ali o altar provisório 
para os ofícios divinos. N 

A manhã do dia 25 de dezembro de 
“1851 surgiu radiosa. Havia alegria nas 
almas e nos corações. Tudo era festa e 
contentamento, como se os moradores, 

descoberto o sipário do porvir, vissem, 
debuxada no azul do firmamento ou nos 

pendores das serras, a terra dos crepús- 
culos de ouro, dos cafeeiros lonjevos, das 
vivendas alegres e dos jardins floridos, 
estuante de progresso, de vitalidade e de 
riqueza ! 

O primeiro templo de Pinhal estava 
cheio de gente, assim como o pátio e seus 
arredores, quando o padre Manuel José 
de Faria, acolitado por Francisco Peérei- 
ra Machado, celebrou a Santa Missa, ou- 

vida no maior silêncio e com a maior 
unção. 

As cerimônias religiosas prossegui- 
ram até o Ano Bom de 1852, quando o 
padre Manuel José de Faria regressou ao 

Abertão, levando na consciência a certe- 

za de que a cruz de cedro, plantada no 
arraial, converter-se-ia, pelos séculos em 
fóra, na bandeira de um povo amante 
da religião, da bondade e do progresso ! 

Naquela terra em que outrora vaga- 
vam os felinos da selva e os senhores 
das tabas; naquela terra em que os ban- 
deirantes, dirigidos pelo sol e pelos tri- 
lhos das feras, varavam a luxuriante ve- 

getação em busca de bagres e pepitas 
de ouro, um novo poder se levantava, 
um templo surgia, um foco de espiritua- 

lidade nascia, para dilatar, para alargar, 
para disseminar a fé cristã, na conquista 
de mais uma porção de almas ao Império 
da Cruz !   

A Romualdo de Souza Brito, o be- 

nemérito doador da terra, deveu-se ainda 

as despesas que possibilitaram o maior 
brilho das cerimônias daqueles oito dias 
de religiosidade, de festase de galas nas 
terras do Divino Espírito Santo. 
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MARÇO 

24 
1860 - Fregue- 

  

    

aumentava constantemente com a 

chegada de adventicios, atraidos pe- 
Ja uberdade do solo, trataram seus mo- 
radores de obter a elevação do arraial a 

freguezia, o que ocorreu pela Lei n. 8, 
de 24 de março de 1860, sancionada pe- 
Jo Dr. José Joaquim Fernandes Torres, 
presidente da Província. 

(o o crescimento da povoação, que 

Após a celebração da primeira mis- 
sa, verificada em 27 de dezembro de 1851, 

o povoado ficou sem um padre para rea- 
lizar as cerimônias litúrgicas, quando o 
boiadeiro Joaquim Ruivo, conseguiu a 
vinda do padre José Bento da Costa, que 
aqui fixou residência, sendo substituido, 
mais tarde, pelo padre Tristão Carneiro 
de Mendonça, ambos capelães. Por pro- 
visão do Bispo D. Antônio Joaquim de 
Mello, de 19 de agôsto de 1857, foi no- 

meado primeiro cura o padre José Maria- 
no da Silva Macaré, sacerdote de gran- 
des viriudes, que morreu paupérrimo e que 
foi sepultado no seio da igreja, sob cuja 
nave descançam suas cinzas. Pela refe- 

rida Lei de 24 de março de 1860, Pinhal 
foi criada paróquia de Mogi Mirim. 

Em 1857, também foram nomeadas 
as primeiras autoridades : José Antônio 
de Souza, Brito, subdelegado; João Fran- 
cisco Ferreira, juiz de paz e José Quinti- 
no de Toledo, inspetor do quarteirão. Não 
existindo cadeia para internamento dos 
desrespeitadores da lei, foi construido um 
grande quarto no atual Largo Treze de 
Maio, sendo ali instalado um tronco pa- 
ra tal fim, denominado êsse quarto, pe- 
la população, «Casa da Tábua”. 

Nessa década, 1849-1859, os coloni- 
zadores vieram de Mogi das Oruzes, ter- 
ra de Romualdo e sua família; de Bra- 
gança, para a cultura de cereais, e cria- 

dores de Minas Gerais, que estabeleceram 
grandes invernadas, exportando o gado 
para o Rio de Janeiro, onde alcançava 
preços mais compensadores.   

Era justo que Romualdo de Souza 
Brito objetivasse, com a doação ao Divi- 
no Espirito Santo, mais um alvo: a cria- 
ção de um povoado que se convertesse pe- 
lo tempo adiante num centro agricqla, pas- 
toril e comercial. A volição do patriarca 
encontrou éco nos arcanos do destino mais 
depressa do que era lícito esperar. A terra 
do Espírito Santo, o arraial nascente — 
estava escrito — tornar-se-ia em breve 

mais importante que Mogi Guaçu, o 
magnífico entreposto da zona, banhado 
pelo rio do mesmo nome, cujas margens 
foram habitadas em tempos remotos por 
tribos de índios pescadores. 

Antes mesmo daquela época, Mogi 

Guaçu dominava vasta gleba territorial. 

A situação topográfica do lugar e as ime- 
diações do grande rio foram talvez os 
principais fatores do seu progresso naque- 
le tempo. O núcleo convertera-se num 
centro, onde por diversas ramificações 
afluiam tropas conduzindo os produtos 
da região, constituindo uma etapa ne- 

cessária para os criadores de gado e para 
Os comerciantes de cereais desta locali- 
dade, que se dispunham a colocar suas 
reses e Os seus produtos nas praças de 
São Paulo, Santos e Rio de Janeiro. 

Inúmeras vêzes vibrou a povoação 
com a partida de seus filhos em demanda 
do planalto e do litoral. A partida da «ban- 
deira» era saudada sempre com ovações | 
entusiásticas. Precediam-na, cerimônias Ji: 
túrgicas. No ar pipocavam foguetes. O po- 
voado despertava, em horas mortas da 
noite, com o frémito do passar das caval- 

gadas, com o barulho monótono do cincer- 

ro das tropas e com o gemido langoroso 
dos carros de bois, 

Essas viagens ficaram famosas na 
vida do povoado. O perigo era grande; o 
êxito duvidoso. Mas que importavam às 
gerações que ainda sonhavam o sonho dos 

bandeirantes de São Paulo as insídias do. 
caminho ?        
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€ de Nova Louvzã 

    

  

      

nossa terra teve o privilégio de, 
muito antes da abolição da escra- 
vatura em nosso país, possuir um 

núcleo de trabalhadores livres. E quanto 
ao trabalhador escravo. um mês antes de 

haver a princeza D. Izabel sancionado a 
lei libertadora, já havia sido abolido, nas 
terras do Espirito Santo, o regime da 
servidão. 

Ao comendador João Elisiário Car- 
valho Monte Negro, português de nasci- 
mento, deve nossa terra o esfôrço de 
criar êsse núcleo, constituido de gente 

luzitana. O co dador, que adquirira, 

em 25 de janeiro de 1867, de Joaquim 
José de Campos Silva, uma grande gle- 
ba de terra, acrescida, mais tarde, de 

outras, trouxe da vila portuguêsa de Lou- 
zã vinte compatriotas, que aqui chega- 

ram no dia 6 de fevereiro desse ano. 

  

Com a chegada dêsses colonos, pa- 

ra a abertura de lavouras, foi fundada a 

povoação de Nova Louzã, em homena- 

gem aquele burgo português. Espírito 
progressista, afeito ao trabalho, o comen- 
dador foi um grande incentivador da plan- 
tação da rubiácea em nossas terras, mon- 

tando, além do mais, a sua primeira má- 

quina de beneficiar café, a vapor, e cons- 

truindo o primeiro terreiro ladrilhado pa- 
ra a seca dêsse produto de grande im- 
portância para a economia do país. 

-Era no tempo que Campinas de- 
senvolvia intensamente a sua cultura do, 

arbusto africano, e que Ribeirão Preto, 

com a aproximação da ferrovia, seguia- 

lhe os passos, até tornar-se o maior mu- 

nicípio produtor de café do mundo. A 
lavoura de cana de açúcar, diante da 

avançada triunfante da planta alieníge- 
na, cedia cada vez mais terreno, ferida 

w 

  

no seu poderio e na preferência que até 
então lhe eram outorgados. 

O progresso da rubiácea nesta 
parte da Província era impressionante 
se considerarmos que nos fins do século 
XVIII era ainda o café vendido, na ci- 

dade de São Paulo, como medicamento, 
em pequenas quantidades, nas farmácias. 

A chegada do comendador Monte- 
negro, com seus compatriotas, foi provi- 

dencial, em virtude do recrutamento in- 

tensivo feito pelas autoridades de Mogi 
Mirim, de homens e recursos, no esfôrço 
comum de enfrentar a invasão de Fran- 
cisco Solano Lopes, porque muitos mora- 
dores da freguezia haviam fugido, aban- 
donando seus lares e seus haveres. 

fisse êxodo durou longo tempo e 
só mais tarde, muito vagarosamente re- 

gressaram, pois temiam as represálias 
consequentes da deserção, para prossegui- 

rem no seu labor e nos seus negócios. 

Afinal tudo se normalizou e a fre- 
guezia voltou à atividade antiga. 

Deve Pinhal ainda, a êsse bene- 

mérito cidadão português, a fundação da 
Vila Montenegro, grande arrabalde da ci- 
dade, verificada em 18 de julho de 1888 ; 
a doação em 1889 da imagem de Nosso 
Senhor dos Passos, à Matriz; a cria- 

ção, junto com Evaristo Ferreira Lobo, 
do Grêmio Português e outras iniciativas 

de caráter progressista. 

Faleceu, em avançada idade, no 
dia 8 de maio de 1915, legando à sua ter- 
ra adotiva, uma fólha de inestimáveis ser- 

viços, merecendo a sua memória, da popu- 
lação pinhalense, o maior acatamento e 
respeito.          
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ABRIL 

8) 
1877 - Elevação a 

e Município 

  

    

rosseguia seguro, embora lento, o 
P progresso da povoação. Novos mo- 

radores e novas residências vie- 
ram juntar-se aos existêntes. A não ser 
um ou outro acontecimento, peculiar a 

tôdas as coletividades, nenhum fato de 
importância, na última década, pertur- 
bara o sossêgo que existia nas terras do 
Espírito Santo. 

| bem certo que continuavam as 
questões nas divisas com a Província de 

“Minas. Essas questões, que só neste sé- 
culo foram satistatoriamente dirimidas, 

eram motivo de contínuo sobressalto dos 
moradores da fronteira, cujas preocupa- 
ções, desejos e dúvidas originavam fre- 
quentes conflitos de jurisdição entre as 

duas grandes províncias. 

Em 13 de abril de 1874, espelhan- 
“do as preocupações dos moradores da zo- 
na fronteiriça, os habitantes da povoação 
mineira de São Sebastião do Jaguari, 
limítrofe dade Pinhal, requereram à Oà- 

mara Municipal de Mogi Mirim, a de- 
marcação das divisas, consoante repre- 

sentação existente na Repartição de Ar- 
quivo de 8, Paulo. 

Pediam a incorporação de suas pro- 
priedades a esta unidade do Império, sob 

a alegação de que entretinham rela- 

ções comerciais com as praças de São 
Paulo e de Santos, que ficavam conside- 
ravelmente mais perto, para êles, de Ouro 
Preto, então capital da Província de Mi- 
nas Gerais, distante doze dias de viagem 
da sua localidade. 

   

Se a vida corria calma na fregue- 
zia, no coração dos seus habitantes era 

ardente o desejo de emancipação da tu- 
tela de Mogi Guaçu e de Mogi Mirim, 
cujos dirigentes. à medida que êsse sen- 
timento avolumava-se, maior resistência 

opunham a que se concretizasse essa le- 
gitima aspiração, temerosos que a perda 
do nosso rico e fértil território afetasse, 

de modo profundo, o seu comércio e a 
auferição das rendas públicas. 

Firmes no seu propósito, que o 
regionalismo alimentava, os pinhalenses, 

  

tendo à frente o capitão José Ribeiro da 
Motta Paes, mais tarde Barão de Motta, 
Paes, cuja tenacidade e amor a esta terra 
não conheciam limites, conseguiram final- 

mente a elevação da freguezia a villa pe- 
la Lei n. 17, de 9 de abril de 1877, do 
teor segninte: 

“«Faço saber a todos os habitantes 
desta Província de São Paulo, que a As- 

sembléia Legislativa Provincial decreta 
e eu sancciono a lei seguinte: 

Art. lo — Fica elevada a Villa 
com as suas actuaes divisas a Freguezia 
do Espirito Santo do Pinhal. 

Amt Do evogam-se as disposi- 
ções em contrario. : 

Mando, portanto, a todas as auto- 
ridades, a quem o conhecimento e a exe- 

cução da referida lei pertencer que a 
cumpram e a façam cumprir inteiramen- 

te como nella se contem. O secretario 

  

“desta Província a faça imprimir, publi- 
car e correr. Dada no Palacio do Gover- 
no, em São Paulo, aos 9 do mez de Abril 

do anno de 1877. Sebastião José Pereira.» 

As divisas ficaram assim consti- 

tuidas: Começavam na fazenda Elentério, 
no lugar denominado Estiva; seguiam 
pelos limites da fazenda Eleutério até o 
rio Mogi Guaçu e prosseguiam por êste 

abaixo até o rio Manso; dêste com 
rumo à fazenda do finado João Domin- 
gues e dessa fazenda à do Quilombo ; 

“daí seguiam a uma ponta do ribeirão dos 
Porcos, na fazenda do capitão João José. 

Ribeiro; seguiam daí pela estrada que 
ia à fazenda Manteiga até o rio Jagua- 
rie por êste acima até as divisas com 
a província de Minas Gerais, prosseguin- 
do por estas até o ponto de partida. 

A notícia da elevação da fregue- 
via a vila, foi recebida com as maiores 

demonstrações de júbilo por parte da po- 
pulação, que embandeirou as casas e as 
ruas, manifestando ao capitão José Ri- 

beiro da Motta Paes as maiores expres- 
sões do seu aprêço e do seu reconheci- 
mento pela sua atuação firme e inteli- 
gente à frente da cruzada vitoriosa. 
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20 
1879 - Posse dos 
primeiros verea- 

lores 

  

    

m 20 de abril de 1879, em cum- 

1) Pprimento a determinações do Go- 
vêrno da Província, tomou posse 

a priníeira Câmara Municipal de Pinhal, 
sendo lavrada, da solenidade, a seguinte 
ata : 

«Acta da posse e juramento dos 
Vereadores da Villa do Municipio de Pi- 
nhal e installação da Camara Municipal 
da mesma Villa do Espirito Santo do 
Pinhal. 

Aos vinte dias do mez de Abril de 
mil oitocentos e setenta e nove em caza 

do Capitão José Ribeiro da Motta Paes 
ahy presentes o prezidente já empossado 
e juramentado o Capitão José Ribeiro da 
Motta Paes e os Vereadores Manoel Ara- 

nha de Campos, Joaquim de Souza Mo- 
raes, Vicente Gonçalves da Silva, Antonio 

Barbosa de Barros e Honorio d'A vila Pe- 
reira Soares commigo secretario interino 

foi pelo primeiro declarado que de con- 
tormidade com o decreto de vinte e dois 
de Julho de 1873 combinado com o de- 
creto de treze de Novembro de mil oito- 
centos e trinta e dois, com o officio do 

Excellentissimo Presidente da Provincia 
de deseseis do corrente e com o do Pre- 
sidente da Camara Municipal de Mogy 
Mirim de desesete do mesmo, passava a 
deferir juramento e dar posse aos Verea- 
dores presentes não juramentados e a 
instalar a Villa e Camara. Municipal 
deste Municipio do Espirito Santo do Pi- 
nhal, que foram creadas pela lei provin- 
cial de nove de Abril de mil oitocentos 

e setenta e sete que vae adeante trans- , 
cripta com os limites que após ella irão 
mencionados. 

Efectivamente tendo os mesmos 
Vereadores posto a sua mão direita so- 
bre um livro dos Santos Evangelhos que 
presente estava e promettido sob jura- 
mento bem desempenhar as snas funeções 
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na forma prescripta pela lei, o mesmo 
presidente os houve por juramentados e 
empossados e a Villa e a Camara por 
installada. 

E para constar mandou-se lavrar 
o presente auto que será publicado por 
editaes e pelos periodicos desta Comarca 
remettendo-se uma copia do mesmo ao 
Excellentissimo Senhor Presidente da Pro- 
vincia e estando a hora adeantada foi 
designado amanhã as dez horas do dia 
para ter lugar a primeira sessão ordina- 

ria afim de serem nomeados os officiaes 
e empregados da Camara, ordenar a ar- 
recadação das respectivas contribuições 
que pertenciam a Camara da mesma ci- 
dade de Mogy Mirim e de tudo mais que 
tor relativo a esta municipalidade. Do 
que para constar lavrei o presente. auto 

que vae assignado pelo presidente e ve- 
readores commigo secretario interino o 

escrevi e assigno.» (Seguem-se as assi- 
naturas). 

Na sessão ordinária do dia seguin- 
te, a Câmara nomeou seus funcionários 

efetivos em seguida mencionados : 

  José Polycarpo de Almeida Quei- 
roz, secretário; Theodoro Franco, procu- 
rador; Optuciano José de Sydnaid, fis- 
cal, e Joaquim Germano Xavier, porteiro. 

Também na mesma sessão foram 
designados os vereadores Lúcio Ribeiro 
da Motta, Honório d'Avila Pereira Soa- 

res e Joaquim de Souza Moraes para ela- 
borarem as posturas municipais. 

Decorridos trinta anos da doação 

de Romualdo, nossa terra iniciava uma 

nova fase da sua existência, emancipan- 

do-se da tutela que, em virtude do tra- 
balho e do progresso que seus filhos ha- 
viam desenvolvido, não mais se justi- 
ficava.     
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1881 - Criação da 
comarca do 
rito Santo 

  

Espi-     

m 1876, contava a paróquia do Di- 
E vino Espírito Santo com 13 elei- 

tores. Segundo a lei eleitoral vi- 
gente, os grupos de 400 brasileiros de 
qualquer sexo ou condição davam um 
eleitor, podendo-se atribuir à comarca de 
São José de Mogi Mirim, inclusive Nossa 

- Senhora da Conceição de Mogi Guaçu e 
Divino Espírito Santo do Pinhal, 20.000 - 

habitantes. 

Nesse anno, visita a fazenda No- 

va Louzã, recebido com grandes mani- 

festações, c Imperador 'D. Pedro II. 

Com a criação da vila e do mu- 
nicípio em 1877, instalou-se o juizo mn- 

nicipal, sob a presidência do Dr. Paulino 

Oyrilo Leão da Silveira, médico, servindo 
de escrivão Joaquim de Almeida Ver- 
gueiro, chefe de ilustre família pinhalen- 
se. O primeiro inventário processado foi 
o de Francisco Pires de Campos, tendo 
como inventariante Benjamin Marcondes 
de Lima. 

Em 1879, era vigário da paróquia 
o padre Dr. José Daniel de Carvalho 
Monte Negro, sacerdote de grandes vir- 
tudes e muito estimado dos seus paro- 
quianos. Tendo sido transferido para Pe- 
nha do Rio do Peixe. hoje Itapira, se- 
gundo determinação dos altos poderes 
eclesiásticos, a Câmara de Pinhal, por 
delegação do povo, solicitou e obteve de 
D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, 
Bispo Diocesano, a revogação do ato, en- 

chendo de grande júbilo a população. 

Até o ministério dêste virtuoso 
cura de almas e a partir da morte do 
padre José Mariano da Silva Macaré, 
exerceram o sagrado ministério nesta pa- 
róquia os seguintes sacerdotes : Francisco 
Saraiva de Miranda, Francisco Candido 
Corrêa e José Joaquim do Prado. 

Prosseguindo na sua existência au- 
tônoma, foi empossada em nossa terra, 
em princípios de janeiro de 1881, nova   

edilidade, constituida dos cidadãos se- 

guintes : Joaquim Thomaz de Oliveira Ti- 
to, presidente; Carlos Leopoldo de Arau- 
jo Cunha, Luiz Bernardes Staut, José 

Theodoro Garcia, Amando Soares dg Abreu 

Caiuby, Francisco Pinto da Fonseca e 

Manoel Luiz Ribeiro. 

A lei n. 62, de 28 de maio de 
1881, sancionada pelo Presidente da Pro- 

- víncia, senador Florêncio Carlos de Abreu 

e Silva, criou a comarca do Espírito San- 
to, com o município do termo da Penha 
do Rio do Peixe, hoje Itapira. A comar- 
ca foi instalada em 1888 nesta última 
localidade e ali funcionon até 1892, quan- 

do, pela lei n. 80, de 25 de agôsto de 
1892, Itapira instalou sua própria co- 
marca. 

Ésse estado de coisas, evidente- 

"mente anormal, embora provocasse na- 
tural descontentamento da população, foi 
admitido pela Câmara de Pinhal que, em 
sessão de 7 de outubro de 1888, recebeu 

e aceitou o oferecimento de Manoel Tei- 
xeira Rolla para abrilhantar, com a sua 
banda de música, a solenidade da insta- 

, lação da comarca em Itapira. 

A? instalação, que se verificon no 
dia 30 de outubro de 1888. atendendo ao 
convite feito pela Câmara Municipal de 

“Itapira, enviou a Câmara de Pinhal uma 

" comissão composta de três membros, Vi- 

cente Gonçalves da Silva, José Theodoro 
Garcia Leal e Francisco Bernardes de 
Oliveira Mineiro, para representá-la. 

Ato do flagrante injustiça Esse, 
com o qual os pinhalenses não podiam 
conformar-se, tanto que, em sessão rea- 
lizada no dia 20 de fevereiro de 1888, o 
vereador Luiz Bernardes Staut formulou 
veemente protesto, solicitando à Câmara 
que representasse ao Govêrno no sentido 
de ser transferida a sede do poder judi- 
ciário para Pinhal, como era de direito, 
o que só se realizou, consoante foi dito, 
em 1892, em 12 de outubro.   a
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1883 - Elevada a Vila 
É do Espírito Santo a ca- 

tegoria de Cidade. 

  
  

      

vila do Espírito Santo foi elevada va anexado ao território do Rio de Ja- 
à categoria de cidade pela lei n. neiro (1750 a 1765) e, em consequência, 
14, de 10 de março de 1888, san- também nosso território. 

cionada pelo conselheiro Francisco Soares 
de Carvalho Brandão, presidente da Pro- Em 10 de março de 1883, a nos- 

sa comarca continuava em Itapira, e as- vínciaç E 5 É É 
sim continuaria até 1892, apesar da pro- 

Em consequência, foram nomeados mulgação do Decreto nm. 94, de 26 de 
juiz municipal togado o Dr. Paulo Ma- dezembro de 1889, que declarava que a 
chado Florence e primeiro escrivão de comarca criada funcionaria, de então por 

diante, com o termo do Espírito Santo. 
Da instalação da comarca de Tta- 

Também foi empossada nesse ano pira, realizada em 30 de outubro de 1883, 
a Câmara destinada a servir até 1886, existe a seguinte ata: 
constituida dos seguintes edis : José Ri- 

“beiro da Motta Paes, presidente; José 

Theodoro Garcia Leal, Joaquim Oyriaco 
Ribeiro, Manoel Aranha de Campos, Joa- 

quim de Almeida Vergueiro, Vicente 
Gonçalves da Silva e Francisco Bernar- 
des de Oliveira Mineiro. 

hipotecas José Lourenço de Sá. 

«Neste acto compareceu o juiz 

municipal primeiro supplente em exer- 
cicio Joaquim Augusto Gomes da Cunha, 
recebido com as formalidades do estylo 
tomando assento na cabeceira da mesa, 
leu o acto official que designou o dia de 
hoje para installação da comarca e de- 

A nóva denominação dada à vila pois de transmittida a jurisdieção de juiz 
do Espírito Santo revelava a sua impor- municipal ao vereador Manoel da Rocha 

tância, atestava o seu progresso. Verifi- Campos Cardoso assumiu a jurisdicção 
cava-se a sua elevação à categoria de plena de juiz de direito da comarca, 

cidade um lustro apenas após a sua ele- dando posse ao promotor nomeado, dr. 
vação a vila, ocorrida em 9 de Abril de José Joaquim de Moraes e declarou ins- 

1877. tallada a mesma Comarca providencian- 

á do sobre a instalação do Registro de 
E interessante saber que até 3 de Hypothecas (a cargo do official interino 

abril de 1849, apenas oito eram as cidades Joaquim Augusto Gomes da Cunha) e 
paulistas, exclusive a capital: Santos, Tau- sobre os dias das audiencias e mais for- 
baté, Itu, Campinas, Sorocaba, Guaratin- malidades, sobre a publicidade da instal- 

guetá, Paranaguá e Curitiba (estas duas lação official, o que tudo assistiu a ca- 
últimas desmembradas da Província de mara em corporação reunida á commis- 

São Paulo em 1858, ao criar-se a Pro- são da camara municipal da cidade de 
víncia do Paraná). y Espirito Santo do Pinhal, Tte. Vicente 

Gonçalves da Silva, alferes José Theodoro 
Por lei de 3 de abril de 1849, Garcia Leal e Francisco Bernardes de 

mais cinco cidades juntaram-se às exis. de Oliveira Mineiro». ? 
- tentes: Nossa Senhora da Conceição de , 

Jacareí, Nossa Senhora do Bom Sucesso A elevação a comarca, com funcio-   de Pindamonhangaba, Senhor Bom Jesus namento junto ao termo de Itapira, for- 

do Livramento de Bananal, Senhor Bom coso é ainda notar, que se de uma parte 
Jesus da Ribeira (Iguape) e São José de dava, à população da nova cidade do 
Mogi Mirim, a cuja jurisdição pertencia Espirito Santo do Pinhal, a autonomia 
nossa terra. ambicionada, de outra parte submetia-a 

- a severas contingências de tempo e de 
O retalhamento do país processa- espaço, ferindo-a na sua economia, no seu 

va-se lento. O território de Mogi Mirim, amor próprio e na sua independência 
ao ser elevado a freguezia, em 1751, esta- política. mo     
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“oficiasse aos lavradores do município,   

  
16 

1888 - Libertação : / 

dos escravos. 

  

    

omplemento natural da abolição da 
escravatura em nosso país 4 foi a pro- 
clamação da República, Éistes dois 

acontecimentos vieram consolidar a nossa 
independência proclamada no dia 7 de se- 
tembro de 1822, nas margens do Tpi- 
ranga. 

  

Esta sucessão de fatos, de rele- 

vante importância para a vida política, 

econômica e espiritual do Brasil, trouxe 
um corolário de bens de valor incaleulá- 
vel: a emancipação da tutela portuguê-. 
sa, que já se nos fazia pesada; a aboli- 
ção da escravatura, que enodoava os 

nossos fóros de povo civilizado; a subs- 

tituição de um regime que, maduro na 
filosofia das nações, vinha sendo varrido 
do mundo político desde o advento da 
Revolução Francêsa. 

O país todo ansiava, a despeito 
da veneração que tributava ao velho Im- 

perador, o ilustrado D. Pedro II, por um 
regime de liberdade e de fraternidade. 

Apesar de muitos pinhalenses terem sen- 
tido a irradiante influência dêsse ancião 
de longas barbas brancas, por ocasião 
da visita que fez à fazenda Nova Louzã, 
em 16 de setembro de 1876, os adéptos 
do govêrno republicano tornavam-se cada, 
vez mais numerosos, pregando aberta- 
mente os postulados do regime criado 
em 15 de novembro de 1889. 

No apagar das luzes do Império, 
abolicionistas e republicanos irmanavam- 
se e congregavam-se para a glória de 
uma nova era. 

O Dr. José de Almeida Vergueiro, 
grande abolicionista, na memorável ses- 

são da Câmara Seainorab em 7 de ja- 

neiro de 1888, propôs que a edilidade   
convocando uma reunião para o dia 2 

de fevereiro, quando seria tratada a li- 
bertação dos escravos existentes, em nú- 

mero de 1.035. 

A reunião teve lugar no dia men- 
cionado, obtendo a proposição a aquies- 

cência de todos, ficando marcado o dia 

16 de abril de 1888 para 2 proclama- 
ção da libertação dos escravos existentes 

no município de Pinhal. 

No dia 16 de abril de 1888? gran- 

des festejos populares comemoraram o 
magnífico acontecimento que se verifica- 
va precisamente vinte e oito dias antes 

da abolição da escravatura em nosso país, 

vinte e oito dias antes que a princesa 
D. Isabel, a Redentora, sancionasse a lei 
abolindo no Brasil o regime da servidão. 

O ato de D. Isabel, de grande re- 
Jevância, marcou para sempre o ocaso do 
Império. 

Se não tremeram os agricultores 

de Pinhal, sacrificando os seus interes- 
ses em favor da liberdade dos escravos, 

também não tremea a augusta mão 

“quando assinon a lei libertadora, porque 
as cenas da escravidão com seus horro- 
res e as idéias liberais em marcha já 
haviam sentenciado a morte da monar-. 
quia no Brasil. 

Em maio de 1888, após o dia da 
abolição, o vereador Luiz Bernardes Staut, 

justificando uma indicação no sentido de 
ser dada a denominação de «Barão da 

Motta Paes» a uma das vias da cidade, 
proferiu na Câmara um aro desu 

que assim terminava : 

«... o Exmo. Sr. Barão da Motta . 
Paes foi o primeiro, que, entre nós, res- 
tituin imediatamente a liberdade aos seus 
numerosos escravizados, arrastando con- 

sigo a sua numerosa família e numero- 
sos amigos; e tudo fazendo para que se 
proclamasse no dia 16 de abril do cor- 
rente ano a libertação total do nosso mu- 

nicípio. Se êle tanto tez e se a êle tan- 
to devemos, é justo que provemos a 
nossa gratidão dando à rua da Indepen- 
deneia o nome de — Rua Barão da 
Motta. Paes». 

E assim foi feito.   
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5 — OUTUBRO 

  

  

  
á | 1889 - Inauguração 

e da estrada de ferro 

  

    

il oitocentos e oitenta e nove.. 

Em 15 de novembro de 1889 
em virtude de um pronunciamen- 

to militar chefiado pelo marechal Deo- 
doro da Fonseca, caiu a Monarquia. Não 
obstarte, não tôsse o gênio luminoso de 
Rui Barbosa a amparar o regime nas- 
cente, êste não teria subsistido. 

A causa é encontrada na circuns- 
tância de que o regime monárquico caiu, 
no Brasil, com a dignidade ilesa e com 
a consciência tranquila por ter deixado 
o país em grande prosperidade, com sua 
moeda altamente valorizada e no gõzo 
de merecido prestígio no concerto das 
nações. É 

A Monarquia era o passado, to- 
davia, e a República o presente e o por- 
vir, representando o movimento operado 
em 15 de novembro de 1889 o dealbar 
de uma nova era. 

Um mês e pouco antes, em 1.0 de 
outubro de 1889, depois de exaustivos 
trabalhos de terraplanagem, do estudo 

de raios de curvas e contra-curvas, do 
estudo da grandeza, das declividades, do 
preparo de atêrros e trincheiras, do esta- 
belecimento de travessas e cruzamentos 
de nível, dos balastros, da construção de 

pontes e estações, através de campos e 

matas, chegava a primeira locomotiva à 
cidade de Pinhal. 

Em 1876, por ocasião da visita 
do Imperador D. Pedro IL à povoação 
de Nova Louzã, os trilhos terminavam 

pouco além de Mogi Guaçu. Sua Mages- 
tade teve que fazer de trole o percurso 
do ponto terminal até Nova Louzã, on- 
de o esperavam o comendador Monte Ne- 
gro e os pinhalenses que foram receber 
o velho Alcântara. iá 

Pioneira do progresso, a Estrada 
de Ferro Mogiana trazia, pela primeira 
vez, à nossa cidade, a locomotiva a va- 

por — glória de José Cugnot, Blackett 
e Stephenson — entre pipocar de fogue- 
tes, músicas e flores, fazendo soar pela 
primeira vez o seu apito, que se perdeu, 
entre ressonâncias, nas fraldas das coli- 

nas e nas quebradas das serras, aiun- 
- ciando aos habitantes da cidade, reuni- 

  

dos na plataforma da estação, o raiar de 

uma nova aurora. 
Os dois acontecimentos — a pro- 

clamação da República e a inauguração 
da estrada de ferro — de grande signi- 
ficação para os pinhalenses, tinham nu- 
merosas afinidades entre ressaltando 
entre estas O ensaio dos primeiros passos 

no caminho do progresso, a luta que am- 
bos iriam empreender em prol de um S. 

  

- Paulo grande dentro de um Brasil maior. 
Só em 1850, quando Pinhal nas- 

“ceu, teve início o assentamento dos tri- 

lhos no Brasil. Até 1889, o Império ha- 
via assentado 10.000 quilômetros de ca- 
minhos de ferro. Na República, até 1980, 

“foram assentados 23.000 quilômetros. 
ara a época, o prolongamento 

dos trilhos até Pinhal, representava um 
grande feito. Hoje, nesse sentido, um 
grande feito seria, por exemplo, a aber- 
tura de um tunel sob o Canal da Man- 
cha ou sob o Monte Branco, em face 
dos progressos dá ciência e da técnica. 

Estávamos nos albores da meca- 
nização, ainda não havia o conceito da 
humanização da máquina, nem mesmo 

as perspectivas que nesse setor do pro- 
gresso humano tanto se conseguiu. 

Pinhal muito deve à Companhia 
Mogiana de Estradas de Ferro pela cria- 
ção dêsse importante melhoramento que 
possibilitou o escoamento mais rápido de 
tôda a sua produção, possibilitando ain- 
da a entrega, aos consumidores, do me- 

lhor café do mundo, aqui colhido, sob as 

auras benfazejas da Serra da Manti- 
queira, salubres e puras. 

inhal muito deve à Mogiana, re- 
petimos. Éste ramal, cujos obreiros, ver- 

dadeiros artífices do progresso, despen- 
deram durante sessenta anos o melhor 

dos sens esforços e das suas energias em 
benefício do nosso torrão, deve ainda 
hoje que, por razões técnicas, não cor- 
responde ao dinamismo espetacular dos 
nossos dias, merecer o nosso apôio e a 
nossa gratidão, por ter cooperado co- 
nosco, de maneira considerável, na ob- 

tenção do nosso prestígio e da, nossa 

riqueza. a 
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OUTUBRO 

12 
1892 - Instalação 

da comarca em 

  

    e 

progresso de Espírito Santo do Pi. 
O nhal prosseguia em franco desen- 

volvimento. Em 1885, a população 

acusava 9.000 habitantes e existiam, em 

construção, 80 prédios. A lavonra de ca- 

fé 'desenvolvia-se com exuberância. A 
derrubada das matas, para novas plan- 
tações, marchava célere, contribuindo Pi- 

nhal, com grande parcela, para a rique- 
za da Província e do Império. 

Dois anos depois, em 1877, a co- 

lheita de café foi de 250.000 arrobas. Os 
galhos do arbusto africano vergavam ao 
peso dos grãos vermelhos, côr de sangne, 

frutos que representavam ingentes sa- 

crifícios, intensos labores. As floradas 
dêsse ano cobriram, qual imenso sudá- 
rio, as encostas, as colinas e os pendo- 

res das serras de todo o município, tendo 
por fundo horizontes rosicleres, os nossos 

horizontes. 

Nesse ano foi empossada a nova 
"Câmara constituida dos seguintes edis: 

Lúcio Ribeiro da Motta, presidente; An- 
tônio Augusto dos Santos Oliveira, Luiz 
Bernardes Staut, Carlos Leopoldo de Arau- 
jo Cunha, Victoriano Antônio Villas Boas, 

Manoel da Silva Barreto, Dr. José de 
Almeida Vergueiro, José Antônio de Oli- 
veira Santos e José Felippe do Amaral. 

Surgiu também, nesse ano, 0 pri- 

meiro número de «O Pinhalense», sob a 

direção de Antônio Raposo de Almeida, 
advogado provisionado. 

O ano de 1888 assinalou o regis» 
tro dos acontecimentos já referidos sôbre 
a libertação dos escravos pinhalenses e a 
abolição da escravidão no Brasil. Assi- 

nalou ainda êsse ano, a chegada dos pri- 
meiros imigrantes italianos, que tanta. 
ajuda trouxeram à cafeicultura de Pinhal 

e à agricultura de tôda a Província. 

Realizou-se também a 15 de mar- 
ço a benção do novo cemitério e a 18 

de julho a fundação da Vila Montene- 
gro, grande arrabalde da cidade, circu- 

lando “ainda o primeiro número da «Ga- 
zeta de Pinhal», dirigida por Felix Viei- 
ra Cortes, 

Em 1888 funcionavam no munici- 
pio os seguintes profissionais: Médicos - 
Drs. José de Almeida Vergueiro, Caro-   

lino Ferreira da Silva e Paulino Cyrillo 
Leão da Silveira. Professores públicos — 
Antônio da Cruz Menezes, Joaquim Se- 
rapião Funchal e D. Ana Cândida de 
Oliveira Salles. Advogados - Dr. Feli- 
zardo Pinheiro de Campos Múller e os 
provisionados Antônio Raposo de Atmei- 
da, Manoel Maria de Castro Camargo e 
Manoel Carlos de Moraes Pessoa. Fun- 
cionava ainda um colégio particular sob 
a direção de João Elias Ferreira do 
Amarante. 

A semana santa de 1889 e a pro- 
clamação da República assinalaram gran- 
des festividades, inaugurando-se na Ma- 

triz as imagens do Nosso Senhor Morto, 
doada pelo Cel. Joaquim Leite de Souza; 
de Nosso Senhor dos Passos, pelo co- 

mendador Monte Negro e de Nossa Se- 
nhora das Dores, pelo Major Américo de 
Almeida Vergueiro. 

A Câmara constituida em 1887 
deixou o poder em 20 de janeiro de 1890, 

sendo substituida pelo Conselho da Tn- 
tendência, nomeado após a proclamação 
da «República e composto dos cidadãos 
Ernesto de Faria, presidente, Arthur de 

Lima, Vicente Gonçalves da Silva é 

Francisco Xavier Ribeiro. 
Surgiram dois novos jornais: em 

1891, o «Correio d'Oeste» redatoriado por 
Miguel Virginio e em 1892, a 3 de julho, a 
«Cidade do Pinhal» sob a direção e reda- 
ção do Cap. Amando de Almeida Ver- 
gueiro e Antônio Tomaz Pacheco Lessa. 

Dois fatos de importância ocorre- 
ram em 1892: a instalação da comarca, 
em 12 de outubro, criada em 1881 e 

gue vinha funcionando em Ttapira e a 
posse da primeira câmara republicana, 
empossada em setembro de 1892, consti- 
tuida dos seguintes cidadãos: Vicente 
Gonçalves da Silva, Dias Ferreira, Leo- 
cádio de Faria, Amando Vergueiro, Ho- 
nório Soares, Francisco Rosas e Alberto 
Florence. 

Foi o primeiro juiz de Direito o 
Dr. Fabiano Augusto Nogueira Porto e 
promotor público interino Porphirio Flo- 
rindo Coelho, mais tarde substituido pe- 
lo Dr. Abelardo Cerqueira Cesar, futuro 
deputado e senador.    
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MARÇO 

1898 - Inauguração 

da luz elétrica 

  

    

progredindo. A lavoura de café for- 
mava verdadeiro oceano de arbus- 

tos e de fôlhas, que ondeava ao sôpro 
da brisa. Em 1893, a população era su- 
perior a 16.000 habitantes, contando a, 
cidade quase 550 prédios. Existiam qua- 
tro escolas providas, um colégio sob a 

direção do professor Curiácio Ávila e 
uma escola particular dirigida pelo pro- 
fessor Antônio Alexandre Alves e pelos 
professores de música D. Francisca Ade- 
laide de Campos, Fortunato de Paula 
Campos e Rodrigo da Silva Campos. Exis- 
tia também a Associação da Imprensa 
Pinhalense, presidida pelo Cel. Francisco 
Xavier Ribeiro. 

Sob o comando também do Cel. 
Francisco Xavier Ribeiro funcionava, em 

1893, a Guarda Nacional, composta dos 
3Do e 890 Batalhões de Infantaria e 
60.0 Regimento de Cavalaria, vivendo 

ainda alguns dos seus integrantes. 

| prai Santo do Pinhal continuava 

E a seguinte a sequência dos 
acontecimentos verificados em nossa ter- 

ra a partir da instalação da comarca 

até 12 de março de 1898, data da inau- 
guração da luz elétrica em Pinhal: 

Em 1898, posse da Câmara, para 
servir até 1895, integrada por Vicente 
Gonçalves da Silva, presidente; Honório 
d' Ávila Pereira Soares, Antônio José Dias 

Ferreira, Sabino Bueno Ribeiro, Alberto 

Florence, Francisco Antônio Rosas, Aman- 

do de Almeida Vergueiro, Dr. Carolino 

Ferreira da Silva e Leocádio Gomes de 
Faria; 25 de março — Fundição do 

Hospital «Francisco Rosas». 

Para o período 1896-1898, a Cã- 

mara foi constituida dos seguintes cida- 

dãos: Vicente Goncalves da Silva, pre- 

sidente; Amando de Almeida Vergueiro, 

Honório d'Ávila Pereira Soares, Dr. Jo- 
sé Silvestre Machado Júnior, Benedito 
Olegário Bueno, Jacob Worms, Randolfo 
Agostinho Ribeiro e Alberto Florênce. 

27 de agôsto de 1897 — Inaugu- 
ração do Grupo Escolar «Dr. Almeida 
Vergueiro», instalado, em caráter provi- 
sório, em dois prédios alugados; 28 de 
novembro de 1897 — Terminada a cons- 

  

  

trução do edifício do Grupo Escolar «Dr. 
Almeida Vergueiro» passou a funcionar 
nesse magnífico prédio. 

24 de fevereiro de 1898 — Publi- 
cação do primeiro número do jornal «A 

Regeneração» sob o direção do professor 
Artur Rio Vez. 

A eletricidade — Já observaram 
vários historiadores — é um departamen- 
to científico ruuito antigo. Thales de Mi- 

leto (640-546 A.C.) conhecia a proprieda- 
de de atração do âmbar. Theophrasto 
(8312-287 A. O.) combatia essa exclusivi- 
dade, para estendê-la a outros corpos. 

No século XVII, Guilherme Gil- 
bert lança nova luz sôbre o assunto. Ro- 

berto Boyle, Newton, Cardan, Otto Von 

Gueriche, Canton, Hawksbee trabalham 

e dão as regras da eletrização da super- 

tície dos metais. 

“No século XVIII grandes progres- 
sos se verificam. Stephen Gray observa 
que a fôrça elétrica pode ser transporta- 
da a grande distância por meio de um 
barbante ou de outros corpos, descobrin- 
do a condutibilidade elétrica. Vem- em 
segnida a descoberta de duas espécies 
de eletricidade: a positiva e a negativa, 

Benjamin Franklin sustenta nos 
Estados Unidos a teoria uni-fluídica, des- 

cobrindo o para-ráios. Surgem Coulomb, 
Olm, Faraday, Cavendish, Galvani, Volta 

e muitos outros que fazem a eletricidade 
marchar a passos de gigante para a con- 
quista do futuro. 

Em nossa terra não foi admitida 
com facilidade. O receio, em virtude dos 

perigos qne oferecia, cra grande. Lida- 

va-se com o desconhecido. Muito tempo 
depois, no interior das residências e dos 
estabelecimentos comerciais ainda fu- 
megavam as velas de sêbo, as lampari- 
nas a óleo e os lampiões a querozene, 
enquanto nas ruas fulgurava uma luz, 
antes vermelha e mortiço e depois clara 
e brilhante, como a que temos agora. 

Em 12 de março de 1898 estava 

inaugurada a iluminação elétrica em Pi- 
nhal, essa grande conquista do gênio 
humano, entre festas e regozijos populares. 

  

  

 



  

  

  

  

  

>   

par do progresso que se ma-: 
108 - ta 

  

nifestava na sua vida pú- sentes di qeisisasiánto | trato do cônego Nnncio Grecco, 
blica, os acontecimentos su- | de água. 

o Cediam-se em todos os setores da     sacerdote. 
  

e" atividade da gente de Pinhal. 

Assim, em 15 de maio de 1898 foi. 
instalado o Colégio Andrade, sob a dire- 
ção da professôra, D. Rita de Andrade ; 

nas noites de 21 e 22 de maio de 1898, 
inaugurando a primeira temporada lírica 
realizada na cidade, a Companhia Ver- 
dini levou à cena as óperas «Barbiere di 
Sevilha», «Cavalleria Rusticana» e «Noite 
do Castello», esta última do nosso com- 
patriota Carlos Gomes; em 24 de junho 
do mesmo ano foi fundado o Grêmio Por- 

“tuguês, por iniciativa de Evaristo Fer- 
reira Lobo, tendo como presidente hono- 
rário o comendador Monte Negro e a 
seguinte diretoria: presidente, Inácio E. 
Gonçalves; vice, Evaristo F. Lobo; lo. e 
20. secretários, Francisco Soares Alberga- 
ria e Antônio Ferreira Lobo; procurador 
e tesoureiro, José André da Camara. 

Foi de Into e de grande mágua o 
: dia 30 de outubro de 1898, que registrou 

o passamento do deputado Dr. José de 
Almeida Yergueiro, eminente homem. pú- 
blico, cujos esforços em pról da nossa 
evolução consagraram no para a bio 

ridade. 

  

* Para servir em 1901 ama em- 
possados os seguintes edis: Dr. José Sil- 
vestre Machado Júnior, Antônio Pedro 
de Araujo Pimentel, Manoel José da 
Silva Barreto, Joaquim Leite de Sonza, 
Lúcio Ribeiro da Motta, Faustino de 
Alcântara Pereira e Silva, Honório d' Avila 
Pereira Soares, Dr. Abelardo de Cerqueira 
Cesar e João Pio Ribeiro. 

j Outro. falecimento ocorrido em 
1901, que cansou grande consternação 
à população pinhalense, foi o do Cel. 
Vicente Gonçalves da Silva que, por mais 
de seis lustros, vinha. dedicando grande 
parte das suas atividades em benefício 

- da nossa terra e da nossa gente. 

Em 13 de maio de 1901 foi fun- 
musical «Amadores 

r iniciativa de Firmino 

    

por. 
“Carlos da. “Silva e Alfredo da Silva Bar- 
reto e, em 18 de agôsto do mesmo. ano, 
a am cetólica de Pinhal fez “colo- 

  

Até êste último e depois o É 
Dr. José Daniel de Carvalho Monte Negro, 
exerceram o sagrado ministério na pa- 
róquia o padre Nicolan Bonifácio, padre 
Tertuliano Villela de Castro, monsenhor 
Antônio Pereira Reimão e gia João 
Paulo Roberto. 

Logo após o primeiro. cinquento- 

nário da sua fundação, em 1.0 de Janeiro 
de 1902 Pinhal conseguiu, mercê do es- 
fôrço dos seus filhos, um melhoramento E 

de grande importância para a saúde dos | 
sens habitantes: a rede de inipdanaR- | 
to de água. 

o dis de tossas e do cisternas, 
existente na epoca em quase tôdas as 

  

» 

  

se extremamente difícil em virtude dos 
tatores apontados que Ra i 
desenvolvimento. — : 
  

“Apesar da sua excelente koisdefudho o Da 
e dos sens ares oxigenados, que sopram | 

   das montanhas circundantes, o est 
sanitário da cidade era b stante preju- ; 
“dicado por êsse sistema, ao qual deve | 

ida. a falta de pavimentação 

  

ser acres 
das ruas em cujos sulcos, formados pelas 
carroças, carros de boi e outros veículos 

“de tração animal, a agua empoçava na 
: época das chuvas. 

o GU RO de. água es mais 

a pavimentação das ruas centrais, tarde, a 

visram melhorar consideravelmente o es- 
tado sanitário da cidade, considerado 
ótimo em face da natnreza de Pinhal, 
mas que grandemente piorara com o seu 
crescimento, Far razões. técnicas, 

de j Janeiro de 1908 

    

  

O NtEndL Eae a 
higiene de Pinhal 

          

   

   

  

   

   

  

    

    

                

    

  

    

     

    

    

    

    

  

   
   

car na sacristia da Matriz o re- 

em ea a'êste virtnoso 

ilidades do Brasil, oferecia largo campo | 
p oliferação das verminoses, com real 

“prejuizo para a saúde pública. Ontras 
moléstias de caráter epidêmico surgiam | 

temporariamente, roubando vidas precio-. 
“sas. O combate a êsses surtos tornava- | 

o seu 
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Monarquia vinha desde os tem- 
pos da descoberta, tendo cria- 

- do raizes profundas. O último 
uico 

reinado, representado por um mo- É   

* AGÓSTO 

283 
1902 - Pronun- 

ciamento monár- 

  

pitoresco é o que nos refere Manoel 
Francisco Boleiro na «A Folha» de 
7 de março de 1948: 

— «Conta-se que o escrivão     
narca bom e complacente, amigo das 
letras e das artes, fôra bem longo e dei- 
xara o país em grande prosperidade, com 
sua moeda altamente valorizada. Na par- 

te social e política, a distribuição de tí- 
tulos nobiliárquicos, posições e terras, 

fortalecera a oligarquia reinante, que 
cada vez mais se via prestigiada pelos 
seus beneticiados diretos e indiretos. 

Alguns êrros cometidos no início 

“ do regime republicano, oriundos da con- 
fusão que | se estabeleceu e a crise eco- 

nômica então surgida, em virtude da 

abolição da escravatura, trouxeram des- 

contentamentos e feriram os interêsses 

de uns e a posição de ontros. 
paralelo entre essa situação e. 

a anterior, que se afigurava melhor, le- 

vou um grupo de brasileiros a organizar 
um plano revolucionário, tendo em vista 
a restauração da monarquia e da dinas- 
tia reinante. 

fisse movimento, cuja eclosão foi 

marcada para o dia 23 de agôsto de 1902, 
tinha ramificações em todo o país, con- 

tando em nossa terra com forte apoio. 

Circunstâncias imprevistas, porém, 

determinaram o adiamento da execução 
ou o fracasso do plano e, por falta de 
comunicação, por terem talvez as auto- 

ridades da República descoberto a trama, 

os monarquistas do nosso município e 
os de Ribeirãosinho, hoje Taquaritinga, 

não foram cientificados dessa ocorrência. 
Não recebendo ordens em contrá- 

rio, no dia 23 de agôsto de 1902 foi 
proclamada a monarquia em Espírito 
Santo do Pinhal, sendo depostas as au- 

toridades constituidas e formado um go- 
vêrno local. que estabeleceu providências 
para a resistência e continuação do mo- 

vimento, na suposição que a revolta hou- 
vesse irrompido nos outros pontos co: 
binados, principalmente nas capitais. 

O Dr. Otávio Atonso de Mello, 

juiz de Direito, valorosamente resistiu à, 
sua deposição, sendo posto num trem o 
mandado para Mogi Mirim, segundo uns, 
despachando um próprio para transmitir 
um telegrama ao Govêrno ém estação do 
município de Itapira, burlando a vigilân- 
cia dos revolucionários, segundo onthos. 

que parece mais verdadeiro e   

ao ver a revolta triunfante, conseguiu 
transportar-se a Mogi Mirim e de lá, de- 
pois de comunicar-se com os maiorais da 
cidade, passou o seguinte telegrama ao 
Dr. José Cardoso de Almeida, chefe de 

Polícia: «Coisas pretas, meti cara». 

A chegada de João Lopes a Mo- 
gi Mirim -- conta o eminente juriscon- 
sulto Ministro Costa Manso, então advo- 

gado dos auditórios daquela comarca -— 

com notícias tão graves e notadamente 

por afirmar que os revoltosos pinhalen- 
ses se encaminhavam para invadir aque- 
la cidade visinha, provocou movimento 

de defesa dos mogimirianos, que se apres- 
taram para impedir uma possível entra- 
da dos insurretos. 

Na realidade, os revolucionários 

“não chegaram a partir de Pinhal, em- 
bora já tivessem ocupado a estação tfer- 

roviária, quebrando, segundo nos refere 

o mesmo Manoel Francisco Boleiro, o. 

aparelho do telégrafo, por não poderem, 
de outra maneira, fazê-lo silenciar... 

Diante dos graves acontecimentos 
que se verificavam, o Govêrno do Estado 
convidou o Dr. Abelardo O, Cesar, que se en- 
contrava em 8. Paulo, para dirigir-se a Pi- 

nhal, onde gozava de grande inflnência, a. 
fim de sufocar o movimento. Acompanhá- 
va-o um destacamento militar, composto 
de 80 praças, chefiado pelo delegado au- 
xiliar, Dr. José Roberto Penteado. 

Essa fôrça não chegou a dar um 
único tiro, ficando estacionada em Mogi 
Mirim, porque os revolncionários, perce- 
bendo que haviam ficado sósinhos, de- 
puseram as armas, entregando-se uns e 

dispersando-se outros, após 36 horas da 

eclosão do movimento. ; 
Pinhal volton imediatamente à 

normalidade, efetuando o Dr. Adolfo 

Greff Borba, que aqui viera como inter- 
ventor, a prisão dos chefes Dr. Haddock 
Lobo, José Ribeiro do Oliveira Motta, Ba- 
rão da Motta Paes e Dr. Carolino P. eg 
mais tarde postos em liberdade. 

“Decorrido o tempo e consolidado 
o regime; alguns. dos monarquistas de 
1902 aderiram à República, prestando 
relevantes serviços ao país e à causa 
republicana. e 

de Polícia de Pinhal, João Lopes, 
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e? blicado o primeiro número da «Ga- 

acontecimentos ' verificados 
em nosso município. 
1908 — 16 de abril — Pu-. 

O ontinuamos a sequência dos 

  

JANEIRO 

1909 - Inauguração 

do Jardim Público 

da Praça da Inde- 

pendência 

  

“cap. Antônio Tomaz Pacheco Lessa, 
Prefeito Municipal, pela sua ope- 
rosa atuação à frente do exesguti- 
vo; 22 de setembro - - Instalado o     

zeta do Pinhal», elinfetio pelo cap. José 
Lourenço de Sá. 

A Câmara designada . para servir 
no triênio 1905-1907 era constituida dos 
cidadãos Joaquim Leite de Souza, Joa- 
quim de Almeida Vergueiro, Carlos Gon- 
calves Teixeira, Sabino Bueno Ribeiro, 
Policarpo Aureliano de Almeida, Antônio 
Tomaz Pacheco Lessa, Evaristo Domin- 
gues de Alvarenga e Aureliano a 
ves da Silva. 

1906 — 7 de julho — «A Gazeta do 
Pinhal» é substituida pelo «O Pinhalense», 
redigido pelo cap. Antônio Tomaz Pa- 
checo Lessa e sob a direção do jornalista 
Laurindo de Azevedo Marques; 25 de 
outubro — Dada concessão a Peregrino 
Ferrari e Ricardo Benthener para insta- 
lação do serviço telefônico na cidade de 
Pinhal e seu distrito. 

1907 — 28 de fevereiro — Gran- 
de explosão numa fábrica de fogos, si- 

tuada à rua Floriano Peixoto, com a 

destruição do prédio e morte do fogue- 
teiro Antônio Alves; 80 de junho — gran- 
de manifestação popular ao padre Gui- 
lherme Landell de Moura, mais tarde 

moónsenhor, sendo colocado seu retrato 

na sacristia da igreja Matriz; 10 de agôs- 
to — É levada à cena, com grande suces- 
so, pela Companhia Ferreira da Silva, a 
revista «O Pinhal de 1898» ou «O Dia- 
bo na cidade», de autoria do jornalista 

Laurindo de Azevedo Marques; 31 de 
dezembro — Inauguração silada do no- 
vo mercado. 

“A Câmara para servir no triênio 
1908 - 1910 compunha-se dos. seguintes 
cidadãos: Joaquim Leite de Souza, pre- 
sidente; Antônio Tomaz Pacheco Lessa, 

Artur de Almeida Vergueiro, José Ribei- 
ro de Oliveira Motta, José Eduardo de 

“ Araujo Carvalho, Paulino de Souza Pinto, 

João Teixeira Branco, Rafael Flores e 

Emídio de Oliveira Leite. 

1908 — 1l.o de janeiro — Inau- 
guração da nova captação de água po- 
tável e serviço de esgôtos; 10 de setem- 
bro — Grande manifestação de apreço 
promovida pela população pinhalense ao 

“mais os seguintes: 

“ Maio, o da Praça Rio Branco, o da Pra- : 

  

Posto Policial de Santo Antônio | 
do Jardim; 29 de setembro — Fundidas 
as corporações musicais «Amadores da 
Arte» e «Lyra de Euterpe», resultando | 
dessa fusão a «Liga Musical Pinhalense». 
Aparece também nesse ano a «Tribuna 

Popular», dirigida por Artur Sli aiea 
da Silva. 

Em 1908, a cidade de Pinhal con- 
tava com 6.900 habitantes e o município | 

* com 25.000. Cada vez mais o município 
via-se enriquecido com a vinda de imi- 
grantes estrangeiros, nesse tempo portu- 

guêses, para os trabalhos da agricultura, 
* após haver recebido fortes contingentes 

de trabalhadores italianos, destinados à 
- lavoura cafeeira, que, como no passado, 

no tempo do braço escravo, sustentavam 
a maior riqueza do Brasil. : 

Em 1.0 de janeiro de 1909, entre 
festas, foi inaugurado o Jardim Público 
da Praça da Independência e um coreto, 

“oferta do Dr. Mendes Gonçalves. A Co- 

missão incumbida dos trabalhos era com-. 

posta dos seguintes senhores: Carlos Du- 
arte Cruz, Viriato R. Mendes, Joaquim 

Leite Júnior, Artur de Almeida Verguei.. 
ro, Cel. José Ribeiro da Motta Sobrinho, 
João Mendes de Souza” e Dr. Mário de 
Azevedo. 

Ésse grande melhoramento urbano 
foi o primeiro, na espécie, a ser inaugu- 

rado na cidade. Mais tarde a cidade, em 

diferentes épocas, foi aquinhoada com 
o do -Largo 13 de 

ca Bento Bueno, o do Largo da Santa 
Cruz, o da Praça Cândido Rodrigues e, 

finalmente, o da Praça D. Sebastião Leme. 

O jardim da Praça da Indepen- 
dência tem sofrido modificações depois 

da inanguração. A última, que ainda se 
processa, no operoso govêrno do Sr. An- 
tônio Costa, tem a orname la, junto 

com o busto do cardeal D. Sebastião 
Leme, ilnstre filho desta terra, e com o 

obelisco levantado em homenagem aos 
fundadores da cidade, a fonte luminosa, 
que elevando aos céus jactos de água, 

  

multicor, dá ao jardim magníficas nuan-. | 
gas e singular encanto. 
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1909 -- 1.o de janeiro — 
Circula o primeiro número da 
«Gaxeta das Férias», dirigida por 
Samuel Baccarat; 6 de janeiro   

NOVEMBRO 

1909 - Criação do 

distrito de Sto. An- 

tônio do Jardim. 

  
| Teatro, de propriedade do Sr. Pe- 
dro Monici, com a magnífica Com- 
panhia La Oz. 

- Toma posse em 1914 a Cã..     
Fuga de 11 sentenciados da Ca- 
deia Pública local; 2 de abril -— Surge «II 
Progresso», fôlha redigida em italiano por 
Roberto Capri; 11 de setembro — Inau- 

“guração do Teatro Rink Pinhalense; 12 
de setembro — Visita pastoral do Bispo 
Diocesano D. Alberto Gonçalves; Surge 
a «Revista do Pinhal» dirigida por Ar- 
tur Rio Vez, Dr. Eduardo Teixeira Jú- 

“nior e Abrahão Leite. 

1910 — 16 de abril — Inangura 
a Empreza Pinhalense de Eletricidade 
novas instalações e maquinismos; 5 de 
maio — Deliberada, em reunião promo- 
vida pelo Prefeito Municipal, a fundação 
de um ginásio, tendo o comendador Mon- 
te Negro oferecido para êsse fim um ter- 
reno na Vila que tem o seu nome; — 1.0 
de agôsto -- Fundada a Linha de Tiro 
Jocal, sob a presidência do Capitão do 
Exército Epaminondas T. Barreto; 7 de 
setembro — Inauguração do «Teatro Re- 
creio Pinhalense”», de propriedade do Cap. 
Manoel Joaquim Gonçalves. ste teatro 
também teve a denominação de «Pavi- 

lhão Santa Clara»; 18 de setembro — 

Inauguração de novo matadouro. 

1911 — 17 de fevereiro — Gran- 
de temporal desabou sôbre a cidade, oca- 

sionando notáveis prejuizos materiais. 

1912 —- 22 de janeiro -— Dada 
concessão pela Câmara Municipal ao Dr. 
Alfredo Eugênio Vieira de Almeida, Ar- 
tur de Almeida Vergueiro e Carlos Du- 
arte Cruz, para a construção de linhas 
ferreas movidas a eletricidade, ligando 

vários pontos do municipio; 22 de feve- 
reiro — Celebradas solenes exequias na 
Matriz por alma do Barão do Rio Branco; 
março — Fundado neste mês o Colégio 
Sao José, dirigido pelo Sr. 

Souza Nogueira; 
cado o primeiro número da «A Folha 

Olímpio de 

Nova». redatoriada pelo professor José 
Borelli; 16 de novembro — Inanguradas 
as últimas instalações da usina de ele- 

tricidade que erp o serviço no mu- 
nicípio. 

1913 — 7 de janeiro — Fundado 
o Banco de Custeio Rural; 11 de janei 
ro — Inaugurada a Banda Italo- a Tá 
ra; 3 de junho -— Inaugurado o Eden- 

“Fundado o 

14 de julho — E publi.”   

mara que serviu no triênio 1914 - 

1916 composta dos seguintes edis: Dr. 
Roberto Jorge Haddock Lobo Filho, Dr. 

Antônio de Souza Freitas, José da Silva 

Bueno Brandao, Cel. João Batista de Lima, 
Novaes, Dr. José de Araujo Matto Gros- 

so, Jacob Worms Júnior, Eduardo Leite 

de Souza, Dr. José de Almeida Verguei- 
ro, Cel. Eduardo Vieira e Faustino Pe- 
reira da Silva Júnior. 

1914 — 30 de maio — Inaugu- 
ração das instalações da usina do Salto, 

para fornecimento da iluminação elétrica 
à cidade; 16 de junho -- Fundado o «Róseo 
Clube Pinhalense»:; 1.o de novembro — 

«Centro Recreativo 1I3 de 
Maio»; novembro — Fundados neste mês 
o «Ideal Clube» e a «União Comercial». 

1915 — 1.0 de abril — Falece o 
Ca. Manoel Pio Ribeiro, destacado vulto 

pinhalense; 7 de maio — Falece o Ma- 
Jor Leocádio G. de Faria, republicano 
histórico e doador do relógio público exis- 
tente na torre da Matriz; 8 de maio — 

Falece o comendador Monte Negro, um 
dos baluartes do progresso pinhalense ; 
19 de dezembro -—- Registra-se o passa 
mento do Barão da Motta Paes, notável 
político do Império. 

Em 8 de novembro de 1915, foi 
promulgada a Jei n. 1.473, criando o 
distrito de Santo Antônio do Jordim, nú- 

cleo de gente operosa, que faz jús, por 
todos os títulos, à distinção que lhe foi 
conterida com a elevação da povoação a, 

distrito. 

O distrito policial foi criado em 
1908 tendo como suas primeiras autori- 
dades os cidadãos: Major Estevão Elpi- 

dio Romão, subdelegado; Gabriel Joaquim 
Ferreira Sobrinho, 1.o suplente de sub- 
delegado ; capitão Miguel Gonçalves Val- 
lim, 2.0 suplente de subdelegado: João 
de Souza Leite, 8.0 suplente de subdele- 

gado; Saturnino Galvão de França, | es- 

crivão, 

- Distrito de Paz, teve como pri. 
meiras autoridades os segnintes senhores: 

Virgílio Dionísio Ferreira, 1.0 juiz de Paz; 
capitão Horácio Leite de Souza, 2.0 juiz 
de Paz; capitão João Casimiro Teixeira, 
8.0 juiz de Paz e escrivão João Batista 

de Oliveira. q 
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1922 - Centenário 

da Independência 

do Brasil 

  

    

1916 — 9 de julho — Sob a pre- 
sidência do Dr. Abelardo de Cerqueira 
Cesar e do Cel. Joaquim Leite de Souza, 
dirigentes das facções políticas em luta 
no município, realiza-se uma reunião da 
qual resultou um congraçamento; 15 de 

julho -- Fundado o «Circolo Ttaliano» 
local. 

hr 1917 — janeiro — Tomou posse 
neste mês, a Câmara que funcionou no 
triênio 1917-1919, composta dos seguin- 
tes cidadãos: Dr. José de Araujo Matto 
Grosso, presidente; Jacob Worms Júnior, 
Dr. Antônio de Souza Freitas, Dr. José 

de Almeida Vergueiro, Joaquim Leite 
Júnior, Cirino Pio Ribeiro, Dr. Manuel 

de Almeida Vergueiro e Manoel José 
Alves Pontes; 4 de novembro — Punda- 
da a sociedade «Damas da Cruz Ver- 
melha». 

1918 — 16 de junho — Visita do 
general Luiz Barbedo, comandante da 
6a R. M., para participar das festas co- 
memorativas' da entrega da bandeira ao 
Tiro de Guerra 268. S. Exa. e sua co- 
mitiva foram recebidos com grandes ma- 
nifestações de aprêço. 

m 1918, o professor Iclérico Go- 
mes faz circular um, anuário de Espi- 
rito Santo do Pinhal e de outras loca- 
lidades da zona. Nesse ano eram publi- 
cados os seguintes jornais; «Diário do 
Povo» e «O Trabalho» sob a direção do 

Sr. Otaviano Costa; «O Pinhalense», sob 
a direção do advogado Laurindo de Aze- 
vedo Marques e «O Cisne», a cargo do 
Sr. Orestes Alves da Silva. 

Ainda nesse ano, um notável acon- 

tecimento de caráter mundial repercutiu 
intensamente em nosso município: o tér- 

mino da primeira conflagração mundial, 
iniciada em 1914, 

Acusa ainda esse ano a irrupção 
da gripe espanhola, verificando-se no mu- 
nicípio 2.000 casos. 

A Câmara que serviu no triênio 

1920-1922 era composta do Sr. Joaquim 
Leite Júnior, presidente; Cel. José Ri- 

beiro da Motta Sobrinho, Dr. Antônio 

  

de Souza Freitas, Dr. Manuel de Almei- 
da Vergueiro, Dr. Francisco Vergueiro 
Porto, Cel. João Batista de Lima Novaes, 

Affonso da Silveira Leme e Eduardo 
Vieira. 

Desde a proclamação da Rºpúbli- 
ca até 1922 exerceram o cargo de Pre- 
feito os- seguintes cidadãos : Honório D'Á- 
vila Pereira Soares, Antônio Pedro de 

Araujo Pimentel, Manoel José da Silva 
Barreto, Carlos Gonçalves Teixeira (to- 

dos com o nome de «Intendente Execu- 

tivo»), Antônio Tomaz Pacheco Lessa, 
José da Silva Bueno Brandão, Cel. João. 

Batista de Lima Novaes, Dr. José de 

Araujo Matto Grosso, Jacob Worms Jú- 
nior e Cel. José Ribeiro da Motta So- 
brinho. 

Com êste último Prefeito e ilustre 
cidadão iniciou-se, mercê do seu tino ad- 
ministrativo, inteligência e cultura, gran- 

de fase de remodelação da administração 
municipal, de notável progresso. 

1921 — 6 de novembro — Visita 
esta cidade o Dr. Washington Luiz Pe- 
reira de Souza, então Presidente do Es-. 

tado, a quem foram tributadas excep- 
cionais homenagens. 

dia 7 de setembro de 1922, 
primeiro centenário da Independência do 
Brasil, assinalou, assim como em todo o 
país, grandes festejos na cidade, de Pi- 
nhal. Já dissemos aí atrás que a aboli- 
ção da escravatura e a promulgação da 

República vieram consolidar a nossa in- 
dependência proclamada no dia 7 de se- 
tembro de 1822 nas margens do Ipiranga. 

Essa sucessão de fatos, de rele- 

vante importância para a vida política, 
econômica e espiritual do Brasil, trouxe 
um corolário de bens de valor incaleu- 

lável: a emancipação da tutela portu- 
guêsa, que já se nos fazia pesada; a abo- 
lição da escravatura, que enodoava nos- 

sos fóros de povo civilizado; a substitui. . 
cão de um regime que, maduro na filo- 
sofia das nações, vinha sendó varrido do 
mundo político desde o advento da Re- 
volução Francêsa. ; 
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Câmara que serviu no triê- a Grande repercussão teve 
nio 1923-1925 era composta 18d saint aço nesta cidade a revolução de 1980 

E à cardeal D. Sebas- á fi 
” dos seguintes cidadãos: Joa- Has que culminou na deposição do pre- 

quim Leite Júnior, Cel. José Ri- bi sidente Dr. Washington Luiz Pe-. 
beiro da Motta Sobrinho, Luiz reira de Souza. S. Excia., que ha-. 

Benassi, José Antônio Vilas Boas, Dr. via visitado Pinhal e a quem foram 

Manuel de Almeida Vergneiro, Dr. Fran- 
cisco Vergueiro Porto, Affonso da Sil- 
veira Leme, Eduardo Vieira e Ulisses 

Fernandes Pereira, 

«Bm 29 de abril de 1923, surge 

«A Gazeta» sob a direção do Sr. José 
Benedito da Motta. ; 

A revolução de 1924, encabeçada 

pelo General Isidoro Dias Lopes, teve 
ampla repercussão neste município tendo 
sido tomada a cadeia pública local pelos 
revoltosos, chefiados neste setor pelo te- 
nente João Cabanas que, segundo voz 
corrente, teve a orientá-lo monsenhor 

Guilherme Landell de Moura, ex-vigário 
da paróquia. Não resta dúvida, porém, 
que o antigo pároco acompanhou-o nessa 
diligôncia, armado militarmente. 

A Câmara que serviu no período 
1926- 1928 era composta dos seguintes 
senhores: Luiz Benassi, presidente ; Se- 
gisfredo da Motta Rosas, Joaquim de Sousa, 
Brito, Cel. José Ribeiro da Motta Sobri- 
nho, Gaspar a E Silva, Benedito do 
Nascimento Rosa, Ulisses de Almei- 
da Vergueiro e imp de Sonza Leite. 

30 de janeiro de 1926 — Inangu- 

ração do jardim do Forum com a visita 
do Dr. Bento, Bueno. 

Jm 28 de fevereiro de 1926, surge 
o primeiro número do «O Jornal do Com- 
mercio», em segunda fase, de propriedade 
do Sr. João Mangilli e redatoriado pelo 
Prof. Benedito Brito. 

A Câmara que funcionou de 1929 
a 24 de outnbro de 1980 era composta 
dos seguintes senhores; Dr. José Leite 
Ferreira Sobrinho, presidente; Sogisfredo 
da Motta Rosas, Luiz Benassi, Alberto 

Florence, Dr. Manuel de Almeida Ver 

gueiro, Dr. Carolino da Motta e Silva, 
Dr. Amando Ribeiro Vergueiro, Paulo 
Cordeiro Prestes, Alberto Bartholoméi e 

João Antunes. 
Fundado no dia 5 de maio de 1980 

o Ginásio de Espírito Santo do Pinhal, de 
propriedade,em 1932, dos Srs. Drs. Fran- 
cisco A'lvares Florence, Paulino de Filippi, 
Eduardo Canto Sobr. e o farmaceutico 
Joaquim de Sousa Brito. 

  

tributadas excepcionais homenagens, era 
geralmente estimado pelos pinhalenses, 

Grande crise cafécira abalou todo 
o Estado, antecedendo êsse golpe, sendo 
Pinhal um dos municípios mais atingi- 
dos, com caráter de verdadeiro desastre. 

Tendo o delegado de Polícia, Dr. 
Vidal Ferreira de Aguiar, recebido em 
3 de ontubro um telegrama avisando-o 

da irrupção do movimento revolncio- 

nário, reuniu o Prefeito e demais anto- 
ridades locais, sendo tomadas as provi- 
dências que o momento requeria, 

Em virtude do recolhimento do 
destacamento local, a cidade passou a 
ser policiada por elementos civis e as 
estradas por elementos do tenente Joa. 
quim Silveira, comandante do setor de 

Santo Antônio do Jardim, onde foi fun- 

dado o «Batalhão Pinhalense de Volun- 
tários». 

Vitoriosa a revolução, o oi Mar- 
cos Mélega, delegado dos novos dirigen- 
tes, deu posse de governador da cidade 
em 29 de outubro de 1980 ao Dr. Wal- 
domiro de Almeida Vergueiro, que per- 
maneceu nesse posto até 22 de dezem- 
bro do mesmo ano, sendo substituido 

nessa data pelo Dr. Vicente Gonçalves 

de Oliveira. 

No período govennamdital do Dr. 
Vicente Gonçalves de Oliveira, precisa- 

mente a 81 de janeiro de 1981, ocorreu 
a visita à sua terra de nascimento do 

cardeal D. Sebastião Leme da Silveira 
Cintra. 

A chegada do comboio condnzin- 
do S. E. e sua comitiva foi recebida com 
repique de sinos de tôdas as igrejas e 
capelas da cidade e com salva de 21 ti- 
ros, sendo o cardeal saudado pelo Dr, 
Acrísio da Gama e Silva, em nome do 
Govêrno do Estado, No mesmo dia pro- 
fore D. Leme na igreja Matriz tormosa 
e tocante oração, 

Regressou ao Rio de Janeiro no 
dia 3 de fevereiro de 1981, após receber 
durante sua permanência na sua terra 
natal excepcionais homenagens, às quais 

“se associou tôda a população.   
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1932 - Revolução 

Constitucionalista É e e 

  

    

3 de julho de 1932 — Lançamento 
da pedra fundamental do prédio da Asso- 
ciação Espírita «Vicente de Paulo». 

Com a irrupção do Movimento Cons- 
titucionalista, verificado em 9 de julho de 
1982, Pinhal, assim como tôdas as coletivi- | 
“dades do Estado, viu-se empolgada pelo 
grande acontecimento que assoberbou todo 
o pipe: 

É a seguinte a segiência dos acon- 
a ad 
  nesta cidade duran- Eee ra 

18 de julho — Instála-se no edifício 
da Prefeitura, a Delegacia Técnica, sob a 
direção do major Dr. Asdrubal Lacerda.. 

4 24 de julho — Organiza-se a 'comis- 
são local do M. M. D. GC. da qual faziam 
parte os capitães Gentil Ribeiro de Oliveira. 
Motta e Joaquim Leite Júnior, assumindo a 
chefia do alistamento civil o prof. José Flo- 
riano de Azevedo Marques; a Inspetoria Geral 

| ona i do Serviço |   
“Mococa forma nesta cidade um departamen- 

  te o período da revolução constit 

ms 10 de julho — Chega a esta cidade 
a notícia da irrupção do movimento na Ca- 
pital, com ramificações em todo o interior ; 
o destacamento local, sob a direção do te- 
nente Mário Bueno, recebe ordens de se- 
guir para São Paulo. É 

11 de julho — Constituido o comitê 
revolucionário do 7.0 distrito, composto dos 

rs. Dr. Carolino da Motta e Silva, Francisco 
Espíndola Dias, Dr. Vicente Pinheiro, Dr. 
Tomaz Lessa, Cel. Francisco Vieira e Dr. 
Manoel Carlos de Siqueira. 

13 de julho — Chega o major Fran- 
cisco Garcia comissionado pelo Govêrno do 
Estado para organizar um batalhão patrió- 
tico e iniciar o alistamento, instalando-se 
no g. e. «Dr. Almeida Vergueiro»; o Tnsti- 
tuto «Pascoal Brando» oferece seus servi- 
ços ao setor; o major Francisco Garcia 

“adoece gravemente, regressando à Capital. 
É substituido pelo capitão Vicente Garcia 
e êste, mais tarde, pelo tenente-coronel 
José Dias de Campos, que também foi subs- 
aa pelo tenente-coronel David da Silva 

osta. Ê 

: 16 de julho — O Hospital «Francisco 
Rosas» põe à disposição das fôrças paulis- 
tas suas dependências : realiza-se no prédio 
da Prefeitura, promovida pela Inspetoria Re- 
gional de Ensino, uma reunião na qual foi | 

de Assistênci   fundada a «A iação de aos 
Soldados». 

17 de julho — Segue com destino 
ao Estado de Minas, a primeira turma de 
voluntarios pinhalenses; chegam de todos 
os pontos do município donativos para 
campanha. E 

«Nove de Julho», órgão oticial do MMD.C., 

“da cidade. 

  

to de saúde, com o concurso de todos os 
pr da cid: : 

4 de agôsto — É publicado o jornal 

  

desta cidade. 

5 de agôsto — Chega a Pinhal o 3.0 
batalhão do Regimento «Nove de Julho», 
comandado pelo capitão Esdras, do Exérci- 
to, e que ficou aquartelado no Cine Teatro | 
Avenida e no armazem de café do Sr. João 
Antunes. a 

14 de agôsto — Toma posse o dele- 
gado de Polícia Dr. João Pinto da Costa, em 

“substituição ao Dr. Cornélio Nogueira Fran- 
ça; inicia a agência local do Banco Comer-, 
cial do Estado de São Paulo a campanha 
do ouro. 

21 de agôsto — Inaugura-se no pré- 
dio Trianon, situado na Praça da Indepen- 
dência, a «Casa do Soldado». g 

a a n1 sua publicação os jornais   

Pinhal é ocupada pelas fôrças fede- 
Tais. Neste ponto deve ser ressaltada a ati- 
tude patriótica de monsenhor José Mendes, 
do Dr. Abílio Pinheiro e de outros cavalhei- - 
ros, graças aos quais a ocupação desenvol- 
veu-se pacilicamente, sem danos para a ci- 
dade e para os seus habitantes. 

Durante a ocupação e até o térmi- 
no do movimento iniciado em 9 de julho, 
governaram a cidade o tenente Lybio Viei- 
ra de Rezende e o tenente Nilo Santiago. 

Tombaram na campanha, entre ou- 
tros, os seguintes pinhalenses, aos quais 
Pinhal consagra verdadeiro culto: Ângelo | 
Guerino, João Bueno dos Reis, José Tavares | 
de Menezes e Américo Briza. |   
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AGÓSTO 

1936 - É empossada a 
to primeira Câmaro eleito 

após a revolução de 30 

  

    

1932 — 20 de outubro — É empos- 
sado no cargo de Prefeito Civil o RE Vi- 
cente de Freitas Guimarães; 15 de novem- 
bro —É tundada a «Federação dos Voluntá- 
rios» com a seguinte diretoria: Dr. Raul 
Vergueiro, presidente; Dr. Vicente Benedito 
da Silva, vice-presidente ; Nilo de Souza 
Peixoto, 1.0 secretário; Joaquim Ferreira 
Neves, tesoureiro. Conselho Consultivo: Dr. 
“Benedito de Araujo, Benedito Camilo Ra- 
malho, Dr. Nestor Vergueiro, Jorge Rego 
Freitas e Gentil Ribeiro de Oliveira Motta. 

1938 — 1º de janeiro -- Inicia sua 
publicação o bi-semanário «A Tribuna», sob 
a direção do prof. Domingos Gilberto Ramac- 

tti; 3de maio — Realizam-se eleições nes- 
te dia, com grande comparecimento de elei- 
tores; 7 de outubro — Visita oficial da «Ban- 
deira Paulista de Alfabetização», com a pre- 
sença de D. Francisca Rodrigues; 14 de outu- 
bro — Entra em vigor novo horário do co- 
mércio ; 23 de outubro — Chega a esta cidade 
o capitão Romão Gomes, comandante da 
milícia civil paulista, durante a arrancada 
de 1932. 

1934 — É fundado o Partido Cons- 
titucionalista local, com o seguinte diretório : 
Dr. Carolino da Motta e Silva, presidente ; 
Dr. Raul Ribeiro Vergueiro, vice-presidente; 
Gilberto Vieira, tesoureiro ; Salvador da Cos- 
ta Flores, secretário; 9 de julho — Reali- 
zam-se diversas solenidades em virtude do 
transcurso do 2.0 aniversário da Revolução 
Constitucionalista ; 30 de setembro — Chega 
a esta cidade, sendo recebido com grandes 
demonstrações de entusiasmo, o Dr. Arman- 
do de Salles Oliveira. É inaugurado por 
S. Exa. o Asilo de Mendicidade da Assis- 
tência Vicentina; 6 de outubro — Realiza-se 
no Cine Teatro Avenida grande comício de 
propaganda eleitoral, com a presença, entre 
outros, do Cel. Euclides de Figueiredo. 

1935 — 6 de abril — É criada pelo 
decreto estadual n. 7073 a Escola Profissio- 
nal Agrícola Industrial Mista Regional, que 
recebeu o nome, mais tarde, de «Dr. Carolino 
da Motta e Silva»; 28 de maio — Falece, 
causando grande consternação na cidade, o 
Sr. Amélio Benassi, de distinta família aqui 
residente; 4 de junho — Assume as funções 

w 

  

de Prefeito o Dr. João Plínio Fernandes ; 
15 de junho Fundada a linha de ônibus 
Pinhal - São João - Campinas pelos irmãos 
Rd e Amadeu Bizzachi e José Rodrigues 

eve: 

9386 — 10 de junho — Inauguração 
da Assistência Dentária Escolar «D. Lucin- 
da da Motta» no g. e. «Dr. Almeida Verguei- 
ro»; 3 de agôsto — É empossada a Câmara 
Municipal eleita após a revolução de 1930, 
composta dos seguintes cidadãos: Dr. José 
Leite Ferreira Sobrinho, Dr. Paulino de Fi- 
lippi, Paulo Cordeiro Prestes, José Ribeiro 
da Motta Sobrinho, Jayme da Silveira Leme, 
Dr. Abílio Pinheiro, Antônio Pedro dos San- 

“tos, Dr. Américo Franklin de Menezes Dó- 
ria, Dr. José B. Moraes Leme, Dr. Valter 
Faustino e Dr. João Plínio Fernandes, êste 
último como Prefeito. 

1937 — 26 de maio — Ocorre o fa- 
lecimento do Sr. Laurindo de Azevedo Mar- 
ques, conceituado advogado e ilustre jorna- 
lista, chefe de peito família de edu- 
cadores. 

1938 — 20 de março — Grande recep- 
ção na Sociedade Recreativa Pinhalense ao 
vigário da paróquia José Mendes, por ter 
recebido da Santa Sé o título de monsenhor; 
10 de abril — D. Joana Maria de Oliveira 
Fernandes faz importante donativo para a 
fondnção de um sanatório de alienados ; 
17 de abril — Ocorre o falecimento do Cel. 
João Batista de Lima Novaes, conceituado 
lavrador e prestigioso político; 31 de maio 
— Deixa as funções de Prefeito o Dr. João 
Plínio Fernandes; 10 de julho — Assume as 
funções de Prefeito o Dr. Agenor Mondadori. 

1939 — 7 de março — Visita Pinhal, 
em caráter particular, o Ministro da Justiça, 
Dr. I'rancisco Campos; 23 de maio — Ocor- 
re o falecimento do Dr. Fabiano Augusto 
Nogueira Porto, íntegro magistrado, primei- 
ro juiz de Direito de Pinhal, tendo instalado 
a comarca em 1892; 23 de outubro — Co- 
locado no salão nobre do Tribunal do Júri, 
no Palácio da Justiça, o retrato do Dr. Acrí- 
sio da Gama e Silva, ex-juiz de Direito da 
Comarca; 29 de outubro — Visita do Dr. 
Adhemar "Pereira de Barros, então Interven- 
tor Federal. 
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JULHO 

91 
1948 - Morte do 
Dr. Francisco Alva- 
res Florence 

  

    

1940 — 27 de dezembro — Reunião 
“ preparatória, no salão nobre da Prefeitura, 
para a fundação do Aero-Clube de Pinhal. 

1941 — 20 de maio — Visita do Bis- 
po Auxiliar da Diocese de Ribeirão Preto ; 
4 de junho — Nomeado Secretário da Jus- 
tiça o Dr. Abelardo Vergueiro Cesar; 21 de 
junho — Visita do Sr. Secretário da Justiça 
à sua terra natal; 26 de setembro — Fale- 
ce o major Atonso da Silveira Leme, ex- 
Prefeito e benquisto cidadão; 29 de novem- 
bro - Visita do Dr. Fernando Costa, chefe 
do Govêrno Paulista, 

1942 — 23 de maio — Ocorre o fa- 
lecimento de monsenhor José Mendes que, 
pelo espaço de 18 anos, foi vigário da pa- 
róquia; 28 de julho — Pelo decreto n. 12822, 
dado o nome de «Cel. Batista Novaes» ao 
3.º g. escolar; 15 de agôsto — Visitam a ci- 
dade os secretários da Educação, Seguran- 
ça, Justiça, Agricultura e outras personali- 
dades; inauguração da agência local do 
Banco Nacional da Cidade de São Paulo; 
17 de outubro — Falece no Rio de Janeiro 
o Cardeal D. Sebastião Leme da Silveira 
Cintra, o mais ilustre tilho de Pinhal. 

1943 - 6 de janeiro — Inauguração 
da filial do Banco Paulista de Comércio; 18 
de maio Ocorre o falecimento do Cel. 
Amando de Almeida Vergueiro, ilustre ci- 
dadão; 12 de junho — Visita pela segunda 
vez nossa terra o Dr. Fernando Costa, In- 
terventor Federal, procedendo às seguintes 
inaugurações: Clube Agrícola — Retrato do 
Cel. João Batista de Lima Novaes e placa 
de bronze com seu nome — Lançamento da, 
pedra fundamental do 3.0 Grupo Escolar 

Novo prédio do Internato da Escola Pro- 
tissional — Praça da Bandeira — Museu e 
Biblioteca «Dr. Abelardo Vergueiro Cesar» 
— Prédio da Delegacia da Polícia. 

1944 — 30 de 
da pedra fund t Ô 
Estadual, com a presença do Secretário da 
Fazenda, Prot. Francisco D'Auria; do Pavi- 
lhão «D. Anita Costa» e pedra fundamental 
do Abrigo de Menores, junto ao Asilo de 
Mendicidade; lanç to da pedra funda- 
mental do Ginásio Pinhalense de E. Atléti- 
cos; 16 de julho -- Com a presença do Em- 
baixador Macedo Soares, inauguração da 
herma do Cardeal D. Leme e da placa da 
casa onde nasceu S. E.; 15 de outubro 
Ocorre o falecimento do Sr. Eduardo Vieira, 

janeiro - Lançamento 
1 da Caixa Econômi   

    
estimado cidadão e banqueiro; 6 de novem- 
bro — Falece o Sr. Manoel Joaquim Gon- “feito, se vivo fôsse. 

fones grande figura do progresso pinha- 
ense. 

1945 — 15 de janeiro — Inauguração 
do retrato do Cel. Motta Sobrinho no salão 
nobre da Prefeitura Municipal; 27 de. 
reiro -- Ocorre o falecimento do Sr. Sar 
paio Júnior, distinto poeta e jornalista; 28 
de abril 

melo Vasconcellos Motta, Arcebispo de São 
Paulo. v Read É 

1946 — 20 de julho — Pavoroso de- 
sastre de caminhão na estrada da Areia 
Branca, perdendo a vida 11 pessoas e fi- 
cando feridas 22; 16 de setembro — Ocor- 
re o falecimento do Senador Abelardo Ce- 
sar, prestigioso político e grande cidadão ; 
5 de novembro Criação da Escola Nor- 
mal e Ginásio de Pinhal, dec. lei n. 16263, 
“já anunciada em 20 de agôsto pelo Sr. Da- 
nilo Tavolaro, em nome do Sr. Governador 
da cidade, ao microfone da S. P. Pinhalense. | 

1947 — 23 de fevereiro — Inaugu- 
rada a ZYJ-5; 17 de março — Instalação 
da Escola Normal; 2 de abril nomea- 
do. Prefeito o Sr. Alberto Bartholomei; 31 
de março — Falece o Sr. José Olímpio Tei- 
xeira, distinto cidadão; 10 de maio - Inau- 
guração da filial do Banco do Estado; 29 
de maio — Ocorre o falecimento do Cap. 
Segistredo da Motta Rosas, ex-Prefeito ; 14 de 
junho - Inauguração da filial do Banco 
Sul-Americano do Brasil; 13 de outubro 
Início das suas atividades no novo prédio: | 
a Caixa Econômica e a 27 de outubro a Co- 

“letoria e o Posto de Fiscalização, inaugura- 
do no dia 12 com a presença do Governa- . 
dor Dr. Adhemar de Barros, que, nesse dia, 
também inaugurou a nova sede do Ginásio 
de Esportes; 9 de novembro — Eleito Pre- 
feito o Sr. Antônio Costa, 

1948 — 1.º de janeiro — Instalação 
da Câmara Municipal; 29 de julho Fale- 
ce o Cap. Alberto Florence, ilustre cidadão ; 
31 de julho — Ocorre o falecimento do Dr. 
Francisco Álvares Florence, ocupando o 
cargo de Presidente da Assembléia Legis- 
lativa do Estado, cujo desaparecimento cons- 
tituiu para Pinhal perda irreparável, em 
virtude do amor que consagrava a esta ter 
ra, pela qual muito fez e ainda poderia ter. 
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1949 - Contedério 
e da india de Pi. 

  

    

1948 — 10 de outubro -- Impostos 
aos padres J. J. Balbino Fuccioli e João 
Ambrósio, pelo Bispo da Diocese, os para- 
mentos de cônego; 20 de novembro — Ocorre 
o falecimento do cap. Faustino Pereira da 
“Silva Júnior, estimado tletião, 

É 1949 -- 27 de março — Inauguração 
da agência desta cidade da Caixa Econô- 
mica Federal; 31 de julho — Ocorre o fa- 
lecimento do Dr. Abelardo Vergueiro Cesar, 
ilustre homem público. Durante mais de cin- 
quenta anos, Pinhal ouviu e admirou o pre- 
nome de Abelardo, representado pelos Drs. 
Abelardo Cesar, pai e filho, que nas esferas 
federal, e estadual, por seus feitos, conse- 
guiram elevar bem alto o nome da nossa 
cidade ao mesmo tempo que alçapremavam 
o nome do nosso Estado e da nossa pátria 
entre as nações, 28 de agôsto Imponen- 

á te festa cívi militar em a Ca- 
xias, com a presença do Presidente da Re- 
pública, General Eurico Gaspar Dutra; Dr. 
Adhemar Pereira de Barros, Governador do 
Estado; Novelli Júnior, Vice-Governador do 

  

Estado; General Canrobert Pereira da Costa, | 
Ministro da Guerra; Brigadeiro Armando 
Trompoviski, Ministro da Aeronáutica; Almi- 
rante Sílvio Noronha, Ministro da Marinha; 
Honório Monteiro, Ministro do Trabalho; Prot. 
Pereira Lira, Chete da Casa Civil da Presi- 
dência e outras personalidades de relêvo da 
política, do exército, da marinha é das finan- 
ças, cabendo a Pinhal a honra de, por espaço 
de algumas horas, ser considerada à Capital 
da República. O programa foi o seguinte: 
Desfile da Escola Preparatória de Cadetes — 

"Uma escolta de batedores precede o carro 
presidencial ocupado pelo General Dutra e 
pelo Governador do Estado — Inauguração 
do busto de Caxias na Praça da Bandeira, 
falando o Sr. Antônio B. Machado Florence 
e o Ministro da Guerra, terminando a sole- 
nidade ao som do hino nacional e com uma 
salva de 21 tiros — Visita às obras da nova 
Maternidade e Abrigo de Menores, sendo o 
Presidente e sua brilhante comitiva sauda- 
dos pelo Dr. Francisco Tomaz de Carvalho 
Filho, M. juiz de Direito da comarca — Al- 
môço na fazenda da Escola Prolissional e 
Agrícola — Regressa ao Rio de Janeiro, às 
15 horas, o Presidente da República — Ban- 
quete, à noite, na Sociedade Recreativa — 
Baile na sede do GPEA aos cadetes e outras 
solenidades, constituindo as sabia em 

  

homenagem a Caxias um dos maiores acon- 
tecimentos verificados em Pinhal desde a 
sua fundação. Justo é ressaltar o estôrço e 
a dedicação demonstrados pelo Sr. Antônio 

Machado Florence para o brilho dessa 
testa que o consagrou como tilho dileto de 
Pinhal, para todo o sempre. 

Ainda por intercessão dêsse ilustre 
homem público, teve Pinhal a honra de re- 
ceber o título de «Primeira Urbs Cardinalí- 
cia do Estado de São Paulo» e a visita, a 
8 ae outubro, da ae do Divino Espírito 
San d s. o Car- 
Ei ota ARS de São Paulo, acom- 
panhado do Bispo da Diocese, D. Manuel da 

  

« Silveira D'Elboux e outros altos dignatários 
da Igreja. 

27 de dezembro — Encerrando-se as 
festividades do Centenário, é inaugurado o 
Obelisco mandado construir pela «Casa do 
Pinhal», em h aos dad da 
cidade, Romualdo de Souza Brito e sua mu- 
lher D. Thereza Maria de Jesus, após a 
missa realizada na Matriz; inauguração do 
Dispensário de Tuberculose; romaria ao tú- 
mulo dos fundadores da cidade ; abertura da 
Exposição Agro-Pecuária-. Industrial e às 21 
horas, inauguração oficial do edifício do Pa- 
lácio do Centenário, denominação dada à 
nova sede do Esporte Clube Comercial. 

  

CONCLUSÃO 

Através da tradição e dos escritos que 
coligi sôbre Pinhal e sua gente, chego ao 
têrmo desta sinopse dos acontecimentos ocor- 
ridos em nossa terra no primeiro século da 
sua existência. 

Insatisfeito deponho a pena, por ter 
ficado convencido que nossa história pode 
oferecer as mais belas e encantadoras pá- 
ginas, se tratadas com minudência e lar- 
gueza, longe das premências de tempo e 
de espaço que constantemente me fustiga- 
ram nesta viagem maravilhosa ao passado 
de nossa terra. 

Pinhal, Dezembro de 1949 

ERNESTO RIZZONI |   
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Olintho Salvetti 

  

HOMENAGEM Dr. Arthur Nardy de Moras 

Ri, * Luiz Benedito Julião 

João Bernardo da Silva 

João Batista de ad 

   

     

   

  

revente habilitado do Cart. Reg. eai! 

.o Tabelião e anéxos 

      Auxiliar do to Tabelião 

Auxiliar do 1.0 Tabelião 

2.0 Tabelião e anéxos 

E Oficial Maior do 2.0 Tabelião 

Valdomiro de Azevedo Lomonaco Contador, Distribuidor e Partidor :s 
Olintho Sálvetti ; 

Maria Marina Teixeira 

Celso Teixeira ê 

Rita de Vitta 

Maria Luisa Corrêa de Araujo 

  

Juiz de Paz : j 
Sucessbra do Registro Civil desta cidade e 

desta c         
Mário Figueiró Of. Maior do Cart. do Reg. civil - q À 

y José Olimpio Teixeira Hominiéto Es 
Dr. Fabiano Augusto N. Porto Ê Dipo á á PES E         
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Luiz Benedito Julião 

  

João Batista Mendes Silva 

  

Nelson Palhari   
Ana Aparecida Sucupira Silva 

  

Henrique de Souza Leite 

  

Geraldo Signorini 

HOMENAGEM 

    
Celso Teixeira Josá Olimpio Teixeira Nilza Teixeira 

 



  

  

   
   

      

  

SãO PAULO ll PINHAL. 
“Rua André Vidal, 81 : Rua Tiradentes, 

“Telefone, 9-0719 Telei. 382 - Cai 

        

                  

  

  

Rachid Bichara Nadder tem, a grata “datisfação de 

“o povo pinhal 
  

  

  

1d “pela passagem do primeiro Centená 
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Atende a qualquer hora 

Preços módicos 

EN 

LARGO DA ESTAÇÃO 

  

      
TELEFONE, 170 

PINHAL 

Carro de Aluguel Mercury n. 18-03-95 

BVA 
Não é Rei, 

Não é Principe, 

Não é Mágico, 

MAS SIM... 

ALF ALI E 
RUA JOSE BONIFÁCIO, 52 A 

CASA MACATTI 
CALÇADOS E ARTEFATOS DE COURO 

LUIZ MACATTE JÚNIOR 
RUA MARQUÊS DO HERVAL, 96 ad = PINHAL 

  

  

      O REPORTER GILSON MELO BRIGAGÃO 

do Serviço de Reportagens Radiofonicas Ban- 

deirante, em colaboração com ZYJ-5 Pinhal 

Radio Clube, vem apresentando interes- 
santes reportagens locais. Possuindo moder-   

a as Distribuidor : 
no aparelhamento portátil de transmissão, o é 

É VICENTE JANNINI NETTO REPORTER GILSON MELO BRIGAGÃO, in- o E 
forma os ouvintes da emissora pinhalense Teleione, 209 

de todos os acontecimentos sociais, políticos, CASA BRANDO     industriais, comerciais e agrícolas. 

O «Serviço de Reportagens Radiofonicas Bandeirante» já iniciou, com 

grande exito, a série de reportagens «Comercio, Indústria e Lavoura em 

Fóco». Para estas reportagens, o Reporter Gilson Melo Brigagão, está 

'* visitando em missão profissional, os nossos estabelecimentos comerciais, 

; industriais e as nossas propriedades agrícolas. 

| Para as festas familiares o «Serviço de Reportagens Radiofonicas Ban- 

deirante», grava a reportagem em disco, fornecendo-o à familia interessada. 

TELEFONE, 319 
Reporter Gilson Melo Brigagão PINA:    
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Dados históricos sobre a cidade de Es- 

pirito Santo do Pinhal, extraidos, do “AI- 

manach Administrativo, Comercial e In- 
  

dustrial da Provincia de São Paulo”, de 
  

      

ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA 

Juiz de Direito - Dr. José Custodio da 
C. Conto. 
Juiz Municipal - Dr. Lindolpho H. Cor- 
rea de Araujo. 
Suplente - Cap. Lucio Ribeiro da Motta. 
Promotor Publico - Dr. Eduardo da Cu- 
nha Canto. 
Subdelegado - Antonio José de Arruda 
Vilas Boas Sobrinho, Cap. 

  

Suplentes : 

to - Tte. José Zacharias do Amaral. 
2.0 - Vago. 
3.0 - Alf, Joaquim de Souza Moraes. 

Escrivão 

Alf. Antonio Augusto dos Santos Oliveira 

Oficial de Justiça 

Joaquim Germano Xavier. 

CAMARA MUNICIPAL 

Vereadores 

Francisco B. de Oliveira Mineiro. 
Tte. Joaquim de Almeida Vergueiro. 
Joaquim Cyriaco Ribeiro. 
Tte. Cel. José Ribeiro da Motta Paes 
AM. José Theodoro Garcia Leal. 
Manoel Aranha de Campos. 
Tte. Vicente Gonçalves da Silva. 

Secretario 

Francisco Felix de Alvarenga e Silva. 

Procurador 

Theodoro Franco 

Fiscal 

Francisco Joaquim de Oliveira 

Porteiro 

Joaquim Germano Xavier. 

Administrador do mercado 

Joaquim Germano Xavier. 

Arruador 

Francisco Franco da Rocha.   

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - Cidade 

Esta cidade possue duas igrejas - a Matriz e a de Nossa Senhora das 
Brotas. Tem 280 casas, em construção regular e 1.200 habitantes, sendo a população 

“do Municipio superior a 9.000 almas. A lavoura é de café e de cereaes. 

  

Juizes de Paz 

1.0 - Carlos L. de Araujo Cunha; Cap. 
2.0 - Antonio José de A. Villas Boas. 
3.0 - Luiz Bernardes Staut. 

4.0 - José Zacharias do Amaral, Tte. 

Escrivão 

Alf. Antonio Augusto dos Santos Oliveira. 

ADMINISTRAÇÃO ECLESIASTICA 

Vigario 

Pe. José Daniel de Carvalho Montenegro. 

  

Sacristão 

João Pinto Bandeira. 

Fabriqueiro 

Tte. José Zacharias do Amaral, 

Armador : 

Optuciano Sydnaide Brandão 

INSTRUÇÃO PUBLICA 

Cap. Joaquim Thomaz de Oliveira Tito - 

Inspetor do distrito. 

Professores publicos 

Antonio da Cruz Menezes, 
Joaquim Serapião Funchal 

Professora pública 

D. Luiza Augusta dos Reis Bretas 

Professor particular 

José Antonio Theodoro de Oliveira. 

CORREIO 
Agente 

José Filippe do Amaral. 

Estafeta 

Francisco Joaquim de Oliveira 

COLETORIA GERAL E PROVINCIAL 

Coletor 

Alf. Antonio A. dos Santos Oliveira. 
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IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO 
  

Provedor 

Jesuino Antonio de Souza 

Tesoureiro 

Antonio Barros Pimentel 

Secretário 

Manoel Joaquim Vieira, 

Procurador 

Antonio da Cruz Menezes 

MEDICOS : Drs. 

José és Almeida Vergueiro 
Paulino Cyrillo Leão da Silveira 

LOJAS DE FAZENDAS, FERRAGENS E 

MOLHADOS 

Adolpho Bernardes Staut 
Antonio de Avila Pereira Soares 
Antonio de Barros Pimentel 
Antonio Ferrari & Irmãos 
Antonio Flores 
Antonio Miloro 

AM. Antonio Rodrigues de M. Caldas 
Candido José Coimbra 

Domingos Alves de Lima 

    

FARMACIAS 

Antonio José da Silveira 
Antonio da Silva Bueno dos Reis 

HOTEIS 

Francisco Belisario do Amaral 

Jacob Worms 

BILHAR 

Theodoro Franco 

AÇOUGUES 

Adolpho Bernardes Staut 
Francisco Pinheiro Cardoso 

Jeremias Alves & Manoel de Freitas 

Luiz Domingues 

ALFAIATES 

Carolino Luiz de Almeida, 
Francisco Felix de Alvarenga e Silva 

Manoel José Teixeira Rolla 

BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Paschoal Scannapieco 

MARCENEIROS 

Bartholomeu Soradero 

Hugo Henrique Hank 

Elias Candido OURIVES 
Feliciano Nunes de Oliveira RR 

Francisco Antonio de Godoy facho gpjao) dolo) Aethet 
Francisco Belisario do Amaral PADARIAS 
Francisco Lomonaco & Cia. 
Horacio Bernardes de Oliveira Neves 
Jacob Worms & Cia. 
João Maria Chaves 
João Salles Nogueira 
Joaquim Fernandes de Sampaio 
Joaquim Henrique da Cunha 
Joaquim Ignacio de Oliveira 
José Dias da Costa Bueno 
José Paes da Silva 
Luiz Flôres 

Manoel José Vieira 

Manoel Nunes Maciel 

Nicolau Sarubi 
Pedro Baptista do Amaral 
Rangel & Filho 
Raphael Flôres 
Salles & Filho 
Salustiano José Munhões 
Sebastião Baptista do Amaral 
Viuva Moraes & Filho 

  
Francisco Marotta 

Horacio Bernardes de Oliveira Neves 

SAPATEIROS 

“Affonso Cava 
Luiz Mardy 

SELEIROS 

Antonio Joaquim de Souza Bitate 
João Salles Nogueira, 
Joaquim Apolinário de Freitas 
Vicente Bitate 

PEDREIROS, CONSTRUTORES DE OBRAS 
  

Antonio Massete 
Antonio Pierrot 

Henrique Stem 
João Antonio Rodrigues Possar 
Laurindo Ribeiro da Cunha       

  

   



E
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E 
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DE: D. PEDRO MH AO GENERAL DUTRA - 

O Brasil tem caminhado muito neste te feliz em conhecer a hospitalidade de seu 
espaço de tempo que medeia o reinado de povo? Qual o conterrâneo que não se 
Pedro IL até o atual Govêrno do General orgulha em constatar que o gôsto, a subti- 
Eurico Gaspar Dutra, e, com êle natural- leza, a finura no trato e a diplomacia tem 
mente Pinhal, na senda do progresso. E é sido o apanágio da sua gente nas grandes 
agradável recordar-se alguns fatos históri- “conquistas sociais ? : 
cos da vida pinhalense nesse período de à Pois bem, — são essas mesmas virtu- 
evolução, não só para recreio da nossa me- á des, que, transmitidas através as gerações, 
mória como também para a satisfação de aqui continuaram a trazer Chetes de Estado, 
nossos conterrâneos. E começamos por di- Ministros, Secretários, Cardeais, Bispos, en- 
zer que Pinhal tem de fato uma aureola sa- fim, tudo que o Brasil tem de mais repre- 
grada a envolver-lhe, protegendo-a, pois do sentativo, culminando com as recentes vi- 
contrário não se explicaria a razão porque sitas de S. Excia. o fora RE Pe SddE TER Re- 
tem sido ela tão distinguida pelas honrosas pública, General Eurico Jaspar Dutra, e S. 
visitas e também pela felicidade de ter da- Eminência Cardeal Arcebispo de São Paulo, 
do ao Brasil tantos e tão ilustres filhos. As- D. Carmelo da Mota. j 
sim é que, desde D. Pedro II até os nossos Ê Como no passado e como sempre, Pi- 
dias, os mais eminentes homens públicos nhal se mostrou a cidade noiva, alva nas 
da nossa nacionalidade têm vindo conhecê- suas vestes, linda na sua arte, divina na 
la e tratar com o seu povo. expressão da sua gente encantando S. Ex- 

A 16 de Setembro de 1876, descia do cia., comovendo S. Eminência. : 
trem, que então só alcançava pouco além E nós pinhalenses reconhecidos como. 
de Mogi Guaçú, S. M. Imperador D. Pedro sempre, mais uma vez nos servimos do en-. 
Il, para visitar a fazenda Nova-Louzã, en- sejo para rendermos o nosso preito de 
tão de propriedade do Comendador Elisiário gratidão ao Snr. Antônio B. M. Florence, 
Monte Negro. que como Presidente da Comissão de Fes- 

do comentarista da época êste tópi- tas, nos proporcionou a grande honra de 
co sôbre a imperial visita: «Tão agradável hospedarmos tão insignes visitantes, e tam- 
era a pespectiva apresentada pelo conjunto bém a alegria de podermos comprovar a: 
dessas belezas artificiais e naturais, com os tradição da nossa gente. 
laranjais cobertos de panos doirados, as Dizíamos — «e também pela felicidade 
verdejantes hortas aos lados das casas, a de ter dado ao Brasil tantos .e tão ilustres 
grande vinha que começava a revestir-se - filhos.» Na verdade, a contar-se pela sua 
de verdes ramos, e o cafezal coroando a diminuta população, Pinhal parece um nú- 
grande encosta que, com sua comprida rua cleo celular que, diminuto, no interior da 
de laranjeiras e flores, fica atrás das ca- célula preside às suas mais altas funções. 
sas, que o Exmo. Snr. Presidente da Pro- São tantos os seus filhos que se distingui- 
víncia exclamou: à reias diversas atividades sociais, que nos 

«Nunc uma propriedade agrícola sentimos incapazes para a sua exata apre- 
tão fem ai tão RR E ciação. Nas artes, nas letrás, na política e 

: Descendo do troli, D. Pedro seguiu pa- na religião, conta tantos nomes exponenciais, 
ra a casa da diretoria passando por entre que receiamos incidir em êrro ou injustiça, 
duas alas «cuidadosamente formadas pelos numa apreciação menos cuidadosa. 
empregados da colônia», ficando à direita Porisso preferimos adstringirmo-nos E 
as famílias e à esquerda os colonos soltei- àqueles que tem merecido até hoje a aten- 
ros, ouvindo-se então «calorosos e entusiás- ção e os da população pinhal 
ticos vivas e subindo aos ares numerosas embora muitos outros hajam dignos dos ; 

* girandolas e foguetes». nossos louvores. po 
Não lhe dissemos, caros leitores, linhas Comecemos por citar S. Eminência, D. 

atrás, que seria agradável rememorarmos o Leme, O primeiro Cardeal paulista, que tam- 
passado ? Qual o pinhalense que não se sen- bém foi o Bispo mais moço do seu ter 

em » ns 
  

mem!           
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Dignifticou Pinhal, gloriticando a pátria bra- 
sileira. 

Dr. José de Almeida Vergueiro, o pri- 
meiro Deputado pelo Pinhal que, apesar de 
não ser pinhalense nato, mostrou o valor 
do nosso povo e a tibra da nossa gente, 
conquistando bens materiais para a sua ter- 

“Como Deputado, soube impor-se pela 
sua personalidade, tornando-se Presidente da 
Assembléia Legislativa, para a honra e gló- 
ria de S. Paulo. Tão entranhado amor con- 
quistou no seio do povo pinhalense que um 
ano após seu passamento ainda todos sen- 
tem a sua morte e choram a sua ausência. 

  

os
 

Em 
também centenária, ainda economicamente produtivos. Isto significa que cinco gerações vêm lhes dispensando os necessários tratos culturais. 

“de vista eia o 

em citadino. 

crescer sem jamais perder êsse maravilhoso cinturão verde de ondulantes cafezais. 

Assim, também, em diversas localida- | 
des do Estado, pelas quais um dia passara 
o seu nome marca no bronze o exemplo da 
honradez e patriotismo. Enfim, uns mais, ou-,. 
tros menos, por impossibidade naturalmen- 
te, todos lutaram com o mesmo amor e a 
mesma, dedicação por esta terra bendita. E 

ra e respeito para o seu povo. 
* Dr. Abelardo Vergueiro Cesar, político 

de escól e financista de renomada compe- 
tência, que levou o nosso nome além das 
fronteiras paulistas e proviu a nossa cidade 
de inúmeros melhoramentos, dotando-a ain- 
da de uma Biblioteca. 

Dr. Francisco Alvares Florence, mé- 
dico proliciente e humanitário, democrata a, 

“de vasta cultura e político de rara habili- te, estês nomes, que sintetisam a vanguarda 
dade, dirigiu com grande descortino os des- 
tinos do município por mais de um lustro, 
dotando-o de inúmeros melhoramentos que 

- tornaram Pinhal uma das cidades mais bem 
aparelhadas do interior do Estado.   paradisíaca, junto de Deus num: 

da de paz e felicidade para a nossa Pinhal. 

  

    
  

Écos da visita do Presidente da República, £. Excia. Sr. General Eurico Gaspar Dutra 

a Pinhal, em 28 de agôsto próximo passado 

        

  

  

AO REDOR DA CIDADE 
  

m várias fazendas do Município há talhões de café de mais de cem anos, verdadeiros falho da cidade hoje - 

ue outra cultura permanente, além do cacau, poderia, como o café, prender por tento tempo o agricultor bra- 
sileiro à mesma gleba ? Positivamente mais nenhuma outra, 

mais um lançamento a se fazer no «haver» da já credora conta do café êsse de fixação do homem 
à terra brasileira. 

o assim, é evidente que o êxodo rural já se aproxima do Renan «ponto crítico». Porém, êste aconteci- 

recisamos de uma reforma agrária que ampare o nosso homem o ém ampo. A propósito, e sob o ponto 
RVALHO teve us 

intes palavras finais: «... que lo campo nasce na é, Epa na esperânça e 
morre na caridade». De há muito que êsse pp vem procurando fugir a essa: “implacável teologal, m ] 

  

Os nossos trabalhadores rurais são homens livres, e desertam da do deixando o campo deserto. Podem 
der de patrão Foi, a não temos um únicoProcuram outros que, ao menos, lhes moeda corrente, em vez de 
“ordem de tornecimento, o no cativeiro comunista. Alguém que tenha o crédito que os bancos Fo negam aos nossos fazendeiros, 

opulenta cidade de Pinhal deve a sua vida aos finos cafés produzidos nas ubertosas terras do Muni to Deve 

Omar Barreto Campos   
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A. B. Machado Florence, 

conterrâneo ilustre, plenipotencianio da gente pinhalende junto as Governo 

da República e aos Governos Eclediádticos do Rio e de São Paulo 
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FOTOS DAS HOMENAGENS PRESTADAS PELOS CADETES E ALTAS 

AUTORIDADES DA REPÚBLICA À CIDADE DO DIVINO 

ESPÍRITO SANTO EM 28 DE AGOSTO DE 1949. 

  

  
Chegada do General Dutra, 

Presidente da República e 

—= do Govermadcr do Estado, 

Snr. Ademar de Barros, na 

Fazenda Cataguá. 

  

      

  

        

  

          
Mais um flagrante do me- | 

morável desfile dos Cadetes — 

pelas ruas de Pinhal. |      



1849 Poliantéia do Centenário de Pinhal 1949 
  

    

SENHORINHAS DA SOCIEDADE PINHALENSE 

| | 
| 

|| 

  

Maria Aparecida Amaral 

Lucilia Ribeiro 

Geny Bassi 

RR ERR | pd 
  

  

  

Delmira Vergueiro 

Dinorah A. Mattiazzi 

| 

  
Daise Filippi 
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CASA BRANDO 
SECOS E MOLHADOS FINOS 

a IRIUNE EM a 

Praça Rio Branco, 54 | Telef, 209 - Caixa, 46 

  

PINHAL 

    

Fachada principal do estabelecimento com seus auxiliares 

  

Um dos estabelecimentos comerciais modelares e dos mais antigos desta cidade. 

Crescendo sempre com o desenvolvimento de Pinhal, procura servir, cada vez me- 

lhor, os seus freguôses, esmerando-sê por fornecer gêneros de primeira ordem a 

preços reduzidos. Fundado ha mais de meio século pelo avô do proprietário Snr. 
Pedro Brando, pois sua fundação data de 1890. Depois do Snr. Pedro Brando o 
estabelecimento passou ao Snr. José Brando que o transferiu em 1930 ao atual 

proprietário Snr. Vicente Jannini Netto. Possue o estabelecimento para atender 

aos seus freguêses 2 caminhões, um Jeep, 1 charrete e 12 auxiliares sendo na 

seção de varejo 6 moças e na distribuição de mercadorias e entregas a domicilio 

6 homens.     
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LOJINHA DO JANNINI 
Ny à N/ 

I 

  
  

RUA FLORIANO PEIXOTO, TELEFONE, 3-3-1 
193 - 199 | PINHAL 

MATERIAL ELÉTRICO ARTIGOS PARA PESCA 

EM GERAL EM GERAL 

ua NS 
Caetano Jannini 

Peças para autos, bicicletas e máquinas de costura. 

Papelaria e artigos para escritório. Instrumentos de cordas e cordas em geral 

Artigos para sapateiros, carpinteiros, pedreiros, funileiros e fotógrafos. 

VIDROS E MOLDURAS -- SEMENTES DE HORTALIÇA 

Louças, ferragens e miudesas 

    

  

        Fachada principal do estabelecimento - Lojinha do Jannini e Posto Shell 

Lubrificação em geral de autos e caminhões. Gasolina, querozene, lubrificantes 

para auto e industria. Acumuladores, pneus e camaras       
COMPRAR NA LOJINHA É ECONOMISAR DINHEIRO 

% O LEMA DESTA CASA É: - BONS ARTIGOS E VENDER BARATO 3
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Hotel do Comércio 
  

Instalações higiênicas das mais modernas 

Campai uartos 

Água corrente e 3 os dormitórios 

Ea Doe 

RUA ABELARDO CESAR, 73 

TELEFONE, 181 

CAIXA, 14    
Pedro Salvetti José Salvetti 

FUNDADOR PI N H A E GERENTE 

  

  

S/A FÁBRICA COLOMBO 

Jo se dl 
FILIAL : Rua Duque de Caxias 

Rua Martim Buchard 

  

n. 60 

Telef 353 Rg elefone, 35 Telefone, 2-9971 

PINHAL S. PAULO 

  
  

A S/A Fábrica Colombo cumprimenta o povo pinhalen- 
WA 

de pela passagem do primeiro Centenário da cidade. 
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Adriano Ferriani Sobrinho 

Proprietário 

Pastificio 

Moderno 

Pinhalense 

  

FUNDADO EM 1528    PRODUÇÃO DIARIA DE 

2.000 QUILOS Helio Ferriani 

Gerente Comercial 

  

      

  

  

Gravatinha 

Maravilha 

e 

Massas 

com 

OVOS 

especialidade 

da 

indústria 

  

  

   
   
   

  

Os 

melhores 

produtos 

da zona       
  

  
Jorge Ferriani 

Gerente Industrial RUA BARÃO MOTA PAES, 62 — Fone 156 — PINHAL  
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Indústria de Móveis Del Guerra Ltda. 

Atual fábrica 1849 

de móveis e SALVE 

residência 

  

  
  

II 
Homenageando esta culta ec progressista cidade, pela passagem de seu pri- 

meiro centenário, os proprietários da INDÚSTRIA DE MÓVEIS DEL GUERRA 

LTDA., cumprimentam o povo pinhalense agradecendo a preferência dispensada.       
  

Serraria e Carpintaria São João 
DE 

W. TEIXEIRA, DEL GUERRA & CIA. LTDA. 

  

RUA BARÃO DE MOTA PAIS, 489 PINHAL 

TELEFONE, 370 EST. 8. PAULO 

  

Vista parcial da Serraria Vista parcial do esplanado de toras 

  

  | 
Os proprietários da SERRARIA E CARPINTARIA S. JOÃO, Snrs. Waldomiro 
Casemiro Teixeira, Lourenço Del Guerra Neto e Mauro Del Guerra, felicitam e 
homenageam esta culta Pinhal, por ocasião de seu primeiro Centenário, fazendo 

votos pelo seu-ininterrupto e sempre crescente progresso. 

SALVE 27-12-1849 e SALVE 27-12-1949:      
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Indústria Del Guerra 

de Móveis Ltda. 

  

Guerino Conrado Del Guerra 
Gerente Geral da Indéstia 

Pr. da Bandeira, 146 

Telefone, 343 

PINHAL 
Estado de São Paulo    

Lourenço Del Guerra Neto Mauro Del Guerra 
Gerente Técnico da Indústria Contador e Gerente Comercial 

  

A tradicional CASA DE MÓVEIS DEL GUERRA, associando-se às comemo- 

rações por ocasião da passagem do primeiro Centenário da 

«Rainha das Serras», tem a satisfação de saudar o povo desta formosa terra. 

      

  

Ao centro, o fundador da casa: 

Lourenço Del Guerra 
Sentado, o menino : 

Guerino Conrado Del Guerra 

Fotografia histórica da fundação 
nesta cidade, em 1895, da 
CASA DEL GUERRA  
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E. E & Sílho 

CONCESSIONÁRIOS CHEVROLET 
  

Firma com grande patrimônio, estabelecida à Avenida Oliveira Mota, dando 

atividade a diversas seções como: - garage com aparelhamento 

completo, retífica torno, funilaria, ferraria, etc. 

  

Mantém uma ótima seção de peças, com grande estoque, escritório sob a orien- 

tação de 2 guarda-livros, posto de gasolina «Atlantic» 

cem lavagem e lubrificação. 

  

POSSUE AINDA Á RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 4, UMA FILIAL, ONDE POR 

MEIO DE PLANO-CREDIÁRIO, SERVE AO PÚBLICO DA CIDADE       

  

EXPOSIÇÃO DA FILIAL 

Entre outros produtos apresentam : Sócios da firma : 

TRATORES - MOTOCICLETAS - RADIOS Florindo N. Malanconi 
BICICLETAS - FOGÓES - GELADEIRAS Orion Rubens Cásdaro 

ENCERADEIRAS - DISCOS - ETC. Ubirajara FP. Malanconi 
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SENHORITAS DA SOCIEDADE PINHALENSE 

      

Maria Nilce Martorano Á'bia Maria Santa Fé Élida Marinelli 

Olenka Novo 

  

Elvira Catelli Florence 

Rita Vita Nice Baleeiro Luci Brito 

  

Tereza Tito Mota 

  

“a
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CASA PIEROTTI 

= 

e Droit ; 

Congratulam-se com a população pinhalende 

pela passagem do Primeiro Centenário. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 98 

TELEFONE, 7-1 
Sr. Pedro a PINHAL 

FUNDADO! 

E do Cntadi de São E (o) es) EY 
AGÊNCIA DE PINHAL: 

  

  
  

    

MATRIZ: 

PRAÇA ANTÔNIO PRADO, 6 — SÃO PAULO | Rua Marquês do Herval, 257 — Cx. Postal, 65 

II Empréstimos em geral - Cobranças e Guarda de Valores e Títulos - Custeio eo Pequeno Agricultor | | 

e Financiamento de Produtos Agrícolas - Correspondentes nas principais praças do país e do exterior | 

AS MELHORES CONDIÇÕES == As melhores taxas em contas correntes === SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENTE 

AGÊNCIAS NAS SEGUINTES CIDADES : 

  
  

  

Amparo, Andradina, Araçatuba, Araraquara, Atibáia, Avaré, Barretos, Batatais, Baurú, Botucatú, Brás (S, Paulo), Caçapava, Campo 
Grande (Estado de Mato Grosso), Campinas, Catanduva, Franca, Guaratinguetá, Ibitinga, Itapetininga, Itapeva, Ituverava, Jaboticabal, 
Jaú, Jundiaí, Lençóis Paulista, Limeira, Lins, Marília, Mirassol, Mogí-Mirim, Novo Horizonte, Olimpia, Ourinhos, Palmital, Penápolis, 
PINHAL, Piracicaba, Pirajuí, Pirassununga, Presidente Prudente, Presidente Venceslau, Quatá, Registro, Ribeirão Preto, Rio Claro, Rio 
de Janeiro (Distrito Federal), Santos, Santo Anastávio, São Carlos, São João da Boa Vista, São Joaquim da Barra, São José do Rio 

Pardo, São José do Rio Preto, São Simão, Tanabí, Taubaté, Tietê e Tupã 

Gasa Sellitto | 
    

  

made Lllitta 

| 

FUNDADA em 191 

por 

Salvador Sellitto 

E 
PR. INDEPENDÊNCIA, 70 

FONE 57 
PINHAL : 

A tradicional Casa que está situada bem no coração da cidade 

  
        

  | 

MR O e 
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Luiz Fernando 
casal Rolando Macatti 

  

Marcio 
casal José Carreiro Sobrinho 

  
Madalera 

Sr Hernani Françoso 

  

NA INFANTIL 

Carlos Alberto 
Sr. Carlos Alberto Florence 

Marilena 
casal Gilberto Pavesi 

  

Guilherme 

casal José Carreiro Sobrinho 

  

Ewaldo 
casal Jusé Rodrigues Neves 

  

Ubirajara Eloisa Aparecida 
casal Ubirajara Malanconi casal Lucio Moura: Ferrão    
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PACSÍDA IN TAlTOr 

       a 

Carlos Joaquim 
casal Waldemar da Silva Costa 

       

Piscina do Parque Infantil 

  

casal Sebastião Cruz    
Neusa e Heli José Cleber e Maria Tereza 

casal Vilarindo Benedito da Silva casal José Zibordi 

PR CD CM 
     



  

Poliantéia do Centenário de Pinhal. 
  

  

  

  

BANCO PAULISTA DO COMÉRCIO s ua 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO : “ 

" PAULISBANCO " | dl 

“ CAPITAL E RESERVAS: | 
CR $ 35.000.000,00 

MATRIZ EM SÃO PAULO À RUA ALVARES PENTEADO, 177 E 

CAIXA POSTAL, 160-:A - TELEFONE, 2-3135 

a 

FILIAL EM PINHAL À PRAÇA DA INDEPENDENCIA, 171 
CAIXA POSTAL, 51 - TELEFONE, 255 

a 

FILIAIS NOS ESTADOS DE SÃO PAULO, PARANÁ E RIO DE JANEIRO 

    

CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS 

  

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS : 

DEPÓSITOS A VISTA, LIMITADOS E A PRAZO FIXO 

  

COBRANÇAS EB TRANSFERENCIAS DE FUNDOS 

DESCONTOS E CAUÇÃO 

CUSTÓDIA E ADMINISTRAÇÃO DE BENS E VALORES 

CÂMBIO 

+   
CONSULTEM NOSSAS TAXAS E SERVIÇOS   
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FARMACIA SÃO JOSÉ É 

| | Grande sortimento de drogas farmaceuticas e. 
2 perfumaria em geral, 

Neca G Mura To Tool 

RUA MARQUÊS DO HERVAL, duos FONE, 21 — PINHAL     
SELARIA PAULISTA. Mecânica & Antogônia São Paulo 

ano Máquinas agrícolas 

É AUTOMÓVEIS ao ELETRICIDADE | 

as 

    

DE 

  
Mamede A gostini 

a há ,, 

Rua Marquês do Herval, 569 

“Oberdan Casaleadil 

Rua feio de Mota Pai 155º 

Fone 226 

PR ENCRGAÇE o Rn PINHAL   
  

PADARIA GOYANEZA Wa 
retido 

  

aja NICOLA FLOREZI & FILHO pos os 

pinhalenses E o o E Entrega a domicilio i e 

RUA MARQUÊS DO HERVAL, 455 

PINHAL               
   “S91 ÃO P ALMA | Marmoraria Paulista || | 

a! MONUMENTOS na 
Ea] TUMULOS ALTARES 

Sylvio Mama ia Palma E Mármore e granito em todas as côres 

; Re 

ne Amadeu Martinelli 
RUA MARQUÊS DO HERVAL, 414 

a E 4 RUA ARTUR VERGUEIRO, 316 

pa [o PINHAL e PINHAL ser co 
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RESIDÊNCIAS DE PINHAL 

Sr. Ubirajara Malanconi Sr. João Ferretti 

  

Sr. Antonio Gosta - Prefeito Municipal 

, 

8. Fernando V. Martins Sr. “Nhozinho Araujo
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RESIDÊNCIAS DE PINHAL 

  

Sp. Gilberto Leite Vieira Sp. Julio Jardini 

IS 
cao dr) NAÇS 

  

Grupo de residências da Rua Xavier Ribeiro 

  
Dr. Agenor Mondadori Residências da Rua Vigario Monte Negro 

dá 4
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ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Amaro da Costa Guido 

    

Hermogenes de Mello Junior 

Prédio da Prefeitura Municipal 

  

Adelino Guarinelo 

  

  

  

CARGO OCUPANTE. CARGO OCUPANTE 

  

Poder Executivo 

Prefeito Municipal 

Sub-Prefeito de Sto. Ant, do Jardim 

Secretário. da Prefeitura” 

Contador 

Tesoureiro 

Sub-Contador 

Lançador 

Lançador 

Almoxarife 

* Bibliotecário H 
Administrador do Mercado 

- Administrador do Matadouro     

Antônio Fosta 

Amaro da Costa Guido 

Hermogenes de Mello Junior 

Adelino Guarinelo 

Mario Pasotto id 

Maria Aparecida B, Rocha Delbim 

José Bueno da Rocha 

José Mussolini Fusco 

Osvaldo Ribeiro 

Salim Yunes 

Rodolpho Sellitto 

José Neves Filho   

Fiscal Geral 

Fiscal 

Piscal 

Fiscal É 

Arrecadador da Rep. Aguas e Esgôtos 

Secr da Junta de Alist. Militar: 

Datilógraio Auxiliar do Secretário 

Continuo Zelador 

Agente Munic. de Estatística (do IBGE) 

Coveiro 

Auxiliar do Parque Infantil 

Arreo. do Distrito de S, A, do Jardim 

Tesoureiro Aposentado 
  

Sebastião Pereira da Cruz 

Lázaro de Paula Lima 

Remigio Silvério 

Emiliano Carrelero . 

Ailio de Souza Leite 

Carmen Peres Nogueira": 

Mirtes Castro Vieira 

Pacífico Nicola Pennini 

Omar Barreto Campos 

“Primo Donário EO E 

Dora Guizardi 
Raul Brandão 

Inocencio de Barros 
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ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

   
e 

Pacifico Nicola Pennini 
Josá Mussolini Fusco 

  

Rodolpho Sellitto 

   
Maria Aparecida Bueno da Omar Barreto Campos 

Rocha Delbim 

  

Mirtes Castro Vieira 

  
Sebastião Pereira da Cruz Inocencio de Barros José Bueno da Rocha 
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SENHORINHAS DA SOCIEDADE PINHALENSE 

  

  

Gunice Pinaffi 

     
Maria Porfiria Rosas Thereza Tavares 

RR ;  
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SENHORINHAS DA SOCIEDADE PINHALENSE 

   Flevia V. Baldassari 

1    
  

Therezinha Vita 

MISS PINHAL 

  

Ana Maria T. Compri Iris Baleeiro 

| | | | 

| | || | | 

| Coralia Lenice Andrade Do linda 
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ÁBRICA DE 

ARTEFATOS DE CIMENTO E 

DE 

   

   

  

  urração   

      

E - “AZULEJOS 

MOSAICOS | 

  

IMPERMEABILIZADOS 
Sr. Francisco Abatte 

  

SECÇÃO DE GRANITO: 
  

  

Pedras p/ pias —- Pia- 

  

   

armario - Escadas -- Bancos p/ 

joio - Pisos -- Cantoneiras - Rodapés 

Soleiras -- Barras -- Pedras para balcões --. Caixa de 
E É a É : RE 

descarga - Reservatório para água, 

Ea 
* Escritó Escritório: — PINHAL 

mA PINHEIRO MACHADO, 
TELEFONE, 2-8-3 

       Materiais para con       

Fábrica : 

RUA PINHEIRO MACHADO, EUR       
Est: de São Paulo ; 

  

  L. Mogiana — ; 
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FÁBRICA DE MOSAICOS 

SÃO JOSE 

Especialisada na fabricação de 

pias de granito, jardineiras 

e vasos de cimento 

Da CSelinga Bl 7 

Tem sempre em estoque 

mosaicos nos mais modernos desenhos 

  

Rua Regente Feijó — PINHAL — Estado de São Paulo 

  
  
  

FÁBRICA DE ATAÚDE DE MADEIRA 

SÃO JOSÉ 
Especialidade em novos mortuários artisticamente entalhados 

o Dofâni 

  

|| 
Camaras ardentes 

entalhadas 

e desmontáveis 

IE 

Rua Abelardo 

Cesar, 225 

  

          

| PINHAL 
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PÁGINA LCA 

  

Maria Clara 
casal Ubirajara Malanconi 

Maria Zenaide 
casal Dr. Arthur Nardy de Moraes Goyano 

  

Maria Tereza e Maria Dagmar 
casal Pedro de Filippi 

  

Maria Francisca 
casal Vicente Jannini Netto 

Maria Benedita 
casal Vicente Jannini Netto 

  

Neusa Maria e José Roberto 
casal Pedro Delbim 

   
Fernando Sergio João 

casal Antonio Carrara casal Sebastião Scanapieco casal João Mangilli 

bei)
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As e la md 1 q 1 pt 

  

Eduardo Luiz e João Batista 

casal Benedito Acayabe    
Cleonice, Perenice e Elenice 

Ana Maria, Célia e Aristides casal: Paulino Gomi 

casal Aristides Costa 

    
Maria Helena Luiza Angelina 

casal Eliseu Pavesi Estevinho casal Jorge Ferriani 

adotivo das Irmãs de Caridade do Asilo 

  
Veldo Mariza Leonor Adriano Luiz 

casal Otacílio Valim casal Nr Januario Nicolela Netto casal Jorge Perriani 
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Escr.: Av. Siqueira Campos, 24 

    =; CORTUME PEDRO CORII S.A. 

Solas de todos os tipos - Cabeças - Barrigas - Groupões 
  

e 

Telefone, 1-4-8 Caixa Postal, 24 

Chave da Mogiana no Km. 35 

  

   
Se. Djalma 

    

  

np. Antenor Vergueiro e D. Rene Baldassari 

  

  

  

DIRETORIA ATUAL: 
  

Dr. Pedro Gorsi Junior - Diretor Presidente 

Theophilo Gorsi - Diretor Superintendente 

Francisco Alberico Gorsi - Diretor Gerente 

João Gorsi - Diretor Técnico   
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| “RESIDÊNCIAS DE PINHAL 

  

   
Sr. José Rodrigues iVeves Gel. Motta Sobrinho - Fazenda Aparecida |. 

   
8». Estevo de Felippi 

  
  

8r. João Alfredo Ribeiro 
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Papelaria - Artigos elétricos e fotográficos - Ferragens - Artigos 

A 

para lavoura - Louças - Artigos finos para presentes 

Miudezas em geral - Artigos para caça e pesca 

Artigos para seleiros, pedreiros, sapa- 

teiros, pintores e marceneiros 

S Cordas e instrumentos 

A ' musicais 

ar | Jos. 
Lustres : 

Globos e Arandelas = é 

PEDRO VERGUEIRO BRANDO 

TELEFONE, 2-9-0 

PRAÇA RIO BRANCO, 42 

PINHAL - Estado de São Paulo 
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CASA DE MOVEIS BRASILEIRA 

HI 

da Do bia 

) 
TELEFONE, 157 

RUA ABELARDO CESAR, 202 

PINHAL   

PENSÃO DA 

oem = E a se: 

NORBERTO DE PAULA GARCIA 

RUA PRUDENTE DE MORAIS, 381 

PINHAL 

  

O] 
Farm. Resp.: 

Manoel ne Ribeiro 

  

RUA José “BONIFÁCIO, 119 E 

- arraácia Novatfarzzas 

TA e rqueiro G Sida Eca 
PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO 

  

MARCENARIA D. BOSCO 
FÁBRICA DE MÓVEIS EM GERAL 

PERRO D'ALVIA & IRMÃO 

Fábrica : 

RUA BÁRÃO DA MOTA PAES, 294 

Depósito : 

RUA BERNARDINO DE CAMPOS, 87 

PINHAL   

BAR E RESTAURANTE 

dd do ON LS 
ABERTO ATÉ ÀS 24 HORAS 

Bebidas nacionais e estrangeiras, 

Frutas, Café, etc. 
78 

CIPOLLI & PAVESI 
PRAÇA INDEPENDÊNCIA, 368 

PINHAL 
  

Bar Recorde 
  

BAR, CAFE E CONFEITARIA 

ÓTIMO SALÃO DE “SNOOKER” 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 60 TELEFONE, 6-2 

COSINHA RÁPIDA, PASTÉIS, EMPADAS E BIFES. 

CALDOS DE CANA 

CO a 
tour Dado 

=: PINHAL ESTADO DE SÃO PAULO 

  

GARAGE GERAL 
Aberta dia e noite 

AN 

Estadias de carro e 

serviço perfeito de mecânica 

Do Linão) Ns UU. 
Telefone, 2-9 4 

RUA SILVESTRE MACHADO, 49 

PINHAL   

ELE mis Ts 
CAFÉ E SORVETERIA 

DANO 

Um sorvete ? É fácil... 

mas um bom sorvete... 

SOU NA e RSA O 

PNQ 

-"edro Ndamel 
DIREITA, 105 PINHAL   
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A Assistência Social em Pinhal 
  

No setor da Assistência Social conta 

Pinhal com instituições oficiais e particula- 

res que muito honram seu fôro de cidade cul- 
ta o civilizada. 

Eilas : Hospital Francisco Rosas (a San- 
ta, Casa), Asilo de Mendicidade, Sanatório 

Espírita «Bezerra de Menezes», Abrigo de 
Menores (em fase adiantada de construção) 
e Lar «Carolino da Mota e Silva», todas parti- 
culares; Centro de Saúde, Posto de Puericul- 

tura, Casa da Criança, Dispensário de Tuber- 

culose, Dispensário de Puericultura da Esco- 

Ja Profissional, Serviços Dentários dos Gru- 

pos Escolares e Parque Infantil, todas oficiais. 

A SANTA CASA 
Pinhal, esta cidade que brotou da arden- 

te fé de Romualdo Souza. Brito, crescia num 

ritmo acelerado e ininterrupto, com a inces- 
sante chegada de forasteiros, que a procura- 
vam é nela se radicavam, atraídos pela ex- 
celência do clima e uberdade das suas terras. 

Já não era mais aquela dezena de casas, 

já perdia o aspecto rural de antanho. 
Novas ruas se abriam, uma febre de cons- 

trução sacudia seus habitantes, e, apareciam, 

como por encanto, tomando de assalto suas 
encostas e vales, as filas verdejantes e inter- 

  

  

  

  
FRANCISCO A. ROSAS 

mináveis da preciosa rubiácea que o sargen- 
to Palheta um dia trouxera das Guianas e que 
tanta importância iria desempenhar na ulte- 
rior evolução econômica de S. Paulo. O exér- 

cito verde dos cafezais pedia braços para a 

sua benfazeja expansão, o trabalho escravo 
era já insuficiente, urgia a vinda do elemen- 
to alienígena para cooperar na grande cru- 
zada do enriquecimento econômico desta pri- 
vilegiada região, e que, para aqui, foi sen- 
do carreado paulatinamente. O aumento da 
população, fator propulsor de progresso, trou- 

      
pe 

COMENDADOR MONTENEGRO 

  

      
xe farta messe de benefícios à comunidade, 
acarretando, porém, novos e complexos pro- 

blemas, que estavam a espera duma solução 
satisfatória, e dentre êles, salientava-se por 

ser da mais premente necessidade, a criação 

dum Hospital, que abrigasse os desprotegi- 
dos da sorte, vítimas de enfermidades. 

A FUNDAÇÃO — No ano de 1892 os 
anseios da população pinhalense consubstan- 
ciaram-se em esplêndida realidade, graças às 

belas qualidades de espírito e coração bem 
formado dum dos seus habitantes ilustres, cu- 

jo nome declinamos com o maior respeito e 
justa veneração — Francisco Antônio Rosas. 
Eis como um documento da época relata o 
acontecido : 

«A 17 de Abril de 1892, na Igreja Ma- 

triz desta cidade, reuniram-se os cidadãos do 

anexo n.º 1, a convite do cidadão Francisco 

Antônio Rosas, o qual tomando a Presidên- 
cia declarou que convocara aquela reunião 
para a criação de uma Irmandade, com a de- 

nominação de Santa Casa de Misericórdia, sob 
a invocação de Nossa Senhora da Conceição, 

com o fim exclusivo de construir, nesta ci- 

dade, por meio de subscrição popular, um edi- 
tício com capacidade suficiente para servir 
de Hospital, no intuito de gratuitamente tra- 
tar-se aos indigentes enfêrmos, proposta esta 
que foi pelos circunstantes acolhida com acla- 
mações e entusiasmo. Animado por acolhi- 
mento tão lisonjeiro, o iniciador Francisco 
Antônio Rosas convidou-me (Tte. Gel. Edu- 
ardo Teixeira) a assumir a Presidência da 
Assembléia. Tomando assento na cadeira pre- 
sidencial, convidei o Alfs. José Lourenço de 
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Sá para servir de Secretário; ficando assim 
constituida a Mesa, declarei aberta a sessão. 

Pedindo a palavra o iniciador Rosas 
declarou que tendo sido acolhida com entu- 
siasmo tão humanitária idéia, animava-se a 

ler um esbôço de compromisso a ver se era 
adotado pela Assembléia Geral presente; or- 
denando a leitura, pelo iniciador Rosas foi 
lido o referido esbôço de compromisso o qual 
foi pela Assembléia resolvido aceitá-lo para 
a Constituição da Irmandade; posto em dis- 
cussão por capítulos foi o compromisso apro- 
vado, depois de diversas emendas propostas 
pelo Sr. Comendador Montenegro. Em virtu- 
de desta resolução declarei constituida a Ir- 
mandade da Santa Casa de Misericórdia des- 
ta Cidade. e que ia se proceder à eleição da 
primeira Mesa Administrativa que tinha de 
servir desde a instalação até o dia 28 de Ju- 

nho do futuro ano de 1893. Foram eleitos 
por aclamação os seguintes : 

Provedor — Casemiro Teixeira Rios; 
Secretário -- Alfs. José Lourenço de Sá; Pro- 
curador Geral — Francisco Antônio Rosas; 
Procurador dos Presos — Raimundo Henrique 
Duarte; Mesários — Rev. Tertuliano Vilela de 
Castro, Antônio da Silva Bueno dos Reis, 
Gabriel Mendes da Costa, Cap. Felix Tito da 
Mota Paes, Comendador João Elizário de Car- 
valho Montenegro, Antônio Pedro de Araujo 
Pimentel, Antônio Luiz Pereira, Segisfredo 
Tito da Mota. Mordomos — Cel. Joaquim Jo- 
sé de Almeida Vergueiro, Cel. Francisco Xa- 
vier Ribeiro, Tte. Cel. Vicente Gonçalves da 

Silva, Tte. Cel. José Ribeiro de Oliveira Mo- 

ta, Tte. Cel. Francisco Pinto da Fonseca, Tte. 

Cel. Manuel José da Silva Barreto, Tte. Cel. 

Amando Soares de Abreu Caiubi, Major Joa- 
quim Lonrenço Bueno dos Reis, Cap. Lúcio 

Ribeiro da Mota, Dr. José de Almeida Ver- 

gueiro, Cap. Honório de Avila Pereira Soa- 
res, Cap. Antonio José Vilas Boas Sobrinho. 

m virtude desta eleição ordenei ao 
Sr, Secretário que oficiasse aos eleitos que 
não se achavam no recinto e ao mesmo tem- 

po convidei aos eleitos presentes a tomarem 
posse dos respectivos cargos. Presentes o Pro- 
vedor, Secretário, Procurador Geral, Procu- 

rador dos Presos, Mesários, Comendador Mon- 

tenegro, Cap. Felix Tito e Segisfredo Tito, 
dei lhes posse e depois agradeci o lionroso 
convite para desempenhar o cargo de primei- 

ro Presidente da primeira reunião da Assem- 
bléiz Geral desta Santa Instituição e com ela 
congratulava-me, fazendo votos para que a 
Mesa tivesse um porvir venturoso e que da- 

va por findo os trabalhos da Assembléia Ge- 
ral e que entregava à Mesa a administração 
dos trabalhos. Em seguida, depois da posse, o 

Sr. Provedor Casemiro Teixeira Riós pronun- 
ciou bem elaborada alocução, não só por si 

como pelos eleitos presentes, agradecendo a 
eleição com que foram distingnidos e que 

  

envidariam todos os esforços para que me- 
drasse tão humanitária ideia, e ordenou ao 

Sr. Secretário que comunicasse aos eleitos au- 
sentes a virem tomar posse dos respectivos 

cargos no dia 24 de Maio próximo futuro de 
1892, e, em seguida, suspendeu a sessão ao 
som da orquestra executada pela banda de 
música do maestro Rodrigo Paula Silva Cam- 
pos, que graciosamente se apresentou no ato 
afim de saudar aos respectivos fundadores, da 
Irmandade», 

Os primórdios da Instituição -- Na reu- 
nião da Mesa, efetuada a 8 de Junho de 1892, 
convocada especialmente para se combinar as 
medidas necessárias à aquisição dos recursos 
econômicos para levar avante a idéia da fun- 
dação do Hospital, o Provedor Casemiro Tei- 

xeira Rios ofereceu, à novel instituição, um 

terreno de sua propriedade, sito à rna das 
Quaresmas (hoje mui justamente Teixeira Rios), 
para que nele fosse construido o edificio do 
Hospital e subscreveu a importância de Rs. 
10:000$000 em dinheiro, no louvável intuito 
de se dar imediatamente início às obras. 

Ao mesmo tempo, o Sr. Provedor no- 

meou uma Comissão para angariar donativos, 

da qual faziam parte os Srs. Francisco An- 
tônio Rosas, Joaquim Leite de Souza, Segis- 
fredo Tito da Mota, Antonio Luiz Pereira, 

Carlos Gonçalves Teixeira, Felix Tito da Mo- 

ta Paes, Orescêncio Lopes Ribeiro e dr. Pau- 
lino Cirilo Leão da Silveira, que dando ca- 

bal desempenho à sua atribuição, não medin- 

do trabalhos e sacrifícios, angariou a consi- 
derável quantia, para a época, de Rs,50:0008000. 

Um rude golpe, porém, estava reservado à, 
Irmandade recem-criada: a 19 de Julho de 
1892 falecia uma das suas colunas mestras, 

o Sr. Casemiro Teixeira Rios, que, na sua 
curta Provedoria, tanto conseguira realizar, 

e num gesto fidalgo, deixára consignado, em 
testamento, o seu donativo, assim como as 

pedras necessárias à construção do prédio. 

A 14 de agôsto toi eleito o novo Pro- 

vedor, Sr. Cel. Eduardo Teixeira, que, com 
rara dedicação, conservou-se neste posto até 
a inauguração do Hospital. 

O terreno doado pelo Sr. Casemiro Tei- 
xeira Rios apesar de amplo, era insuficiente 
ao mistér a que se destinava, urgia à Mesa 
adquirir 2 outros contíguos. 

O sr. Honório D'Ávila Pereira Soares 
veio de encontro às necessidades da Institui- 
ção, oferecendo um de sua propriedade, sen- 
do que o outro foi adquirido, por compra, do 
Sr. Balbino Virgem do Nascimento. 

eo
 

  

De posse. do: terreno apropriado e da 
quantia necessária à construção do edifício, 
a Mesa meteu mãos à obra, e após concor- 

rência pública, contraton a construção do 
Hospital por Rs. 52:0008000, 
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«A pedra fundamental do Hospital foi 
solenemente colocada em 25 de Março de 
1893, tomando a Irmandade como protetora 
do Hospital, a Santíssima Virgem da Con- 
ceição, e assistindo a esse ato a Camara Mu- 

nicipal, autoridades, muitas senhoras e cava- 

lheiros da nossa mais seleta sociedade e popu- 
lares, achando-se o lugar onde realizou 
aquela cerimônia, imponente e condigna- 

mgnte ornamentado d'arcos de verduras e 
flores, palmeiras, bandeiras e galhardetes, sen- 

do a referida pedra fundamental conduzida 
como que procissionalmente desde a cidade 
em uma carriola enteitada de sedas, filetes e 

flores, e conduzida por senhoras até ao lugar 
onde foi colocada, sendo o préstito acompa- 

nhado por uma banda de música, elevando- 

se inúmeros foguetes». 

A inauguração do Hospital -- Depois de 
uma ingente luta de quase 6 anos, transpon- 

do galhardamente obstaculos mil, vencendo 

a indiferença de alguns e o pessimismo de 
outros, não medindo esforços, nem sacrifícios, 

os que desfraldaram a bandeira idealista da 
caridade conseguiram atingir o término da 
jornada. 

Assim foi que a 8 de Dezembro de 
1898 inaugurou-se o prédio de 2 pavimentos 
onde passou a funcionar o Hospital Francisco 
Rosas; assim denominado em homenagem ao 

seu iniciador, que não teve a ventura de assis- 

tir à realização do seu sonho, pois bavia fa- 
lecido 2 anos antes. 

A benção do prédio foi ministrada pelo. 
cônego Núncio Greco, acolitado pelos cônego 
Agostinho Gomes da Costa e padre Armando 

Dias Pires dos Santos, vigário de Mogi-Mirim, 
a que assistiu grande massa de povo. 

Usou da palavra, pronunciando o dis- 
curso oficial da inauguração o Dr. José Maria 
Whitéctker. 

Na mesma ocasião foram inaugurados 

os retratos dos grandes benfeitores do Hospi- 
tal: Francisco Antônio Rosas, Casemiro Tei- 

xeira Rios, Da Maria Amélia de Gouvêia Rios, 

  

' Comendador João Elizário de Carvalho Monte- 
negro eCel. Eduardo Teixeira. Das pessoas que 
assistiram a tão grata efeméride, e que assina- 
ram a ata da inauguração, ainda vivem as se- 

José Maria Whitacker, Alberto “. guintes : Dr 

Gonvêia Rios e Da. Elvira Florence. 
A Mesa, se cuja gestão se deu o fato má- 

ximo que ia consolidar a Irmandade — a inau- 

guração do Hospital — era composta dos se 

guintes cidadãos : 

Provedor, Cel. Eduardo Teixeira; Secre- 
tário, José Lourenço de Sá; Procurador Geral 
e Tesoureiro, Com. João Elizário de Carva- 
lho Montenegro; Procurador dos Presos, Rai- 

mundo Henrique Duarte; Mesários, Dr. Abe- 

lardo Cerqueira Cesar, Cel. Joaquim Leite de 
Souza, Tte. Cel. Vicente Gonçalves da Silva, 

Cap. Honório D'A'vila Pereira Soares, Cap. Al- 

berto Florence, Tte. Cel. José Maria Loureiro, 
Teodoro José de Oliveira e Daniel Bernardi; 
Mordomos, Dr. Carlos Alberto Ferreira Bran- 

dão, Dr. Paulino Cirilo Leão da Silveira, Dr. 
Felizardo Pinheiro de Campos Muller, Cap. A- 
mando de Almeida Vergueiro, Inácio Elias 

Gonçalves, Julião Florêncio Meyer Júnior, 
Cap. Carlos Gonçalves Teixeira, Amando Soa- 
res D'Abreu Caiuby, Antônio Augustt Antu- 
nes e Joaquim F. do Amaral. 

O funcionamento do Hospital em sua 
primeira tase — O Hospital, devido a modeés- 
tia das suas instalações e a exiguidade dos 

recursos financeiros da Irmandade, tinha ca- 

pacidade para abrigar 12 enférmos sómente. 

Para fazer face às despesas com o fun- 
cionamento do Hospital, foram nstituidas 
várias medidas. 

Assim foi que cada Mesário obrigon- 
se a entrar para os cofres da Irmandade com 
a quantia de Rs. 2508000, praxe que durou 
muitos anos; organizaram-se comissões de 

senhoras para angariar esmolas, extrairam-se 
diversas tômbolas em benefício do Hospital, 
sobressaindo-se, nesse mistér, a Sociedade 
Italiana «Dante Alighieri». 

Com o dinheiro assim arrecadado, dos 
donativos e das subvenções, a do Estado che- 

gou a atingir Rs. 15:000$000 anuais, a Trman- 
dade conseguiu que o Hospital funcionasse 
com regularidade, distribuindo farta messe 
de benefícios aos indigentes. 

ara enbelezar o edifício, íoi, em 1901, 

construido o jardim — planta do Dr. Henri- 
que Florence — onde, aos domingos, reunia- 
se o que Pinhal tinha de seleto, para se de- 
liciar com agradável retreta, proporcionada 
por afinada banda de música. 

Em 1905, contava o Hospital com 4 
enfermarias — 2 para homens (Casemiro Rios 
e Eduardo Teixeira) e 2 para mulheres (D. 
Amélia Rios e D. Claudina de Jesus). 

Em 1906 uma grande lacuna que a- 
presentava o Hospital iria ser sanada. Fa- 
zia-se sentir duma maneira intensa a falta 
dum local apropriado para operações de alta 
cirurgia. O dr. Azevedo Bomfim, pediu e ob- 
teve autorização da Mesa Administrativa, pa- 
ra, por seus esforços, construir e manter um 

Pavilhão de Cirurgia, sem responsabilidade 

financeira para a Santa Casa. Atendendo aos 
benefícios que uma tal realização traria à Ir- 
mandade, esta concedeu Rs, 2:0008000 como 

ajuda e resolveu denominá-lo Pavilhão Aze- 
vedo Bomfim. O Pavilhão foi inaugurado em 
1908. cometimento de real mérito, se aten- 

tarmos que na ocasião existiam apenas t 

congêneres em todo o Estado. 

Em 1908 foi inaugurada a Fármacia 
do Hospital, sendo entregue à competente 
direção do Sr. Arnaldo Florence, que, por 
muitos anos, Senra seu valioso soneu 

aos trabalhos da 1  
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No mesmo ano, o sr. Ota. 

viano Porto lembra a necessidade 
de ser criado um Pavilhão para 
Tuberculosos no terreno do Hos- 

pital. Veio de encontro a tão útil 
e humanitária idéia o espírito fi- 

lantrópico do Gel. Mota Sobrinho, 
que mandou construir às suas ex: 
pensasco referido Pavilhão, tendo, 
para isso, despendido a importân- 
cia de Rs.8:0008000. 

O Pavilhão foi construido 
com o fim expresso de recolher os 
doentes que já acusassem a pre- 
sença de bacilos nos escarros, e, 

por proposta do Monsenhor Lan- 
dell de Moura foi o mesmo deno- 
minado Pavilhão «Mota Sobrinho». 

Em 1910 foram instalados 

os esgotos no Hospital. 
Devido à exiguidade das suas instala- 

ções, o prédio já não satisfazia às necessida- 

des do povo pinhalense; urgia ser substitui- 
do por outro, ainda mais que ameaçava ruir, 

O novo prédio — Foi então, que em 
1916, o Cel. Mota Sobrinho, Provedor do Hos- 

pital, convocou uma reunião da Mesa em sua, 
residência para tratar da construção do no- 
vo prédio. , 

Espírito empreendedor, S. S. resolveu 
atacar de rijo o problema máximo de então 
—a substituição do prédio velho, acanhado já, 

antes às necessidades de Pinhal, e ameaçan- 

do ruir, constituindo perigo para as vidas 
dos que procuravam, naquela mansão da dor, 
o Jenitivc para as snas chagas corporais. 

Foi providencial a ação da então Me- 
sa Administrativa, pois logo depois da remo- 
ção dos doentes para o Pavilhão Mota So- 
brinho, o prédio do Hospital ruin, poupando 

trabalho aos operários 
que mais tarde se en- 

carregariam da demo- 
lição. 

Iniciou-se, então, a 

campanha para a cons- 

trução do novo prédio, 

centralizada na energia, 
devotamento e boa von- 
tade do Sr. Mota Sobri- 
nho, como presidente e 
superintendente dostra- 
balhos da Comissão, Jo- 

sé Pedro dos Santos Jú- 
Gel. Motta Sobzinho nior, encarregado da 
construção, e Eduardo Vieira, encarregado 

de angariar os auxílios pecuniários. 

      

   
   
   
   
   

Posta em concorrência pública a cons- 
trução, a proposta que melhores condições 
apresentou foi a do Sr. Guerino Costa, mais 
ou menos de Rs. 100:0008000, mas devido às 

garantias dadas ao construtor, ao finalizar a 
obra, êle reduziu para Rs. 80:0008000. Den-   

José P. dos Santos Jor. 

tro de um ano o prédio estava ter- 
minado e os recursos financeiros 

foram angariados por meio de do- 
nativos, festas, quermesse, que ren- 
deram Rs.60:0008000, e pela venda 

de 2 prédios da Irmandade, per- 
fazendo o total do contrato. 

A 5 de Março de 1917 foi 
o edifício inaugurado, sendo a ben- 
cão ministrada pelo Monsenhor 
Landell de Moura. : 

Falou, na ocasião, entregan- 
do o Hospital à Irmandade, em 
nome da Mesa, o Dr. José de Al- 

meida Vergueiro; orou também o 
Dr. Abelardo Cerqueira Cesar sau- 
dando o povo de Pinhal. O mobi 
liário das enfermarias foi gentil- 
mente doado pelo Dr. Carolino da, 

Mota e Silva. 
Consolidação das finanças e melhoramentos 

-- A situação financeira do Hospital não era 
de prosperidade, devia regular quantia 
(Rs.15:0008000) e enfrentava séria crise econô- 

mica, quando assumiu a Provedoria o Sr. João 
Batista Mendes Silva, que se ia revelar, com 
o correr dos anos, o grande financista da Ir- 

mandade, tendo conseguido constituir um res- 
peitável patrimônio para o Hospital de Rs. 
151:0008000 em letras da Câmara Municipal 

e Apólices do Estado, durante os seus 15 anos 
de Provedoria. 

Foi, também, durante sua gestão que 

se construiu um pavilhão nos fundos do Hos- 
pital pela quantia de 30 contos de reis, hoje 

ocupado pela cozinha e demais dependências 
do departamento de alimentação do Hospital, 

Hospital, instalado em prédio muito 

bom para época, apresentava, porém, uma sen- 
sivel lacuna, os doentes, apesar da boa vonta- 

de dos Srs. Clínicos, não |. - 
eram tratados, a rigor, : 
cientificamente, falt 

vam os auxiliares indis- 

pensáveis para tormu- 
lação dum exato dia 

nóstico. 

Compreendendo a 
realidade, com visão lú- 

cida dos fatos, na ges- 
tão do Dr. João Plínio 
Fernandes, adquirin se 
o aparelho de raios X 
pertencente ao Dr. Quei- 
roz Guimarães, pelo a 
preço de 82 contos de Eduardo Vieira 
réis, em ações, 25 contos passados pelo Dr. 

Queiroz e 7 contos pela Mesa do Hospital, fi- 

cando o aparelho em penhor ou hipoteca pa- 
ra o resgate das ações. Dotoa-se, ainda, o Hos- 

pital, de aparelhos de diatermia, raios ultra 
violeta, etc. 

Não contente com essas úteis e im- 
portantes realizações, o Dr. João Plínio resol- 
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veu, ante inadiável ne- 

cessidade, adquirir o 
bem montado Labora- 
tório de Analises de 
propriedade do Sr. Do- 
naldo Cerqueira pela 
importância de Rs... 
13:5008000, aparelhan- 
do, assim, o Hospital 
para que os Srs. Clíni- 
côs pudessem exercer 
cientificamente a sua 

nobre protissão. 
Outro melhora- 

mento, velha aspiração 

da Irmandade, iria se 

concretizar na admi- 
nistração do Dr. João 

Plínio — a vinda das 

Irmas. 

    
«Incontestavel- 

mente o acontecimen- 
to máximo de minha 

  

plendorosa realidade, 
graças ao trabalho de- 

dicado duma comissão 

de distintas damas pi 
nhalenses integrada pe- 
las Exmas. Sras. Ange- 

lina Mota Florence, À'- 

gueda Fernandes Ver: 
gueiro, Brasilina Benas- 
si Neves, Clarita Gon- 

calves Coletti, Diná Lei- 
te Teixeira. Guilhermi- 

na Silva, Helena Moni- 

ci Vergueiro, Mariqui- 
nhas Flores, Mariqui- 
nhas Macedo, Matilde 

Brigigão Baleeiro e 

Nair Carvalho Teixeira. 

Com os donativos anga- 
riados pela referida Co- 
missão e renda duma 

quermesse, — consegui- 
ram-se os fundos neces- 

      
  

gestão toi a vinda das 

Irmas Religiosas da 
Congregação das Filhas 
de Santana, para tomar, sob a sua experi- 

mentada, dedicada e constante ação, o encar- 

go da direção interna do Hospital. Como é 
notória, desde de muitos anos era aspiração 

de todos, a entrega, a Irmãs Religiosas, da 

direção interna, tendo todas as administra- 

ções despendido esforços ingentes para a sua 

conscenção, não logrando infelizmente, ver 
coroudas as suas tentativas para tão impor- 

tante desideratum. Não padece dúvida, que 

à Sua Eminência o Cardeal Dom Sebastião 
Leme, então Arcebispo do Rio de Janeiro, 
insigne filho desta terra, de- 

vemos quase que exclusiva- 

mente a vinda das Irmãs ; 

não podemos deixar de con- 
signar aqui a boa vontade 

manifestada pelo Revyvmo. 

Monsenhor José Mendes, vi- 
gário da Paróquia. Em 12 

de Abril de 1929 aqui che- 
garam as Irmãs Soror Ana 

Evangelina - superiora - e 

Ana Tomazina, Ana Ima- 

culada e Ana Estanislau». 

A antiga Maternidade 
— Já de ha muito se fazia 
sentir a falta, no Hospital, 
duma seção especializada, 

onde as gestantes e partu- 

rientes pudessem ser con- 

venientemente socorridas ; 

chocava a promiscuidade que se notava nas 
enfermarias, vendo-se, lado a lado, futuras 
mães e doentes das mais variadas moléstias. 

Em 1937, na Provedoria do Dr. Silvio 

Vergueiro, iniciou-se a campanha para a 

construção da Maternidade, que se tornou es- 

    

  

João Batista Mendes Silva 

  

   
Dr. João Plínio Fernandes 

sários para a constru- 

cão do Pavilhão orça- 

do em Rs. 68:000$000. 
A 27% de Março de 1988 foi lançada a 

pedra fundamental do Pavilhão da Materni- 
dade, concluido no: ano seguinte, porém só 
começando a funcionar em 1948, por moti- 

vos independentes da vontade da direçao do 
Hospital. 

Em 1945, convidou-se o Dr. Pascoal 

Brando para assumir a sua direção clínica, 
tendo a Mesa, depois de exaustiva procura, 

contratado os serviços profissionais duma par- 
teira diplomada muito competente D. Maria 
da Penha Seifferr, cnja dedicação e desvêlo 

para com as pacientes mui- 
to contribuiu para se fir- 
mar o prestígio desta nova 
dependência do Hospital. 

A fase áurea do Hos- 
pital — Vinte e cinco anos 
eram passados da recens- 
trução do prédio do Hospi- 
tal, que se tornara antiqua- 
do e deficiente em deter- 

minados setores e não pre- 
enchia mais os requísitos 

necessários a uma razoável 

institnição de assistência 
médica. 

Esta dolorosa verda- 

de tornara-se dura realida- 
de quando da visitado Sr. Ins- 
petor dos Hospitais, a nossa 
Santa Casa fôra classifica- 

da na última classe, para efeito de subven- 

ção estadual. 
Nos últimos tempos muito progredira 

a assistência hospitalar, novas idéias arejavam 
o acanhado ambiente brasileiro; a hospitali- 
zação não era mais um favor que a socieda- 
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de prodigalizava aos desprotegidos da sorte, 
passou a ser um dever que ela assumia para 
com os mesmos. 

Foi nesta atmosfera que tomou posse 
a Mesa Administrativa, onde sobressaíam as 

figuras de Antônio Costa e Frederico Fede- 
righi, que, coadjuvados por seus diligentes 
companheiros, em 3 períodos administrativos 
consecrtivos, revolucionaram o modesto Hos- 

pital, transformando-o neste bem aparelhado 
nosocômio, orgulho da gente pinhalense. Após 
a posse, delineado o plano de trabalho, um 
exército de operários entrou em ação : demo- 
liu-se, reformou-se, construiu-se, e, como num 

tapete mágico, foram surgindo : 

A cozinha nova, a lavanderia, os coa- 

radouros, os refeitórios das enfermarias, o Ga- 
bincte Dentário, o novo aparelho de raios X, 

os cubículos para a seção eletroterápica, enri- 
quecida com um moderno aparelho Ultratherm, 

de ondas curtas, o Laboratório de Análises, 
a sala de esterilização, a sala de operações, 
a nova Capela, as enfermarias para clínica 
cirúrgica, a entrada do Hospital, a remode- 
lação do Pavilhão Mota Sobrinho, agora com 
4 enfermarias, 2 para tuberculosos e 2 para, 
clínica dermatológica; a construção do Pavi- 

lhão «Tereza Cristina Whitacker R. Lima», 

para moléstias infecto-contagiosas; a constru- 

ção do Pavilhão «Anália Tenório Pinto Ver- 
gueiro», destinado a ser o Ambulatório do 
Hospital; o Pavilhão Anátomo-Patológico; o 
prédio da residência das Revmas. Irmãs; o 
galinheiro todo telado; a horta, o calçamento, 

com pedrinhas, da entrada do Hospital e com 
paralelepípedos, duma parte das ruas internas 
do Hospital; o suplemento da cozinha; o as- 
sentamento de piso novo, nos corredores do 
Hospital; a pintura do antigo prédio, interna 
e externamente e, possivelmente, mais algu- 

ma realização que tenha escapado a uma re- 
memoração rápida do que toi feito no Hospi- 
tal, em 7 anos de idealismo e extenuante 

trabalho. 
Ainda, nessa fase de intenso progres- 

so, foi que se iniciou a constrnção da nova 

Maternidade e do Hospital Intantil. 

A fase contemporânea — Presentemen- 
te, os esforços dos dirigentes do Hospital es- 
tão concentrados na conclusão das obras da 

Maternidade «Maria de Azevedo Florence» e 
do Hospital Infantil «Dr. João Firmino», 

A Maternidade «Maria Azevedo Flo- 
rence», assim denominada em homenagem à 

veneranda Dona Mariquinhas Florence, pela 
dedicação e espírito de sacritício «que sempre 
demonstrou, nos longos amos em que foi a 
Diretora Interna do Hospital, antes da vinda 
das Revmas. Irmãs. 

Para atingir o alvo colimadoy conta a 
atual Mesa Administrativa com o incentivo 
moral ec o valioso apoio financeiro do ilustre 
filho desta terra, Sr. Antônio Benedito Ma- 

  
     

  

            
Antonio Gosta 

chado Florence, herdeiro do grande amor que 
seu saudoso Pai e sua veneranda Mãe sem- 
pre dedicaram à Santa Casa de nossa queri- 
da cidade. 

A idéia de se construir um Hospital, 
infantil já era velha na mente da Mesa A dmi- 
nistrativa passada, 

Tentou-se a sua construção, tendo até 

sido lançada a pedra fundamental, quando da 
visita do Exmo, Sr, Macedo Soares a esta ci- 
dade, para inaugurar a herma de S. Em. o 
Cardeal D. Sebastião Leme. 

Não tendo sido possível obter os re- 
cursos financeiros para tal cometimento, o 
ansêio dos dirigentes do Hospital, para se con- 
cretizar, ficou à espera duma oportunidade, 
e esta apareceu, quando, devido aos bons ofi- 
cios do Sr. Machado Florence, o prestigioso 
industrial Dr. João Firmino por tal se inte- 
ressou, destinando vultoso donativo para a 
construção do Hospital Infantil. 

Hodiernamente, o Hospital conta com 
112 leitos, sendo 90 para doentes gratuitos e 

22 para pensionistas, sendo um dos mais bem 
aparelhados do interior do Estado. 

Médicos que p serviços profissionais des-. 
de a instalação do Hospital, nas enfermarias : 
  

1898 
Dr. Carlos Alberto Ferreira Brandão 

1899 
Brandão - Carlos Alberto Ferreira 
Bomtim - Francisco de Azevedo 

Esteves de Assis 
Ribeiro Brito - João 

1900 
Brandão - Carlos Alberto Ferreira, 
Bomfim - Francisco de Azevedo 

Esteves de" Assis 
Pereira da Cerqueira 

1901 
Bomfim - Francisco de Azevedo 
Haddock Lobo - Roberto Jorge 
Mamede Rocha 
Pereira da Cerqueira 
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Frederico Federighi 

1902 

Bomfim - Francisco de Azevedo 
Freitas - Antônio de Souza. 
Haddock Lobo - Roberto Jorge 

Mamede Rocha 
Zumpano - N. 

1903 

Bomfim - Francisco de Azevedo 
Francisco Pimentel 

Freitas - Antônio de Souza 

1904 

Brandão - Carlos Alberto Ferreira 
Bomfim - Francisco de Azevedo 

Delfino Pinheiro de Ulhoa Cintra 
Freitas - Antônio de Souza 
Haddock Lobo - Roberto Jorge 

1905 

Brandão - Carlos Alberto Ferreira 

Bomfim - Francisco de Azevedo 

Francisco H. Brandão 
Freitas - Antônio de Souza 

1906 

Brandão - Carlos Alberto Ferreira. 
Bomtim - Francisco de Azevedo 

Freitas - Antônio de Souza 

1907 

Faltam dados 

1908 

Bomfim - Francisco de Azevedo 
Bonifácio de Castro 
Costa - José 
Freitas - Antônio de Souza 

1909 

Bonifácio de Castro 
Bellizzi - Francisco 

Costa - José 

  

          
FE ve va   

  

  
Mario Mendes Ferreira 

- Freitas - Antônio de Souza 

Haddock Lobo - Roberto Jorge 
Paulino - Cirilo Leão da Silveira 

1910 

Bonifácio de Castro 

Bellizi - Francisco 

Freitas - Antônio de Souza 

Haddock Lobo - Roberto Jorge 
Paulino - Cirilo Leão da Silveira 

1911 

Bonifácio de Castro 
Bellizzi - Francisco 

Canto Sobrinho - Eduardo da Cunha 

  
Walter Faustino Pereira da Silva 

Freitas - Antônio de Souza 

Haddock Lobo - Roberto Jorge 
Paulino - Cirilo Leão da Silveira 
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1912 

Bellizzi - Francisco 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
Freitas - Antônio de Souza 
José Antônio Fernandes 
Matto Grosso - José de Araujo 
Mondadori - Agenor 
Paulino - Cirilo Leão da Silveira 

1913 

Bellizzi - Francisco 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
Freitas - Antônio de Souza 
Haddock Lobo - Roberto Jorge 
José Antônio Fernandes 

Matto Grosso - José de Araujo 
Mondadori - Agenor 

1914 

Bellizzi - Francisco 

Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
D'Utra Vaz - Carlos 
Freitas - Antônio de Souza, 
Haddock Lobo - Roberto Jorge 
José Antônio Fernandes 
Mondadori - Agenor 
Odilon Goulart 

1915 

Bellizzi - Francisco 
Brando - Pascoal 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
D'Utra Vaz - Carlos 
Haddock Lobo - Roberto Jorge 
Mondadori - Agenor 
Vanzolini - J. 

1916 

Bellizzi - Francisco 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
D'Utra Vaz - Carlos 
Freitas - Antônio de Souza 
Matto Grosso - José de Araujo 
Mondadori - Agenor 
Vanzolini - J. 

1917 

Bellizzi - Francisco “ 

Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
D'Utra Vaz - Carlos 
Freitas - Antônio de Souza 
Matto Grosso - José de Araujo 
Mondadori - Agenor 
Ulisses de Almeida Vergueiro 

1918 

Canto Sob. - Eduardo Cunha 
D'Utra Vaz - Carlos 
José Antônio Fernandes 
Matto Grosso - José de Araujo 
Mondadori - Agenor 
Ulisses de Almeida Vergueiro! 

1919 

Canto Sob. - Eduardo da Cunha 

D'Utra Vaz - Carlos 
José Antônio Fernandes 
Matto Grosso - José de Araujo 
Mondadori - Agenor 
Ulisses de Almeida Vergueiro 

1920 

Bellizi - Francisco 
Brando - Pascoal 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
José Antônio Fernandes 
Martins Costa - Américo 
Mondadori - Agenor 
Ulisses de Almeida Vergneiro 

19921 

Bellizzi - Fancisco 
Brando - Pascoal 
Calau Mojola - Pedro 
Canto Sob. - Eduardo da Cunhe 
Mondadori - Agenor 

Ulisses de Almeida Vergueiro 

1922 : 

Bellizzi - Francisco 
Brando - Pascoal 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
Queiroz Guimarães - José 
Mondadori - Agenor 
Ulisses de Almeida Vergueiro 

1923 

Baldassari - Alberto 
Bellizzi - Francisco 
Brando - Paschoal 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
Queiroz Guimarães - José 

Mondadori - Agenor 
Ulisses de Almeida Vergueiro 

1924 

Baldassari - Alberto 
Brando - Pascoal 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
Gilberto Silva 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Queiroz Guimarães - José 

Ulisses de Almeida Vergueiro 

1925 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 
Canto Sob, - Eduardo da Cunha 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Queiroz Guimarães - José 

Silvio de Almeida Vergueiro 
Ulisses de Almeida Vergueiro 

1926 : 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 
Canto Sob. - Eduardo da Cunha 
Leme - Jusé de Moraes 

Nestor de Almeida: Vergueiro 
Queiroz Guimarães - José 

Sílvio de Almeida Vergueiro 

  

   



  

  

  

    

A fachada principal da Maternidade «Maria de. Azevedo Florence» 

  

  

1927 

Arlindo Ramos 
Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 
Canto Sobrinho - Eduardo da Cunha 
Florence - Francisco Alvare: 
Graeff - Herculano : 
Leme - José de Moraes 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Queiroz Guimarães - José 

Silvio de Almeida Vergueiro 
Ulisses de Almeida: Vergueiro 

1928 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 
Canto Sobrinho - Eduardo da Cunha 
Florence - Francisco Alvares 
Graeff - Herculano 
Leme - José de Moraes 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Queiroz Guimarães - José 
Silvio de Almeida Vergueiro 
Ulisses de Almeida Vergueiro 

1929 e 1930 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 

Canto Sobrinho - Eduardo da Cunha 
Florence - Francisco Alvares 

Graeff - Herculano 
Leme - José de Moraes 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Silvio de Almeida Vergueiro 

1931 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Canto Sobrinho - Eduardo da Cunha 
Florence - Francisco Alvares 
Graeff - Herculano 

Leme - José de Mcraes   

Nestor de Almeida Vergaviro 
Paulino de Filippi 
Silvio de Almeida Vergueiro 

1932 

Baldassari - Alberto 
Baleeiro - Lauro Fernandes 
Bellizzi - Francisco 
Brando - Pascoal 

Canto Sobrinho - Eduardo da Cunha 
Florence - Francisco Alvares 

Leme - José de Moraes 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Raul Ribeiro Vergueiro 
Silvio de Almeida Vergueiro 
Vicente Benedito da Silva 

1933 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 
Canto Sobrinho - Eduardo da Cunha 
Florence - Francisco Alvares 

Leme - José de Moraes 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Raul Ribeiro Vergueiro 
Silvio de Almeida Vergueiro 
Vicente Benedito da Silva 

1934 

Baldassari- Alberto 
Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 
Florence - Francisco Alvares 
Leme - José de Moraes 
Mondadori - Agenor 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Pilippi 
Raul Ribeiro Vergueiro 
Silvio de Almeida Vergueiro 

Valter Faustino Pereira da Silva
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Vista parcial do Hospital «Francisco Rosas» 

  

  

1935 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 

Florence - Francisco Alvares 

João F. Neves 
Leme - José de Moraes 
Mondadori - Agenor 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Sílvio de Almeida Vergueiro 
Walter Faustino Pereira da Silva 

1936 e 1937 

Balceiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoa] 
Florence - Francisco Alvares 
João F. Neves 
Leme - José de Moraes 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Sílvio de Almeida a 
Walter Faustino Pereira da Silva 

1938 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando- Pascoal 
Florence - Francisco Alvares 
João F. Neves 
Mondadori - Agenor 

Nestor de A. Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Sílvio de Almeida Vergueiro 
Walter Faustino Pereira da Silya 

1939 e 1940 

Armando Costa França Mondadori 

  

  

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Brando - Pascoal 

Florence - Francisco Alvares 
João F. Neves 

Mondadori - Agenor 
Nestor de A. Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Sílvio de Almeida Vergneiro 

Walter Faustino Pereira da Silva 

1941 e 1942 

Armando Costa França Mondadori 
Baleeiro - Lauro Fernandes 
Emiliano Nóbrega 
Florence - Wrancisco Alvares 
João PF. Neves 
Mondadori - Agenor 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Silvio de Almeida Vergueiro 
"Trielli - Aldeonofre 

Walter Faustino Pereira da Silva 

1943, 1944 e 1945 

Armando Costa França Mondadori 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Florence - Francisco Alvares 
João W. Neves 
Mondadori - Agenor 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Pilippi 
Silvio de Almeida Vergueiro 
Trielli - Aldeonofre 
Walter Faustino Pereira da Silva 
Maternidade - Diretor : Dr. Pascoal Bran- 

do (1945) 
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Vista parcial da Maternidade 

  

          

«Maria de Azevedo Florence» 

  

  

1946 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
Florence - Francisco Alvares 
João F. Neves 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Silvio de Almeida dao a 
Trieli - Aldeonofre 
Walter Faustino Pereira da Silva. 
Maternidade-Diretor: Dr. Pascoal Brando 
Cirurgia - Dr, Armando Costa França 

Mondadori. 

1947 
Baleeiro - Lauro Fernandes 
João F. Neves 
Mondadori - Agenor 
Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Pilippi 
Silvio de Almeida Vergueiro 
Trieli - Aldeonofre 
Walter Faustino Pereira da Silva 
Cirurgia - Dr. Armando da Costa Fran- 

ça Mondadori. 

1948 e 1949 

Baleeiro - Lauro Fernandes 
João F. Neves 
Mondadori - Agenor 
Nelson Ferreira 

Nestor de Almeida Vergueiro 
Paulino de Filippi 
Silvio de Almeida Vergueiro 
Trieli - Aldeonofre 
Walter Faustino Pereira da Silva, 
Cirurgia - Dr. Armando Costa França 

Mondadori. 

As Mesas Administrativas do Hospital 
  

à. 

1892-1893 

Provedor — Casemiro Teixeira Rios 
Secretário — Alferes José Lourenço de 

Procurador Geral — Francisco Antônio 
sas . 

Procurador dos Presos — Raimundo Hen- 
rique Duarte 

Castro, Antônio da 
Mesários — Revdo. Tertuliano Vilela de 

Silva Bueno dos Reis, 
Gabriel Mendes da Costa, Cap. Felix Tito da 
Mota, Comendador João Elizário de Carvalho 
Montenegro, Antônio Pedro de Araujo Pi- 

mentel, Antônio Luiz Pereira e Segisfredo 
Tito da Mota. 

Mordomos — Joaquim José de Almeida 
Vergueiro, Francisco Xavier Ribeiro, Vicen- 
te Gonçalves da Silva, José Ribeiro de Oli- 

veira Mota, Francisco Pinto da Fonseca, Ma- 
nuecl José da Silva Barreto, Amando Soares 
de Abreu Cainbí, Joaquim Lourenço Bueno 
dos Reis, Lúcio Ribeiro da Mota, Dr. José de 

Almeida Vergueiro, Cap. Honório D'vila Pe- 
reira Soares e Antônio José Vilas Boas So- 
brinho. 

1898-1899 

Provedor — Eduardo Teixeira 
Secretário — José Lourenço de Sá 
Procurador Geral e Tesoureiro - Com. João 

Elizário de Carvalho Montenegro   Mordomos dos presos — Raimundo Hen-. 
rique Duarte.
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—  Mesários — Dr. Abelardo de Cerqueira, 
Cesar, Joaquim Leite de Souza, Vicente Gon- 

calves da Silva, Honório D'Avila Pereira Soa- 
res, Alberto Florence, José Maria Loureiro, 

Teodoro José de Oliveira e Daniel Bernardi. 

Mordomos — Dr. Carlos Alberto Ferrei- 
ra Brandão, Dr. Paulino Cirilo Leão da Sil. 
veira, Dr. Felizardo Pinheiro de Campos Mul- 
ler, Atnando de Almeida Vergueiro, Inácio 

Elias Gonçalves, Julião Florêncio Meyer Jú- 
nior, Carlos Gonçalves Teixeira, Amando Soa- 
res Caiuby, Antônio Augusto Antunes e Joa- 
quim Ferreira do Amaral 

1899-1900 

Provedor — Vicente Gonçalves da Silva 
Secretário -- Julião Florêncio Meyer 
Procurador Geral e Tesoureiro — João Tei- 

xeira Branco 

Mordomo dos presos — Olímpio Serra Ne- 
gra 

Mesários — Marcos Pantaleão Ribeiro, 
Inácio Elias Gonçalves, José Antônio Fernan- 

des, João Evangelista de Souza, Dr. Francis- 
co de Campos Júnior, José Eduardo Araujo 
Carvalho, Luiz Battaglia e José Higino Pe- 
reira da Silva. 

Mordomos — Reeleitos os da Mesa an- 
terior. À 

1900-1901 

Provedor — João Batista da Luz Novaes 
Secretário — Jaime Miranda 

Procurador Geral e Tesoureiro -- José Ma- 
ria da Luz 

Mordomo dos pesos — Paulino de Sou- 
za Pinto 

Mesários — Raimundo Henrique Duarte, 
Felix Tito da Mota Paes, Manoel José da 
Siva Barreto, Pedro Kirsch, José Augusto 

Simões, Luiz Baldassari, Amando Soares de 

Abrea Caiuby e Edulino Franco de Andrade. 

Mordomos — Eduardo Brigagão, Luiz 
de Castro Camargo, José Antônio da Silva 
Braz, José Bonifácio Júnior, Teodoro José de 

Oliveira, Ricardo Francisco de Paula, Bene- 

dito Olegário Bueno, Tertuliano da Fonseca 

Machado, Francisco Soares Gamboa Alberga- 
ria, Rafael Lomonaco, Claudino Cintra e An- 

tônio Muniz. 

1901-1902 

Provedor — Dr. Carolino Ferreira da Silva, 
Secretário — Amando de Almeida Ver- 

gueiro 
Tesoureiro — Rafael Giugni Lomonaco 
Mordomo dos 

Pinto 

Mesarios -- Dr. João Sertório, Dr. Hen- 
rique Florence, Emílio Bacarat, Elluardo Nu- 

nes Brigagão, José André da Camara, Ran- 
dolfo Agostinho Ribeiro, Antônio Tomás Pa- 

checo Lessa e Orlando de Lima Novaes. 

presos — José de Souza,   

Mordomos — Julião Brandão, Pedro Mo- 
nici, José Ribeiro da Mota, Constantino Pa- 
naiotti, José Pereira de Araujo, Fortunato 
Pereira de Arauje, Otaviano Franco de An- 
drade, Alfredo Candido Pereira, Francisco 

Antônio de Godoi, Joaquim de Souza Brito 
e Aureliano Gonçalves da Silva. 

1902-1903 
Provedor — Dr. Francisco de Azevedo 

Bomfim 

Secretario -— Dr. José Maria Whitacker 
Procurador Geral e Tesoureiro -— Antônio 

Tomás Pacheco Lessa 

Mordomo dos presos — João de Oliveira 

Mesarios — Artur de Almeida Verguei- 

ro, João de Oliveira, Benedito Olegario Bue- 
no, Estevam Elpídio Romão, Vicente de Wrei- 

tas Guimarães, Joaquim Agnelo Ribeiro, Pe- 

dro Monici, Olimpio Gouvêia Rios e Adelar- 
do Soares Caiuby. 

Mordomos -- Júlio Brandão, José Maria. 

da Luz, José Ribeiro de Oliveira Mota, Ota- 
viano Franco de Andrade, Altredo Candido 

Pereira, Francisco Antônio de Godoi, Joa- 

quim de Sonza Brito, Aureliano Gonçalves 

da Silva, Joaquim Osório de Oliveira, A fonso 

da Silveira Leme e Julião Florêncio Meyer. 

1903-1904 

Provedor -- Dr. Francisco de Azevedo 
Bomfim 

Secretario — José Ribeiro da Mota So- 
brinho 

Procurador Geral e Tesoureiro — José Au- 
gusto Simões 

Mordomo dos presos — José Pinto de 
Souza. 

Mesarios — Eduardo Teixeira, José Lon- 

renço de Sá, José Antônio da Silva Braz, 

João Quesiti, Alberto Florence, Julião Flo- 
rêncio Meyer, Carlos Cruz e Eduardo Leite 
de Souza. 

Mordomos — Artur de Almeida Verguei- | 
ro, Elias Bacarat, Arneldo Machado Floren- 

ce, Luiz Ragazzoni, Tomaz Giugni Lomona- 

co, Dr. Henrique Florence, Francisco Soares 
de Gamboa Albergaria, Benedito Olegário 

Bueno, Luiz de Castro Camargo. Otaviano 

Francisco Porto, Inácio Elias Gonçalves e 

Luiz Baldassari. 

1904-1905 

Provedor — Pe. Dr. Virgílio Morato de 
Andrade 

Secretario -- Carlos Duarte Cruz 
Procurador Geral e Tesoureiro — Otaviano 

Francisco Porto. 

ordomo dos presos — Joaquim Leite de 
Souza. 

Mesarios — Sabino Bueno Ribeiro, Bene- 

dito Olegário Bueno, Luiz de Castro Camar- 

go, Antônio Lopes da Silva, Viriato Rodri- 
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gues Mendes, Bernardo Martino de Francis- 

co, José Capistrano de Paiva e Ricardo Fran- 

cisco de Paula Júnior. 

Mordomos — Antônio Pedro de Araujo 
Pimentel, Paulino de Souza Pinto, Dr. Hen- 
rique Florence, Elias Bacarat, João Teixeira 
Branco, Alberto de Gouvêia Rios, João Pin- 

to Ramalho, Francisco Soares de Gamboa Al- 

bergaria, Francisco Pereira da Rosa, Manuel 
José da Silva Barreto, Fanstino de Alcanta- 
ra Pereira e Silva e José Maria da Luz. 

1905-1906 

Provedor — Eduardo Teixeira. 

Secretário — José Capistrano de Paiva 
Procurador Geral e Tesoureiro — Carlos 

Duarte Cruz 
Mordomo dos presos — Joaquim Leite de 

Souza 

Mesários — Luiz de Castro Camargo, Pe. ' 
Dr. Virgilio Morato de Andrade, Leônidas Ro- 
drigues Mendes, Antônio Lopes da Silva, Ber- 

nardo Martino de Francisco, José Ribeiro da 

Mota Sobrinho, Carlos Gonçalves Teixeira, 

Ricardo Francisco de Paula Júnior. 

Mordomos — João Teixeira Branco, Ma- 
noel Joaquim Alves Pontes, Faustino de AL. 

cantara Pereira e Silva, José Lourenço de 
Sá, Artur de Almeida Vergueiro, Antônio 

Pedro de Araujo Pimentel, Elias Bacarat, 
João Pinto Ramalho, Francisco Pereira da 

Rosa, Paulino de Sonza Pinto, Dr. Henrique 

Florence, Alberto Gouvêa Rios. 

1906-1907 

Provedor — Otaviano Francisco Porto 

Secretário -- Manoel Joaquim Alves Pontes 

Procurador e Tesoureiro — Amador Macha- 
do Florence 

Mordomo dos 
Westin Filho 

Mesários — Olimpio Rios, Paulino Souza 

Pinto, Isolino Fernandes, Pe. Landelf de Mou- 

ra, Manoel Ferreira Brito, Pedro Kirsch, João 
Quesiti e Pedro Moniei. 

presos — Dr. Guilherme 

Mordomos — João Teixeira Branco, Faus- 

tino de Alcantara Pereira e Silva, João Pin- 
to Ramalho, Francisco Pereira da Rosa, Dr. 
Henrique Florence, Alberto Rios, Artur de 
Almeida Vergueiro, José Lourenço de Sá, 
Antônio Pedro de Araujo Pimentel, Pausti- 

no Pereira da Silva Júnior, Lourenço Del 
Guerra e Manoel Gonçalves Neto. 

1909-1910 

Provedor — Dr. Bonifácio de Castro 
Vice-provedor — Pe. Landell de Moura 
Secretário — José Olímpio "Teixeira, 
Procurador Geral e Tesoureiro —— Rafael G. 

Lomonaco 

Mesários — Artur de Almeida Verguei- 
ro, José Pedro dos Santos Júnior, Paulino de 
Souza Pinto, Isidoro Stersi, Joaquim Leite   

Júnior, Raimundo Granero, Jacob Worms 

Júnior e José Vilas Boas. 

Mordomos — Horácio Ferreira da Silva, 

Leônidas tg Mendes, Laurindo Aze- 

vedo Marques, Alfredo Luiz Ribeiro, Achiles 

Rueff, Eduardo Vieira, Camilo Lellis Oliveira 

Leite, Ulisses Fernandes Pereira. -Faustino de 
Alcantara Pereira e Silva, Ulisses Terral, 

José Artur Worms, Pedro Taddei. 

1910-1911 

Provedor — José Ribeiro da Mota So- 
brinho 

Vice-provedor — Pe. Landell de Moura 
Secretário - - Carlos Duarte Cruz 

Procurador Geral e Tesoureiro -- Julião 
Florêncio Meyer. . 

Mesários — José Eduardo de Araujo Car- 
valho, Ulisses Terral, Dr. Alcides Guimarães, 

Olimpio Serra Negra, Alfredo Ribeiro, Miguel 

Tamaso, Pedro Palácios e Sebastião Alves da 

Costa. 

Mordomos — Emídio de Oliveira Leite, 

Frederico Krempel, José Pedro dos Santos 
Júnior, Ricardo Francisco de Paula Júnior, 
João Bueno dos Reis, Péricles Cesar Ferrei- 
ra, Raimundo Henrique Duarte, Pedro Moni- 
ci, Antônio Bartolomei, José Fioravante de 

Menezes, Benedito Olegário Bueno, Domicia- 

no Pinto Ramalho. 

1911-1912 

Provedor --- José Ribeiro da Mota So- 
brinho 

Vice-provedor --- Raiumundo Henrique 
Duarte 

Secretário - João Bueno dos Reis 

Procurador Geral e Tesoureiro — Vicente de 
Freitas Guimarães 

Mordomo dos presos - Dr. Eduardo 'Tei- 
xeira Júnior. 

Mesários - Artur de Almeida Vergueiro, 

João da Mata Arruda, Raimundo Granero, 
José Pinto Martins, Serafim Leite de Sou- 

za, Manoel Pio Ribeiro, Paulo Pagano. 

Mordomos - Dumiciano Pinto Ramalho, 

José Vergueiro Júnior, José Olímpio Tei- 
xeira, João Ataíde, Viriato Rodrigues Men- 
des, Pedro Monici, Marcelino Rodrigues Gui- 
lherme, Eduardo Stant, Manoel Ferreira de 
Brito, Francisco Felix de Alvarenga é Silva, 
Julião Florêncio Meyer e Antônio Tomás Pa- 
checo Lessa. 

1912-1913-1914.-1915 

Provedor — Joaquim Leite de Souza. 
Vice-provedor — Amador Machado Flo- 

rence 
Secretário — Faustino Pereira da Silva, 

Júnior 
Procurador Geral e Tesoureiro 

k 
=— Jacob 

- Worms Júnior
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Mesários — Pedro Monici, Amando Al- 

meida Vergueiro, Eduardo Vieira, Angelo 
Domingues, Dr. Eduardo Canto Sobrinho, Ma- 

noel Pio Ribeiro Júnior, José Pedro dos San- 

tos Júnior, João Batista de Lima Novaes. 

Mordomos — Ulisses Terral, Paulo Pa- 
gano, Raimundo Granero, Vicente de Freitas 

Guimarães, Isidoro Stersi, Lindolfo Barbosa, 

Achiles* Rueff, Antônio Tomás Pacheco Lessa, 

Alfredo Ribeiro, José Boreli, Pedro Palácios, 

Manoei Gonçalves Neto. 

1915-1916-1917-1918 

Provedor — José Ribeiro da Mota So- 
brinho, 

Vice-provedor —- Joaquim Leite Júnior 
Secretário — José Olímpio Teixeira 
Procurador Geral e Tesoureiro — Eduardo 

Vieira 

Mesários —- Dr. José Almeida Verguei- 
ro, Dr. Carlos D'Utra Vaz, Raimundo Gra- 

nero, Americo Pierotti, Atonso da Silveira 
Leme, Justino José Coimbra, José Pedro 
dos Santos e Jacob Worms Júnior. 

1918-1919 

Provedor -- Dr. Abelardo Cerqueira Cesar 
Vice-provedor — Dr. José Leite Sobrinho 
Secretário -— José Pinto Martins 
Procurador Geral e Tesoureiro — Viriato 

Rodrigues Mendes 

Mordomo dos presos — José Pedro dos 
Santos Júnior. 

Mesários — João Batista de Lima No- 
vaes, Dr. Ulisses de Almeida Vergueiro, Ma- 

nuel Pio Ribeiro Júnior, José Avelino da 

Silva, Gentil Ribeiro de Oliveira Mota, Nico- 
lau Cavalheiro, Francisco Peres Fernandes e 

Vicente Marchi. 

Mordomos — Antonio Tomás Pacheco 
Lessa, Justino Ccimbra, Marcelino Rodrigues 
Guilherme, Joaquim Leite Júnior, Ednardo 

Vieira, Dr. José de Almeida Vergueiro, José 

Olímpio "Teixeira, Antônio Roberti, José Bo- 
reli, Afonso da Silveira Leme, Dr. Carlos 

D'Utra Vaz e Jacob Worms Júnior. 

1919-1920 

Provedor — João Batista Mendes Silva 
Vice-provedor — Serafim de Souza Leite 
Secretário — Viriato Rodrigues Mendes 
Tesoureiro — Domingos Gilberto Rama- 

ciotti 

Mordomo dos presos — Jacob Worms 
Júnior. 

Mesários -- Manuel Ferreira de Brito, 
Artur de Almeida Vergueiro, José Antônio 
Vilas Boas, Pacífico Piagentini, Justino Jo- 

sé Coimbra, Gentil Ribeiro de Oliveira Mota, 
Francisco Antônio Rosas e José Pedro dos 

Santos Júnior 

Mordomos -- Dr. Carolino da Mota e Sil- 
va, Américo de Almeida Vergueiro, Eduardo   

Leite de Souza, Afonso da Silveira Leme, 

Paulino de Souza Pinto, Antônio Scalesi, Mi- 
guel Tamaso, Daniel Peres Osores, Amador 

B. Machado Florence, Ricardo F. de Paula 

Júnior, Eduardo Vieira e Alberto Avelino 

da Silva. 

1920-1921-922 

Provedor — João Batista Mendes Silva 
Secretario — Viriato Rodrigues Mendes 
Procurador Geral e Tesoureiro -- Domin- 

gos Gilberto Ramaciotti 

Mesários — Artur de Almeida Verguei- 
ro, José Antônio Vilas Boas, Raul Nogueira 

Rosas, Manuel Ferreira de Briro, Serafim de 

Sonza Leite, Pacífico Piagentini, Gentil Ri- 

beiro de Oliveira Mota e Antônio Scalesi. 

Mordomos — Jacob Worms Júnior, Dr. 
Carolino da Mota e Silva, Gabric) da Luz 

Novaes, Paulino de Souza Pinto, Américo de 

Almeida Vergueiro, Marcelino Rodrigues Gui- 
lherme, Eduardo de Souza Leite, Daniel] Pe- 

res Osores, Eduardo Vieira, José Candido Pe- 

reira, Ricardo F. de Paula Júnior e Miguel 
Tasmaso. 

1922-1923 

Provedor -- João Batista Mendes e Silva 
Secretario — Viriato Rodrigues Mendes 

Procurador Geral e Tesoureiro — Domingos 
Ramaciotti 

Mordomo dos — Jacob Worms 
Júnior. 

presos 

Mesarios — Serafim de Sonza Leite, Ar- 

tur de Almeida Vergueiro, Prancisco José 
Fernandes, José Antônio Vilas Boas, Manoel 

Ferreira de Brito, Pacífico Piagentini, Antô- 

nio Scalesi e Gentil Ribeiro de Oliveira Mota. 

Mordomos — Dr. Carolino da Mota e Sil- 
+ Gabriel da Luz Novaes, Paulino de Son- 

7a Pinto, Américo de Almeida Vergueiro, 

Marcelino Rodrigues Guilherme, Ednardo Lei- 

te de Souza, Eduardo Vieira, José Candido 

Pereira, Ricardo F. de Paula Junior, Antô- 

nio Augusto Antunes e Miguel Tamas). 

1923-1924 

Mesa Administrativa e Mordomo dos presos 
— Reeleitos 

Mordomos — Dr. Carolino da Mota e Sil- 
va, Paulino de Souza Pinto, Eduardo Leite 

de Souza, Antônio Augusto Antunes, Daniel 

Ameéri- 

| 
Peres Osores, Miguel João Salomão. 

co de Almeida Vergueiro, Ricardo P 
la Júnior, Miguel Pamaso, Olímpio Se 

gra e José Pinto Martins. 

1924-1925 

Provedor — João Batista Mendes Silva 
Vice-provedor — Dr. Francisco Vergnei- 

ro Porto 

Secretário —- Viriato Rodrigues Mendes 
Procurador Geral e Tesoureiro - Domingos 

     

l 

l 

| 
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Gilberto Ramaciotti 
Mordomo dos presos — Francisco Maga- 

lhães Cardoso 

Mesários — José Antônio Vilas Boas, An- 
gelo Guerra, Pacífico Piagentini, Antônio 

Scalesi, Antônio Augusto Ribeiro, Manoel 
Ferreira de Brito e Gentil R. de Oliveira 

ota 

Mordomos — Dr. Carolino da Mota e Sil- 

vo; Paulino de Souza Pinto, Serafim de Sou- 
za Leite, Ricardo F. Paula Júnior, Eduardo 

Vieira, João Batista de Lima Novaes, 

Manoel Martins, Lindolfo Augusto Bar- 

bosa, Manoel Gonçalves Neto, Faustino Pe- 

reira da Silva Júnior e Daniel Peres Osores 

1925-1926 

Provedor -- João Batista Mendes Silva 
a -— Dr. João Plínio Fer- 

nand 
Sugere — Viriato Rodrigues Mendes 
Procurador Geral e Tesoureiro — Domingos 

Gilberto Ramaciotti. 

Mesários — José Antônio Vilas Boas, An- 
gêlo Guerra. Pacífico Piagentini, Francisco 

Magalhães Cardoso, Artnr de Almeida Ver- 
gueiro, Antônio Augusto Ribeiro e Gentil R. 
de Oliveira Mota. 

Mordomos — Reeleitos. 

1926-1927-1928-1929-1930 

Provedor — João Batista Mendes Silva 
Vice-provedor — Dr. João Plínio Fer- 

nandes 

Secretário -- Viriato Rodrigues Mendes 

Procurador Geral e Tesoureiro — Pacífico 
Piagentini 

Mordomo dos presos - Olímpio Serra Ne- 
gra 

Mesários — José Antônio Vilas Boas, 
Antônio Scalesi, Gentil Ribeiro de Oliveira 

Mota, Artur de Almeida Vergueiro, José dos 

Reis Pontes, Angelo Guerra, Francisco 
Magalhães Cardoso e Antônio Augusto Ri- 
beiro. 

Mordomos — Dr. Carolino de Mota e Sil- 

va, Panlino de Souza Pinto, Eduardo de Sou- 

za Leite, Paulo Dupuy, Eduardo Vieira, Lin- 

dolfo Barbosa, João Batista de Lima Novaes, 

Manuel Gonçalves Neto. Miguel Tamaso, 

Francisco Peres, Nicola Gola, Otaviano Fran- 

cisco Porto 

1931-1932-1933 

Provedor — João Batista Mendes Silva 
g Vice-provedor - - Dr. João Plínio Fernan- 
des 

Secretário — Viriato Rodrigues Mendes 

Procurador Geral e Tesoureiro — Pacífico 
Piagentini 

Mesários — Salvador da Costa Flores, 
Antônio Scalesi, Gentil Ribeiro de Oliveira 

Mota. João Teixeira Branco, José dos Reis   

Pontes, Joaquim Ferreira Neves, Francisco 
de Magalhães Cardoso e Antônio Augusto 
Ribeiro. 

Modomos — Dumit J. Abud, Pauline 
de Souza Pinto, Sebastião Alves da Costa, 
Nicola Gola, Francisco Peres Fernandes, A- 

velino Moutinho, Sebastião M. Santos, Ricar- 

do F. de Paula Júnior. Angelo Cargetero e 
Paulo Dupuy. 

1934-1935-1936 

Provedor -—- Dr. Silvio de Almeida Ver- 
gueiro 

Vice-provedor — Manncl Pio Ribeiro Jú- 
nior 

1.0 Secretário — José Ferreira Neves Filho 
9.0 Secretário — Pedro Monicio 
Procurador Geral e Tesoureiro — Sebastião 

Alves da Costa 
Fiscal Geral — Dr. José Moraes Leme 

Mesários — Pe. José Mendes, Miguel Ta- 
masc, Domingos Vicente, João Martorano, 

Odilon Vergueiro Porto e Avelino Moutinho. 

Mordomos — Luiz Benassi, José Soares 
Albergaria, Emilio Eigenher, José Olímpio 
Teixeira, Aldeonofre Trielli, Joaguim Vilas 

Boas, Antônio Amado Júnior, Antônio Au- 

gusto Ribeiro, Dr. Carolino da Mota e Silva, 
Frederico Sperandio e Henrique de Souza 

eite, 

1937-1938-1939 

Provedor - Dr. 
gueiro 

Vice-provedor - Manuel Pio Ribeiro Ju- 
nior 

1.o Secretário - José Ferreira Neves Filho 
92.0 Secretário - Teófilo Corsi 
Procurador Geral e Tesoureiro - Sebastião 

Alves da Costa 
Fiscal Geral - Dr. Lauro Fernandes Ba- 

leeiro 

Mesários - José Guizardi, Jaime da Sil- 

veira Leme, Ernesto Selito, Avelino Monti- 
nho, João Martorano e João Batista Colletti. 

Mordomos - Artur de Almeida Vergnei- 
ro, Luiz CO. de Souza Benassi, Pedro Monici, 
José Soares Albergaria, Emilio Eigenher, AL 

berto Florence, Dr. Aldeonofre Prielli, Antô- 

nio Augusto Ribeiro, Dr. Carolino da Mo- 

ta e Silva, Sperandio Federighi, Henri- 
que de Souza Leite e Domingos Gilberto 
Ramaciotti. 

1940-1941-19492 

Provedor - Antônio Pedro dos Santos e 
Antônio Costa 

Vice-provedor - Joaquim Agnelo Ribeiro 
1.0 Secretário - Renato Pedroso Ramos 
2.0 Secretário - Domingos Gilberto Ra- 

maciotti 

Procurador Geral e Tesoureiro - Frederico 
Federighi 

Silvio de Almeida Ver-



1849 Poliantéia do Centenário de Pinhal 1949 
  

Mesários — Adriano Ferriani Sobrinho, 
Jaime da Silveira Leme, Lindolfo Leite, Be- 
nedito Teófanes Costa, Manuel Aporta e Ci- 
rino Pio Ribeiro. 

Mordomos — Artur de Almeida Verguei- 
ro, Emilio Eigenher, Odilon Porto, Pedro Mo- 
nici, Alberto G. Rios, Antônio Anis No- 

vaes Junior, Luiz O. Souza Benassi, Antônio 

Augusto Ribeiro, Dr. Carolino da Mota e Sil- 
va, Alberto Florence, José dos Reis Pontes 

e Manuel Joaquim Gonçalves. 

1943-1944-1945 

Provedor — Antônio Costa. 
Vice-provedor — Jaime da Silveira Leme 
1.o Secretario — João B. Pessanha - de- 

pois Mário Mendes Ferreira 
9.0 Secretario — Laurindo de Azevedo 

Morques Júnior 
rocurador Geral e Tesoureiro — Wrederi- 

co Federighi 
Fiscal Geral — Dr. 

reira da Silva 

Mesarios — David José Gualda, Ernesto 

Selito, Francisco Paiva, Dr. Nestor de Al- 
meida Vergueiro, João do Nascimento Rosa 
e Eduardo Corsi. 

Mordomos -- João Schuller, Avelino Mou- 
tinho, João Martorano, Pedro de Filippi, Jo- 
sé Rodrigues Neves, Vitório Tamaso, Antô- 

nio Marangoni, Jabur Jabur, Paulo Cordeiro 

Prestes, Gilberto Leite Vieira, Segisfredo da 
Mota Rosas e Valdomiro de A. Lomonaco. 

1946-1947-1948 

Provedor — Antônio Costa 
Vice-Provedor —- Joaquim Inácio Sertorio 
1.o Secretario — Mário Mendes Ferreira 

9.0 Secretario — Laurindo de Azevedo 
Marques Júnior 

Procurador Geral e Tesoureiro -- 
Federighi 

Fiscal Geral -- Dr. 
reira da Silva 

Walter Faustino Pe- 

Frederico 

Valter Faustino Pe- 

Mesarios — David José Gualda, Ernesto 

Selito, Francisco Paiva, Dr. Nestor de Al 

meida Vergueiro, Anibal Pierotti e Olinto 

Salveti, 

Mordomos - João Schuller, Segisfredo da 
Mota Rosas, Vitório Tamaso, José Rodrigues 
Neves, Pedro Martorano, Miguel Namen, Gil- 

berto Leite Vieira, Geraldo Peres Domingnes, 

Rubens Novaes, José Carreiro Sobrinho e 

José Federighi. 

A atual Mesa Administrativa 

Provedor -- Antônio Costa 
Vice-provedor -- Joaquim Inácio Sertório 
1.o Secretario - Roque de Filippi 
2.0 Secretario -- Laurindo dee Azevedo 

Marques Júnior 
Procurador Geral 

D'Arcádia 
e Tesoureiro -- Adélio 

  
  

Fiscal Geral -- Dr. Paulino de Filippi 
Mesarios -- os mesmos da administração 

1946-47-48. 

Diretores internos do Hospital 

Agenor Pinto de Almeida 

Bernardino Gonçalves Rangel 
Arnaldo Machado Florence 
Camilo Lelis O. Leite 
Salomão Leite 
Antônio Roberti 

José Pedro Travassos 
Aladim Novo 
D.a Maria de Azevedo Florence 

S. Ana Evangelina Domini 
S. Ana de Jesus Luraghi 
S. Calixta Rivolta 
Soror Angélica Freire 
S. Agostinha Santo Ambrogio 
S. Olga Visigali 

Atualmente - S. Angólica Freire 

Jermãs que emprestaram seu concurso ao 
ospital 

oror Ana Tomazina Neves 
. A, Imaculada Vasconcelos 

Estanislau Atanásio 

Rosária Melo 
Aprigi Agreste 
Agostinha Lima 

Ana Auxílio 

Augusta Ximenes 
Pascoalina Carie 
Maria do Rosário Gripa 
Joaninha Correia 
Sao Luiz Lima 
Cleonice Martins 
Concettina Ramalho 
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Parteira — D.a Izabel Gonzalez 

Enfermeiro — João Caetano. 

Ao finalizar esta resenha histórica do 
Hospital Francisco Rosas não se pode olvi- 
dar a figura muito simpática do Sr. Alexis 
Noirez, hoje aposentado, nonagenário, e que 
por dilatados anos foi o encarregado da Par- 
mácia do Hospital. 

  

O ASILO DE MENDICIDADE   
Pinhal desde muitos anos ressentia-se da 

falta dum Asilo onde se acolhesse a velhice 
desamparada. 

Em tempos distantes, a Irmandade do 
Hospital Francisco Rosas já tinha cogitado 
de resolver tão humanitário problema, tendo, 
para tal fim, o Comendador Montenegro fei- 
to doação de terrenos à Irmandade 

Tão louvável iniciativa não se concreti- 
zou, porém; a idéia permaneceu à espera du- 
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, Vista parcial do Asilo de Mencicidade 

ma ocasião melhor para se materializar, e, 
em 1907 reviven no âmbito da Irmandade, 

impulsionado pelo Cel. Mota Sobrinho, o de- 

sejo de se instalar um Asilo para os pobres. 
Para êsse fim doou aquele benemérito ci- 

dadão, à Irmandade, uma casa de sua pro- 

priedade, sita à rua Marquês do Herval, ho- 

je ocupada pela Escola Profissional. 
A doação foi para que se instalasse 

“um Asilo de Mendicidade nesta cidade, sob 

completa direção do Hospital Francisco Rosas, 
e capaz de socorrer, no mínimo, a 20 men- 

digos e oferecia também, o 

Cel. Mota Sobrinho, 500 

arrobas de café beneficiado, 
anualmente, durante danos, 

como auxílio à sua manu- 

tenção, desde o momento 

em que fôsse instalado. 
Infelizmente a genero- 

sa oferta não foi aproveita- 
da, perdendo-se uma opor- 
tunidade ánrea para se aca- 
bar com o espetáculo de- 
primente da mendicância 

nas ruas de nossa cidade. 

Tendo falhado as tentati 
vas do Hospital Francisco 
Rosas para solucionar tão 
magno problema, com o cor- 
rer dos anos mais comple- 
xo se tornou, devido ao 

crescimento natural da po- 

pulação, aumentando o nú- 

mero de necessitados nos- 

sos e dos mendigos que vi- 
nham de fóra, verdadeiros mendigos alguns, 
falsos mendigos muitos outros 

A situação tornava-se aflitiva epara mi- 
norar abnegadas damas da nossa sociedade 

fundaram a Despensados Pobres, instituição 

que visava combater a falsa mendicância e 

  

  

  

Garlos Finatti 

amparar os verdadeiros carentes de auxílio. 

Conseguiram as caridosas damas afastar, 
enquanto durou a Despensa, a mendicância 
das ruas de Pinhal. 

Todavia, por dificuldades financeiras e 

principalmente pela não existência dum alo- 
jamento para os pobres que viesse complementar 
a sua finalidade, a Despensa não teve vida 
muito longa. 

Outra tentativa para socorrer os deser 

dados da fortuna, contemporânea da Despen- 
sa dos Pobres, foi a construção, pela família 

Vilas Boas, da Vila de S. 

Vicente, no Bairro do Ma- 

tadouro, o Asilo Velho, o 
Asilo de «Dona Anica» co. 

mo é conhecido, mantido 

por D. Anica Vilas Boas, 
e que até hoje ainda pres- 
ta bons serviços à coletivi- 

dade pinhalense, facilitan- 
dy morada aos que não ga- 
nham o suficiente para o 
seu sustento. 

fundação do Asilo — 
Em 1927, época do café a 

altos preços. o dinheiro cor- 

ria abundantemente em Pi- 

nhal, e como onde há mui- 

ta riqueza há também gran- 
de miséria, é a lei dos con- 

trastes, o problema da men- 

dicância se agravara consi- 
deravelmente e urgia resol- 
vê-lo duma vez para sem- 
pre. 

Foi então que à União Comercial tomon 
a si a incumbência de solucionar tão grave 
questão. 

«Nesse ano, em uma das renniões da di- 
retoria da União Comercial, antes de se dar 

começo aos trabalhos da mesma, achavam-se 
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os seus membros reunidos em uma 
das salas da sua séde social e con- 
versavam, como sempre, sôbre o 

assunto do dia, sendo o principal, 
o da mendicância, que nessa época, 
era o que mais incomodava o po- 
vo, principalmente o comércio que 

era o visado, como sempre foi, por 
estar o comerciante acessível a 

quem o procura a qualquer hora 
do dia, não se dando o mesmo 

com as pessoas que exercem ou-       &rnesto Sellito 

bailes beneficientes e solicitando 

um óbulo,. de porta em porta, con- 
seguiu a Comissão amealhar o ne- 
cessário para a construção do Asi- 
lo, e após 7 anos de árduos tra- 
balhos viu o seu sonho se consnbs- 

tanciar em esplendorosa realidade. 
A 80 de Setembro de 1934 

toi inaugurado o prédio, por oca- 
sião da visita, a esta cidade, do 
Exmo. Sr. Presidente do Estado 
Dr. Armando Salles de Oliveira.     

tras atividades; falou-se, então, sô- 

bre a necessidade de se fundar um asilo. E 

isto só sendo possível se existisse um prédio 
adequado para a sua instalação, um dos mem- 

bros teve a feliz lembrança de convidar a 
diretoria para se constituir em comissão fun- 
dadora do mesmo. Como a boa semente lan- 

cada em terreno fértil, êsse convite teve a 

mais franca e unânime aceitação. Marcou-se 

outra reunião, que se deu uma semana depois, 
isto é, no dia 19 de Junho de 1927, dia em 

ue foi constituida a Comissão Pró Asilo de 

Mendicidade, conforme consta da ata da sua 

primeira reunião». 

Eis a Comissão : 

Presidente — Carlos Finatti 
Vice-presidente — Antônio Costa 
1.o Secretário — João Mangili 
9.0 Secretário — Sebastião Luiz Ruotulo 

Tesoureiro -- Alberico Raiano 
Procurador — Francisco Paiva 
Fiscal — Sílvio Turbiani 
Conselho — Joaquim de Souza Brito, Do- 

mingos Vicente, . Frederico Federighi, Ernes- 

to Sellito e Francisco Samartino. 

Continúa até hoje esta Comissão em fun- 
ção como conservadora do prédio do Ásilo, 
com exceção apenas dum membro o Sr. Car- 
los Finatti que se retirou de Pi- 
nhal, há vários anos. 

Muito batalhou êste heróico 
pugilo de bravos, pois devido à tre- 
menda crise financeira oriunda do 

«crack» da bolsa de Nova York 

que tão fundo calou na economia, 
pinhalense, a cidade se empobre- 
ceu e os donativos escassearam. 

E não toi sómente essa con- 

siderável barreira que o punhado 
de idealistas teve que ultrapassar 
para conseguir realizar o seu no- 

bre obtetivo. 

Também a maledicência, os 
sorrisos irônicos, os ditos morda- 

zes, frutos da incompreensão dalguns e do 
despeito de muitos, por não possuir a Comis- 
são nome algum de potentado da época, na- 
da obtiveram de concreto, não ct nseguiram 
quebrantar o ânimo alevantado dos abnega- 
dos constrntores do nosso majestoso Asilo. 

Assim foi que organizando quermesses e 

  

  

  

João Mangili 

A 15 de Outubro do mesmo 

ano foi servida a primeira refeição aos asila- 
dos pela Assistência Vicentina, benemérita 
instituição que tomou a si o encargo de di- 
rigir os destinos dessa casa de caridade. 

A primeira diretoria encarregada de diri- 
gir o Asilo foi a seguinte : 

Presidente — Constantino Ubaldo Tamaso 

Vice-presidente — João Mangili 

Secretário — Antônio da Cruz 

1.0 Tesoureiro -- Jaime da Silveira Leme 

92.0 Tesoureiro — João Raimundo 

Essa diretoria, com pequenas alteracões, 
geriu os destinos do Asilo até fins de 1941, 
quando, com a retirada desta cidade do Sr. 
Constantino Ubaldo Tamaso, assumiu a sua 

presidência o Sr. Jaime da Silveira Leme, 
que nela permaneceu pelo espaço de 5 anos. 

Em Outubro de 1946, tendo o Sr, Jaime 
da Silveira Leme deixado a presidência, ficou 
assim constituida a Comissão que até hoje es- 
tá a testa dessa benemérita casa de carida- 
e: 

Presidente — João Mangili 
Vice-presidente -- Antônio Marangoni 
1.o Secretário — José Guizzardi Sobrinho 

fio Tesoureiro — Norberto Li- 
berato de Filippi 

92.o Secretário — Pedro Ta- 
maso 

2.0 Tesoureiro — Dante Vir- 
gílio Rinaldi 

Foram diretores internos do 

Asilo os Srs. Benedito Mariano Lo- 

pes, durante 2 anos, e João de Pai- 
va, que substituindo o Sr. Lopes, 
permaneceu neste cargo até 1945, 
ano em que a direção interna do 

Asilo foi entregue às Revmas. Ir- 

mãs Filhas de Santana, que aqui 
chegaram a 9 de Maio de 1945 — 

as Revmas. Soror Ana Zoraide Trombetta, 

superiora, Soror Ana Antonina Linhares e 

Soror Ana Estelita Bomfim, 

Atualmente conta o Asilo com 75 asi- 

lados, sendo, porém, a sua capacidade 

para 150. 
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Vista da fachada principal do Sanatório «Bezerra de Menezes» 

SANATÓRIO «BEZERRA DE MENEZES» 
  

O Sanatório «Bezerra de Menezes» teve 
a sua origem num donativo feito à Associa- 
ção Espírita «Vicente de Paulo» de 20 tiítu- 
los do empréstimo municipal, de conto de 
réis cada, pela Exma. Sra. D. Joana Maria 
de Oliveira Fernandes, para que fôsse cons 
truido um Abrigo para menores desampa- 
rados. 

Não tendo sido possi- 
vel tornar realidade o dese- 

jo de D. Joana, e impressio- 

nados pela dificuldade de 

se obter um internamento 

nos hospitais oficiais e tam- 
bém pelas cifras altíssimas 
de loucos recolhidos às Ca- 
deias Públicas 2616 em to- 

do o Estado e 19 em Pi. 

nhal no ano de 1987--resol- 

veram a doadora e 2 Asso- 

ciação Vicente de Paulo, 

construir, em vez do abri- 

go, um Sanatório para de- 
mentes. 

E assim foi que a 22 
de fevereiro de 1988 ele- 

geu-se a comissão constru- 

tora do Sanatório “Bezerra 

de Menezes”, integrada pe- 
los seguintes senhores : 

Presidente —- Dr. Val- 
ter Faustino Pereira da 
Silva 

Vice-presidente — D. 
Joana Maria de Oliveira Fernandes 

1.o Secretário — Antenor de Barros 
2.0 Secretário — João de Oliveira 
Tesoureiro — Gilberto Leite Vieira, 

  
Gilberto Leite Vieira 

Procurador -- Francisco Paiva 

Zelador - - Elias Antônio Ferreira 

Imediatamente a Comissão pôs-se a tra- 
balhar; confeccionada a planta pelo Sr. Fran- 
cisco Abate, adquiriu-se o terreno para a edi- 

ficação do Sanatório e iniciou-se a constru- 
ção. 

A 1.0 de dezembro do mesmo ano, dei- 

xaram seus cargos os Srs. Presidente, 1.0 e 

2.0 Secretários e Procura- 
dor, tendo D. Joana assu- 

mido a Presidência, sendo 

os demais cargos preenchi- 
dos pelos Srs. José dos Reis 
Pontes, Júlio Barbosa Jú- 

nior e João Francisco Fer- 
nandes. 

Essa Comissão, por 
meio de campanhas bem 
sucedidas, conseguiu levan- 

tar e cobrir o Sanatório. 
Algum" tempo as obras 

ficaram paralizadas, até que, 

quando Prefeito o inesque- 
cível Dr. Francisco Floren- 
ce, acompanhada por êle, 

uma delegação do Sanató- 
rio foi ter com o Dr. Fer- 
nando Costa, então inter- 

ventor federal no Estado, e 

dêsse saudoso homem pú- 
blico obteve a promessa de 
custear as obras para o tér- 

mino da prédio. 
Cumprindo o prometi- 

do, o Dr Fernando Costa autorizou uma ver- 
ba de 300.000 cruzeiros, que somados com 
mais 2 de 440.000 e 81.000, autorizadas pos- 
teriormente, possibilitaram a conclusão do
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Vista interna do Sanatório «Bezerra de Menez2s» 

prédio central do Sanatório. 

O Sanatório no momento atual 

está apto a ser posto em funciona- 

mento provisório, faltando para isso, 

apenas o mobiliário. Com suas 2 en- 

fermarias e quartos particulares com- 

portará 80 dementes. 

Não se pode deixar de fazer 

aqui uma menção especial ao Sr. 

Gilberto Leite Vicira, grande anima- 

dor e' entusiasta ardoroso dessa obra. 

  

Francisco Paiva 

assistencial, prestes a ser posta em 
funcionamento. 

Atualmente à» Diretoria do Sa- 
natório é presidida pelo Sr. Fran- 
cisco Paiva e compõem-n amais os 

  

seguintes Srs. : Gilberto Leite Viei- 

ra, Dr. Januário Nicollela Neto, R»- 

gério Tito da Mota, Oberdan Casa- 

lechi, Carlos Enio Olivier e Ante- 

nor de Barros, sendo seu Presi 

dente de honra a Exnia. Sra. D, 

Joana Maria de Oliveira Fernandes. 

  

ABRIGO DE MENORES 
  

A idéia de se construir um Abrigo de 

Menores em Pinhal não era nova. 

Frustrada a tentativa da Associação Es- 

pírita “Vicente de Paulo”, na Prefeitura Al- 
vares [Florence tentou-se novamente Jevar a- 

vante tal cometimento. 

Graças ao entusiasmo contagiante do Dr. 
Florence, interessou-se pela obra o Dr. Abe- 
lardo Vergueiro Cesar, que conseguin, para 
tal fim, uma verba do Estado, tendo até mes- 

mo sido lançada a pedra fundamental, nos 
terrenos do Asilo de Mendicidade. Porém, só- 
mente anos mais tarde, foi possível tornar-se 
um fato concreto a construção do Abrigo 
de Menores de Pinhal. Numa reunião convo- 
cada pelo Meretissimo Juiz da Comarca, que 
teve lugar no Forum Jocala 19 de novem- 
bro de 1948, constituiu-se a Comissão diri- 

gente do Abrigo composta pelos Srs. : 

  

  

Presidente — Dr. Francisco Tomaz de 
Carvalho Filho. 

1.o Secretário —- Dr. Artur Nardy de Mo- 
raes Goiano 

92.0 Secretário — Jaciro Francisco da 
Costa Pereira 

1.0 Tesoureiro — João Martorano 

9.0 Tesoureiro — Anibal Pierotti 

Imediatamente após constituida, a Co- 
missão den início aos trabalhos preliminares 
para a consecução do sen objetivo : comple- 

tar o ciclo de instituições de proteção à in- 
fância em Pinhal, dotando nossa cidade com 

um moderno Abrigo de Menores. 

Assim foi que se organizou um concur- 
so de beleza, idéia sugerida e realizada por 
uma plêiade de moços entusiastas, e que ren- 
deu a apreciável soma de 46.881 ernzeiros. 
Por escritura pública, adquiriu-se de D. Ca- 
rolina Ribeiro Vergueiro, pela quantia de 
60.000 cruzeiros o terreno onde se está cons- 
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De. Francisco Tomaz de Garvalho Filho 

truindo a caçula das nossas 
dade. 

Os recursos financeiros foram obtidos, 

até o momento, por meio do Livro de Ouro, 

que rendeu 200.000 cruzeiros aproximada- 
mente, pela quermesse recentemente realiza- 
da e pelo referido concurso de beleza, con- 

casas de cari- 

  

de 3 pavilhõ 

da sexo. 

O pavilhão femini- 
no — D. Carmela Du- 

tra —, já está em fase 

bem adiantada de cons- 

trução. 

E' de justiça que 

se destaque a atuação 
profícua do Meretíssi- 
mo Juiz de Direito da 

Comarca, Dr. Francis- 

co Tomaz de Carvalho 

Filho, que não tem me- 
dido esforços, para no 

mais breve tempo pos- 
sível, entregar conclui- 
do à população pinha- 
lense o seu majestoso 

Abrigo de Menores. 

  

tando a Comissão. ainda com as verbas 
ciais já votadas — Estadual (lei 200 — 120 
mil cruzeiros da verba do saudoso deputado 
Alvares Florence) e Federal (200 mil cruzei- 

ros, do Projeto Plínio Cavalcanti). 

  

ofi- 

O Abrigo depois de terminado, constará, 
o central, ocupado pela cozi- 

nha, lavanderia, etc. e os 2 laterais, com ca- 

pacidade para abrigar 90 crianças, 45 de ca- 

Dr. Artur Nardy de 
Moraes Goiano 

  

    Dr. Garolino da Meta e Silva 

  

7” LAR «CAROLINO DA MOTAE SILVA» 
  

Infantil, 

tante. 

dências. 

o carinho. 

E” diretora   
Fundado em março do corrente ano, na 

senhorial mansão do Barão da Mota Paes, pe- 

la Exma. Sra. D. Maria Mesquita Mota e 
Silva, em memória de seu praniteado esposo. 

A sua finalidade é recolher os melhores 

alunos das escolas rurais, possibilitando se- 
jam aproveitadas as suas aptidões intelectuais. 

Depois de cursarem o 40 ano nos Gru- 

pos Escolares da cidade, de acôrdo com as 

respectivas capacidades, são os mesmos 
caminhados para o Ginásio, Escola Profissio- 
nal ou Escola de Comércio. 

O Lar proporciona-lhes habitação, alimen- 

to, uniformes escolares e indumentária, espor- 

tiva, pois todos estão matriculados no Parque 

além de assistência médica 

en- 

cons- 

O prédio onde está instalado, no ponto 
mais central da cidade, é amplo, seus dormi- 

tórios muito bem arejados, imperando a mais 
rigorosa higiene em tôdas as suas depen- 

No seu quintal vêm-se alinhados cantei- 
ros, todos semeados pelos alunos. mas o que 

mais desperta a atenção do visitante é o or- 
quidário, também por êles cuidado com todo 

do Lar a Senhorinha Maria 
José Tito da Mota e atualmente conta o mes- 
mo com 18 meninos e 5 meninas.
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CENTRO DE SAUDE 

Foi instalado em 1925, a pedido do 
então Prefeito Municipal, Dr. Francisco Ver- 
gueiro Purto. o Posto Higienede Pinhal, trans- 
formado em Centro de Saude, posteriormente, 
quando da Interventoria do Dr. Adhemar de 
Barros. Foi nomeado para a chefia do Posto 
o Sr. Dr. José Renato D'Agostini, cargo que 
ocupa até hoje, tendo havido, em sua gestão, 
apenas 2 pequenas interrupções, uma em 1926, 
quando foi substituido pelo Dr. Antônio Vita 
e outra em 1939, quando agui esteve o Dr. 

Gonçalo Feliciano Alves. 

Primitivamente instalado no: Pavilhão 

Mota Sobrinho, do Hospital Francisco Rosas, 
lá funcionou até 1930. 

Em agosto de 1981, na Prefeitura Vi- 

cente Guimarães foi o Posto: reorganizado, 
pois desde dezembro de 1930 tinha sido trans- 
formado em Inspetoria Sanitária, tendo pa- 
ra isso alugado o prédio do Sr. Alberto Bre- 
tas, sito à Praça da Independência, onde per- 

  

  

Dr. José Renato D'Agostini 

maneceu por alguns anos, sendo removido 
posteriormente para o prédio da mesma Pra- 
ça, atualmente ocupado pelo atelier fotográ- 
tico do Sr. Amann. 

Na Prefeitura do Dr. Francisco Floren- 
ce foi construido o Palácio da Saude, sede 
do atual Centro de Saude e tambem do Dis 
pensário de Tuberculose. Da reorganização 
do Posto em 1981 até 1988, além do meédi- 
co chefe, contava o quadro com um médico 
auxiliar, cargo êste ocupado pelo Dr. Pauli- 
no de Filippiaté 1936, Dr. Nestor de Almei- 

da Vergueiro de 1986 a 1938. 
Em 1938 o cargo de médico yauxiliar foi 

transformado em o de médico consultante e 
ocupado pelo Dr. Valter Faustino Pereira da 
Silva até outubro de 1945, época em que foi       

Vista parcial do Centro de Saúde 

nomeado para o Posto de Puericultura, sen- 
do substituido pelo Dr. Januário Nicolela Ne- 
to, que até hoje faz parte do quadro. 

Em 1989 foi criado o cargo de médico 
sanitarista, tendo para cá vindo o Dr, José 

Péricles Freire, que depois duma permanen- 
cia de alguns anos foi chamado para cursar 
a Faculdade de Higiene e aproveitado nou- 
tro setor da Saude Pública. 

Prestou também sna colaboração ao Cen- 

tro de Sande, em 1947, o Dr. Mario Santos 

Silva. 
Atnalmente taz parte do quadro de meé- 

dicos, além dos já citados, o Dr. Nelson Fer- 
reira. 

      

  

Dr. Nelson Ferreira 

São atribuições do Centro de Saude : os 

serviços de policiamento sanitário, epidemio- 
logia, profilaxia das infecções (por meio de 
vacinações), fiscalização do leite, bigiene do 
trabalho e educação sanitária. 

Possui também o Centro de Saude um 
serviço de combate às verminoses, um ambu- 

latório antissifilítico, um bem montado gabi- 
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nete dentário, a cargo do Sr. José 
Benedito de Carvalho Mendes e um 

pequeno Laboratório de Análises, pa- 
ra exames de rotinas esclarecedoras 

de diagnóstico de endemias e molés- 
tias infecto contagiosas. 

O quadro do pessoal do Centro 
de Saúde atualmente é o seguinte : 

Dr. José Renato D'Agostini —- 
aa ico-chefe. 

  

Silvia Lellis Leite Colognese — 
assistente social 

Maria Aparecida de Azevedo 
Marques — escriturária 

João Camilo Bueno Pessanha — 
guarda sanitário 

Pedro de Paula Garcia — guar- 
da sanitário 

Henrique Nunes da Silva * 
da sanitário 

- guar- 

  

  

Dr. Januário Nicolela Neto — : ú 
Era João Batista Serpa -- guarda 

Dr. Nelson Ferreira — médico sanitário. 
José Benedito de Carvalho Men- João Tenório Câmara — guar- 

des — cirurgião-dentista DeAanuário CN estela da sanitário 
Jaime de Almeida -- analista Neto Benedito Gabriel —- servente 
Mariliza Cateli Florence -- visi- m Antônio Francisco Acayab — 

tadora sanitária servente 

POSTO DE PUERICULTURA outro local, no mais breve espaço de tempo 
possível. 

Na Prefeitura do Dr. Agenor Mondado- 
ri, Pinhal foi aquinhoada com uma verba do 
Govêrno Federal para que se edificasse um 
Poste de Puericultura nesta cidade. 

Tendo permanecido pouco têmpo depois 
à frente dos destinos do Município, o Dr. Mon- 
dadori não pode realizar esta útil obra de 
assistência social. 

Coube ao seu sucessor, o Dr. Francisco 

Florence a ventura de a concretizar, cons- 

truindo o Palácio da Saúde, cujo andar tér- 
reo destinava-se ao Posto de Puericultura. 

Vindo inspeccionar as obras quando pró- 
ximas da conclusão, o Dr. Getúlio de Lima 

    

  

  

Para dar imediata execução ao desejo de 

D. Layr, constituiu-se o Conselho Represen- 

tante da Campanha da Redenção da Criança, 
em Pinhal, do qual faziam parte: Dr. Fran- 
cisco Alvares Florence, Prefeito Municipal; D. 
Angelina Mota Florence, Presidente do Cen- 
tro Municipal da Legião Brasileira de Assis- 
tência; Prof. Romilda Vita, Presidente da 
Caixa Escolar do G. E. Abelardo Cesar; D. 
Alaide Ramaciotti Sertório e D. Célia Mou- 
rão Pereira da Silva. 

O Conselho foi empossado a 2 de julho 
de 1945 e, na Semana da Criança do mesmo 

    
Vista parcial do Posto de Puericultura 

Filho, do Departamento Nacional da Criança, 

rejeitou, de maneira categórica, o pavimento 

destinado ao Posto. 
Diante dêste impasse,: por ocasião da reu- 

nião dos Preteitos na Capital do Estado, o 

Dr. Florence, conseguiu de D. Layr da Costa 
Rego, Presidente da Campanha da Redenção 
da Criança, no Estado de São Paulo, uma 
bolsa para se construir e instalar o Posto, em 

ano, em outubro, foi inaugurado o Posto de 

Puericultura, com a presença de D. Layr da 

Costa Rego e do Dr. Getúlio de Lima Filho, 
representando o Dr. Dalmácio de Azevedo, 
então diretor do Departamento Estadual da. 
Criança. 

Desde a sua inauguração até hoje, diri- 
ge o Posto o Dr. Valter Faustino Pereira da 

Silva, coadjuvado pelos funcionários estaduais: 

So
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D. Maria da Penha 

Seiffert Santa Fé, par- 

teira, Senhorinha Ma- 

ria Angélica Flores Pe- 

res, atendente e Léa 

Aparecida de Freitas 

Guimarães, auxiliar de 

puericultura. 

O Posto mantem 

as seguintes seções : 

Higiene Infantil, Hi- 
E à - Maria da Penha Seiffert 

giene Pré Escolar, Hi- DR Os Ti e 

  

  

giene Pré Natal e La- 

etário. 

Já prestou assis- 
tência a 1,922 crian- 

cas matriculadas de O 

a 2 1/2 anos a 807 de 

2 1/2 a 6 anose a 

456 gestantes. 

Seu Lactário já 

distribuiu 179.141 ma- 

madeiras e 1.401 latas 

  

de Teia ei pó Maria Angélica Flores 

  

CASA DA CRIANÇA 

Instalada no palacete Moutinho, à Ave- 
nida Oliveira Mota, foi criada e até hoje é 
mantida pela Legião Brasileira de Assistên- 
cia. 

Numa reunião da direvoria do C. M. da 
Legião realizada em 80 de Junho de 1943, o 

então Prefeito Dr, Florence, depois de fazer 

  

Dr. Francisco Alvares Florence 

uma bela preleção sobre a proteção à intân- 
cia, solicitou aquele Centro que organizasse 
um Serviço de Proteção à Oriança, 

Fazendo seu o apelo daquele ilustre par- 
lamentar, tão trágica e prematuramente rou- 

bado ao nosso convívio, a diretoria da Le-     

Vista parcial da Casa da Criança 

gião resolveu criar a Casa da Criança, após 
prévio estudo e depois de ter obtido o con- 
sentimento e o apôio financeiro do O. Esta- 
dual da L. B. A. 

A !4 de setembro do mesmo ano foi 
inaugurada a Casa da Criança, na gestão de 
D. Angelina Mota Florence, presidente que 
foi do C. M. de 14 de julho de 1943 a 10 de 
março de 1947. 

E" do livro de impressões dos visitantes, o 
seguinte trecho : 

“Acompanhei, momento a momento, todos 

os passos desta fundação, com profunda e emo- 

cionada alegria patriótica. 
Vendo hoje, magnificamente instalada a 

«Casa da Criança», a esparzir profusos benefí- 

cios a algumas dezenas de pequenos inocentes, 

que seriam, sem dúvida, elementos negativos 

na sociedade, e que vão ser, depois dêste 
estágio" redentor, forças de construção eco- 
nômica da Pátria e esteios da estabilidade 
social, eu me congratulo, vivamente, com 

as precursoras e fautoras desta grande obra, 
formulando os mais ardentes augúrios pela 
prosperidade ininterrupta desse manancial 
de bondade, de amor e de solidariedade hu- 

mana, quo é a «Legião Brasileira de Assis- 
tência». Pinhal, 1.0 de outubro de 1948 — 

Francisco Alvares Florence, Prefeito Muni- 

Rg a
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cipal”. 
Atualmente é presidente do C, M. da L. 

B. A.a Sra. D. Santina Filippi Ruotolo, pro- 
fessora comissionada para tal fim. 

Duas diretoras internas já teve a Casa 

da Criança-—desde a fundação até maio de 
1944-—a senhorinha Maria Aparecida Ones- 
ti Camara; de maio de 1944 até hoje—D. 
Arminda de Souza Apolinário. 

º Já passaram pela Casa da Criança, re- 
cebendo os benefícios por ela proporciona- 
dos, 226 crianças, sendo que atualmente 

existem 45 crianças, que é a sua capaci- 
dade máxima. 

  

  

  

DISPENSÁRIO DE PUERICULTURA DA 

ESCOLA PROFISSIONAL 
  

  

O Dispensário de Puericultura da Escola 
Profissional tem por finalidade primordial o 
ensino ás alunas da Escola, exercitando-as na 
prática dos modernos preceitos de puericul- 
tura é higiene infantil. 

Fundado em 1989 foi v seu diretor des- 
de o início até março de 19420 Dr. Emilia. 

  

            
Dr. Armando Costa França Mondadori 

no Nóbrega e daquela data até a presente é- 
poca o Dr. Armando Costa França Monda- 

dori. 

Desde a sna fundação até agora matri- 

cularam.se, nesse Dispensário, 801 lactentes, 
foram distribuidas 306.672 mamadeiras e fo- 

ram aplicados 875 banhos de raios ultra-viole- 

ta, 

| |   

DISPENSÁRIO DE TUBERCULOSE 
  

Criado em 1937, na Interventoria do Em- 

baixador Macedo - Soares, o Dispensário de 

Tuberculose de Pinhal, foi mais uma das fe- 
lizes cogitações do Dr. Francisco Alvares Flo- 
rence, ilustre e saudoso filho desta terra. A 

fundação dêste serviço em Pinhal encontrou 

decidido apoio do então Secretário da Edu- 
cação e Saúde Pública, Dr. Plínio Caiado de 
Castro. 

Por falta de local apropriado, de mate- 
rial e pessoal, funcionou por muito tempo, 
como Seção de Tuberculose anexa ao Centro 

          

  

Dr. Lauro Baleeiro 

de Saúde local. Atendendo a reiterados es- 

forços de outro pinhalense ilustra, Dr. Agenor 

Mondadori, foi reorganizado o Dispensário co- 
mo entidade autônoma, por determinação do 

  

            
Dr. Aldeonotre Teielli 

Governador do Estado, Dr. Adhemar de Barros. 
Atualmente se encontra instalado no 1.o an- 
dar do Palácio da Saúde, local. êste que lhe
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foi cedido pela Prefeitura Municipal que mui- 
to tem colaborado para o bom funcionamen- 
to de Dispensário, que se encontra com O 
quadro de funcionários e material indispen- 
sável ao seu funcionamento, já estando em 

pleno funcionamento o serviço de profilaxia 
de tuberculose, através das seções de premu- 
nizações pelo B. O. G., cadastro tuberculínico, 

educação sanitária, assistência médico social, 

e em início um serviço de laboratório espe- 
cializado. Muito breve será instalado um ga- 
binete de Raios X. e Abeugratia, cuja apare- 
lhagem já foi adquirida pelo Govêrno. 

Desde 6 comêço de sua fundação, vem 

dirigindo o Dispensário, como médico-chefe, 

o Dr. Lauro Baleeiro, secundado pelo Dr. Al- 
deonofre Trielli, médico-auxiliar. 

Durante o ano corrente, foram presta- 
dos pelo Dispensário entre outros, os seguin- 
tes serviços : Provas de Mantoux (testes tu- 

berculínicos) 2.600; premunições pelo B. O. G. 
1.287; consultas médicas 2.810; receitas expe- 
didas 802, ete.. 
GABINETES DENTÁRIOS 

Neste setor da. assistência social, Pinhal 

está muito bem aquinhoado, pois possuí 5 
gabinetes dentários que prestam assistência 
gratuita à sua população: o do Centro de 
Saúde, dirigido proficicntemente pelo Sr. José 
Benedito de Carvalho Mendes; o do Hospital 
“Francisco Rosas”, que conta com a colabo- 
ração eficiente do Sr. Antônio Ribeiro Ver- 
gueiro; o do Grupo Escolar “Almeida Verguei- 
ro” (Assistência Dentária D. Lucinda Mota), 
tendo à sua testa o competente cirurgião- 
dentista, professor Juvenal Carvalho Martins; 

o do Grupo Escolar “Abelardo Cesar”, pre- 
sentemente inativo e o da Escola Profissio- 
nal, recentemente inaugurado, sob a direção 

do Sr. Levindo Pereira da Silva. 

PARQUE INFANTIL 

Era a menina dos olhos do saudoso Dr. 
Alvares Florence, que transformou antigo 
charco, depósito de lixo e viveiro de moscas 
no aprazível logradouro destinado à cultura 
física da criança pinhalense. 

Estadista de larga visão que foi, somente 
esta obra, além de muitas outras realizadas, 

consagrará para a posteridade a administra- 
cão Florence, pois é cuidando da criança; a 

maior riqueza duma nação, que se está cons- 

truindo a grandeza da Pátria. 
Além dos gramados, piscina, ete., faz 

parte também do Parque o andar térreo do 
Pelácio da Saúde. 

E encarregada do Parque presentemente 
a senhorinha Dora Guizzardi, tendo porém o Sr. 
Prefeito Municipal promulgado recentemente 
uma lei criando o quadro de funcionários 
que, num futuro bem próximo, irho realizar 
o sonho de Alvares Florence: proporcionar 
uma assistência racional e científica no to- 
cante à cultura fisica da criança pinhalense. 

  

  

   
Dr. Francisco V. Rizzo 

SUB-POSTO DO JARDIM 
  

Dependência do Centro de Saúde o Sub- 
Posto do Jardim, como é popularmente conheci 
do, está a cargo do Dr. Francisco Vitório Rizzo. 

Foi instalado pelo Dr. Plínio Caiado de 
Castro, então secretário da Educação e Saúde 

Pública, a pedido do prestigioso homem pú- 
blico do distrito — o Sr. Miguel Namen. 

Merece um especial destaque este Sub- 
Posto, razão por que o deixamos proposita- 
damente para rematar êste resumo sôbre a 
Assistência Social em Pinhal, pois é de suma 
importância a assistência ao homem do cam- 
po, sempre esquecido diante das conveniências 
pessoais dos encarregados de assistí-los. 

Mas o Dr. Rizzo, fixando residência no 

Distrito, resolveu o seu problema de assistên- 
cia médico-sanitária e praza aos céus que 
surja um dentista idealista como êle para 
que Jardim possa se orgulhar de ser o pri- 
meiro distrito do Estado a prestar uma, efe- 
tiva, uma real assistência aos seus moradores. 

  
Sr. Miguel Namen 
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Descascador “FEDERIGHI” combinado com “SURURUCA” 
  

  

Io, “PATENTEADO” 

Produz um descascamento natu- 

ral, sem fricção e sem pancadas. 

Deixa toda a película sobre o grão 

de café. . 
ha? 

Não tinge, não quebra e não en- 

carde, podendo. beneficiar café. 

com qualquer quantiúade de terra 

ou terrões de terra roxa. : 

Descasca ao mesmo tempo MA- | 

RAGOGIPE e COQUINHO ou 

Ponteiros, sem quebrar. 

O dispositivo SURURUCA não 
permite passar do Descascador 

para o Separador as impurezas | 

tais como : Pauzinhos, Marinhei-. | 

ros, Coquinhos e Cascas. 

Funcionamento por aspiração, s   " lencioso, ocupando pouco espaço   Economico em Força Motriz e dando grande rendimento. 

Capacidade desde 200 até : a z : 

1.200 arrobas em 10 horas. à Adapta-se a qualquer tipo de má- 

pr RE : quina de outro fabricante com | 

GARANTIAS ABSOLUTAS ótimos resultados. 
  

“FABRICANTES : 

+ e “L ederigli 
é : : : 

PRAÇA CARDEAL LEME, 87 ESTADO DE SÃO PAULO 
CAIXA POSTAL, 53 LINHA MOGIANA | 

TELEFONE, 53 PINHAL 

4 
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Companmia Prada - Inpústria E Comércio 
  

SÃO PAULO 

  

LIMEIRA a 

PRADA + 
DESDE 1876 

DEPOSITÁRIOS EM PINHAL : - CASA SELLITTO     = 
  

Cotume Dancei À Lido, da. 

Apresenta a dua saudação dincera ao povo 

de Pinhal, pela festiva data em que de come- 

mora o Centenário da “Rainha da Serra”. : 

de. 1949. 

  

de O ameradão     

    

  

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA 

Den “ape ra q ni : 
Maquinas -.Ferragens - Tintas - Mecanica - Fundição - Serraria 

  
Rua Saldanha Marinho, 189 - Edificio ABC - Caixa, 25 - Telefone, 840 

RÍBEIRÃO PRETO 
e     
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Fa. aa 
o: CERÂMICA Marrini S.A. 

MATRIZ: "CERMASA'      
RIO DE JANEIRO 

Av. Presidente Vargas, 417-A - S/ 301 - Fone 23-5588 

SÃO PAULO CAMPINAS 

Esc. Rua Riachuelo, 122 - 1.º andar a Esc. e Depósito: e 

ne Avenida Andr. Neves, 293 
Dep.: Rua J. Teodoro, 1.200 pda o O 

Fone 9-4347 Fone, 4293 

BAURÚ 

Escr. e Dep. : Av. Rodrigues Alves, 3-24 - Fone, 1479       

  
  
  

  

    

    

Manilhas e Conexões de Barro Vidrado para Águas e Esgotos 

(Material aprovado pela Repartição de Águas e Esgotos de São Paulo, 

pelo Instituto Nacional de Tecnologia 

e pelo Serviço Federal de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro) 

Telhas Tipo Francesa, Paulista ou Colonial 

Material refratário : Tijolos, Cunhas, Ete. 

Artefatos de Cimento, Tubos para Galerias e outros fins.       
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EASRICA DEN E. 

GARANTIA E 

PERFEIÇÃO 

    

  

  

  

JONDE SÃO FABRICADOS. os 

E “AFAMADOS MÓVEIS FRANÇOSO 

PINHALO  
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O CATOLICISMO EM PINHAL 

ertencente à Diocese de Ribeirão Preto, 

P a Paróquia de Pinhal é dirigida pelo 
Revimo. Cônego José Jerônimo Balbino 

Fuccioli, coadjuvado pelo Revmo. Cônego João 
Ambrósio. 

O primeiro sacerdote que aqui residiu 
foi o Padre José Bento da Costa substituido 
mais tarde pelo Padre Tristão Carneiro de Men- 
donça. Desde 1860, época em que foi nomea- 
do o primeiro vigário até 
os dias de hoje, foram os se- 
guintes os vigários que teve 
Pinhal: 

Revdinos. Padres: 

José da Silva Macaré 
Francisco Saraiva de Mi- 

randa 

Francisco Cândido Correia 
José Joaquim do Prado 

Dr. José Daniel de Carva- 
lho Monte Negro 

Nicolau Bonifácio 

Tertuliano Vilela de Castro 
Monsenhor Antônio Pereira 

Reimão 
João Paulo Roberto 

Cônego Nuncio Grecco 
Dr. Virgílio Morato 
Monsenhor Dr. Guilherme 

Landell de Moura 
Monsenhor José Mendes 
Cônego José Jerônimo Fue- 

cioli 

Existem na sede da 
Paróquia, além da suntuo- 
sa Matriz mais as igrejas 
de N. S Aparecida, S. Be- 

nedito e S. Pantaleão e as 

capelas de N. 8. das Brotas, 

Sta. Cruz do Matadouro é 
Sta. Cruz do Matoso, 

APOSTOLADO DA 

ORAÇÃO 

O Apostolado da Ora- 
ção de Pinhal foi fundado 
em fins do século passado, 
sendo vigário da Paróquia 
o Revdmo. Cônego Nuncio 
Grecco. Conta atualmente 
com 85 zeladoras e com 716 

associados. 

  

A sua atual Diretoria: Presidente, Dona 

Águeda F. Vergueiro; Vice-Pres., D. Alice 
Meloni; "Tesoureira, Mariângela Lomonaco ; 
l.a Secretária, Marina Maria Teixeira: 2a 

Secretária, Maria José Mondadori. 

Apostolado da Oração de Sto. Antônia do Jardim 

Presidente, Mileta Brandão; 1.0 Secre- 
tário, Afonso Guido; 2.0 Secretário, Raul 

MATRIZ DE PINHAL 
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Brandão e Tesoureiro, Josefina Ribeiro Pe- 

reira. 

PIA UNIÃO DAS FILHAS DE MARIA 

Entre as inúmeras associações religio- 

sas da Paróquia a Pia União das Filhas de 
Maria ocupa lugar de destaque pelos magni- 
ficos resultados obtidos nos seus trabalhos de 
difusão de seu objetivo cristão. 

Fundada nesta cidade aos 24 de maio 

de 1925 por iniciativa do virtuoso vigário de 
então, Padre José Mendes, recebeu de Dom 

Alberto José Gonçalves, Bispo Diocesano, au- 

torização para a sua instalação. 

Foi assim constituida naquele ano sob 

a invocação e proteção de Maria Imaculada 

e Santa Inês. 
Algum tempo depois, em agôsto do 

mesmo ano de sua fundação, era agregada 
a «Primária de Roma», organizando-se então 
a sua primeira diretoria, constituida das se- 
guintes pessoas: Diretor, Pe. José Mendes ; 

Diretora, Benedita Leme Ramos; Vice-Dire- 

tora, Eugênia de Campos; Presidente, Emília 
Brando; Secretária, Maria José Alcântara; 
Tesoureira, Benedita Bueno. 

Dentre as obras de apostolado, desta- 
cam-se: o ensino de catecismo na Paró- 

quia, obra das missões, obra das vocações sa- 

cerdotais, escola cantorum hoje sob a direção 
de um dos sens membros Dona Maria José 

Mondadori, que muito tem trabalhado para 
o progresso da mesma. Possui uma pequena 
biblioteca, contribuindo para a formação mo- 

ral e religiosa de nossa juventude feminina. 
Dirige ainda a Cruzada Eucarística. 

Fundada com 15 congregados, conta a 
Pia União atualmente com 180 filhas de Maria. 

    

  
RE 

Atuais dirigentes da grande 

Paróquia de Pinhal 

Cônegos : 

José J. Balbino Fuccioli 

PAROCO 

João Ambrósio 

COADIUTOR 

| 

  

Sua atual Diretoria é a seguinte : 
Diretora: — Sra. Maria José de Alcântara 

Garcia. 

Vice-Diretora — Sra. Benedito Bueno 
Presidente — Aurora Silva 
Vice-Presidente - - Ilívia Sartorão 
Secretárias — Zoraide Lomonaco e Maria Glau. 

cia Agostini 
Tesoureiras — Maria Aparecida Tamaso e 

Ana Pessanha. e, 
Mestres e aspirantes — Joana Tamaso 

SOCIEDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO 

«A Sociedade de São Vicente de Paulo 
é uma associação de homens que se congre- 
gam para praticar, em comum e segundo de- 
terminadas regras, a visita aos pobres, para 
se aperfeiçoar na vida cristã e se edificar 
mutuamente pelo bom exemplo». 

Fundada aos 27 de agôsto de 1927, 
compõe-se hoje de 1 Conselho Particular e 
de 8 Conferências, com as seguintes diretorias: 

Conselho Particular 

Presidente: Dante Virgílio Rinaldi 
Vice-Presidente: Antônio Santo Tóffoli 
1.0 Secretário: Alberto Luiz Ragazzoni 
2.0 Secretário: Antônio Fenolio 

Tesoureiro: João Raimundo. 

CONFERÊNCIAS: 
DIVINO ESPIRITO SANTO 

Presidente: Agenor Agostinho Peigo 
Vice-Pres.: Cláudio O. Agostini 
1.0 Secret.: Waldomiro L. Scannapieco 
2.0 Secret.: Osvaldo Guizzardi 

Tesoureiro: Primo Guizzardi. 
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NOSSA SENHORA APARECIDA 
Presidente: 
Vice-Pres.: 
1.o Secret. : 
2.0 Secret. : 
Tesoureiro : 

Presidente: 

Vice-Pres. : 
190 Secret. : 
2.0 Secret. : 
Tesoureiro : 

Presidente 

Vice-Pres.: 

1,o Secret. : 
2.0 Secret. : 
Tesoureiro : 

Presidente: 

Vice-Pres. : 
1.o Secret. 

2.0 Secret. 
Tesoureiro 

Norberto L. de Filippi; 
João Turbiani; 
João Tessarini; 

Viriato Carvalho Filho; 

Alberto Luiz Ragazzoni. 

SANTO ANTÔNIO 
Antônio Marangoni; 
Carlos Olivi; 
Pedro Hilsdort 

Alcides Chagas; 
Jesuino Barbosa Machado. 

SÃO LUIZ GONZAGA 
: Arlindo B. Simionato; 
João Pereira Munhoz ; 
Alvaro Giardini; 

Antônio Zafani ; 

Levindo Ferreira do Amaral. 

SÃO BENEDITO 
João de Souza Brito; 
Pedro D'Arcádia ; 

: Durvalino Leme ; 
: José Tavares de Lima; 

: Benedito Gabriel Sobr. 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS 
Presidente 
Vice-Pres, 
1.o Secret. 

2.0 Secret. 
Tesoureiro 

Presidente 

Vice-Pres. : 

Io Secret. 
2.0 Secret. 
Tesoureiro 

Padr 

: João Mangilli; 
: Atério Cavalhieri ; 

: Jacyro F. da Costa Pereira; 
: José Guizzardi Sobrinho; 

: João Giordani. 

SÃO JOSÉ 
: Affonso Giordani; 
Antônio Cavutto; 

: Attílio Giardini; 

: Carlos Marcondes Andrade ; 
: Adelino Pasquini. | 

  e Humberto Jorge Pieroni 

SÃO SEBASTIÃO 

Presidente: Dante Virgílio Rinaldi; 
Vice-Pres.: Antônio Fenolio; 

1.o Secret.: Victor Monfardini; 
2.0 Secret. : João Aparecido Fernandes ; 
Tesoureiro: Pedro Giordani. 

Além das Conferências e do Conselho, 
a Sociedade de São Vicente de Paulo criou 
a sua: Obra Especial, que é o Asilo de Men- 
dicidade da Assistência Vicentina, em 30 de 

setembro de 1984. 

Essa obra especial de assistência apre- 
senta a partir da data de sua fundação até 

31 de dezembro de 1948 o resumo abaixo, 

que expressa a extensão do serviço prestado 
aos inválidos desamparados : 

Renda . Cr$ 947.919,00 
Despesa . Cr$ 690.356,80 

Patrimônio Or & 257.562,20 

O apostolado vicentino vem colhendo 
magníficos resultados no campo do serviço 

social cristão. graças aos esforços de todos e 
ao incentivo da orientação recebida desde o 

inícic, do então vigário da Paróquia, Revmo. 

Mons. José Mendes, até o mês de maio de 

1942; e dessa data para cá, continúa rece- 
bendo igual assistência estimuladora e cari- 
nhosa dos Revdmos. Cônegos José Jerônimo 
B. Fuccioli, digno Paróco e João Ambrósio, 
digno Vigário Cooperador. 

CONGR. ANTONIANA PAROQUIAL 

Fundada em 24 de agôsto de 1980. A 
sua atual Diretoria é a seguinte: 

Victorio Tamaso, Presidente; Affonso 
Giordani, Vice-Pres.; Elvira Raiano Monici; 

II 
  

Sacerdotes 

Pinhalenses 

  
| 

| | 
| Padre José Antunes
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Diretora; Rosita Moutinho, Vice-Diretora; Jo- 
sé Antônio Maiclino, Secretario; João Man- 
gilli, Tesoureiro. 

onta com 188 membros entre homens 

e mulheres. 

CRUZADA EUCARÍSTICA INFANTIL 
A Cruzada Eucarística Infantil foi fun- 

dada aos 29 de junho de 1935 por Monse- 
nhor José Mendes. 

Zeladora dirigente: Joana Tamaso; Sub- 
zeladoras: Maria de Filippi e Zoraide Gior- 
dani; Secretária: Imaculada Giordani, 

CONGREGAÇÃO MARIANA 

A Congregação Mariana foi fundada 
em 8 de setembro de 1935, sob a orientação 

do inesquecível vig. Monsenhor José Mendes. 
Dessa data até a presente, tudo tem 

sido feito no sentido de elevar os sentimen- 

tos dos congregados por meio das ações bem 
intencionadas de todos os que fizeram parte 
ativa déste sodalício marial. 

Desta congregação existem 3 núcleos 
rurais, sendo um no distrito de Santo Antô- 

nio do Jardim, outro no Bairro do Jaguarí 
e o 30 no Bairro de Santa Luzia. 

A sua atual Diretoria, esta assim cons- 

tituida: 

Presidente: Adelino Tessarini; 

1.o Assistente: Conegundo Cavalhieri; 

   

  

2.0 Assist.: Francisco Giordano; 
1.0 Secretário: Luiz Gonzaga Ulhôa Tenório; 
2.0 Secret.: Antônio Santo Tóffoli; 

1.o Tesoureiro: Antônio Zerneri; 

2.0 Tesoureiro: Antônio Fenólio ; 

Mestre Noviços: Alcides Chagas 
Bibliotecário: Oreste Giordão. 

Conselho 

Agenor Agostinho Peigo, Antonio Ma- 
rangoni, Pedro Giordano, Agenor Tessarini 
e Benedito Ferreira, 

CENTRO SOCIAL CATÓLICO 

Fundado em 1.0 de maio de 1947, ten- 

do como sua principal finalidade a união dos 
católicos para proporcionar-lhes um ambiente 
de diversões e costumes sadios. 

Instalado à Praça da Independência 
n. 107, conta atualmente com 200 sócios 

contribuintes, Funciona diariamente e vem sa- 
tistazendo perfeitamente ao fim a que se des- 
tina. 

Dirige-o a seguinte Diretoria: Presiden- 
te, Pedro Giordani; Vice-Pres., Antônio Ma- 

rangoni; 1.o Secretário, Benedito D'Arcadia ; 
2.0 Secretário, João Aparecido Fernandes; 
1.0 Tesoureiro, João Raimundo; 2.0 Tesou- 
reiro, Homero Valinoto. 

      
    
HOMENAGEM 

  Cardeal D. Sebastião Leme Monsenhor José Mendes 
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A RELIGIÃO EVANGÉLICA EM PINHAL 
    

Pod Foi pelo ano de 1866 que a voz jubilosa 
do Evangelho começou a se fazer ouvir em Pi- 
nhal, trazida pelos primeiros missionários que 
por aquí passaram na faina bendita de levar aos 
corações cansados e oprimidos a paz dos céus. 

Entre outros, os colportores Antônio Pedro 
de Cerqueira Leite e Antônio Dantas, o rev. 
Miguel Gonçalves Torres e o missionário ameri- 
cano - rev. Eduardo Lane estiveram aqui no 
desempenho de tão abnegada tareia. 

A semente beniazeja da Palavra de Deus 
encontrou terreno favoravel nestas paragens, mais 

uma vez se confirmando 
a promessa divina de que 
não voltará ela vasia ao 
Senhor, mas, prosperará 
naquilo para que foi en- 
viada. E assim aconteceu, 
com efeito, dando em re- 
sultado se constituirem 
em igreja os crentes pi- 
nhalenses, passados mais 
alguns anos, isto é, a 10 
de agosto de 1890, sendo 
investido no seu pasto- 
rado o rev. Deltino dos 
Anjos Teixeira, piedoso 
e incansavel obreiro, que 
residia na vizinha loca- 
lidade de Cascavel, hoje 
Aguaí. 

nova comuni- 
dade contava então 22 
membros arrolados e 2 
oticiais sendo estes o 
presbítero José da Sil- 
veira Souto e o diácono 
Joaquim Carlos da Fon- 
seca; não dispunha de 

nhor: — rey. 

  

      

   

    

   

  

   

          

   

    

   

    

   
   

  

   

  

   
   

    

    
    
     

     

Rev. Daniel Damasceno de Moraes 

feito aos demais pastores anteriores, 
desde 1945, o consagrado servo do Se- 

Daniel Damasceno de Mo- 
raes, aqui residente e que, com amor e 

Hermógenes de Mello Junior 
. 

templo, mas, realizava as suas reuniões regulares 
de culto em uma sala cedida por dona Mariana 
da Fonseca, em sua residência, que ficava na 
atual Praça Vicente Guimarães. 

Em fins de 1895, falecia o rev. Delíino 
dos Anjos Teixeira, substituindo-o o rev. Manuel 
Aliredo Guimarães, em cujo pastorado conseguiu 
a igreja construir o seu templo, que toi erguido 
à rua Glicério, esquina da rua Vereador Rosas, 
e se inaugurou solenemente a 24 de setembro 
de 

Em 1907, a comunidade uniu-se à Igreja 

Presbiteriana  Indepen- 
dente do Brasil, de que 
faz parte até agora. 

emplo atual, 
que fica à Rua Pinheiro 
Machado, 89, teve a sua 
construção iniciada em 
1926, sendo inaugurado 
em 26 de fevereiro de 
1928. Presidiu à soleni- 
dade do lançamento de 
sua pedra fundamental o 
rev. Aliredo Alípio do 
Vale e à sua inaugura- 
ção o rev. dr. Paulo Ra- 
belo Teixeira. 

Exerce, presente- 
mente, o pastorado local 
um dos diletos tilhos da 
própria igreja, que é o 
rev. Jorge: do Amaral 
Pinto, cujo campo de ati- 
vidade tem por séde a 
vizinha cidade mineira 
de Jacutinga. Presta-lhe 
efetiva e valiosa coope- 
ração, como, aliás, o tem 

  muito tem traball elo        

     
    
    
    
     

José Ivo da Silveira 
PRESBÍITERO 

P 
bem e progresso da comunidade, que 
muito o estima e respeita. 

ntre os oficiais da igreja con- 
tam-se, no momento, o presbítero José 
Ivo da Silveira e os diáconos Horácio 
Borges de Oliveira, Benjamim Martim 
e Antônio Gabriel. O trabalho leigo da 
comunidade é exercido pela Sociedade 

Rev. Jorge do Amaral Pinto 
PASTOR



    

| 
E] 
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Igreja Presbiteriana 

Auxiliadora de Senhoras, que arregimenta o ele- 
mento feminino, ora sob a presidência de dona 
Maura Alcântara Barbosa; pela Escola Dominical, 
que se encarrega do ensino religioso, superinten- 
dida pelo diácono Horácio Borges de Oliveira; e 
pela União da Mocidade — Grêmio «Rev. Seth 
Ferraz» — que, neste ano, tem como presidente 
a irmã Helena Baena. 

  

  
Assim organizada, no seu 59.º ano de 

afortunada existência, bem alto elevando a sua 
flâmula sagrada — «Pela Coroa Real do Salvador», 

a nossa comunidade evangélica assiste à chegada 
triunfal do centenário da cidade de Romualdo de 
Souza Brito, por cuja efeméride ditosa se rego- 
zija intensamente, implorando as mais ricas ben- 
çãos divinas sobre o povo pinhalense. 

  Templo antigo, inaugurado em 24 de setembro de 1899 

 



  

       
    

É Feto 
“O primeiro grup! rita, formou-se em 

e sob a direção de Manuel Rola auxiliado 
per dona Idalina (sogra do Sr. Manuel Ca-. 
argo): O segundo grupo surgiu sob a orienta- 

ção do saudoso José Sêco, que por largos anos | 
foi porteiro do Grupo Escolar «Dr. Almeida. Ver-. 
gueiro».. Ra Pupo fazia parte o popular To- 
nico Cos culdades mediúnicas se de- 

  

   s reuniões espíritas em casa de 
um senhor por nome Laurindo Ribeiro da Cunha, | 
apelidado de «Laurindão» e que residia à rua 
Abelardo Cesar onde hoje reside e está estabe- 

“lecido o Sr. Orestes Bottura. Depois, dito traba- 
lhos passaram a ter lugar em. e : Dona 
Maria de Lima, sogra do Sr.. 

“dia a reierida s chora no então. sa da Matriz, 
junto ao prédio da Sociedade Recreativa. Mais 
tarde foram os trabalhos transteridos. para a Eua | 
Emerenciana Leite, r do 
Maria Loureiro. As aludidas reuniões só se ao 
“cessavam quando por aqui aparecia algum con- 

frade propagandista e pregador da doutrina. Den- 
tre êstes costumavam aparecer em Pinhal um 
senhor por nome Fernando, residente em Itapira 
e o Sr. Urias, residente no Rio de Janeiro e ir- 

          

  

mão carnal de Dona Deolinda Loureiro, consorte || 
* do proi. Loureiro. Corria, por essa, época, o ano y 

José Seco já então integrado nos meios | 
houve por bem fundar um Centro a 

que denominou de Centro Espírita «Perdão, Amor | 
e Caridade», alugando para êsse fim um prédio 
na rua Eduardo Teixeira (antigo Beco dos Mos- 
quitos). O primeiro grupo diretor dêsse Centro | 
se compunha dos seguintes: — Presidente, José 
Sêco; mediuns Antônio Costa (Tonico Costa), Do- | 

"na Maria Carqlina de Souza, José Medeiros (Ju- 
ca Tigre), Pedro Galvão e Dona Terezinha Mu- 
nhoz. Eram congregados: — Aliredo Rodolio de 
Andrade, o popular. Aliredo — Lenheiro, Antônio 
Pereira, “Manuel Rola, João Severino, Maria Ro- 
sa Sêco. e ER Ba da: 1 iões 

Er 

   
   

  

  

   

  

reuniões Cp 

Em 1910 ao 0 Centro Espírita 
«Amável Jesus da Galiléia», instalado em casa 
de José Sêco e por êle. dirigido. Frequentavam 
seus trabalhos além da saudosa matrona e mé- | 

- dium Dona, Terezinha, Munhoz, os seguintes ir- 
| mãos: — José Medeiros (Juca Tigre), Alfredo 

de Andrade, Antônio Costa (Tonico Costa) e Ju- - 
ventino died Barbosa. Falecendo José Seco, 

ir ionar, desde Em em ca- 

  

  

    
   dia, ma rua Piniicir o. 

ocasião os trabalhos do Ria em aprêço os 
   
   

     

irmãos: — Lázaro Jos 2 Joaquim 
Martins de Sioneira, boradores | 

- os irmãos Antônio Pee Ea 

    
Melo: Resi- || 

“Lucia de line, -1 

- lhinha no corpo, porém jovem no espi 

| Almeida, Júli 

    
    
          

  

      
necessário. 

ai por 

    
   

    

  

    
   
   

     

    

    
   

     

    

       
   
   

     

      

   

  

   

   

    

    

  

       

    
   

   

  

     

      
   

quim sato io SR Antônio 
“dito Pires, Aliredo Andrade, Manuel 
de Barros, Inocêncio de Barros, Sebastião 
zes, ne Sebastião Mineiro, eJuventino Worm 

m 1912 “contou o Centr 
da Calildio com a ce 
dente Alípio Couto idente Alfre 
Avella. Membros: — En Rn Sebastião 
ps a Juventino Worms e Lázaro José Go: 

Aí de damio de 1911, inudayva-se por 
ola é Eugênio José “Gonçalves, o Cen- 

tro Espírita «Estrêla da Caridade», réd: 

Adélia Ruetf -"Vice preside: 
calves - 1.0 Secret. Elias 

“Secret. José Domingues Oli 

  

Decorridos 39 anos de lai esp) 
vamos encontrar ainda pn Adélia Ruetf, 
quista e veneranda Dona a com sua 
da dia mais viva, Tico 

    tacto todo especial, a sua calma e re 
trato com as entidades espirituais, frente à 
ção dos trabalhos. Digna do mais profund. 
peito, de maior. estima, Dona, Adélia já | 

  

  

o exemplo. vivo de um “espírito ativo. 
mais renovado. Parabens, Dona Adélia 

im constituida sua atual 
fatia Rueti - Vice pi 

1.0 Secret. Amélia Neto 
Dutra - Tesoureiro Ana 

Bernardes Staut. 

       

      
      

    
     
    
   
   

   

  

    

    

ouza, fundou um gru 
Seus trabalhos TUR E 

     

      

  

    

  

        

   ste 
seja em outubro de 1924, se 

no On Espírita «Paz, Amor e Com- 
endo êsse aí nto E 

6 Virgínia Sérgio. | 

        

    

        

  

  

   
dé Cn veira, 
Oliveira, Ind:    

        

   

de Jesus e Cristian 
ra. Em 1927 Re aa dêste Ceni 
“irmãos Agostinho Tótfoli,. 
Franco de Moraes, José. 

| Deolinda, Gonçalves 
ém. dos já mencio) 
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2 de novembro de 1927, em reunião 
solene, realizada no edifício do Eden Teatro, 
desta cidade, por iniciativa do Major Francisco 
José Fernandes, mais conhecido pelo apelido de 
Major Vitico e dos senhores José dos Reis Pon- 
tes, Francisco Pereira Munhoz e Alípio Ferreira 
Couto, fundou-se a Associação Espírita «Vicente 
de Paulo» tendo como objetivo a prática da ca- 

“idade e o estudo do Espiritismo Cristão em | 
suas mais amplas manifestações. Presidiu a êsse 
conclave o Sr. Major João Teixeira Branco que 
convidou para Secretários os senhores Hermóge- 
nes de Mello Júnior e Júlio Barbosa Júnior. Sob 
aclamação unânime ficou constituida da seguinte 
maneira sua primeira Diretoria: — Major Fran- 
cisco José Fernandes - 1.0 Vice Presid. Francis- 
co Antunes: - 2.0 Vice Presid. Major João Tei- 
xeira Branco - 1.0 Secretário Hermógenes de 
Mello Júnior - 2.0 Secretário Júlio Barbosa Jú- 
nior 1.0 Tesoueiro José dos Reis Pontes - 2.0 
Tesoureiro' Francisco Paiva - Procurador Geral 
Viriato Rodrigues Mendes - Orador Dr. Abílio 
Pinheiro - Orador Adjunto Prot. José Rui Barbo- 
sa Fiscal Agostinho Tóttoli. Dentre os antigos 
sócios, guarda Associação a memoria do seu - 
benemerito fundador e benteitor, Major Francis- 
“co José Fernandes, falecido em 18 de março de 
1933. Por êle foi doado o prédio onde tunciona 
a Associação, á rua Pinheiro Machado. 

j No desejo de melhor atender às suas fi- 
nalidades bem como ao imperioso do seu cres- 
cente desenvolvimento, a Associação Espírita 
«Vicente de Paulo» no momento está introduzin:. 
do reformas substanciais em seu templo sito à 
rua Pinheiro Machado. E o prêdiozinho modesto 

"de até há pouco, vai se metamorioseando em 
templo de beleza arquitetônica admirável, ver- 
“dadeiro ornamento para O urbanismo pinhalense, 
valioso estôrço de sua atual Diretoria que es 
assim constituida: - Presidente Agostinho Tóito- 
li - Vice Presidente Francisco Paiva - 1.º Secre- 
tario João de Oliveira - 2.º Secretário Antônio 
Mariano Lopes - 1.º Tesoureiro Antenor de Barros - 
2.º Tesoureiro Lupércio Rodrigues Novo - 1.º Fis- 
cal Pedro Martins de Souza - 2.º Fiscal João 
Batista Serpa - Orador Otorino Honorato. É mui- 
to provável que ao ser publicado êste trabalho Z 
já esteja concluida a obra de reforma do templo 
acima mencionado. 

Em 1931, Antenor de Barros, João Pierot- 
ti (Jango), a espôsa dêste Dona Ana Pedroso 
Pierotti, Mario Scanapieco, Oberdan Casalecchi 
e outros, organizaram-se em grupo de estudantes 
e praticantes do Espiritismo Cristão, realizando 
os trabalhos mediúnicos em casa de João Pierot- 
ti. Falecido João Pierotti, ditos trábalhos passa- 
ram a ter lugar na residência do conirade Ro- 
gério Tito da Mota, quando, em homenagem pós- 
tuma, foi dado ao grupo o nome de Centro Es- 
pírita «João Pierotti». | 

É Em 1946, em virtude da maioria dós com- 
ponentes dêste Centro serem sócios da Associa- 
ção Espírita «Vicente de Paulo», resolveu-se que 
os trabalhos passassem a se realizar.no templo 
da Associação. Faz parte também dêste grupo o 
Sr. Francisco Paiva. Dois grupos mais seja o «Hu- 
milde José da Galiléia» dirigido por Francisco Mar- 

“tins Gimenez, e «João Batista», dirigido por Manuel 
* Cristino funcionaram nesta cidade de 1922 a 1984 
quando se incorporaram à Associação Espírita 
«Vicente de Paulo». u   

Em 31 de outubro de 1944, no bairro do 
Sertãosinho, sob a direção de Dona Adelina Cor- 
reia de Oliveira e seu espôso Indalécio Sérgio 
de Oliveira surgia a Associação Espírita «Estrê- 
la Luz e Verdade». Verdadeiros crentes no Es- 
piritismo, êsse casal abriu as portas de seu lar, 
transformando sua sala principal em Centro de 
Cultura do Espiritismo. E o número de crentes 
a princípio reduzido é hoje bem grande, motivo 

  

por que a idéia de se construir um templo pró- . 4 
prio surgiu entre os congregados. E se tão bem 
pensaram, melhor o estão realizando, pois na 
rua recém-aberta, nos fundos da Igreja de São 
Benedito, um belo edifício — o primeiro a ser 
ereto naquele local — vai recebendo aos poucos 
os ultimos retoques. E isto feito num rasgo de 
té, à custa de ingentes esforços, com as espór- 
tulas dos congregados e ofertas generosas de 
corações bem formados. y 

-Dentro em breve será inaugurado o no- 
vo templo com uma série de conferências por 
experimentado contrade da Capital do Estado. 
Está à frente dêste Centro como a sua esforça- 
da e digna Presidente, a senhora Dona Adelina 
Correia de Oliveira. 

Pelo que se sabe há ainda dois outros. 
Centros, seja o Centro Esp. «Estrêla Luz e Ca- 
ridade» sito no Bairro do Matadouro e outro no 
bairro do Triangulo, cujo nome ignoramos. 

Além dos Centros legalmente organizados, 
com personalidade júridica, existe um sem nú- 
mero de grupos de estudiosos da doutrina 
Kardecista, seja do Espiritismo Cristão, que fun- 
cionam nos diferentes bairros da cidade e em 
domicílios particulares. No bairro do Alto Alegre, 
na chacara do conirade Américo Cavalheri fun- | 
ciona um grupo sob sua orientação, grupo êsse 
que funcionou de 1936 a 1946 em casa do fale- 
cido Sr. José Bueno Camargo (Nenê Camargo) 
no bairro supra citado. 

Ultimamente fundou-se na cidade, a Liga 
das Senhoras Espíritas de Pinhal que tem na sua 
presidência a ativa e consagrada contreira, a 
médium Dona Odete Morais Ribeiro, e que con- 
grega todas as senhoras espíritas, membros dos 
diferentes Centros da cidade. No desempenho da 
sublime missão de minorar os sofrimentos aten- 
dendo às idades dos p i a Liga 
se tem desdobrado, levando ao tugúrio do pobre 
o médico, o remédio, o alimento e roupas, e ao 
palacete do rico a sua palavra de fé e de estí- 
mulo. É de ver a romaria que constantemente 

  

- aflui, ora à casa da Presidente, ora ao tem- | 
plo da Associação, agradecida e satisfeita pelos 
benefícios recebidos. E a Dona Odete com aque- 
la solicitude que lhe é tão peculiar, com aquele 
espírito de servir, a todos atende sem distinção, 
sem perguntar pelo crédo religioso que protes- 
sam. Há famílias que caminham 6 a 7 quilóme- 
tros, à noite, para virem assistir aos trabalhos 
da Associação e da Liga. E para consôlo e es- 
tímulo de todos, a obra espírita, mercê de Deus, 
cresce e se desenvolve a olhos vistos. Os tem- 

* plos se abarrotam em dias de trabalhos práticos 
e de pregação do Evangelho. Os grupos isolados 
vão se fundindo e novos Centros surgem. Cum- 
pre-se, destarte, a predição bíblica: — se a obra 
não fôr de Deus, ela se destará, porém se fôr 
de Deus, não se desfará. EN 
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AUTO-VIAÇÃO 
nd . E 

9. João - Pinhal - Campinas 3. À ] | ] 1, 

LINHA SÃO JOÃO - CAMPINAS 
ID A ME ORE TIA 

S. João - parte 530 - 8,50 - 14,15 : Campinas - parte 9,00 - 13,50 - 18,15 

Mogi-Quaçú 6,50 - 10,10 - 15,50 He Mogi-Mirim 10,80 - 15,20 - 19,45 
Mogi-Mirim TIO - 10,80 - 16,10 Mogi-Guaçú 10,50 - 15,40 - 2005 

Campinas - chega 8,30 - 11,50 - 17,80 S. João - chega 12,20 - 17,15 - 21,15 

LINHA ANDRADAS - CAMPINAS 
IDA MOLTA 

Andradas - parte 8,00 - 13,45 Campinas - parte 9,00 - 18,50 - 18,15 

Pinhal 6,00 - : 9,20 - 15,00 EA Mogi-Mirim 10,80 - 15,20 - 19,45 

MogiGuaçú 6,50 - 1010-1550  MogiGnaçã 10,50 - 15,40 - 20,05 
Mogi- Mirim TIO - 10,80 - 16,10 Pinhal 11,40 - 16,80 - 20,45 

Campinas - chega 8,80 - 11,50 - 17,80 Andradas-chega 12,40 - 17,80 

LINHA PINHAL - SÃO JOÃO 
Pinhal - parte 7,00 - 14,00 S. João - parte 8.20 - 16,00 

S. João - chega 8,00 - 15,00 Pinhal - chega DSR E AO) 

LINHA PINHAL - JACUTINGA 

Pinhal - parte 9,80 Jacutinga - parte 12,30 

Jacutinga - chega 11,00 A Pinhal - chega 14,00 

Trens que correspondem com nossos ônibus: 
Campinas - parte 8,44 - 12,00 - 17,87 ap S. Paulo - parte 7,00 - 12,00 - 16,15 

S. Paulo - chega 10,82 - 13,46 - 19,23 E Campinas - chega 8,41 - 1347 - 18,08 

Expresso S. João - Pinhal - S, Paulo 

    

  

SÃO PAULO PINHAL SÃO JOÃO 
Avenida Ipiranga, 1129 [8 RUA VIGÁRIO MONTE NEGRO, 216 |] Largo da Matriz, 98 

Telefone, 4-7799 Telefone, 88 Telefone, 2 

CR VOLTA 
S. João - parte 7,,00 Z S. Paulo - parte 18,00 

Pinhal - parte 7,40 HORÁRIO Pinhal - parte 921,80 

S. Paulo - chega 11,00 S. João - chega 22,00 
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E RE " 
Agencia FORD 

RUA VIGARIO MONTE NEGRO, 169 

  

  

  

FONE, 367 :-: CAIXA 29 

mad 
  

  

  

Peças - Acessorios 

Pneus - Camaras - Gazolina 

e Acumuladores - Oleos E 

e uma oficina 

que é uma garantia para os 

  

FRODNU ICE FORD 

  

| 

(O Vá odeigues & Se a 

| RA E Dn PRM CM 
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PÁGINA INTAD'TIL 

aaa 

  

Cidney 

casal Helio Ferriani    
José Florindo 

Eliana Rosair 

casal Egidio Marinelli 

casal Florindo Moriconi 

  

Cléia 
Sr. Carlos Alberto Florence    

Maria Alice Walter Faustino e Leonor Maria 

casal Waldomiro Martelli casal Dr. Walter Faustino Pereira da Silva 

  
AS Elizabeth = 

casal José Porreca
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Maria Christina, Maria Célia e 

Francisco 
Carlos 

casal Casto Jorge Pieroni 
casal Dr. Francisco Thomaz de Carvalho Filho 

Amaldo 

casal Gilberto Pavesi 

  

Mariza 

casal Otacílio Valim 

  

Ana Maria 

casal Benedito Françoso 

  

Walter Faustino 

casal De Januario Nicolela Netto: , 

   
Paulo Nelia Sertorinho | 

casal Francisco Agnelo Ribeiro casal Casto Jorge Pieroni casal Joaquim Ignacio Sertorio 
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» Va 
  

CALÇADOS E 

INDEPENDÊNCIA | 
G 

er Dsgueloces 
    

  

    
   

  

    

   

          

   

Símbolo máximo da 

DURABILIDADE - ELEGÂNCIA - CONFÓRTO 
em calçados para homens. 

reco 

A alte qualidade dos calça- 
dos independência valeram- 
lhe um prestígio sem igual — 
unânimemente reconhecido. 
Matéria prima cuidad sa- 
mente selecionada e mão de 
« bra especializada são res- 
pensáveispela sua alta classe. 

TE RE xIsA SEMP 
ESTA MARCA 

* À VENDA EM TODAS AS POAS CASAS DO BRASIL     

    

          

  

Depositário :- 

CASA SELLITTO 
Praça da Independência, 70 — Fone 57 —. Pinhal 
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—
P
 

ANTENOR DE BARROS | CASA GUIZZARDI SOBRINHO 
BARBEIRO E CABELEIREIRO SECOS E MOLHADOS 

Bebidas nacionais É CONFEITARIA 

» Gongratula-se com a população e estrangeiras, la- cio Bobidas e Doces 
a oil I E tarias, etc. to 

Din bao Deo O RG Rua Barão Mota Paes s/n Rua Abelardo Cesar 230 1), 

do Gentenario de Pinhal. Fone 189) ON) 

Rua Marquês do Herval, 392 - Fone 226 JOSE GUIZZARDI SOBRINHO 

PINHAL ENTREGA A DOMICILIO   
  

  

  

  
    PECHINOHA 

CALÇADOS DAS MARCAS MAIS REPUTADAS 

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 

OFICINA DE CONSERTOS 

ORESTES BOTURA 
SERVIÇO SOLIDO ANTT. PREÇOS MODICOS 

  

RUA ABELARDO CESAR, 150 

PINHAL   
  

LEITERIA E SORVETERIA po E” 

GUARANY: | Cl Saadik 
PINTOR 

Closer dbereira 
Gumprimenta, pelo 

RUA MARQUÊS DO HERYAL, 398 Gentenario de Pinhal 

PINHAL 

q 4 

e 
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ALGARISMOS PINHALENSES 

  

Omar Barreto Campos 

De 1928 para 1948 o número de automóveis registrados na Prefeitura 
caiu para a metade. Em compensação (para os americanos, é claro) um veículo que naquela 
égoca valia mais ou menos vinte sacas de café (rendimento de 1.500 a 2.000 pés) passou a 
valer últimamento até por mais de uma centena de sacas (colheita de 12.000 a 15.000 pés). 
Antes trocávamos por um automóvel a mesma quantidade pela qual agora só recebemos 
u'a máquina de lavar roupa. 

Considerando os fatores positivos introduzidos na indústria automobi- 
lística, e os negativos surgidos na cultura do café, veremos que, em equivalência, o automóvel 
vem se distanciando do café numa progressão geométrica. Nem é pra menos, pois,o auto se 
torna cada vez mais veloz. 

Estatísticas divulgadas no ano de 1924 apresentam a cidade do Pinhal 
com 1.845 prédios. Como o seu número atual é de 2.237, verifica-se que o aumento absoluto 

foi realmente pequeno para o período considerado. Porém, basta passar em revista o casario 
urbano, para se concluir que a diferênça aritmética de 292 edificações não exprime todo o 
movimento de construções durante os últimos vinte e cinco anos. As reformas e as recons- 

truções foram igualmente importantes como o crescimento horizontal própriamente: dito. 

Segundo dados oficiais, existem no Município 10 milhões de cafeeiros. 
Para que se tenha noção da importância do Pinhal na economia cafeeira, adiantamos que o 

Peru figura apenas com 8 milhões e 800 mil pés em todo o seu território. E para que o lei- 
tor admire a importância do café na economia pinhalense, formulamos a seguinte compara- 

cão matemática : Emendados os cruzeiros (papel) correspondentes ao valor da produção de 
1946, formariam um vasto lençol de onze alqueires. 

A produção de café do Municipio de Pinhal é suficiente para o abas- 
tecimento normal duma cidade americana de 500 mil habitantes. O consumo diário da bebi- 

da nos Estados Unidos é de cerca de 400 milhões de xícaras. Uma boa safra pinhalense é 
bastante para 450 milhões. 

IS 
Ed aahos ps 
N 

[— PROPRIEDADES RURAIS DO MUNICIPIO —— 
  

  

  

  

    

  

a nen 
DISTRITO Nó RE 

Reco TOTAL MÉDIA 

Sede 635 42.385 66,75 
Santo Antonio do Jardim 210 TIiTo 34,20 

PINHAL 845 49.560 58,64       

FONTE — Agência Municipal de Estatística
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SENHORITAS DA SOCIEDADE PINHALENSE 

      lamina Chaim Maria Jabur 

Rosa Marina Sampaio 

| 

  

Alzira Soares de Oliveira 

    
Maria Luiza Passarelli Nair Marinelli Maria Augusta Gualda



  

| 

| 

| 

| 
| 
| 
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CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 

DE PINHAL (* 

DISBOISTNMO:S     
MOVIMENTO ANUAL DE 1947 

(Or $ 1.000) 

Saldo em 1.0-T. 21.560 

Entradas . E 16,710 

Juros Capitalizados. “1.184 

Retiradas . 12.045 

Saldo eum 31-XII 27.418(1) 

Diferênça entre «entradas» 
e «retiradas» g 4.674 

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil — 1948 

(*) Classificada em 18.0 lugar, entre 

os 268 estabelecimentos do Estado, 

quanto aos saldos dos depósitos. 

(1) Dos quais 26.471 de depósitos po- - 

pulares voluntários. 

          
LOGRADOUROS PÚBLICOS 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
  

LUZ ELÉTRICA 
Serviço inaugurado em 1898. 

Todos os logradouros da cidade são 
servidos pela rêde, com 648 lâmpadas | 
“para a iluminação pública. 

» 

ÁGUA CANALIZADA E 
O serviço de abastecimento 

domiciliário foi inaugurado em 1902. 
Ha 1986 prédios ligados, livremente, 
à rêde distribuidora. O consumo do- 
méstico «per capita» é estimado em 
200 litros diários. A média da taxa 
de consumo está calculada em Cr $0,16 
por metro cúbico. Não há tratamento | 
algum do líquido que é captado de | 
minas. 

ESGÓTOS SANITÁRIOS 
Servico inaugurado no ano de + 

1909. Sistêma dinâmico por separador 
absoluto, e descarregado «in-natura». 
Há 1.923 prédios esgotados pela rêde. | 

Fonte : Prefeitura Municipal 

    

  

São em número de 89 os logradouros públicos 

da cidade, dos quais 21 inteiramente pavimentados 

a paralelepídos, e 14 parcialmente. Há 8 praças e 

largos simultaneamente arborizados e ajardinados.   
POPULAÇÃO DO MUNICIPIO 
  

  

  

            

PRE URBANA | RURAL 
DEUS URRETHO) ú TOTAL | Por km? A 

Cem? ) Geral | Escolar Geral Escolar 

Sede 57400 11000 | 1485 | 16400 | 2214 

Santo Antônio do Jardim 5964 625 85 5.339 720 

PINHAL 530 33.364 “| 62,95 11.625 1.570 21.739 2934     
  

Fonte: A. M. E 
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VELHOS CINEMAS DE MINHA TERRA 
DANILO TAVOLARO k 

[Pelos valiosos informes que sobremodo facilitaram a conclusão dêste despreten- 

a sioso trabalho, os sinceros agradecimentos do autor aos drs. Manuel de Almeida 

    

Vergueiro, alberto Edmundo Baldassari, srs. Sílvio Turbiani e Waldegar Lopes). 

aba 

Quem hoje passa pela rua Vigário 
Monte Negro, vendo aquele vetusto e agora 

ilencioso casarão da Sociedade Italiana Dan- 
te Alighieri, fóra de duvida não avalia que 
já teve sua época de fastígio, de esplendor, 
de glória invejável, reunindo em seu espa- 
coso salão o que Pinhal tinha de mais re- 
presentativo e de mais escolhido, ponto pre- 
ferido de reuniões da mocidade daquela 

  

  - Pinhal had er enina 
ca em plena pujança de seus verdes so- 
nhos, cheia de graça e espontaneidade, com 
o transbordante fascínio próprio de sua gar- 
rulice de juvenis ímpetos. 

Passava seus dias no ramerrão pró- 
prio de cidade interiorana, ainda não afe- 
tada pelo sensacionalismo de notícias ra- 
diofônicas, que aliás não existiam, pois sem 
incidentes corria suave aquele fim de século. 

Pinhal sangrava dolorosamente ain- 
da, inconformada com a perda de seu até 
então maior benfeitor, o deputado dr. José 
de Almeida Vergueiro, parlamentar emérito, 
médico caritativo e bom, grande amigo da 
classe pobre, prematuramente desaparecido 
em 30 de outubro de 1898, em pleno apo- 
geu de sua brilhante carreira política. 

Durante mais de 10 anos, a Sociedade 
Italiana Dante Alighieri proporcionou aos Pi- 
nhalenses memoráveis espetáculos teatrais 
e por último — já no Século XX — nunca 

i sessões ci ráfica; 

Por ali desfilaram Companhias de 
renome, apresentando peças que marcaram 
época pela interpretação impecável. À Com- 
panhia Verdini coube a primazia de apre- 
sentar os primeiros espetáculos líricos, en- 
cenando as óperas «Barbiere de Sevilha», 
«Cavaleria Rusticana» e «Noite do Caste- 
lo », em maio de 1898. 

Noitadas de arte davam-se também 
quando amadores da arte dramática, tendo 
como exponenciais Ferreira da Silva, Rio 
Vez e outros, apresentavam peças muito 
bem ensaiadas e, segundo testemunhos in- 
suspeitos, melhor interpretadas. 

As sessões cinematográficas (naque- 
les longínquos dias, o cinema chamava-se ci- 
nematógrato e os «films» tinham a prosái- 
ca porém mui brasileira designação de «litas»); 
as sessões cinematográficas realizavam-se 
cada oito dias, desfilando na alva tela — mo- 
lhada em parte — os galãs e mocinhos da 
cinematogratia de antigamente. 

Não eram produções perfeitas, é in- 
discutível, visto achar-se a arte ainda nos 

  

- primeiros vagidos. Não obstante, apesar de 
consistirem em muitas correrias e patusca- 
das a todo momento, enlevavam os « habi- 
tués ». Ademais, sua imaturidade era van- 
tajosamente suprida, eis que, durante a pro- 
jeção e nos intervalos, tocava afinadíssima. 

  
  

orquestra, em que pontificavam verdadeiros 
mestres euterpistas, músicos que punham 
alma e sentimento em suas magistrais inter- 
pretações. 

1909! ; 
Tôda Pinhal se engalanara e jubilo- 

samente esperava a visita pastoral de Sua 
Excelência Reverendíssi o bispo diocesa- 
no, D. Alberto José Gonçalves, o que efetiva- 
mente acontecera naquela tépida e agradá- 
vel tarde de 12 de setembro, constituindo 
uma das maiores homenagens aqui já pres- 
tadas a altos dignatários eclesiásticos. 

Grande era o número de visitantes 
chegados; forasteiros vindos de lugares dis- 
tantes, há dias estavam conosco. A cidade 
regorgitava e o assunto predominante era 
a visita do querido Antístite. 

Justificado orgulho possuira toda a 
população. 

Na tarde anterior, foi inaugurado o 
Teatro Rink Pinhalense, ponto «chic» que 
reunia o que de mais escolhido e expressi- 
vo tinha Pinhal. 

Aos sábados e domingos, depois da 
patinação, colocavam cadeiras para «haver 
cinema», consoante expressão vulgar. té 

1910! - E 
Ventinho frio'e constante refrescava 

aquele senegalesco 7 de setembro, pondo 
arrepios nos que se achavam no Largo da 
Matriz. 

Muita gente reunida, presentes ele- 
mentos de escol, deu-se com tôda solenida- - 
de a inauguração do Teatro Recreio Pinha- 
lense — o Politeama. 

Localizado ao lado direito da Praça 
da Independência (Largo da Matriz de en- 
tão), no exato local em que se acha hoje 
uma garage, o barracão era o mesmo, com 
pequenas modilicações. A cobertura tôda 
de zinco, quando chovia irava os espetado- . 
res, devido o ensurdecedor barulho. À por- 
ta, irritante sineta estridulava desde o en- 
tardecer, tornando-se 0 pavor da visinhança. 

O espetáculo de estréia constituiu 
verdadeira noite de gala, de inesquecíveis 
recordações, mercê da celebérrima Compa- 
nhia Clara Dela Guardia, citada como a me- 
lhor até nossos dias aportada a Pinhal, e 
que teve sua piramidal estréia prejudicada 
pelo retinir das bátegas de chuva no zinco, 
quase ao término do espetáculo, o que so- 
bremodo enfureceu a assistência que per- 
deu grande parte do diálogo. ; 

Não possuindo divertimentos outros, 
era O cinema a atração máxima de nossos 
au pnssados, povoando. assim a sonhos e 

os componentes da cidade tímida e | ou men 
Antes dos espetáculos, queimavam. 

foguetes e, raramente, não se ouvia à p 
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RE, de Pinhal 
  

ta, com meia hora de antecedência ou mais, difí- 
ceis dobrados, chorosas valsinhas ou saltitantes 
maxixes, maestr dos pela «Ama- 
dores da Arte», “banda de música de notáveis 

(50) no interior 

  

  

do Estado. 

1913! 

Noite fria, frígida mesmo, 3 de junho. 

Predominava e era conversa obrigatória 
de tôdas camadas sociais, a inauguração do Tea- 
tro Eden (hoje Eden-Teatro), que passara por 
radical reforma. 

Féericamente iluminado, regorgitando de 
compacta assistência que se comprimia em seu 
interior, o espetáculo inaugural — dado com 
absoluto sucesso — coube à Coroado de Ope- 
retas La Oz. 

Logo depois, formou-se o grupo dramático 
de maior fama já existente nesta Pinhalópolis : 
— foi a fage dourada do amadorismo teatral, bri- 
lhando o elenco constituido por Salvaterra, Juca 
de Andrade, Sílvio Turbiani, Benedita Bucci e 
Teólilo de Oliveira Castro. 

Com estrondoso sucesso, fizeram subir à 
cena peças jamais olvidadas, como «As Provas 
do Crime» e «Ali-Babá», para as quais a crítica 
não regateou aplausos os mais encomiásticos. 

Apresentando sempre ótimos programas, 
impoz-se à consideração e, pertencendo atual- 
mente a outros proprietários — modernizado que 
se acha — o Eden-Teatro continua pinga 
nando noites de encanto e poesia. 

Velhos Cinemas de Minha Terra ! 

Quando passo perto de vocês; quando 
paro e olho demoradamente para seus muros e 
paredes, não sabem como me entristeço, como 
sinto o coração lanceado: — de você, «Socie- 
dade Italiana Dante Alighieri», de suas paredes, 
parecem desprender lamentos doridos, amargos 
queixumes, ais lancinantes, que traduzem imen- 
surável saudade do passado, amargor no presente, 
descrença no porvir. 

Vendo você, «Sociedade Italiana Dante 
Alighieri», olhando a nudez merencória de suas 
paredes, eu vejo — como em gigantesco calei- 
doscópio — tôda uma era de progresso, de feli- 
cidades, de realizados anelos, dos quais você foi 
o nume tutelar. 

Parado frente aos seus inexpressivos mu- 
ros, inolvidável Politeama, eu revejo tôda uma 
geração que lhe buscava, infantilmente aflita, 
assistindo em sua alva tela, as cenas de batalhas 
com «bersaglieri» à frente, e a bandeira tricolor 
tremulando altaneira nas mãos"“de tenente guapo 
e destemido; e um frêmito de entusiasmo, uma 
saudade imensa se me apossa, quando recordo de 
que o rufar do tambor, a tuzilaria e o patriótico 
toque de clarim, eram feitos — em perfeita con- 
sonância — por elementos postados» no palco, 
atrás do pano de projeção; olhando para seu 
interior, onde agora se amontoam caminhões e 
automóveis em consertos, lembro-me dos doces 
ou brinquedos que, nos intervalos, ofertavam aos 
pequerruchos que, deslumbrados e contentes, 
compareciam aos vesperais; de você, como de seu 
irmão, quase nada mais resta. 

Percorrendo suas dependências, FEden- 
tati remoçado e amigo, eu bem me lembro 
de você, no tempo de minha adqlescência, de 
você silencioso e quietarrão, dando semanalmen- 
te aquele gostoso «espetáculo colosso» que não 
raro se prolongava até às duas da madrugada, 
em que você exibia programa de 3 a 4 filmes, 
totalizando 14, 16, 18 e algumas vêzes 22 partes: 

  

  

— verdade é, meu amigo, que as luzes acen- 
diam em média de 5 em 5 minutos para ser o | 
«écran» molhado a fim de tirar as rugas e pou- 
par as vistas dos espetadores: — tal, contudo, 
não os irritava, por quanto eram m minutos RpUos 
veitados para 1 idos olhares   

1949 | 

pro- | 

messas, juras eternas, na maioria das vêzes olé 
* vidadas, já no dia seguinte. 

“Lembro-me perfeitamente serem algumas 
produções repetidas, «a pedido do povo em geral» 
ou, então, «a pedido das Exmas Familias». 

Bons e felizes tempos! e 
E das valsas, que saudades! 
Muitas e muitas vêzes a platéia deixava | 

de prestar atenção ao que estava sendo proje- 
tado, para ouvir Vitório Passareli ou Beatriz Vil- | 
lJela de Castro, em impecáveis execuções violi- | 
nísticas. Outras, era Maria Couto Avela que ma- l 
ravilhosamente dedilhava ao piano. 

Enlevados, ouviam todos em perieito si- 
lêncio, as empolgantes e absorventes composições | 
musicais tão em voga, que arrancavam delirantes 
aplausos: — «Abismo de Rosas», 
lequim», «Branca», «Aurora». 

Recórdo-me assaz bem. Vocês, Velhos Ci 

«Milhões d'Ar- 

nemas de Minha Terra, tinham um complemento 
obrigatório: — orquestra e orquestra muito boa. | 

Aos meus olhos, por isso, desfilam aqueles 4 
batalhadores anônimos que, na «orquestra do ci- | 
nema», ajudaram a formar verdadeiro mundo de 
ilusão: — «Nhô Eixo», 
Pedro Scanapieco, Agostinho Tófioli, maestro Al- 

«seu» Rodrigo, João e | 

fredo Avela, Elvira Faria Reis, Orescêncio Prado, 
Valdomiro Martelli, Diva Piagentini, 
biani, e tantos outros. 

Velhos Cinemas de Minha Terra! 

Quantas ilusões, quantos momentos da / 
felicidades, vocês proporcionaram. 

Época de agradabilíssimas e inefáveis re- 4 
— verdadeiramente extasiados, todos | 

viam o bonito galo da Pathé soltar vibrante cla- | 
cordações : 

neo ou o o leão da Metro rugir de modo 
udo, pois o ci-   

Milton Tur- | 

Ç tu 
nema dr “constituia remota e hipotética | 
possibilidade. 

Saudades pungentíssimas trazem os nomes | 
das fábricas cinematográticas dessas priscas eras | 
do cinema, saltando das brumas do passado, den- 
tre outras: — Nordisk, Pathé-Fréres, Pathé, Gau-. 
mont, Itala-Films, Vitagraph, Mack Sennet. 

Poucos, pouquíssimos, não se lembrarão | 
das produções que marcaram época e-são até | 
hoje citadas: — «Os Mistérios de Nova Iorque», 4 
«Zigomar», «Maciste», «Za-la-mort», «O Cavaleiro | 
Fantasma», «Heliotrópio», «A Casa do Ódio», «O . 
Filho do Sheilo. 1 

Assim, circundados de protunda melan- 4 
colia, realçam a graça pura e singela de Pearl 
White, Pina Menichéjli, Ruth Roland e Mary Pick- 
ford, ou o porte varônil de Antônio Moreno, Edye | 
Polo, William Farnum, Tom Mix, William 
Francis Ford, Ben Wilson, Rodolfo Valentino, ou | 
a graça irresistível de Tontolini, Max Linder, Ros- | À 
coe Arbuckle, Harold Loyd, Buster Keaton e de . 
tantos de igual ou menor relevância. 4 

S. Hart, À 

Na verdade, vocês não mais existem, Ve- 
lhos Cinemas de Minha Terra: — atianço-lhes, 
todavia, que continuam a existir em milhares e | 
milhares de pensamentos, existindo sempre no | 

* coração agradecido daqueles a quem vocês pro-. 
porcionaram momentos de felicidades ou de uto- 
pia, dando-lhes generosamente a ilusória sensa- | 
ção de ser a vida um sonho, digna de ser vivida. .
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E E =. RODRIGUES - ALFAIATE 
IMPÉRA PELA QUALIDADE DO ARTIGO 

  

  

  

PREFIRA SEMPRE O MELHOR E NUNCA O MAIS BARATO . 

Nestor Eodrigues Neves 

PRAÇA INDEPENDENCIA, 288 = RAIENCRIA E — TELEFONE, 2-4-7 

Caninha Rancho Velho 

O novo aperitivo lançado na praça 

  

  

comemorando o Centenário de Pinhal. 

E FABRICADA POR : ã 

AURELIO NUNES BRIGAGÃO 

ENGARRAFADA POR : 

JOAQUIM RODRIGUES NEVES 

RUA SENADOR SARAIVA, 67 PINHAL           

Bar e Sorveteria Rodrigues 
ANEXO À ESTAÇÃO DE ONIBUS 

% 

EMPORIO - SORVETERIA - BAR     lranãos Evedrigues 

RUA VIGARIO MONTE NEGRO, 208 PINHAL 

E = “ql 
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Gongratula-se com o povo pinhalense na 

E) data festiva do Gentenário de Pinhal. 
A “ 

2 ú € 

Mico Gai 2/7 | 
“RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 69 - PINHAL - TELEFONE, 22 

  

CHhtel (9h) Cisjantes 
PRÓXIMO À ESTAÇÃO FÉRREA 

  

COSINHA DE 1.a ORDEM 
ASSEIO E SERIEDADE 

MUSOLINO EVANGELISTA 
PRAÇA MOTTA SOBRINHO, 10 - PETANHEIADO - TELEFONE, 1-7-0 

[HI 

EASAMSLATENNO 
Artigos para lavoura - Ferragens - Tintas 

  

  

    

  

   IND. BRASILEIRA 

É Materiais elétricos - Louças - Aluminios 

L À P Ê Â N À Grande sortimento de artigos para presentes 

MARCA REGISTRADA. “Se”      
DUAS FOLHAS    

   

  

SEBASTIÃO FELÍCIO DE SOUZA 
Praça 13 de Maio, Se) - Fone, 335 - Caixa n 

REIENdRADE 
    

G 
Eu, str v 

AUIO — caxA PO ar 
es 

  

  

ALFAIATARIA (O VA /A MA o CAMISARIA 

[| Sauda a população pinhalende [| 

pela passagem do Centenário. 

AGENOR. AGOSTINHO PEIGO 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 75 — PINHAL — TELEFONE, 24            



  
  

  

  

Cobranças | - eitos - o 

o Uusiódia - Ordens d   
CONDIÇÕES PARA AS CO 
  

POPULARES (limite de € 
- LIMITADOS (limite d 
* LIMITADOS: (lim 
“SEM BIMno 

  
  

— Depéeiico prazo fixo 
  

EA meses | PR 
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ES» dos A mad tels 

BAZAR E ARMARINHO 

+ 
cllatal 7 Mail 

RUA JOSÉ . BONIFÁCIO 

PINHAL: 

  

  

  

  

o Rg Sa de a 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

ESPECIALMENTE DO FIGADO E INTESTINOS 

Consultório: Rua Benjamin Constant, 77 . 40 pavimento »- Salas, 9, 1 e 12 

Telefone, 2-1883 - Das 15 às 18 horas 

Residência: Rya Belgica, 284 - Telofone, 8.2686 

SÃO PAULO            
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PAGINA INFADTIE, 

Derci e Daise 
casal Manoel Moreira 

Tereza Cristina 
casal José Pereira de Mesquita Sobrinho Alunos do Grupo Escolar «Dr. Abelardo Cesar» 

Helio Olegario Paulo Pedro A nono 
casal Omar Barreto Campos casal Jessé Buarque Lira casal Helio: Ferriani 
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PÁGINA INTANTIT. 

  

Magaly 
casal Otacilio Valim    

Geraldo 
casal Francisco S. Staut 

Zenaide 
casal Norberto Garcia        

  

Rafael 
casal Dr. Januario Micolela Netto 

  
Delcio 

cnsal Casto Jorge Pieroni 

Olenka 
Mercia 

casal Santo Ferrari casal Francisco S. Staut 
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INSTITUTO 
MEDICAMENTA    
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PRANLISCO, PAIVA meo ra a DA SA DATA 

Que vem servindo os pinhalenses ha 28 anos, com a venda de 

  

Tecidos finos e grossos, miudeza em geral 

  

da e especialidade em artigos para costureiras E 

SAÚDA OS SEUS CONTERRANEOS POR | 
OCASIÃO DO CENTENÁRIO DA CIDADE 

TELEFONE, 249 -— RUA MARQUÊS DO HERVAL, 90 — PERNA E 

  

  

EC Wolêni & Olhitia 
Comerciantes Atacadistas 

“mn 

Saudam a população pinhalende pelo 

Centenário de Pinhal. 
Fá 

RUA MANOEL LUIZ, 125 E TELEFONE, 335 - PINHAL 

  

CAÃCeA cnc 
é 
  

ARMAZEM DE: SECOS E MOLHADOS - FAZENDAS 

ARMARINHOS -. BEBIDAS, - LATARIAS - ETC. 
  

DOMINGOS PLENAMENTE 

Rua Prefeito Lessa, 603 - Esquina da Rua Tiradentes -- Porto dai Fabrica de Seda Rayon 

RRIENCIIAÇL 

  

MADEIRAS EM GERAL 

PLULA LIMA à CIA, 
ap 

MELHORES PREÇOS 

a 
q 

CAMPINAS 
(VILA NOVA)             
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O ESPORTE EM PINHAL 
  

Como em quase tôdas as cidades do In- 
terior do Estado, o futebol é a modalidade 

esportiva que monopoliza a preferência da 
juventude pinhalense, e por ela vem sendo 
praticada há quase 30 anos. 

      
Alberto Bartholomei, o maior esportista de todos os 

A primeira bola de futebol aparecida em 
Pinhal toi trazida pelo então estudante Abe- 
lardinho Cesar. 

Nos primeiros tempos, o futebol era pra- 
ticado como passatempo sem caráter de com- 

petição, pelos estudantes, quando em férias, 
e também pelos operários duma fábrica de 
bolachas que existia na Vila Montenegro. 

Porém sómente em fins de 1911 foi fun- 

  

dado o primeiro clube de tutebol em nossa 
cidade. 

O primitivo «Sport Club Pinhalense» — «Em 
rennião realizada no dia 13 do corrente (ou- 

tubro de 1911), no salão da «Dante Alighie- 

      

      
tempos de Pinhal 

ri», gentilmente cedido para êsse fim pelos 
Srs. Araujo, Guimarães & Comp., os empre- 
gados do comércio desta cidade, ali presen- 
tes, discutiram a fundação de uma associação 
local de jogos atléticos, ficando definitiva- 
mente deliberada a sua organização sob a 
denominação de «Sport Club Pinhalense.» 

Naquele mesmo dia trataram os presen- 
tes à reunião da eleição da diretoria da no-
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va associação, que ficou assim composta : 

Presidente — Artur Grianotti 
Vice-Presidente — Manuel Cardeso 

ro — Luiz Fiores 

— Salvador Flores 
Procurador — Carlos Finatti 
Diretor esportivo — Tristão Azevedo 
Primeiro «captain» — Benedito Brasi 
Segundo « « — Epaminondas Teixeira, 

  

Para fiscal de campo foi nomeado o Sr. 
Clemente del Isola, devendo o «Sport Club 
Pinhalense» ser inaugurado no dia 15 de No- 
vembro próximo.» 

Jogo inaugural foi contra o quadro 
de Mogi Guaçu, terminou sem abertura de 

  

João Lauro Bergamin 

contagem e o onze do «Spórt» foi o se- 
guinte: Gianotti; Aubry e Mac; Castro, Boys 
e Lúcio; Oliveira, Kirsch, Mário, Mendes e 

Euclides. : 

Não viveu muitos anos essa associação 

esportiva pois desapareceu em 1913 e dela 
fizeram parte entre outros defendendo as suas 
cores, Gilberto Silva, Avari Cruz, Juvenal Coe- 

lho, Manuel Cardoso, Osório Leite, Sertorinho, 

e os rapazes de Mogi Mirim — Tango, Nico, 

Zizinho e José Pedro. 
As partidas eram disputadas em campo 

aberto no «ground» da Vila Montenegro, como 
resavam as crônicas da época, local onde se 
ergue hoje o Grupo Escolar «Coronel Batista 
Novais». 

  Associações de vida irregular ou efêmera 

De 1918, época do desaparecimento do primiti. 
vo «Sport» até 1919, ocasião em que foi fun- 
dado o segundo «Sport», existiram em Pinhal 
muitas associações esportivas, algumas de vi-   

da efêmera, ontras mais longas, porém irre- 

gulares, desapareciam e surgiam novamente, 

sempre constituidas pelos mesmos jogadores. 
Assim, nesse espaço de tempo, tivemos 

em Pinhal: o «Sport Club dos Altaiates», o 
«Atlético Pinhal Club», 
o «Sport Club Ideal Pi- 
nhalense» eo «União Pi- 
nhal Team». 

De todos o Ideal foi 
o melhor organizado, pois 
além da parte esportiva 
propriamente dita, cuida- 
va também da, recreati- 
va, proporcionando bailes 
aos seus associados na 
“Dante Alighieri”. Porém 

o quadro mais forte era 
o do “União” e ficou me- 
moravel nos anais da crô- 
nica esportiva de então 
a estupenda vitória por 

êle obtida sobre o “S. O. 21 de Abril” de 
Casa Branca, invicto até aquela data, após 
29 partidas consecutivas, graças ao magis- 

tral e fulminante tento marcado por Alber- 
to Bartolomei. No “União” jogavam os rapa- 
zes esportistas Tonico da Mota, Serapião, 

Quinzote Tavares, Tripoli, Benjamin Vuolo, 
Mário Picigueli, João O. Fernandes, Alberto 
Bartolomei, Joanico, os irmãos Miguel e on- 
tros mais. 

O segundo “Sport Clube Pinhalense” — 
«Com a assistência de grande numeros de 

cavalheiros realizou-se ante-ontem (28 de A- 
bril de 1919) nos salões da Sociedade Recrea- 
tiva Pinhalense, cedido gentilmente para esse 
fim, a grande assembléia para a fundação de 
uma sociedade esportiva nesta cidade, 

Aclamado presidente da assembléia o sr. 
Laurindo de Azevedo Marques, este assumiu 
o seu lugar, convidando para secretários os 
professores srs. Alfredo Salles e José Floria- 
no de Azevedo Marques. 

Exposto o fim da reunião, foi dada a 

palavra ao sr, professor Umberto Leal, que 
leu à assembléia um belo discurso sobre o es- 

portismo, recebendo ao terminar prolongadas 
salva de palmas. Em seguida a assembléia 
tomando diversas deliberações, resolveu por 

maioria de votos que se desse a denomina- 
ção de «Sport Club Pinhalense» à nova asso- 
ciação,' como recordação da Sociedade que 
aqui já existiu há anos atraz, sendo essa pro- 
posta muito acolhida por todas as pessoas 
presentes. 

Em seguida toi aclamada a diretoria, que 
ficou assim composta : 

Presidente — Alberto Avelino da Silva: 

            

   

      

      

José Valinotto 

tio Vice-presidente — Francisco Antônio 
Rosas 

92.0 Vice-presidente — Artur Worms 
Tesoureiro -— José Pedro dos Santos 
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Orador — Prof. Humberto Souza Leal 
1.0 Secretário — Prof. José “Floriano. de 

Azevedo Marques 

9.0 Secretário — Prot. Alfredo Salles Oli- 
veira Júnior 

Procurador — Antônio Roberti 
Diretor esportivo — Zeferino de Freitas 
Fiscais de campo — Manuel Pedro dos 

Santos, Joaquim Tavares, Raul Barauna, 

Byuno Piagentini e Cirino Ribeiro. 
e 

Aclamada a diretoria foi-lhe dada a pos- 
se, dissolvendo-se em seguida a assembléia”. 

  

Prot. Alfredo Salles Oliveira Jr. 

Este segundo “sport Club Pinhalense” 
que durou até 1922, de início jogava no cam- 

po da Vila Montenegro, mas am ano depois 
transferiu suas pugnas para O campo novo, 
na Chácara do Sr: Ismael de Carvalho, um 

grande entusiasta do clube. 

Em 15 de novembro de 1919 foi funda- 
da, com séde em Mogi 
Mirim a Liga Mogia- 
na de Foot-Ball, que 
congregava os clubes 
representativos de Pi- 
nhal, São João, Casca- 

vel, Itapira e Mogi Mi- 

rim e que instituiu um 

campeonato regional, 
em disputa da taça 
“Concórdia”, 

Logo após o seu 
primeiro encontro em 

disputa do referido cam- 

  
A . Pierotti     

    
Osvaldo Ribeiro 

peonato, com o clube de Mogi, o “Sport”, 
contrariado com as ocorrências verificadas 

durante o prélio, retirou-se da Liga, que pou- 

co tempo mais durou. 

  

Tendo se retirado da Liga, o “Sport” 
organizou um campeonato interno em dispu- 

ta de 11 medalhas de ouro entre 4 quadros: 

Vermelho, Rosa, Verde 

e Amarelo, capitanea- 

  

   

   
   

  

   

  

   

> 
Joaquim Tavares de Me- 

nezes, José Serapião 
Lobo e Augusto Miguel 

Este campeonat 
deu vida ao esporte p 
nhalense, foram dispus 

tas memuráveis, assis- 

tidas por numerosas 

assistências, constitui- 

das em sua grande par- 

  

Rato Salvetti 

avultado numero de te por senhorinhas. 

Em abril de 1920 fundou-se a “Nova Li- 
ga Mogiana de Foot-Ball” quepatrocinou no- 
vo campeonato regional, desta vez abrangen- 

do zona mais extensa, pois além dos clubes 
da primitiva Liga, congregava tambem os de 

Casa Branca, S. José do Rio Pardo .e Poços 
de Caldas. 

Em 27 de junho de 1920, em disputa 
do campeonato da “Liga”, foi inaugurado o 
campo da Chácara Carvalho, entrentando-se 
o “Sport” e o “Oasabranquense”, tendo a vi- 
tória sorrido ao segundo. 

O quadro do “Sport” que inaugurou o 
campo foi o seguinte : Costa; Lau e Agnelo; 
Jcão, Quinzote e Mário; Bartô 2.0, Sales, Nê; 
Bartô 1.0 e Juanico, 

O «Sport» disputou várias partidas com 
quadros categorizados da Capital, sobressain- 
dose as que manteve com o «Casa Ford», 
integrado por famosos azes do. futebol na- 
cional. 

Sua séde social era na “Dante Alighie- 
ri”,e as cores do seu uniforme azul e branco.
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A Associação Atlética Pinhalense — Em 25 
de abril de 1920 fundon-se, nesta cidade, um 

quadro juvenil com a denominação de À. À. 
Pinhalense. Após o desaparecimento do “Sport 
Club Pinhalense” os seus jogadores continua- 
ram a disputar jogos e denominaram ao seu 
quadro também de Atlética : Pinhalense. 

sa se 

    

  

Gs Z 
Joaquim Inácio Sertório 

Porém, toi sómente a 3 de maio de 1925 

que foi fundada a Associação Atlética Pinha- 

lense, a legitima continuadora do «Sport Club 
Pinhalense», cujos estatutos e regulamento 

ENO foram aproveitados, na íntegra, do 
“Sport 

«Na reunião que tinha por fim delinear 
as bases da nova sociedade, cogitou-se da 

prática. de todos os jogos atléticos, dando pre- 
terên entretanto, ao futebol. A sessão de 
instalação do novo clube, realizou-se numa 

das salas da “União Comercial”, à Praça da 

Independência, tendo o Sr. Benedito Rosas 

presidido os trabalhos da reunião, secretaria- 
do-pelo Sr. Ramon French. Foi ne ocasião 

eleita ra sua priméira diretoria assim consti- 

tuida : 

  

    

  
    

  

Presidente — Manuel Ramos” 
Vice-presidente — Jaime Leme 

“tio Secretário — Ramon French 
9.0 Secretário — Alberto Bartolomei 

Tesoureiro — Prof. Alfredo Salles Olivei- 
ra Júnior 

Procurador — Pedro Miguel 
Diretor esportivo -- Joaquim Tavares de 

Menezes”. 

As cores escolhidas para a novel A sso- 
ciação foram verde e branco. 

Até o seu desaparecimento, em 1984, a 

Associação colecionou uma série interminá- 
vel de triunfos, tendo sido o seu quadro re- 

presentativo cognominado de Lobos da Mon-   

tanha, o melhor quadro que o Pinhal possuiu 
em todos os tempos. 

A Associação trouxe a Pinhal os melho- 

res quadros de futebol da época e o seu maior 
galardão de glória foi ter sido convidada pa- 
ra disputar um prélio em Santos, com o San- 
tos F. C 

Foi um dos poucos quadros do Interior 
a ter esta distinção. 

Dispntou o Campeonato do Interior po- 
trocinado pela Liga Amadores do Futebol -— 
LAF .-, só não tendo sido o campeão do In- 
terior devido à politicagem que minava o or- 
ganismo do esporte amador da época. 

Defenderam suas cores, entre outros, Os 

destacados futebolistas Alberto Bartolomei, 

Zito Bartolomei, Lau Bergamin, Didi Moni- 
ci, Osvaldo Ribeiro, Serapião, Benedito Le- 

me, Rato Salvetti, Pascoal e Alfredo Vita, 

Neco de Castro, Serafim Signorini, Orlando 

Souza Lima, Nicola Laurito e os irmãos Pi- 

cigueli. 
O seu campo era o da Vila Ramos, de 

propriedade do Sr. Manuel Ramos e a sua 
séde primitivamente instalada à Praça da In- 

dependência (atual residência do Dr. Aman- 
dinho Vergueiro), foi transferida posterior- 

mente para o atual prédio da Biblioteca on- 
de permaneceu por alguns anos. 

O Radium Futebol Clube — Fundado tam- 
bem em 1925, foi o grande rival da Associa- 

  

Domingos Vicente 

cão Atlética Pinhalense. Sua camisa era ru- 

bro-negra e muitas glórias acumulou na sua 

trajetória. pelo gramado da Vila Rosas (an- 
tigo campo do. “Sport” na Chacara Carva- 
lho), até a sua extinção, em 1980, 

Sua primeira diretoria, eleita a 6 de 
Julho de 1925, ecra a seguinte :  
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Presidente — Valentim Belli 
Vice-presidente — Domingos Vicente 
1.o Tesoureiro — Joaquim Inácio Sertório 
92.0 Tesoureiro — João Petronio 
1.o Secretário — Donosor de Oliveira 
92.0 Secretário — João Mangili 
tio Diretor — Adolfo Libânio 
92.0 Diretor —- Adelino Stersi 
Procurador --- Adão da Silva 

s Zelador — Edulino de Almeida 
1) 

Um dos maiores foitos desta sociedade 
esportiva foi a derrota que infligiu ao E. O. 

Internacional, da l.a Divi. 

são da A.P.E.A., que vinha 
de vencer, na véspera. a 
Associação Atlética Pinha 

      

Jense. 
Em virtude dêste feito, 

os diretores ofereceram um 

beberete aos torcedores no 

Bar Palhaço, formando se 

em seguida um cortejo de 
automóveis, repletos de tor. 
cedores e que percorreu as 
principais ruas da cidade. 

Nw campeonato do Interior de 1927-28, 
patrocinado pela APEA, o Radium sagrou-se 
campeão da 2.a Região, tendo ainda brilha- 

do nas disputas finais. 
Foram seus mais destacados defensores 

os irmãos Souza Lima-Eurico e Orlando, Jo- 

sé Costa, Lilo Wrançoso, Nhoca Elias, Vitó- 

rio Mangili e muitos outros esforçados es- 
portistas. 

O Bangu Futebol Clube — Em 1980 apa: 
receu no cenário futebolístico pinhalense mais 

um clube, que, como. sociedade recreativa, 

está tirme até os dias de hoje -— o Bangu 
Futebol Clube, associação que congrega os 
homens de côr de Pinhal. : : 

Sua primeira diretoria foi a seguinte : 
Presidente honorário — Francisco Monici 
Presidente -- João Matias 

Vice-presidente -— Abílio Alves Dias 

  

O veterano Junqueira 

1.0 Secretário — Gilberto Braz 
9.0 Secretário — Antônio Faria 
1.6 Tesoureiro: -- Manoel Basílio | Ferraz 

9.0. Tesoureito — Luiz José; Ribeiro 
1.0 Fiscal -- Firmino José da Silva 

Proeurador .—- João Migniel da” Silãa 
Diretor Esportivo — Edú de Almeida 
Jogaram pelo Bangu enquanto duron a 

sua seção esportivaos «coloreds» Eurico, Bos- 

co, Juvenal, Gustavo, etc. 

A sua atual séde é no Sobrado Bretas, 

sito à rua Prudente de Moraes, esquina da 

rua 19 de Abril. 

Crise no esporte — de 1984 a 1987 o es- 
porte esteve em crise em Pinhal, apareceram 
pequenos clnbes, que depois de inglória car- 
reira mergulharam-se no esquecimento, dis- 

solveram-se. 
Todavia ainda persistia no ambiente es-   

portivo da cidade a velha rivalidade entre os 
adéptos dos dois grandes clubes desaparecidos 
e graças a isso surgiram os dois rivais do 
futebol pinhalense da atualidade — Ginásio 
e Comercial. 

O Ginásio Pinhalense de Esportes Atléticos 
— «O Ginásio Pinhalense de Esportes Avé- 

ticos, de inícios locali- 
zava-se no campo ane- 
xo ao estabelecimento 

de ensino «Ginásio Mu- 

nicipal do Espírito San- 
to do Pinhal,. A idéia 

de sua fundação partiu 
de vários elementos do 

bairro de Santa Cruz 
e suas imediações, João 

de Azevedo Marques, 

João -Mangili,. Vitório 
Mangili, Alberto Pie- 

rotti, Guérino Guizzar- 

di, José Zibordi, Atila 

Meloni e outros. 
A fim de ser conseguido: um campo de 

futebol e, por sugestão do S:. João de Aze- 
vedo Marques foi então escolhido o nome de 
«Ginásio Pinhalense de Esportes  Atléticos». 
Desta forma, foram iniciadas as” atividades 

do novo clube, que entrava no primeiro cam- 
peonato municipal então realizado, conse- 
guindo o título de campeão absoluto, isto é, 
de 1937. 

   
José Perez 

  

Vão sendo. possível continuar o clube sem 
uma direção, foi então eleita a primeira di- 

retoria, a fim de dirigílo. Dessa primeira di- 
retoria fizeram parte o prot. Hércules Ma- 
chado Florence, Gilberto Leite Vieira, Ante- 

nor Camilo Ramalho, 

José Carreiro Sobrinho, 

Alberto Pierotti, Ani- 

bal Pierotti, João Man- 

gil, Vitório Mangili, 

Joao de Azevedo Mar- 

ques e ontros. 
Em 16 de julho de 

1937 toram iniciadas, 

legalmente, as ativida- 

des dêsse clube. 

Durante dois anos 

funcionou o «Ginásio 

Pinhalense de Esportes 
Atléticos»sem sede, sen- 

do as suas reuniões rea- 

lizadas em uma das de- 

pendências do «Ginásio Municipal do Espírito 
Santo do Pinhal». 

Aos 16 de julho de 1939, às 21 horas. 
presentes a diretoria, autoridades locais e 
grande número de pessoas gradas, realizou-se 

solenemente a inauguração da sede social do 
«Ginásio Pinhalense de Esportes Atléticos», 
à Praça Rio Branco n.o 56. Os diretores da 

inauguração da sede sócial no prédio aluga 

  

  
João B. Pessanha 

o
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do estava assim constituida : Gilberto Leite 

Vieira, Dr. Paulino de Filippi, Antenor Ca- 

milo Ramalho, Amim Jabnr, Benedito Teó- 

tanes Costa, Dr. Milton: Cotrim de Avelar, 

Alberto Pierotti, Dr. Aldeonofre Françoso, 

João B. Pessanha, Anibal Pierotti, João Man- 

gili, José Carreiro Sobrinho e Henrique de 
Souza Leite». 

Eifi 1947 transfe- 
rin-se o clube para a 
sua sede propria, o Pa- 
lácio “das Luzes, que 
custou à “sociedade a- 

proximadamente . 1. 
1.200:000 ernzeiros., 

Clube da fé, sus- 
tentado RO: início por 

um punhado de moços 

idealistas, foi crescen- 

do, aumentando cada 

vez mais 0 sen quadro 
social, até se transfor- 

mar no que é hojé a De. Paulino De Filippi 
mais pujante associa 
ção esportiva e também recreativa da cidade. 

E" seu” presidente atualmente o Dr. Pan- 

    

lino-de Filippi, desportista destemido, a quem " 
muito deve o GPEA a sua atual situação 

previlegiada no cenário esportivo pinhalense. 
Tendo sido bicampeão amador da cidade, 
nestes últimos dois anos: vem disputando o 

campeonato. profissional da 2a Divisão da 
Federação Paulista; de Futebol, tornando, 

dêsse modo, cada vez 

mais conhecida lá fóra 

a nossa terra. 

   

Conta, no momen-. 

to, o vermelho e bran- 

co com, 700-associados 

ea sua sede é cónsi- 
derada a melhor insta- 
lada no Interivr do Es- 
tado? 

O Ginásio é o con- 

tintador das glórias da 
velha Associação Atlé- 

tica Pinhalense, sendo 

supervisor do seu de- 

   
Sebastião Miguel 

partamento profissional o antigo defensor da, 
Associação, o dedicado esportista Alfredo 
Vita. 

O Esporte Clube Comercial — O alvi- 
negro pinhalense, hoje uma potência no es- 

porte local “com seus 350 associados, foi fun- 
dado'a 26 de novembro de 1937, por remane- 
centes do Votoran. 

«Era a união de novo dos 4 antigos 

adéptos e simpatizantes do velho Radium 
Futebol Clube, a razão de ser da vida es- 

portiva de Zizo Sertório, na época com Bar- 
tô, formando a irreconciliável rivalidade no 

esporte, que perdura até os nossos dias.   

Dessa assembléia memorável oriunda da 

«briga» de Serafim e Diamantino, nasceu essa 
agremiação que vem vcupando merecidamen- 
te osrubros negros, dos tempos dos perigui- 
(OS qr) 

O clube foi ven- 
cendo os obstáculos; 
não admitindo os seus 

adéptos críticas ao seu 
esquadrão de futebol; 

êste lhes era impecã- 
vel. Com o futebol tão 

util aos esportistas, reu- 
niu-se também o agra- 
dável : fundou-se um 

grêmio de amadores do 
teatro. E como o fute- 
bol também era intan- 

gível... 
Tiveram loures no 

Antenor G. Ramalho futebol e na difícil ar- 
te do teatro. Este, po- 

rém, teve uma duração curta pois aqueles 
que nasceram para o paleo, sentiram muito 
pequena a ribalta; não lhes era possível pros- 
seguir, 

O futebol então tornou-se a causa e O 

efeito da existência da agremiação, que, há 

nove anos, obedece a batuta de Estevo de Fi- 

lippi, orientando e de- 
terminando a fórmula 

melhor de administrar 

aos seus infatigáveis 

companheiros de dire- 
toria. 

O Esporte Club 
Comercial venceu. Ho- 

je é um clube emanci- 
pado, ocupando desta- 
cada posição entre as 

associações recreativas 

e esportistas de nossa 

terra. Venceu cinco 

campeonatos da cidade. 
Conquistou 17 taças. 
Filiado à Federação 

Paulista de Futebol, desligov-se dos campeo- 
natos, por licença, quando não mais lhe per- 

tencia o título de campeão citadino. 
Não quis paralizar as suas atividades, 

Lançou-se de corpo e alma num projeto má- 
ximo : a construção da sede propria, enrique- 
cendo o seu patrimônio e doando aos pinh: 
Jenses mais um soberbo edifício. Foi além : 
determinou o início e o fim das obras nêste 
ano do centenário da vila do Espírito San- 
to do Pinhal. 

Ipiranga Futebol Clube — Fundado em 
1945, o caçula disputou 2 campeonatos ama- 

dores do Estado, abandonando em seguida 
as lides esportivas. 

Atualmente está inativo, sendo sua sede 

à Praça Rio Branco, muito bem instalada, o 

motivo central das atividades do clube. E   

    

Estevo De Filippi 
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seu presidente o Dr. Carolino Sucupira Men- 
des Silva. 

O Estádio Municipal «Fernando Costa» — 
O fator decisivo do entusiasmo reinante no 

mundo esportivo pinhalense, nestes últimos 
anos, foi a construção do Estádio Municipal, 

iniciada em 1940 e concluida em 1945. 

Fruto do trabalhe perseverante e do âni- 
mo alevantado do esportista de escol, o Dr, 

Milton Cotrim de Avelar, — é a nossa sala 

devisitas, é o orgulho dos filhos desta terra. 

  

            
Dr. Milton Gotrim de Avelar 

Lutando contra fatores adversos, o Dr. 

Milton coadjuvado por seus companheiros, 
conseguiu levar a bom termo a árdua emprei- 

tada, dotando Pinhal com uma das mais 

majestosas praças esportivas do Interior do 

Brasil, cuja beleza inspirou a feitura do 
sonêto abaixo de autoria de Buridan, cronista 

esportivo da «A Gazeta» de São Paulo. 

Uma visão de esplêndida beleza 
O estádio de Pinhal nos oferece : 
Junto à cidade, em plena natureza, 
Aos nossos olhos, gratos, aparece... 

Cercam-no os cafezais, nossa riqueza 
Que este chão do Brasil tanto engrandece. 

o fundo o morro, a mata, um céu turqueza 
Simples tudo e tão belo nos parece... 

Ali a mocidade, num transporte 
De alegria, cultuando o esporte 
Cresce mais bela, altiva, varonil, 

E novos rumos pela vida traça 
Em tôrça cresce — perteição da raça 
Por amor de São Paulo e do Brasil. 
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Joaquim Inácio Sertório 
DA DIREÇÃO DO 

Parrmo RecusLicano 

  Dr. Agenor Mondadori 
PRESIDENTE DO 

Parrno Sociu. Progressista 
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Luiz Cornálio de Souza Benassi 
" PRESIDENTE DO 

Parto Sociaz Democrárico 

  

Dr. Abilio Pinheiro 
PRESIDENTE DO 

Parrico Trasaumista Naciona 

      

Gilson Mello Brigagão 
DA DIREÇÃO DO 

Parrino Trasamisra Brasiteiro 

N) 

  

Dr. Amando Ribeiro Vergueiro 
PRESIDENTE DA 

União Democrárica NacionaL 
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É uma tarefa ingrata e muito arris- 
cada esta que nos propusemos de escrever 
sôbre a história política de Pinhal. ; 

Ingrata porque é justamente neste ter- 

reno que os homens mais se apaixonam e por 

mais que nos afastemos de apreciações parciais 
sempre encontramos 

contraditas e desgos- 
tamos interessados ; 

arriscada porque o 
exercício da política 
nem sempre é bem 
compreendido por to- 
dos e, daí, uma série 

enorme de palpites, 
de censuras, de má- 
guas e desilusões que 
acometem os menos 

prevenidos e os des- 
pidos de malícia, fa- 
tos êstes que impli- 
cam todos que na po- 
lítica se intrometem. 

E bem por isso 
que nesta apreciação 
poremos de lado to- 
dos os fatos e acon- 
tecimentos políticos 
de Pinhal, derivando- 
a exclusivamente pa- 
ra os pinhalenses ou 
os que aqui fizeram 
política e se altearam 
nos nossos horizontes, 

indo a sua luz alcan- 
car as plagas paulis- 
tanas, onde os seus 

nomes mereceram O e 
respeito do povo e 
a confiança do Go- 
vêrno. . 

E isto fazemos, para que os nossos 
conterrâneos se orgulhem dos muitos homens, 

públicos que Pinhal tem enviado para a sna 
* representação na Capital do Estado e do Pais. 

E, com o favor de Deus, todos êles sonberam 

cumprir os seus mandatos, trabalhando pelo 
povo e batalhando pela sua terra. 

Praza aos céus, possamos, mirando-nos 

nesses espelhos, ainda, contribuir com ontros 
muitos elementos que a êles se equiparem 
em envergadura e capacidade, para o bem 

  

Presidente Alvares Florence 

  

de São Paulo e maior grandeza do Brasil. 
- Feito este intróito, que é mais um 

alertamento de consciências, muito próprio 
para a era hodierna, passemos ao assunto, 
começando pelo nome insigne do Dr. José 
Maria Whitacker, de respeito nacignal e aca- 

; tamento universal. 
Iniciou sua car- 

reira de advogado 
nesta cidade e aqui 
militou na política, 
“companheiro que foi 
“do Dr. Zeca Machado. 

E Mais tarde, fa- 
zendo-se banqueiro e 
comissário em Santos, 
teve os dias mais glo- 
riosos de sua vida 
quando fôra insisten- 
temente convidado 
para assumir o Mi- 
nistério da Fazenda, 
após a revolução de 
30, momento em que 
as finanças brasilei- 

ras avisinhavam-se do 
abismo. 

"E não fôra só 
o Govêrno de então 
que o reclamava, e, 

- sim, todo o povo bra, 
sileiro, como a única, 

tábua de salvação! 

Bastava o seu 
nome impolnto para 
impôr respeito e con- 
fiança aos govêrnos 

= e financistas de além 
mar! E foi o que se 
den. E o Brasil rea- 
giu à crise que asso- 

berbava o mundo. E foi um só homem! Um 
pinhalense de coração. Como brasileiros e pi 
nhalenses, aqui rendemos o nosso preito de 
gratidão. É 

Secunda-o Efigênio Sales, Presidente 
do Estado do Amazonas. Nobre espírito demo- 
crático, aqui conviveu com a nossa gente e 
partilhou das nossas campanhas, deixando no 
coração dos seus contemporâneos a saudade. 

-da sua amizade. Lá no Sétentrião brasileiro, 
mostrou-se o bandeirante intrépido, desb   
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Dr. Abelardo G. Gesar 

  

vando a mata virgem na senda do progresso. 
Abelardo Cerqueira Cesar, senador que teve 
o gesto nobilíssimo de, no Senado Estadual, 
integrante que era do partido situacionista, 

apresentar e defender o projeto que instituia 
o voto secreto. Lembramo-nos como 8. Excia., 

com a simplicidade que lhe era característica, 

contáva-nos o episódio, e a luta que teve de 
sustentar. Só êste gesto, se não houvesse mui- 

tos outros, seria o bastante ana se conhecer 

do valor pessoal, para se crêr na fôrça dum 
caráter sem jaça, que, contra tado e contra 

todos, secundou o brado de liberdade dos pi- 

nhalenses em 16 de Abril de 1888, pedindo a 
liberdade do voto. 

José de Almeida Vergueiro, deputado, 

grangeou a estima e o respeito de seus pares 

pela finura de seu trato e pela retidão de seu 

caráter. Por desgraça foi prematuramente 

roubado à vida. E Pinhal até hoje se ressente 

de sua falta, pois, pelo que fêz em tão curto 
espaço de tempo, era de se esperar umã car- 

reira ainda mais gloriosa para si e mais pro- 

veitosa para a terra que tanto queria. 

José Queiroz Guimarães, primeiro Se- 

cretário da Saúde Pública e Assistência Social, 

  

    

iniciou também a sua carreira política 
entre nós, tendo se salientado no ar- 

dor com que batalhava pelo seu ideal 
e na decisão com que defendia as co- 
res do seu partido. E nós, modéstia a 

parte, temos prazer em dizer que a 
escola pinhalense lhe valeu de muito, 

porquanto ela ensina: lutar — por 
princípios, sem olhar conveniências pes- 

soais. E isto S. Excia. praticou e vem 
praticando, para nossa alegria. 

Abelardo Vergueiro Cesar. depu- 

tado federal e Secretário da Justiça, 

não só elevou o nome de Pinhal nas 

altas esferas governamentais do Estado 
e do País, como propiciou à sua terra 
natal muitos bens, destacando-se dentre 

eles o Museu e Biblioteca que tem seu 
ilustre nome como patrono. Modesto, 

de grande lhaneza de trato, distribuia. 

a todos a sua amizade sincera, sempre 
pronto em prestar os seus serviços em 
pról das boas iniciativas. Foi mais uma 

dolorosa perda para Pinhal, que muito 
dêle ainda esperava. E o povo pinha- 
Jense lhe renderá dentro em ponco a 

merecida homenagem que lhe deve, 

fazendo erguer-se numa de suas praças, 

um monumento que perpetue a sua 
pela vida, para exemplo aos 

porvindouros. 

  

Antônio Benedito Machado Flo- 

rence, deputado, é a esperança de hoje 

De. Abelardo V. Gesar 
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que acalenta o coração da 
nossa gente. 

Depois dos rudes gol- 
pes que temos sofrido, com 
o desaparecimento dos fi- 
lhos que tudo faziam por 
nós, Deus nos envia êsse 

amigo e protetor, que, de- 
sinteressadamente, sem ou- 

tro objetivo senão o de ser- 
vir ao seu povo, tem se des- 
dobrado em trabalhos e can- 

seiras para elevar inda mais 
o nome de Pinhal, honran- 

do-nos com as visitas de 
S. Excia. General Eurico 
Gaspar Dutra, Presidente 
da República, e S. Eminên- 
cia D. Carmelo, Cardeal Ar- 

“vebispo de São Paulo, obra 

exelusiva do seu prestígio 
pessoal. Em gestos de filan- 
tropia, é o pinhalense nú- 

mero 1, pois aí estão as E 
nossas casas de caridade 
para atestarem quão vulto- 

sas têm sido as suas con- 
tribuições, mercê das quais : 
Pinhal pode se apresentar como uma das ci- 

dades melhor providas de obras assistenciais. 

; Aqui deixamos consignados, traduzin- 

do o sentimento coletivo do nosso povo, os 
nossos mais expressivos agradecimentos e a 

nossa imorredoura gratidão. 

  

  
Plínio Caiado de Castro, Secretário da 

Educação e Saúde Pública, ligado à nossa 

Maquete do menumento ao Presidente Alvares 
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Dr. José Queiroz Guimarães 

gente por laços afetivos por 

aqui ter-se casado na ilus- 
tre familia Florence e pelos 
benefícios que proporcionou 
à nossa terra contribuindo 
“decisivamente para a cria- 
ção do Ginásio Estadual e 
Escola Normal «Cardeal Le- 
me», além de ter destinado 

a Pinhal 10 escolas rurais, 
um Dispensário de Tuber- 
culose, uma Delegacia de 

Ensino, pois a sua. aspira- 
ção era transformar Pinhal 

na capital da baixa mo- 
giana. E 

Presentemente, des- 

cançando das lidês partidá- 
rias, S. Excia. é adiantado 

agricultor em nosso muni- 

cípio, onde passa a maior 

parte do seu precioso tempo. 

Alarico Franco Caiubí, 

Secretário da Justiça, em- 

bora se tivesse afastado 
muito cedo do nosso con- 
vívio, sempre recebia com 

— bastante prazer e muita ale- 

gria as visitas que lhe faziam os seus con- 
terrâneos, interessando-se pelas nossas coisas 

e participando dos nossos feitos. 

  
  

Francisco Alvares Florence. deputado 
e Presidente da Assembléia Legislativa de 
São Panlo Muito a propósito, deixamos para 
encerrar esta citação de nomes ilustres, pa- 
radigmas de honradez, ombridade e civismo; 

Florence 
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vultos eminentes da, 

plítica e da socie- 
dade; homens da me- 
lhor e mais alta en- 

vergadura; cidadãos 
probos, dignos, patrio- 
tas, como o nome do 

Dr. Florence, pois é 

nossa intenção fazer 

cintilar êste escrínio 

de puras gemas com 
os fulgores da maior 
de tôdas, da que mais 

brilhou nos céus de 
Pinhal, da que mais 

presenteou a gento 

pinhalense, o Dr. Al- 
vares Florence. 

Bendito nome- 

êsse, que na terra só 

distribuin favores, so- 

correndo os pobres, 
acudindo os ricos. 
Vidas e mais vidas, 
de indigentes, reme- 
diados e ricos, sem 
distinção de côr, raça 
ou classe, foram pou- 

  

Antônio B. Machado Florence 

  

Dr: Plínio Caiado de Castro 

grande, no amor ao próximo; 

enorme, na família; gigante na 
política. 

Dispensamo-nos do dever 
de citar a avalanche de bene- 
fícios com que prodigalizou a 
sua terra natal porque êles aqui 
estão, aos olhos de todos, como 

provas do seu bairrismo. Assim 
também, no Estado, aí estão 
cidades ostentando o seu gloriu- 
so nome nas snas fachadas ou 

nas suas »uas e praças. E, Pi. 

nhal, agradecida, perpetuará, 
num monumento, a sua vida 

tão meiga e pura. 

RIGAUA, 
MESA 

padas graças à pro- 
ficiência, dedicação e 
carinho dêste grande 
vulto da medicina 
patrícia. Somos tes- 
temunhas das preces 
e orações que a êle 
são ofertados por a- 
queles que um dia 
êle arrancara E 
garras da morte. 

mos tambem as lá- 
grimas rolarem pelas 
faces de toda a po- 
pulação quando dos 
seus funerais. Pinhal 

em peso, chorou. Era 

o maior dos seus po- 
líticos que tombava; 
era a mais fidedigna 
representação da al- 
ma sentimental dêste 

povo e da magnani- 
midade do coração 

desta gente, que 
partia ! 

Alvares Flo- 
rence, na verdade, foi 

  

  

Dr. José de Almeida Vergueiro 

  ESTATÍSTICA DE 1947 n 

ey 
ocupa "o into Eres quanto ao ti de Pós de café Patificando. RA em seu território. Por isso a sua produção 
foi j maior, correspondendo a 260/o da Região. Está colocado em segundo lugar, com 200/o no número de cafeeiros novos, 

Omar Barreto Campos — Fonte : Boletim do D.E.B. - 2.0 trimestre de 1948  
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CASA M TAMABO 
— HOMENAGEM — 

  

  

          
  

  

  

FUN 

Posto PINHALENSE 

LUBRIFICAÇÃO 

E 

REVENDEDOR «ESSO» 

Pneumaticos e acessorios em geral 

Carga de acumuladores 

e 

ABERTO DIA E NOITE 

a 

Rua Barão da Mota Paes, 39 

  

  
DADOR 

  

  

  

IRMÃOS 

TAMASO 

    
Rua Barão da Mota Paes,   Fone 147 

PINHAL 

  

Mani os pinhal 
  jed na 

CASA M. TAMASO 

& CIA. 

58 

  
  

      
  data do primeiro centenário   

    de fundação de Pinhal. 
  

| 
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Garage Internacional 
Reformam-se e consertam-se 

Autos - Caminhões - Bicicletas 

Enceradeiras, Etc. 

AMERICO RAIMUNDO 

Oficina : R. Eduardo Teixeira, 252 - Fone, 110-) 

Escritório: Rua Abelardo Cesar, 237 

PINHAL 
0 

CASA OLIVEIRA 
TE 

KR Fábrica de colchões de todos os tipos 

ROGÉRIO JOSÉ DE OLIVEIRA 
=e- 

DEPÓSITO; 

Rua João Vicente, 103 

FÁBRICA : 

Rua Marquês do Herval, 506 - Telefone, 43 

PINHAL 

  

  

Depósito de camas 

  
  

Enio 

  

  

e a 9 
Oy Cias o ira O CY 

Ao povo 

  dua saudação, a 

  

Pinhalende, culto e progressista, que 

donbe construir, neste maravilhoso recanto do Estado 

de São Paulo, a sua linda cidade a “Rainha da 

Serra”, no dia em que festeja a sua data máxima, 

o Banco Sul Americano do Brasil 8. A, leva a 

mais dincera, agradecido pelas aten- 

ções que vem merecendo e orgulhoso de poder contri- 

bin para o progresso de Pinhal. 

Pinhal, 27 de Dezembro de 1949. 

  

SELARIA ATHAYDE 
    FUNDADA EM 1895 

tm 

WALDOMIRO MARTELLI 
im 

RUA BARÃO MOTA PAES, 689 

TELEFONE Nº 5.0 

PINHAL 

A 

CASA FILIPPONI 

últimos modelos de 

calçados p/ o belo sexo 

DIVINO FILIPPONI 

Aceita qualquer encomenda 

RUA MARQUÊS DO HERVAL, 22 

PINHAL 

q         
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   CERAMICA ARMANI | 

mo 

mo | 
IRMÃOS Shoes || 

m 

|) maninias E CONEXÕES. Ee pa 
De ano vimano E 

IR 

ABRICAÇÃO ESMBRADA DE 
FRANCESA E PAULISTA 

| 

BAIRRO DAS OLARIAS 

TELEFONE du A 
MOGI GUAÇÕ É 

   

  

  

Os cumprimentos de 
  ————— IRMÃOS ARMANI 
    a Pinhal, pelo o 

“seu Gentenário. as       
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Anon 

Des GP 
Compan. bia autista de 

) 1] GA 

| Objetos de escritório oem e OW pos Gró ICS 

  

  

            

    

  

& 
| : 9 e escolares 

Es Baralhos Copag «COPAG» di 

Baralho fantasia para RUA PEDRO 1, 33 ; Rua Piratininga, 169 

bridge Rio de Janeiro a S. Paulo 

O PREFERIDO PELO POVO PINHALENSE 

| 
| 

| | 
| POÇOS DIREÇÃO DO 
| PROPRIETARIO 
| DE 

AVELINO 

CALDAS STEVES 

  

  

  

  

  

Praça Pedro Sanches 416 - Fone 454 - Caixa 46 

Quando pretender se refazer das ao lado das termas Antonio Carlos 
energias perdidas, escolha Poços mm! 
de Caldas a mais bela estancia da 

serei do 8 o miopetoso ho PARC HOTEL "sarunrino 
  

  

  

  

Canais Neves 
  

  

| FARMACIA DE CONFIANÇA Farmaceútico Responsavel 

Serviço Diumo e Noturno h JOAQUIM FERREIRA NEVES   PRAÇA DA BANDEIRA, 152 — FONE, 164 — PINHAL              



  

  

  

  

“MÁQUINAS INDUSTRIAIS E AGRICOLAS 
ARMANDO ZUOLO S/A. 

RUA VISCONDE nd 552 - 

* TELEFONE, 2-9924 

SÃO PAULO 

  

Gumprimenta pela passagem do 

Primeiro Gentenário de Pinhal 
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LE 

ESPECIALIDADE EM: 
Chapas de cobre periuradas 

para turbinas de açucar tipo 

cubanas e colmeias. 

Contra telas para turbinas marca “AZ” — patenteada. 

(Patente 35.292) 

- Desgerminador “Iuolo” ou Cangiqueira contínua, peneiras cen- 

; “ trifugas com entrada pelo centro de 2 a 3 metros de com- 

primento. Peneiras oscilantes para todos os fins, descas- 

cadores para côco-babassú e Macauba. 

Peneirão de chapa de ferro para 

britador de pedras com perfu- 

+ ração até 4 polegadas. 

  
  

Trieurs — para classificação de 

arroz limpo e em casca — com 

produção de 2 a 35 sacos por hora 

  

      
Máquinas Industriais e Agricolas 

Armando Zuolo S/A 
RUA VISCONDE DE PARNAIBA, 552 — TELEFONE 2-9924 

“SÃO BAULO 
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HOMENAGEM DE 

- KOSMOS 
CcapRaLsação s.m, 

ai —— B 

SL E de 

mui nobee e Leal cidade de E 

Ospíxito Gu di LGeilial | 
Ad 
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(ELERDO DE LU, 

Gs A icliss : | 

“A Casa dos calçados bonitos 

Tera irti | 

Rua José Bonifacio, 115 - Fone 204 - PINHAL 
6 

  

    

  FARMACIA 

| BRASIL. 
Um simbolo   

  
Uma tradição 

PINHAL 

  

Uma garantia     E 

Derotti Dime a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 93 

FONE, 40         

  
  

cher BUPOLO. 
THOMAZ RUPOLO 

Armazem de Secos e Molhados — Louças, ferragens e latarias. 

Aluminio — Artigos para presentes. 

: A Rua Floriano Peixoto, 228 — Fone 2928 -- PINHAL . 
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Z 
O ENSINO PRIMÁRIO EM PINHAL ça 

Antes de 1894 a instrução primária no 
Estado de São Paulo resumia-se a um pequeno 
número de escolas isoladas, cuja direção era con- 
fiada a professores normalistas, professores de 
concurso e intermédios. Foi sómente em 1894 que 
o Dr. Cesário Motta Junior, então Secretário do 
Interior, reorganizou completamente o ensino 
primário, com a criação de escolas-modêlo e 
grupos escolares, sob a direção de uma distinta 
educadora norte-americana, Miss Brown. 

Daí a pouco cada cidade do interior pau- 
lista foi tendo o seu grupo escolar instalado em 
prédio próprio pelo Govêrno do Estado e Pinhal, 
foi dotado de um esplêndido edifício, graças ao 
trabalho do Dr. José de Almeida Vergueiro, então 
deputado estadual na Assembléia Legislativa. 

Por ocasião do Cinquentenário de sua 
inauguração, foram publicados no orgão dos alu- 
nos do Grupo Escolar «Dr. Almeida Vergueiro» 
valiosos subsídios, que passaremos a transcrever 
e cuja ortografia respeitamos : 

A denominação de «Dr. Almeida Vergueiro» 

ao Grupo Escolar 

«Aos trinta dias do mez de Agosto de mil 
oitocentos e noventa e sete nesta cidade de Es- 
pirito Santo do Pinhal na Secretaria da. Camara 
Municipal compareceu o cidadão Doutor; José de 
Almeida Vergueiro e me apresentou a copia do 
parecer do theor seguinte: Copia. Parecer do 
Doutor Ernesto Goulart Penteado favoravel á pro- 
posta da Camara Municipal do Espirito Santo do 
Pinhal no sentido de ser denominado Doutor Al- 
meida Vergueiro o grupo escolar daquella cidade. 
3.a secção. Parecer. Em 19 de Novembro de 1896. 
A Camara Municipal do Espirito Santo do Pinhal, 
aliás com toda a justiça, pede que seja ligado ao     

grupo escolar daquella cidade o nome do Doutor 
Almeida Vergueiro. A distincção é merecitla, pelo 
que entende a secção que deve ser approvada 
pelo Conselho Superior. E. Goulart. Approvado. 
Sala das sessões do Conselho Superior, 20 de 
Novembro de 1896. Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios do Interior, 2a Sub-Diretoria, 7 de Agosto 
de 1897. Nada mais. Eu, Mario Carvalho, colla- 
borador do Conselho Superior, que a escrevi e 
assigno. Mario Carvalho. Está conforme. A. G. de 
Campos, encarregado do expediente. Estava so- 
bre o parecer o sineté com os seguintes dizeres : 
Conselho Superior da Instrucção Publica do Es- 
tado de São Paulo. Era o que se continha em 
dito parecer que bem e fielmente para aqui copio, 
ao qual me reporto e dou fé. Espirito Santo do 
Pinhal, 30 de Agosto de 1897, o Secretario da Ca- 
mara Municipal: Hermogenes Leocadio de Mello». 

Jnauguração do prédio 

Ata da 6.a sessão extraordinária do dia 
28 de Novembro de 1897. 

Presidencia de Tenente Coronel Gonçal- 
ves da Silva. 

«Aos vinte e oito dias do mês de Novem- 
bro de mil oitocentos é noventa e sete, nesta 
cidade de Espirito Santo do Pinhal, presentes os 
Vereadores Tenente Coronel Gonçalves da Silva, 
Capitães Pereira Soares, Alberto Florence, Jacob 
Worms, Amando Vergueiro havendo numero legal, 
Snr. Presidente declarou aberta a sessão. O Snr. 
Presidente disse que tem por fim especial decla- 
rar inaugurado o predio especialmente construido 
para nelle funcionarem as aulas do Grupo Esco- 
lar Doutor Almeida Vergueiro, desta cidade, a 
cuja reunião achavão-se presentes o Corpo Do- 
cente, empregados e os alumnos de ambas as 
sessões daquelle estabelecimento de ensino ; es- 

        
Grupo Escolar «Dr. Almeida Vergueiro» 
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tando tambem presentes diversas familias e ca- 
valheiros aqui residentes. Na mesma occasião de- 
clarou ainda o presidente que o prestito escolar 
conduziria o retrato a oleo do Doutor Cesario 
Motta Junior para ser collocado na sala de honra 
do referido Grupo Escolar. E nada mais havendo 
a tratar, o Snr. Presidente declarou encerrada a 
presente sessão. Eu, Hermogenes Leocadio de 
Mello, Secretario, o escrevi.» 

Gonçalves da Silva 
Alberto Florence 
Pereira Soares 
Jacob Worms 
João Thomaz Palhares 
Dr. José de Almeida Vergueiro 
Felizardo Pinheiro de Campos Miiller 
João Baptista da Luz Novaes 
João da Cruz Leite 
Daniel Bernardi 
José Pinto Castilho 

* Raymundo Henrique Duarte 
Joaquim Lourenço Bueno dos Reis 
Sisinio Xavier Teixeira 
João da Silva Ramos 

    

  

Dr. José de Almeida Vergueiro 

1] 

Discurso pronunciado pelo Dr. Abelardo de 
Gerqueira Gesar, em 1.º de Maio de 1899, por 
ocasião da colocação do retrato do De. José 

de Almeida Vergueiro no Grupo Escolar. 

«Com o espirito conturbado ainda pela 
violenta commoção que me produz esta cerimo- 
nia, com o coração magoado pelas tantas recor- 
dações que aquelle retrato me despertam da con- 
vivencia que tive com a pessoa cujo nome elle 
lembra, tomo a palavra para agradecer, em nome 
de sua ainda desolada viuva, filhos e mais pes- 
soas da familia, esta prova de consideração e 
respeito á memoria do morto. O seu nome me 
produz immensa saudade e a rememoração de 
sua vida me traz tanta commoção, que é com 
difficuldade, que é fazendo de minha fraqueza 
forças que venho neste momento abrir ás crian- 
ças a minha alma para mostrar o quanto eu e 
todas as pessoas da familia somos gratos a esta 
iniciativa. Si por um lado a lembrança da vida 

e quem o retrato lembra traz magoas, porque 
todos nós devemos reconhecer o facto consum-   

mado, é certo que pelo outro esta solemnidade 
é como que um lenitivo aos nossos profundos 
sentimentos de pezar, porque vemos a prova de 
que sio Dr. Vergueiro morreu, fica quem tribute 
á sua memoria um preito de homenagem e res- 
peito. no commoção embarga-me a voz e as ma- 

t 
  de enth desta criançada di- 
ante do retrato que acaba de (ser officialmente 

tr Te-     

cordações pungentes. E terminando agradeço as 
palavras do Revmo. Conego Nuncio Grecco, á 
commissão oifertante do retrato e ao distingto 
director do estabelecimento e aos demais mem- 
bros do seu corpo docente.» 

Lançamento da pedra fundamental 

Acta da sessão extraordinaria da Camara 
Municipal do dia 21 de Dezembro de 1895. 

Presidencia do Cap. Amando Vergueiro. 
«Aos vinte e um dias do mez de Dezembro 

de mil oitocentos e noventa e cinco, nesta ci- 
dade do Espirito Santo do Pinhal, no largo de 
Nossa Senhora das Brotas ahi presentes a Camara 
Municipal, representada pelos vereadores Capitão 
Amando de Almeida Vergueiro, Vice-Presidente; 
Capitão Honorio de Avila Pereira Soares, Inten- 
dente; Capitão Antonio José Dias Ferreira, Ca- 
pitão Leocadio Gomes de Faria, Doutor Luiz 'Gon- 
zaga Martins, Engenheiro Diretor das obras do 
Grupo Escolar, Doutor José de Almeida Vergueiro, 
Deputado Estadual; as autoridades policiais e 
judiciarias, o Parocho da Parochia, Reverendis- 
simo João Paulo Roberto ; representantes e Dire- 
ctor da Sociedade Dante Alighieri e da Recrea- 
tiva Pinhalense; oticiaes e Coronel da Guarda 
Nacional desta Comarca; diversas Senhoras dis- 
tintas desta cidade, o destacamento policial, advo- 
gados do foro, diversos representantes das colo- 
nias italiana, alemã, portuguesa, escrivães do. 
foro e da policia; pelo Presidente foi dito que 
aqui achavão-se reunidos para a colocação da 
pedra fundamental do Edificio Escolar. Pelo Pa- 
rocho João Paulo foi feita a benção da pedra 
fundamental, proferindo a locução referente ao 
ato; pelo Doutor Felizardo Muller tambem foi 
feito a locução em referencia ao ato e indicado 
que o Grupo Escolar fosse denominado Doutor 
Almeida Vergueiro; ainda usarão da palavra em 
referencia ao ato o Doutor Almeida Vergueiro, 
Amando Vergueiro, Doutor Gonzaga Martins. Neste 
ato foi recebido um telegrama do Inspetor Lite- 
terário felicitando a Camara Municipal; Raphael 
Lomonaco tambem usou da palavra em referen- 
cia ao ato. E nada mais havendo a tratar, toi 
encerrada a presente sessão de que vai por to- 
dos assinada a presente acta. Eu Hermogenes 
Leocadio de Mello, Secretario, a escrevi.» 

Amando de Almeida Vergueiro 
Presidente 

Leocadio Gomes de Faria 
O vigario P. João Paulo Roberto 

Fabiano Augusto Nogueira Porto 
uiz de Direito 

Antonio Garcia Leal 
Estevão Elpídio Romão 
Arnaldo Machado Florence 
Coronel Francisco Xavier Ribeiro 
Raphael Giugni Lomonaco 
Casimiro Rios 
João de Siqueira Lopes 
Julio Bueno de Paiva 
Antonio de Avila Pereira Soares 
Americo de Almeida Vergueiro 
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José Daniel Leite Ferreira de Mello 

Arthur Rio-Vez 

Optuciano Sydnaide Brandão 

Joaquim Antonio Pessanha 

Zoraide Azevedo 

José Pinto da Fonseca Telles 

Antonio José Dias Ferreira 

Gonçalves da Silva 

Felizardo Pinheiro de Campos Miller 

Dr. José de Almeida Vergueiro 

[5 Prof. Carmelo Santoro 

Joaquim Francisco de Lima 

José Teodoro de Souza 

Joaquim de Almeida Vergueiro 

Francisco Paula Braga 

Joaquim Lourenço Bueno dos Reis 

Antonio da Silva Bueno dos Reis 

José Augusto Boucoult 

José Pinto de Castilho 

Antonio de Souza Lima 

José de Moraes Bueno 6 V 

João Ferreira Alves Adorno 6 Humberdo de Bonra Leal [Interino] 1-921 
Achiles Ruef — Américo Bruschini (Efetivo) E 

Rita Ermelinda Marques u E Tea Eiiriano do Revo Morguc” (Btivo) 3 9.029 
Ursulina 12 — Renato de Arruda Penteado (Efetivo) 1-936 

i 38 = Jílio da Silva” Arruda (Efetivo) 8.988 a Manoel José Ferreira Rolla RE iniia 247 a 

Relação dos direto- 
Pes que passaram 

pelo estabelecimento 
de 1897 a 1949 

fio Gabriel Ortiz (Efetivo) 
ingos do Paulo [Comissionado) 

3— João Grisante (Inter 
Ii Amaral Cesar (Efet ) au o Ot 

r de Oliveira filuatio (Efetivo) E 

  

Sr. Luiz Barbosa 
DIRETOR ATUAL 

-897 à 
ao a 

2.
2 

é 

  

  

CE
SN

VE
NT

D 

  

Gesapr» 

do em grupo escolar, passando a 
funcionar com 8 classes. 

1927 — 1.º Diretor, Prof. 
José Floriano de Azevedo Marques. 

No periodo de 1927 a 1946 
exerceram, em caráter eletivo, o 
cargo de diretor do estabelecimen- 
to os seguintes professores: 

Pedro Augusto Gomes Car- 
dim Sobrinho e Antônio Ferreira 
Lobo Filho. 

1947 — Assumiu a direção 
do estabelecimento o professor 

Grupo &scolar «Dr. Abelardo 

Este estabelecimento de en- 
sino começou a funcionar em 1927. 
Antes, no prédio em que está hoje 
localizado, encontravam-se quatro 
escolas reunidas. Mais tarde foi o 
prédio adquirido pelo Sr. Eduardo 
Leite de Souza e adaptado pelo 
Govêrno para funcionamento do 2.º 
grupo escolar. Foi o Dr. Abelardo 
Cesar, de saudosa memória, então 
senador estadual, que muito se es- 
forçou para que o prédio passasse   às mãos do 

Eis os dados mais interes- 

santes referentes a êsse esplêndido 

estabelecimento de ensino: 

Até 

das em número de quatro. 

Em 1927 — foi transtorma- 

Govêrno Estadual. 

1926 — escolas reuni- 

  
Dr. Abelardo C. Cesar 

Jonas José Fraissat. 

aos 
— Sopa escolar 

4 — Biblioteca 

Atualmente funciona êste 
grupo escolar, com 11 classes e 
conta com as seguintes instituições 

> — Cinema educativo 
3 — Gabinete Dentário
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Grupo Escolar «Gel. Batista Novaes», criado por decreto de 1-4-19% e foi instalado pelo 

seu primeiro e atual diretor prof. Antônio Gesarino Barreto a 12-2-1942 

   
Prof. Antônio Cesarino Barreto 

DIRETOR ATUAL 

  

Cel, João Batista de Lima Novais 

  

Em 1948 era a seguinte a situação do ensino 

primário em nossa cidade : 

4 grupos escolares, um dos quais em Santo 
Antônio do Jardim 

2 escolas típicas rurais, das criadas 

19 escolas mistas estaduais (rurais) 

escolas mistas municipais (rurais) 

escola noturna masculina (municipal) 

escola noturna feminina (municipal) 

curso primário na Escola Normal 

escola particular 

classes noturnas de alfabetização de adultos q
m
 

o
 

REA 

MATRÍCULA EFETIVA EM 1948: 

Séde 1.237 alunos 

Santo Antônio do Jardim 291 alunos 

Zona rural 1.190 alunos 

Adultos (ignorado) 

  

  
Prof. Júlio da Silva Arruda 

Inspetor Escolar   
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GRUPO ESCOLAR DR. ALMEIDA VERGUEIRO 

  

  

  

CORPO DOCENTE    
Sentados da esquerda para a direita : 

E E Ê g Sentados na mesma ordem : Fátima Dias Vergueiro - Luiz Barbosa - Ilyria 
Sortólão E PR DS RIO Lígia Antunes Trieli - Luiz Barbosa - Felismina pé: ; É E 
Alcântara Barbosa - Luiza Francisca de Albu- Lelis O. Leite — Em pé: Paulina Franck — 

querque - Maria Gristina Bergamim. Celestina Fernandes - Heloisa M. Vergueiro.     HW ai 
  

  

PROFESSORAS RURAIS 

  

Da esquerda para a direita — Sentados : Clara Galiano - Lígia Novo - Irene Pereira da Silva 
Emilia T. Botura - Júlio da Silva Arruda, Inspetor Escolar - Luiz Barbosa, auxiliar de Inspe- 
são - Dirce Plenamente - Wilma G. Rupolo - Tereza A. Selito — Em pé 1.0 plano: 
Anisia G. Bergamim - Yaci Barreto - Nilda de Filippi - Rosália Oorsi Guizardi - Cecília Torres 
Ruth Costa Cury - Loris Damas Pierotti - Luzia Torres da Silva - Yolita C, Bartolomei - Maura 
A. Freire Mansi - Francisca Teixeira Ribeiro - Maria A, Novo Fonseca. — Em pé 2.0 plano - 
Selisa Pereira - Maria Nilze de Filippi - Noemia S. Brito - Bruna Martorano - Elvira O. Florence 

Maria Porfiria O. Mendes - Ana A, Lomonaco - Ligia O. Franceli. 

INN 

Po 
N]
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GRUPO ESCOLAR DR. ABELARDO CESAR 
  

  

      CORPO DOCENTE 
Da esquerda para a direita — Sentadas : Olenka Novo - Alba Luiza/ Mangilli - Isaura Pieroni 

Marangoni - Celisa Bartolomei de Oliveira. — Em pé : Benvinda Braga Jorge - Catharina de 
Filippi - Ofélia Nunes - Rosa Leme do Prado - Noemia T. Martorano - Romilda De Vita 

Barbosa - Eunice Mattos - Iracema Novah Morais - Maria Alice Camargo Coelho. 

  

    
  

GRUPO ESCOLAR CEL. BATISTA NOVAES 

  

      
        

CORPO DOCENTE — Sentadas: Olenka Pieroni Corsi — Antônio O. Barreto - Eurídice Ramaciotti. 
Em pé : Orminda Brochado Fernandes - Maria de Filippi - Yolita O, Bartolomei - Gabriela O, Bruschi.  
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elo Grupo de alunos da Escola Mista Particular Aparecida em 1929 
4 

  

Prof. Jonas Josê Fraissat 
Diretor do Grupo Escolar Abelardo Car 

| Alunos 

   
Prédio do Grupo Escolar de Sto. Antonio do Jardim 

  

atuais da Escola Mista Particular Aparecida 

  

  

II 
No setor do ensino, Pinhal conta 

ainda com um modelar curso pré-primário 

«Escola Mista Particular Aparecida», diri- 

gida, ha muitos anos, pela professora Dna. 

Clementina de Barros Gardesani, facho que 

ilumina as inteligências juvenis de nossa 

terra. Merecida é esta homenagem a tão 

ilustre educadora que não tem poupado 

esforços na nobre missão de sacerdócio, 

muitas das vezes menospresada ou esque- 

cida por aqueles que tudo devem ao obreiro 

do engrandecimento da Patria — O PRO- 

FESSOR DAS PRIMEIRAS LETRAS.      
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João Caetano e Josê Domingos 

casal Vicente Jannini Netto 

  

Agostinho Toffoli 

  

Senhorinha Laura Luiza Del Guerra 

  

Geraldo Sanches 

  

Marco Antonio 

casal Antonie Jannini 

   
Paulo Antonio 

casal Antonio Jannini Fachada principal do prédio da Sociedade Recreativa Pinhalense  
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GINÁSIO ESTADUAL E ESCOLA NORMAL 

“ear do dd LL IE 

    Í 

  

Melchisedech Genofre 
DIRETOR. João E. A. Marques 

SECRETÁRIO 

  

Maria Jabur 
VICE DIRETORA 

   
Pálio.) Amam Hercules M. Florence Josá' Peres Nalesso 

Rad PROFESSOR PROFESSOR 

  
Luiz Rodrigues Fróes 

PROFESSOR Grupo de alunas do Ginásio
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O ENSINO 

s “primeiros passos para a instalação dum 
curso ginasial em Pinhal foram ensaiados 
em 1912, quando no mês de abril o pro- 

fessor Olímpio de Souza Nogueira fundou aqui o 
Colégio São José. 

«Este Colégio recentemente criado, pos- 
suindo ótimo corpo docente, prepara alunos às 
diversas academias do País e Escolas Normais 
do Estado. Funciona em prédio adaptado situado 
no Largo Visconde do Rio Branco. É o seguinte 
o seu corpo docente: Professores: Olímpio de 
Souza Nogueira, Plínio Mota, Eugênio Rubião, 
Basílio Silva, Luiz Capistrano Ribeiro Alkimin, 
Constantino Alkimin, José Augusto de Lima e 
Ramaccioti», eis como a imprensa da época no- 
ticiava o acontecimento. 

Em 1914 o Colégio mudou-se para o so- 
brado da rua Prudente de Morais, atual sede do 
Clube Recreativo Bangu e mêses depois desapa- 
recia, sendo substituido pelo Colégio Assunção, 
tundado pelo padre Tertuliano Vilela de Castro. 
O Colégio possuia curso de preparatórios para 
os Institutos de Instrução Superior da República 
e curso especial para o ingresso às Escolas Nor- 
mais do Estado. 

Era o seguinte o seu corpo docente : 

Aritmética, Algebra, Geometria e Trigo- 
nometria - Prof. Domingos Ramaciotiti ; 

Geografia, Cosmografia e História - José 
Floriano de Azevedo Marques; 

Inglês - Pelágio Lessa ; 
Português - Camilo Lellis de Oliveira Leite; 
Francês e Latim - Padre Tertuliano VÊ 

lela de Castro. 
Em 1916 o Colégio Assunção foi adqui- 

rido pelo prof. Augusto Felipe Wolif e transferido 
para a rua Vicente Gonçalves, atual residência 
do Sr. Sibas Tavares e posteriormente para a 
rua Joaquim Vergueiro esquina com Barão da 

SECUNDÁRIO EM PINHAL 

Êstes colégios, de iniciativa puramente 
particular, inclusive o renomado Externato Pinha- 
lense do Professor José Borelli, tinham por escópo 
principal o de preparar alunos para os exames 
vagos que se realizavam em estabelecimentos 
oficiais ou ainda para os vestibulares de escolas 
normais. 

Eram sempre paliativos e nunca 0 remé- 
dio exato para as is de 
nossa terra. Somente aos protegidos da sorte, 
isto é aqueles jovens cujas condições monetárias 
lhes sorriam, era permitido o estudo das huma- 
nidades em colégios localizados em Campinas, 
São Paulo, Itu, Ouro Fino, ete. Isto continuou até 
princípios de 1930, embora os ingentes esforços 
despendidos por todo o pinhalense, conscio da ne- 
cessidade premente de um colégio em Pinhal. 

Porém, a 5 de março de 1930, durante 
uma manifestação pública ao saudoso e sempre 
lembrado Cel. João B. Lima Novais, resolveu-se 
levar a efeito a concretização dêsse velho sonho, 
grande fator do desenvolvimento não só econô- 
mico, mas, pr Io 1 em nossa 
terra, 

  

  

Assim, em reunião em que tomaram parte 
vários próceres políticos da ocasião, ficou assen- 
tada a fundação de um ginásio em “Pinhal, sob a 

bilid de uma ão constituida de 
elementos escolhidos nos diversos setores de 
nossa atividade político-econômica e social. Des- 
sa comissão fizeram parte os Srs. Cel. Baptista 
Novais, Dr. Francisco Alvares Florence, Prof. 
José Floriano de Azevedo Marques, Dr. Acrísio 
da Gama e Silva, Cel. Joaquim Leite Júnior, Dr. 
Carolino da Motta e Silva, Dr. Eduardo Canto So- 
brinho, Cap. Segistredo da Motta Rosas, Dr. Abe- 
lardo C. Cesar, Prof. Joaquim de Souza Brito, 
Cel. Motta Sobrinho e Prot. Lázaro G. Teixeira. 

Esta comissão imediatamente tomou as 
primeiras providências para a instalação e fun- 

  

    Mota Paes, prédio hoje abandonado. | cionamento do novel estabelecimento, entrando 

em contacto com as autoridades do ensino 
de São Paulo, e designando para seu diretor 
e secretário, respectivamente, os Srs. Dr. 
Francisco Alvares Florence e Prot. José 
Floriano A. Marques. 

Para que fosse levada a bom termo 
as demarches com o Governo Federal para 
o início cas aulas, aqui estiveram e muito 
facilitaram a árdua tarefa, os eminentes edu- 
cadores de então Dr. Amadeu Mendes e Prol. 
Cesar Pietro Martinez, ambos da Diretoria 
de Ensino de São Paulo. 

Assim, reunidos dirigentes e técnicos 
de ensino de São Paulo, foi escolhido, em 
primeiro lugar, a denominação do educan- 
dário que seria «Ginásio de Espírito Santo 
do Pinhal», e em seguida foram tomadas as 
providências para a sua instalação e, em 
seguida, requerer-se a inspeção federal pre- 
liminar, tornando-o um estabelecimento re- 
conhecido. 

A 5 de maio de 1930, sob a direção 
do Dr. Francisco Florence, e secretário João 

Prof. Camilo Lellis O. Leite E. A. Marques, instalava-se, solenemente, 

   
Prof. Joaquim de Souza Brito  
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nesta cidade o «Ginásio de Espirito 
Santo do Pinhal», tendo ministrado 
sua primeira aula o Dr. Paulino de 
Filippe, professor de Matemática. 

m 1932, a comissão era ex- 
tinta, passando o Ginásio de Espirito 
Santo do Pinhal para uma sociedade 
civil constituida dos Srs. Drs. Fran- 
cisco A, Florence, Paulino de Filippi, 
Eduardo Canto Sobrinho e Prof. Joa- 
quim de Souza Brito. 

A 1.0 de Junho de 1936, por 
Decreto do Sr. Presidente da Repú- 
brica, conseguia o Ginásio sua ins- 
peção permanente, equiparando-o, as- 
sim, ao Colégio Pedro II, do Rio de 
Janeiro, com todas aê vantagens e 
regalias men- 
tos congêneres. 

O «Ginasio de Espirito Santo 
do Pinhal», desde 1930 época da sua. 
fundação até 1946, quando passou 
para o Estado, diplomou 430 jovens, 
muitos dos quais ocupam hoje des- 
tacadas posições nesta e em outras Joel 
cidades do Estado. 

  

Enquanto co- 

boração ao Ginásio 
local os seguintes 
professores: - Drs. 
Paulino de Filippi, 
Francisco A. Floren- 
ce, Acrísio da Gama 
e Silva, Abelardo C. 
Cesar, Valter Faus- 
tino P. Silva, Lauro 
Baleeiro, Raimundo 

- Menezes, Fran- 
cisco Bellizzi, Mario 
Florence e Luiz de 
Filippi; Farmaceuti- 
cos: - Joaquim S. 
Brito e Hércules M. 
Florence; - padre 
Benjamin Roberto F. 
Silva; - Srs. Bene- 

  

Amélio S. Benassi 

] 

dito de Souza Brito, Artur Car- 
los Zimmermann, José Ros- 
setti, Paulo J. Amann, Amélio 
de Souza Benassi, Camilo Lel- 
lis O. Leite, Gabriel Costabile, 
Domingos Ramacciotti, Plací. 
dio Nogueira, João de Azevedo 
Marques, Jaciro Francisco C. 
Pereira, Roque de Filippi, 
Rosalvo Florentino de Souza, 
Luiz Rodrigues Fróes, sargto. 
Amado Raimundo Diatentiler 
e as senhorinhas Maria Au- 
gusta D'Avila e Maria José 
Mondadori. 

Foram seus Inspetores 
Federais os doutores José Ro- 
berto Alves Barroso, até agos- 
to de 1932, João Ribeiro Rosa 
até março de 1935 e Nestor 
de Almeida Vergueiro até os 
dias que correm. 

    
Dr. Acrísio da Gama e Silva 

A 5 de Novembro de 1946, 
pelo Decreto-Lei n. 16263 do Sr. Em- 
baixador Macedo Soares, referenda- 
do pelo Dr. Plínio Caiado de Castro, 
Secretário da Educação, foi criado 
o Ginásio Estadial e Escola Normal 
«Cardeal Leme», sucedendo assim ao 
Ginásio de Espirito Santo do Pinhal. 

O Ginásio Oficial já diplomou 
76 alunos e a Escola Normel já deu 
ao Estado 61 professores. 

Atualmente conta o nosso es- 
tabelecimento oficial de ensino se- 
cundario com 302 alunos, os quais 
possuem a sua associação, o «Grêmio 
Ginasial Francisco Alvares Florence», 
em homenagem ao saudoso pinha- 
lense que não mediu estorços, nem 
sacrifícios para dotar a sua cidade 
natal desse grande e inestimável 
fator de desenvolvimento intelectual 
da mocidade, a instalação do Ginásio 

Més e Escola Normal. 

É diretor do estabelecimento 
o Sr. Melchisedeck 
Genoíre e foram O] 
seus vice-diretores 
os Srs. Joel Martins 
e Arrigo Angelini. 

É o seguinte 
o seu corpo docente: 

Ginásio - Ja- 
ciro Francisco da 
Costa Pereira, Nelly 
Corrêa Martins, Luiz 
Rodrigues Fróes, Jo- 
sé Peres Nalesso, 
Roque de Filippi, 
Maria José Monda- 
dori, Adige Tavei- 
ros, Célia Coccaro, 
Paulo J. Ammann. 
Daphne Cesar, Eu- 
genie Nicolau Aun, 

  

  
Dr. Luiz de Filippi 

Nise Corrêa Martins e Juver- 
sino Garcia de Oliveira. 

Escola Normal - Gracie- 
ma Pires Genoire, Marilia C. 
Coelho, Maria José Leite Co- 
trim, Maria de Loudes Freire 
de Souza, Hercules Machado 
Florence, Roque de Filippi, 
Ivonne Piagentini Arregucci, 
Adige Taveiros, José Peres 
Nalesso, Cecila Maria Dome- 
nica Sanioto, Maria José Mon- 
dadori, Luiz Rodrigues Fróes, 
e Eugenie Nicolau Aun. 

A 28 de Fevereiro de 
1948, pela Lei n.º 75, do Sr. 
Governador do Estado, foi 
autorizado a funcionar como 
Colégio (2.º ciclo), aguardan- 
do-se para o ano sua instala- 
ção e funcionamento. 
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ESCOLTA TECNICA DE coMiERIcio 

DE ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

HISTÓRICO : 

Este estabelecimento de ensino comercial 
foi fundado em 1912 pelos contabilistas Antônio 
Albergaria e Francisco Antunes, seu primeiro di- 
retor, com o nome de Instituto Comercial de Es- 
pírito Santo do Pinhal. 

Em 1915 e 1916 prestaram o seu valioso 
concurso ao ensino comercial, os professores Car- 
los Gallo e Antônio Scalese. 

ela, pois, a mais velha das escolas se- 
cundárias e profissionais da cidade. 

Em 1421 foi reorganizada pelos professores 
Benedito Souza Brito e Benedito N. Rosa, seus 

diretores, coadjuvados pelos prois. Ca- 
milo Lellis de Oliveira Leite, Dr. Vi- 
cente Gonçalves de Oliveira, Dr. José 
de Moraes Leme, João Pieroni e mui- 
tos outros. 

A direção desta casa passou 
depois, sucessivamente, às mãos dos 
prois. João de Filippe, Padre Cabral, 
Domingos Ramacciotti e Dr. Paulino 
de Filippe. 

Até 1930, esteve filiada ao Ins- 
tituto Comercial do Rio de Janeiro e 
expedia diplomas oficiais de contador 
e guarda-livros. 

De 1931 a 1941, funcionou esta 
escóla como simples curso prático de 
comércio. Devido às grandes dificul- 
dades e mau grado a boa vontade de 
seus dirigentes, não foi possível pedir 
a sua oficialização, o que só fizeram 
em 1942, sendo-lhe concedida a inspe- 
ção federal, pelo decr. 229, de 25/5/43. 

Em 1945, houve fusão da Escola de Co- 
mércio de Pinhal, — a primeira escola de comér- 
cio pinhalense que obteve inspeção federal, na vi- 
gência da primeira reforma do ensino comercial 
brasileiro — com êste estabelecimento, entrando 
novamente para a direção o contabilista e proles- 
sor Benedito Nascimento Rosa. 

EN ZA 

Grupo de professores 

da Escola Técnica de 

Comércio de Espírito 

Santo do Pinhal. 

As 

  

  

Prof. Benedito N. Rosa 
DIRETOR 

  

Mantém a escola três cursos: Preparató- 

rios, Comercial Básico e Técnico de Contabilidade, 

além de um de Datilografia, registrado na Supe- 

rintendência do Ensino Profissional do Estado de 

São Paulo, sob n. 1139. 

A matrícula efetiva é de 177 alunos, nos 

cursos sob inspeção federal, em 30/11/949. 

O corpo docente da Escola é constituido 

pelos seguintes professores : 

a) Ffetivos: Armando Del Giu- 
dice, Dr.Arthur Nardy de Moraes Goya- 
no, Benedito N. Rosa, José Jorge Chaim, 
D. Paulina Franck e Vicente Miguel. 

b) Substitutos : - Horácio Bor- 
ges de Oliveira, Dr. Januário Nicolela 
Neto, Belmiro Athayde de Brito, Fran- 
cisco Flores, lamina Chaim, Ormantina 
Manoel da Silva e Palmira Matiazzi. 

A Escola diplomou até 1928 
22 guarda-livros; de 1928 até 1930, 
40 guarda-livros e 2 contadores ; de 
1942 até 1948, sob inspeção federal, 
10 auxiliares de comércio, 146 auxi- 
liares de escritório, 17 guarda-livros, 
17 contadores e 40 técnicos de conta- 
bilidade. 

É inspetor federal desta Escola, 

o Sr. Contador Milo Armani. 

Cogita-se, desde já, se houver apoio como 

tem havido até agora do culto povo e dos pode. 

res públicos da cidade, da fundação de uma 

Faculdade de Ciências Econômicas, que será a 

primeira escola de ensino superior da gloriosa 

terra de D. Leme. 

  

EVA 
Sentadas : 

Palmira Matiazzi 

Paulina Franck 

amina Chaim 

Em pé: 

Belmiro Brito 

Jorge Chaim 

Benedito N. Rosa 

Vicente Miguel 

Dr. Arthur Nardy de 
loraes Goyano 

Armando Del Giudice 

Tas  
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A ESCOLA AGRICOLA 

“DR. CAROLINO DA 

INDUSTRIAL 

MOTTA 

  

+» A Escola Agrícola Industrial «Dr. Ca- 
rólino da Motta e Silva», mantida pelo go- 
vêrno do Estado, destina-se a preparar o ho- 
mem para as mais variadas atividades do 
campo e a mulher para ser sua auxiliar idô- 
nea. Criada pelo decreto 7073, de 6 de abril 
de 1935 e imediatamente instalada, tornou-se 

ela, entre as congê- 

neres, a pioneira do 
movimento de reno- 

vação dos métodos 

agrícolas. 
Aliando o 

útil ao agradável, as 

perteições técnicas ao 
sentimento estético, 

tem a Instituição a 
conciência de estar 

cumprindo, embora, 
despretenciosamente, 
necessária e elevada 
missão. 

Começou com 

recursos | modestos , 

para logo crescer e 
prosperar, apresen- 
tando, hoje, para 
quem a contempla, 
o aspecto de um adi- 
antado burgo, repleto 
de construções mo- 

dernas. 

; Vários cursos 

são por ela minis- 

trados: o Curso Pri- 

mário, de três anos, 

para formação de o- 

Mario Mato Grosso 

Professor 

    

E SILVA” 

a 

mários que tem por objetivo preparar o ma- 

gistério primário rural. 
Por êstes cursos, já passaram, nestes 

cinco lustros, seis centenas de jovens, muitos 
dos quais, inteligentes e esperançosos, estão 
prestando relevantes serviços ao Estado e à 
Pátria. 

Professor Francisco da Silveira Coelho 

Diretor 

perários agrícolas (seç. 

masculina) e de donas 
de casa orientadas para 
as atividades do campo 

(seç. feminina); o Cur- 
so Complementar de 
Especialização e Aper- 
feiçoamento, destinado 

a preparar administra- 

dores de fazendas e 
técnicos agrícolas em 

geral, e o Curso de Es- 
pecialização - Agrícola 
para Professores Pri-   

entes oferecidos pelas 
seções, todas elas con- 

venientemente apare- 

lhadas para seu mister. 

A Superinten- 
dência do Ensino Pro- 

fissional, da Secretaria 

da Educação, mantém 

contacto diário com a 

Instituição pelo rádio, 
tendo instalado aqui a 

estação receptora e ex- 

pedidora P.S.T.-s. 

    

  

Embora regio- 
nal, a Escola está 

recebendo, indistin- 

tamente, moços vin- 

dos de todos os re- 

cantos do Estado e 

mesmo de outras uni- 
dades da Federação. 

Instituição 

complexa, exige para 
seu bom funciona- 

mento, um corpo nu- 
meroso de funcioná- 

rios administrativos 

e docentes, abrangen- 

do agrônomos, vete- 

rinário, médico. nor- 

malistas, mestres, al- 

moxarife, contadores, 

serventes, além dos 

serviçais, mensalistas 
e diaristas. 

As aulas são 

teóricas e práticas. 

As práticas, em maior 
porcentagem, são mi- 

nistradas no campo, 
nos laboratórios, nó 

aviário, no estábulo, 

nos diferentes ambi. 

Dr. Hiram Barbosa 

Professor
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O Serviço de Ori- 

entação Edncacional vi- 

sa colaborar com a Di- 

reção no sentido de en- 

caminhar o aluno de 

acôrdo com sua vocação, 

evitando, assim, se for- 

mem elementos desa- 

justados na sociedade. 

Obra essencial- 
mente educativa, não 

podia ela prescindir das 
agremiações escolares, 
do jornal, da biblioteca 
e do esporte. 

  

Carlos Alberto Florence 
Mestre 

Dai, a existência da Cooperativa Agri- 

cola Escolar, do Grêmio «Erasto Borges», do 
jornal «O Solo», da Biblioteca e da magni- 
fica praça de esportes com arquibancada, 
campos de futebol, voleibol, basquetebol, pista 

de arremêsso, salto de altura e extensão e 

ainda uma piscina olímpica que constitui 
verdadeira obra de arte e confôrto. 

Visitantes ilus- 

tres, em ocasiões diver- 

sas, deixaram, em ter- 

mos claros e expressi- 
vos, suas impressões a 
respeito da Instituição. 

Vejamos apenas 
os seguintes: 

Cópia dos têrmos 
de visita lavrados no 

livro competente da 
Escola Agrícola Indus- 
trial «Dr. Carolino da 

Motta e Silva» em Pi- 

nhal, pelos Drs. Itagiba 
Berçante, Superinten- 

dente do Ensino Agrí- 
cola e Veterinário do Ministério da Agricul- 
tura, John E. Englekirk, da Missão Brasi- 

leiro-Americana constituida de técnicos em 
Educação Rural (LA.B.F.) e Sud Mennucci. 

Dormitório na 

« Visitamos, procurando verificar tudo 

o que aqui nêste modelar estabelecimento se 
realiza em prol do ensino profissional agrícola, 
Sentimos uma dupla satisfação: primeiro, por 
verificar a existência, no Brasil, de notável 

estabelecimento onde não 
se sabe mais o que admirar, 
se a competência e a capa- 

cidade do dirigente e pro- 
fessores, se 0 espírito de cor- 
dialidade e camaradagem ; 
segundo, por avaliar o es- 

pírito de brasilidade reinan- 
te nêste instituto, fazendo 

sentir um Brasil maior, or- 

ganizado e educado, No dia 

  

Luiz Carrer 

Funcionário 

  

  

fazenda da Escola 

  

que possuirmos estabe- 
lecimentos como êste, 

em todos os pontos do 
pais, contaremos com a 

mais perfeita organiza- 
ção agrária. 

Pinhal, em 2 de 

maio de 1946. 

(a) Itagiba Berçante.» 

«Ser-me-ia im- 
possível acrescentar al- 
guma coisa ao que tem 
sido dito, com justiça, 
pelos mens distintos co- 
legas brasileiros, exceto 
apresentar as mais ca- 

lorosas felicitações a todos quantos tem par- 
ticipado desta grande obra. 

Pinhal, em 2 de maio de 1946. 

(a) John E. Englekirk 

(LA.E. Fo)» 

«Sáio altamente 
satisfeito da Escola A- 

grícola Industrial de 
Pinhal. Encontrei nela 
a orientação que se me 
afigura segura e acer- 
tada. 

  

Armando Del Giudice 

Professor 

Seu corpo técni- 
co e sua direção e su- 

pervisão -compreende- 
ram o intuito de sua 

criação e a finalidade 

colimada. 
A Escola sente 

suas obrigações de di- 
fusora dos novos rumos 
agrícolas, mas percebe 

que êles não podem ser realizados senão den- 
tro das possibilidades ambientes. E colocada 
entre esses dois polos, a Escola se mantem 
com um sentido de equilíbrio que já lhe de- 
ram uma tradição nestes dez anos de sua exis- 

tência e que maior prestígio e maior influên- 

cia lhe hão de dar à me- 

dida que o tempo passe 
e seu labor se acentui e 
sua penetração alcance 
camadas cada vez mais 

profundas da população, 
Não saberia fa- 

zer lhe maior elogio. 

Pinhal, 4-8-1944. 
(a) Sud Mennucci.»   

Ob,: - Êstes têrmos foram subscritos 
pelo então Diretor do Ensino Agrícola 
da Secretaria da Agricultura, Dr. Aldo 
Bartholomeu, Rone Amorim, do Consu- 
Jado (Geral Americano, e Valter Velho, 
Dir da Esc. de Agricultura de R. Preto. 

  
Valdomiro C. Mota 

Funcionário  
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WAS FORMULAS OVER 
grrdoómals derentss 

" De acordo com os imperativos da 
razão, da ciência e do bom senso:             

  

   

  

     

N.º 1: Regras obundentes, pro- 
longadas, repetidas, hemorragias 
e suas consequênçias 

sas 
' NR 

E pe paca 
! y | 

) Wi - 

a REGULADOR 

    suas consequências       
     

VAUMAR | 

LABORATORIOS ; === 

XAVIE R 
  Cumprimentam = 

A população pinhalenãe, pelo 

ú 
ga vo de Elder   
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EL igueizedo ES E 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

2 [| 

Saúdam a população de Pinhal pelo 

Centenário de fundação da cidade. * 

AVENIDA GUILHERME COTCHING, 145 -— SÃO PAULO 

  

A CAIXA ECONOMICA DE SÃO PAULO, hoje 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SÃO PAULO, 
foi criada em virtude da Lei no 1083 de 22-10-1860, mais tarde regulamentada 
pelo Decreto 5594 de 18-4-1874 e posteriormente reformada pelos Decretos 
9738 e 11820 de 2-4-1887 e 15-12-1915, e finalmente, pelo Decreto 24427 de 
19-6-1984, ora em vigor. 

  

Em sessão realizada em 25-1-1875, o primeiro Conselho 
Fiscal constituido pelos srs. : Dr, Clemente Falcão de Souza Filho - Presidente, 
Dr. Antonio Aguiar de Barros - Vice-Presidente, Dr. Joaquim José Vieira de 
Carvalho - Secretário, Coronel Antonio Proost Rodovalho e Tenente Coronel 
Bento José Alves Pereira, deliberou comunicar ao Govêrno a instalação da 
Caixa Econômica e Monte de Socôrro, solicitando instruções e regulamentos ne- 
cessários ao funcionamento da nóvel Instituição. 

Entretanto a Caixa Econômica e Monte de Socôrro só 
começaram realmente a furibionar em 1.0 de setembro de 1875 porquê, êm 
ARA RN SORT doce RaeR GS DA, Crato co casárico a DOO FO OA aros 
para garantia do funcionamento do Monte de Socôrro. 

Essa importância foi emprestada pelo Barão de Itapetininga 
a juros de 6 o/o e a prazo indeterminado, sendo em 13 de novembro do mesmo 

paga por ordem do Ministro da Fazenda desta Cupital a imporância de 
96:2838880 dos quais 25:0008000 de capital e 1:238$530 de seus juros,    

Us 
AGÊNCIA DE PINHAL Inaugurada cm 27 de março de 1949 no prédio da Rua José 

Bo 

  
nifácio, 38, sendo o ato presidido pelo sr. dr. Abelardo Ver- 

gueiro Cesar, Diretor Superintend do D das Agências, de conformidade com o Oficio n.0 68/49-SG/I, de 
18 de março de 1949, do Exmo. Sr. Dr. Arthur Antunes Maciel, Presidente do Conselho Administrativo, 

O funcionalismo da Caixa Econômica achava-se representado pelo sr. Carlos Sonetti, Chefe do Departamento das 

Agências, incumbido da organização dos serviços iniciais e pelos funcionários srs. : Mário da Rocha Camargo - Agente, José Tra- 
vassos - Contador, Luiz Alfredo Borges de Freitas - Tesoureiro, - Nelly Antunes Ramos, Escriturário e Sebastião Braz - Servente 

JOÃO MONFARDINI| Caminhão Aluguel 
Corretor dos bons negócios CHAPAS Nos 2 4 Ri 6 9 po 5 9 

24-62 -98 

  

  

  

  

o) 

CASAS E TERRENOS 

À VISTA E A PRESTAÇÕES 

EM CAMPINAS Alberto Marangoni 
Estado de São Paulo RUA Cel. JOAQUIM LEITE, 91 

Rua Dr. Costa Aguiar, 394 —- Telefone, 5089 FONE, 912 — PINHAL       
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Henrique S. Leite 

1.0 VICE-PRESIDENTE 

DIRETORIA 

  

E 

GINÁSIO PINHALENSE DE 

ESPORTES ATLÉTICOS 

  

Dr. Paulino Felippi 

PRESIDENTE 

Magestoso palacete da familia gepeana   

Adalberto Costa 

20 VICE-PRESIDENTE 
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Armando Del Giudice Mauro Del Guerra Viléonte Miguel 

Lo SECRETÁRIO 2.0 SECRETÁRIO TESOUREIRO 

  

Julio Jardini 
2.0 TESOUREIRO 

  
Jcão E. A. Marques David José Gualda José Costa 

AUX. DIRETOR TÉCNICO DIRETOR RECREATIVO FISCAL  
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Benedito Macatti 

Afonso Fernandes Netto Alfredo Vitta AUX. DIRETOR RECREATIVO 
MEMBRO CCNS: FISCAL DIRETOR TÉCNICO 

  

Padrêco 

UM DOS ESTIMADOS CRAQUES 
GEPEANO   || 

| 
| 

| 

| 

| Quadro que sagrou-se bi-campeão pinhalense em 1947
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COMP. MOGIANA DE ESTRADAS DE FERRO. 

HOMENAGEM AOS FUNCIONÁRIOS 
  

  

Viriato Carvalho 
P    E E Belmiro Ravagnani 

Antonio Pinto Filho ESCRITURARIO 
ESCRITURÁRIO 

    
José Carreiro Sobrinho Viriato Carvalho Filho Waldomiro Rocha 

ESCRITURÁRIO TELEGRAFISTA ESCRITURÁRIO 
  

  

ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS E OFICINAS DO MUNICÍPIO DE PINHAL 

  

  

Alfaiatarias É 5 5) 20 Fiação de algodão al 
Cortumes (sola) E E É » Máquinas de beneliciamento de 
Fábrica de adubo |. ; 1 O BRPO Pa  aEN 

Fábricas de aguardente de cana E o 52 

Sida lada E) Oficinas E consertos e fabricos 
Fábrica a ao de ma- de calçados . 20 

dei : Oficina de reparação de enxadas il 
Fábricas a ico e Conservas Oficinas de reparos de automó-. 

alimentícias E PA veis ê É E 

Fábricas de ladrilhos e artefatos Ê Olarias . . o 13 
de cimento . f RREO, a Padarias e confeitarias k y 13 

Fábricas de macarrão 2 ; Selarias . 
Fábrica de máquinas de beneti- E Serrarias e carpintarias 

ciamento de café e de % Sorveterias 15 
arroz if Ê j Tecelagem de algodão (sacaria) 1 

“Fábricas de móveis de madeira a Tecelagem de raion 
Fábrica de tamancos 1 Tipogratias à E 
Fábrica de vinho |. il Torretações e moagens do caté 2 
Fábrica de bonecas de pano il Outros pequenos estabelecimen- 
Ferraria, ferradorias e serralhe- FONTE: A. ME tos industriaias e oficinas | 48 

t ú k ; 8 : TOTAL . É à ' ê 245  
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ESPORTE CLUBE COMERCIAL 

  

  

  

Estevo de Felippe 
PRESIDENTE 

  

  o 
  

Adriano Ferriani Sobrinho Adelino Guarinálo Vitorio Tamaso 
j 1.º VICE-PRESIDENTE SECRETÁRIO GERAL 2.º VICE-PRESIDENTE 
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Frutuoso de Souza Godoi Renato Marineli Antonio Pinto Filho 
2.0 SECRETÁRIO 1.0 TESOUREIO 1.0 SECRETÁRIO 

  
'd tm " 

CONSELHO FISCAL ORADORES OFICIAIS FISCAIS 

  
Jorge Ferziani Pedro de Felippe 

José Benedito da Méta 

Adamastor Pinto Martins João D'Alvia 

Professor Roque de Felippe 
Pedro Tamaso Helio Ferriani   

  

  

   
Adélio D'Arcadia “João Lavro Bergamin 

20 TESOUREIRO DIRETOR DE ESPORTES 

Viriato Carvalho Filho 
OCUR, 
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Dr. Alcides de Araujo Vargas 

DELEGADO DE POLICIA 

  

Vilarindo B. da Silva 

ESCRIVÃO DE POLICIA 

  
Antonio Jannini   

|| 
HOMENAGEM 

Rui Celso 

Casal CELSO TEIXEIRA 

  

Cap. Otaviano Francisco Porto 

| | Paulo de Tarso 

Casal CELSO TEIXEIRA 

  Fachada da FARMÁCIA BRASIL de Pierotti, Salvetti Ltda.              
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“ Pinhal - Jazz” 

  

“ Bachareis do Ritmo" 

Asilo de Mendicidade - Asilados de 1949 
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A MAÇONARIA EM PINHAL 

  

  

FENM 19 de Junho de 1896 um grupo de 
To maçons, aqui residentes, reuniu-se com 

o fim especial de fundar uma Loja 
Maçônica, tendo por finalidade a propagação 
dos preceitos maçônicos no seio da coletividade 
pinhalense e aliciar adeptos para a Ordem 
neste recanto de São Paulo. 

Assim nasceu a Loja Ca- 

pitular «Estrela da Caridade», 

instalada primitivamente num 
prédio localizado onde funciona 
hoje o Ginásio Estadual, à rua 
Bernardino de Campos. 

Em 18 de Março de 1913 

a Loja mudou-se para a sua 
séde definitiva, à Praça Candi- 

do Rodrigues, tendo ocupado an- 
tes, em carater provisório um    

Joaquim Inácio Sertorio 

VENERAVEL 

» 

e Luís E. Camara, os quais ocuparam, res- 

pectivamente, os cargos de Veneravel, 1.o e 
2.0 Vigilantes, Orador, Secretário e Cobridor. 

Desde sua fundação até os dias que 
correm a «Estrela da Caridade» iniciou 353 
profanos nos augustos mistérios da Ordem 

e ao findar o seu lo ano de 
vida já contava com cerca de 
40 membros dos mais destaca- 
dos componentes da sociedade 
pinhalense: advogados, médicos, 

políticos influentes, abastados 
comerciantes, etc. 

Nos primeiros anos de fun- 
cionamento contou a «Estrela 

da Caridade» com tudo que Pi- 

nhal tinha de mais exponencial. 
Assim fizeram parte do 

seu. quadro os ilustres médicos 
drs. José de Carvalho Ramos, 
Carlos Alberto Ferreira Bran- 

  

e progressista, que 

  

ramento material 

Dr. Valter Faustino P. Silva Ri ind 
Lo VIGILANTE   

A maçonaria é uma instituição 
essencialmente caritativa e filantrópica, filosófica 

à Dor obesas idiça: 
la verdade, o estudo da moral e a prá 

tica da solidariedade, trabalhando pelo melho- 

social 

  

e pelo aperfeiçoa- 
da Humanidade”. 

José Carreiro Sobrinho 
20 VIGILANTE     

prédio à rua Jorge Ti- 
biriçá e por mais tem- 
po outro à rua Marquês 
do Erval, atual resi- 

dência do sr. Miguel 
Damas. 

Foram fundado- 
res da «Estrela da Ca- 

ridade» os Srs. Evaristo 
Benedito Teixeira, Da- 

niel Bernardis, José P. 

Castilho, Laurindo de 
Azevedo Marques, João 
Pereira da Silva Barros, 

Francisco R. Guilherme 

  
Fachada principal da Loja «Estrela da Caridade» 

dão, José de Almeida 

Vergueiro; os advoga- 
dos Fabiano Augusto 
Nogueira Porto; pri- 
meiro Juiz de Direito 
de Pinhal, José Maria 

Whitacker, que poste- 
riormente haveria de 

ocupar os mais altos 
postos na Finança na- 
cional, culminando com 

a sua passagem pelo 
Ministério da Fazenda, 

Abelardo Cerqueira Ce- 
sar, ilustre deputado e
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senador em várias legislaturas, o engenheiro 
Dr. Henrique Dini que superintendeu os traba- 
lhos da instalação da usina elétrica do Salto, ete,. 

Políticos eminentes da época também 
foram seus membros, tais como os 3 inten- 
dentes municipais que teve o Pinhal, srs. Ho- 
nório D'Avila Pereira Soares, Major Antonio 

P. de Araujo Pimentel e Gazlos G Teixeira, 
Vicente Gonçalves da Silva, Manoel José da 
Silva Barreto, José Joaquim Bernardes de 
Oliveira, dr. José Silvestre Machado Junior, 
Cel. José Ribeiro de Oliveira Mota. Antônio 
Tomás Pacheco Lessa, Joaquim de Almeida 
Vergueiro, Jacob Worms, Américo de Almei- 
da Vergneiro, Maior Faustino de Alcantara 
Pereira e Silva, Cap. Gentil Ribeiro de Oli- 
veira Mota, Jacob Worms Junior e muitos 
outros. 

E Cidadãos in- 

signes também toram 

maçons, como Eduar- 

do Teixeira, sobre cn- 

jos ombros pesou a 
maior responsabilida- 
de da construção do 

Hospital “Francisco 
Rosas”, Otaviano 

Francisco Portoe Ar- 
naldo Machado Flo- 
rence, os quais tam- 
bém muito trabalha- 
ram pela nossa Santa, 
Casa; Efigênio Sales, 
que posteriormente 

chegou a ocupar o 
posto de Presidente 

do Estado do Amazonas; Laurindo de Aze- 

vedo Marques e Artur Rio Vez, jornalistas 
eméritos. 

  

Hercules Machado Florence 
ORADOR   

Mais tarde ingressaram na ordem 
drs. Abelardo Vergueiro Cesar, que atingiu 
as posições mais destacadas na política e nas 
finanças do Estado; José Queiroz Guimarães, 
o primeiro Secretário da Saúde e Assistência, 
Social que teve São Paulo; Américo Frank- 
lin de Menezes Doria, ex-promotor público 
desta comarca, hoje desempenhando importan- 
te cargo no governo do Estado; Osório de 
Souza Leite, ex-prefeito de Santos; Carlo Wi- 
nati, o maior propulsor da construção do Asi- 

lo de Mendicidade, Vicente de Freitas Gui- 

marães, um dos ótimos prefeitos que já tive- 
mos e muitos outros cujos nomes deixamos 
de mencionar aqui, por absoluta de espaço, 
mas que tiveram brilhante atuação, quer como 
maçons, quer como cidadãos. 

Catorze ruas da nossa cidade osten- 
tam os nomes de ci- 

dadãos que pertence- 

ram à «Estrela da Ca- 

ridade» e que são as 
seguintes: Pr, Vicen- 
te Guimarães, Ave- 
nida Oliveira Mota e 
ruas Abelardo Cesar, 

Dr. Vergneiro. Ho- 
nório Soares, Carlos 

Teixeira, Eduardo 

Teixeira, Silva Bar- 

reto, Vicente Gonçal- 

ves, José Bernardes, 

Prefeito Lessa, Ja- 

cob Worms, Joaquim 

Vergueiro e Silvestre 
Machado. 

Em Junho de 1946, com grandes fes- 

tividades, a «Estrela da Caridade» comemo- 

rou o seu cinquentenário; as solenidades obe- 

  

José D'Avila Sales 

ORADOR ADJUNTO 

  

      

  

    

  

Paulo Scanapieco 
CHANCELER 

  
Grupo de maçons atuais  
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Armando Del Giudice 

SECRETÁRIO 

deceram a um pro. 
grama caprichosamen- 

te traçado, constando 

de um: churrasco e uma 

festa joanina na fazen- 
da da Escola Profissio- 

nal, visitas a diversos 

pontos e instituições da 

cidade, sessão Branca 

no Eden-Teatro, ban- 

quete, etc. 

Pinhal nesse dia 

contou com a visita das 

altas dignidades do Rio 
de Janeiro e de São 
Paulo, tais como o Grão 

Mestre da Ordem, dr. 

Joaquim Rodrignes Ne- 
ves, dr. Porfirio Ferrei- 

João Scanapieco, 
Francisco A. Lei- 

tão, Gabriel Teixei- 

ra, Agostinho 'To- 

foli e Joaquim Iná- 
cio Sertório. 

É a seguin- 

te a atual direto- 

ria da Loja: 

Joaquim T. 
Sertório, dr. Val 

ter Faustino Pe- 

reira da Silva, Jo- 

sé Carreiro Sobri- 
nho. Hercules Ma- 

chado Florence, Jo- 

sé D'Avila Sales, 

Armando Del Giu- 

  

> 

José Peres Nalesso 

  

dici, José. Peres SECRETÁRIO ADJUNTO 

Nalesso, Rogério "Tito da Mota, dr. Januário 

Nicolela Neto, Paulo Scanapieco, Vicente 
Fernando Cavalheri, Otacílio Teodoro Valim, 

Valdomiro C. Teixeira, Roberto Olímpio P. 

Cruz, Osvaldo Scanapicco, Pedro 
Mansi, Benevides Conceição, Vi- 
larindo B. da Silva, Leontino de 

Paiva, João Cavalheri, José Nu- 
nes, Reinaldo Moreira, José Mar. 

torano Primo e João Ferreti. 
Além da «Estrela da Ca- 

ridade» ontras Lojas existiram 
em Pinhal. 

Em 1897, em virtude du- 

ma dissensão havida, fundou-se 

a «5 de Junho» que teve vida 
não muito longa. 

Em 1917 surgia a «Aguia 
Negra» que funcionon até 19 

de Janeiro de 1981, quando se 
fundiu com a «Estrela da Caridade». 

Dela fizeram parte cidadãos de proje 
ção no nosso meio social, e foram seus fun- 

ra Séca, dr. Raul Ortiz, Cap. Tomás Pereira, 
dr. Latino Escobar, Adolfo E. de Carvalho, 

e das representações de numerosas Lojas 
co-irmãs.   Desde a sua fundação até 
esta data, foram os seguintes 
os Veneraveis da «Estrela da 
Caridade» : 

Evaristo Benedito Tei- 
xeira, Honório D'Avila Pereira. 
Soares, Abelardo Cerqueira Ce- 

sar (dr.), Cap. Antonio Tomás 
Pacheco Lessa, João da Cruz 

Leite, Elias Moreira Rola, Ma- 

jor Francisco Felix de Alvaren- 

ga e Silva, Manoel Joaquim Al- 
ves Pontes, Laurindo de Agzeve- 

do Marques, Carlos Adario, Ja- 

cob Worms Junior, Ulisses Fer- 
nandes Pereira, Caetano Janni- 

ni, Guerino Conrado Del Guer- 

ra, Cap. Gentil Ribeiro de Oliveira Mota, Vi- 
riato Rodrigues Mendes, Walfrido de Alcan- 

tara e Silva, dr. Josê Queiroz Guimarães, 

  

Roberto Olimpio Pereira da Cruz 
RQUITETO 

  

dadores os senhores Felipe de Angelis, 

José Salvador, Pascoalino Pinoti, Car- 
los Pazzoto, João Gonçalves, Antônio 
de Oliveira Xavier, Joaquim Germano 
Xavier, Vicente Raiano, Antonio Biz- 

nachi, Carlos Adario, Francisco Flores, 

Manoel Joaquim Alves Pontes e Fe- 
derighi Sperandio. 

Foram seus Veneraveis os se- 

nhores Federighi Sperandio, Carlos A da- 
rio, Vitório Magesi, Elias Moreira Ro- 
la, João Scanapieco, Carlos Galo e 
José Landi. 

Em Dezembro de 1921 apareceu 
a «Marrey Junior» que teve vida mui. 
to efemera,    

Rogerio Tito da Mota 
Dr. Januario Nicolela Neto 

TESOUREIRO | TESOUREIRO ADJUNTO 
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Caetano Jannini 

MAÇOM MAIS ANTIGO 

  

João Scanapieco 

    
Grupo de antigos maçons 

  

Daniel Peres Ozores 

João Lopes 

Grupo de antigos maçons FÊ    
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[> HISTÓRIA DA IMPRENSA DE PINHAL Ee] 
  

screver um histórico sôbre a imprensa pi- 
nhalense, eis a tarefa que me confiaram 

dos diretores do «Pinhal Ilustrado de 1941». 

O tema é sem dúvida muito interessante 
porque nos conduzirá ao Pinhal de 1880, ao Pi 
nhal pitoresco que começava a se despertar aos 
primeiros fachos de luzes gutenberguenses, e 
dali, de degrau em degrau, anotando dados pre- 
ciosos sôbre os jornais e publicações que aqui 
já se editaram, retornarmos à linda cidade que 
hoje empresta o brilho do seu nome a esta ma- 
gistral publicação que tão bem traduz o pulso 
varonil de nossa gente. 

Todavia, embora sendo de métier, não 
me foi tão facil executar êsse trabalho, mesmo 
porque não existem fontes perfeitamente apare- 
lhadas onde eu pudesse obter dados precisos 
relativamente às folhas que aqui já circularam, 
diversas delas muito antes da minha existência. 

Investiguei, recorri a todos que me pu- 
dessem dar um raio de luz às pesquizas que 
procedi, e nesse ati logrei algum resultado, 
achando aqui e acolá as epígrates dos jornais, 
os nomes de seus responsáveis e de alguns da- 
queles as datas de suas respectivas fundações. 

Dos mais antigos - 
órgãos de publicidade da 
terra dos pinheirais só 
consegui notícias vagas 
e por essa razão é-me 
de todo impossível fazer 
uma apreciação sôbre a 
vida de cada um, fato 
que lamento, uma vez 
que ser-me-ia agradável 
fazer um relato mesmo 
sintético da atuação dos 
precursores da imprensa 
pinhalense. 

Mas nem por isso 
a coletânea que se vê 

adiante deixa de patentear que o Pinhal, no que 
diz respeito à sua vida jornalística, tem uma 
história longa e curiosa, registrando o seu calen- 
dário um número de jornais que acredito bem 
poucas cidades o tenham igual, 

Pouco, ou quase nada se tem falado sôbre 
a imprensa de Pinhal e isso mesmo intercalado 
entre assuntos diferentes, que tiram todo o seu 
efeito, tôda sua importância. ? 

Da academia ou da modesta caixa tipo- 
grática, muitos são os nomes que no cenário da 
imprensa de nossa terra têm se salientado atra- 
vés de memoráveis campanhas travadas no 
campo de batalha das idéias. 

Os que aqui tentaram disvirtuar a sa- 
grada missão da imprensa, assacando injúrias, 
forjando infâmias ou difundindo a mentira, nunca, 
conseguiram alcançar o seu desideratum, porque 
o tribunal julgador representado pela sociedade 
pinhalense é implacável para com aqueles que 
praticam atos que não se coadunem com o ardor 
cívico que foi sempre o apanágio da nossa gente. 

     
José Benedicto da Motta 

      

TRANSCRITO DA REVISTA «PINHAL ILUSTRADO» DE 1941 
JOSÉ BENEDICTO DA MOTTA 

Daí--o acabrunhamento “do jóio para o 
resplendor dos trigais que são representados pe- 
los nossos lídimos valores, cujas penas vivem a 
«devorar» laudas de papel, Ppugnando pela pran- 
deza cada vez maior dêste abençoado recanto 
de São Paulo. : 

Dos jornais antigos «O Trabalho» toi o 
que maior duração teve. Os demais viveram quase 
sempre menos de uma década, enquanto que 
outros tiveram mesmo vida” elêmera, como por 
exemplo «O Pinhal» que só conseguiu dar à luz 
da publicidade um único número. 

Entretanto, todos êles direta ou indireta- 
mente emprestaram a sua colaboração de valor 
relativo às obras do grande alcance social aqui 
registradas e que hoje tornaram . Pinhal uma ci- 
dade encantadora, que constitui um verdadeiro 
orgulho a seus filhos, êsses incansáveis pro- 
pugnadores da grandeza e da opulérícia nacional. 

* * Hi É 

Em 1887, Pinhal já se So a 
fase de grande progresso. A política daquele tem- 
po empolgava os seus maiorais, que se empenha 
vam na execução de planos visando o alevanta- 
mento da cidade, está claro que de acórdo com 
o rítmo da era. ' ! 

Muitas construções se. erguiam e vários 
empreendimentos se concretizaram aicórdes com 
o entusiasmo do seu povo laborioso' e--cheio de 
aspiração. ; é : 

Nesse tempo aqui residia um advogado 
provisionado muito inteligente: — o cap. Antônio 
Raposo de Almeida, orador: empolgante e deste- 
mido manejador da pena. Essa 

Estudando as possibilidades do futuroso 
núcleo aquele cidadão viu que ali já comportava 
um jornal. E se assim pensou, melhor o execu- 
tou, fazendo surgir a primeira fôlha em nossa 
terra, para a qual escolheu 'o título de «O Pinha- 
lense». No ano seguinte, entretanto, êsse jornal 

pendia a sua publicação, enquanto que Felix 
Cortes fundava a 11 de Novembro a «Gazeta de 
Pinhal», que a 9 de Abril de 89, também teve 
que cessar suas atividades. 

Em 1891 surgia outro jornal nesta cidade: 
— «O Correio d'Oeste», soba direção do Sr. Mi- 
guel Virginio e que teve de existência pouco 
mais de um ano. E: io 

É No ano seguinte, a 3 de Julho, o cel. 
Amando de Almeida Vergueiro, coadjuvado por 
Felix Cortes, fazia aparecer a «Cidade do Pinhal», 
bi-semanário que anos depois passou a ser diri- 
gido pelo cap. Pacheco Lessa, 

Em 1893 aqui foi fundada a Associação 
da Imprensa Pinhalense, que ficou assim consti- 
tuida : presidente, cel. Francisco Xavier Ribeiro; 
vice-presidente, cel. Joaquim José de Almeida 
Vergueiro; 1.0 secretário, cap. Honório. d'Avila 
Soares; 2.0 secretário, major Joaquim Lourenço 
Bueno. dos Reis; tesoureiro, tte.-cel. Vicente Gon- 
çalves da Silva; diretor político, Dr. José de Al- 
meida Vergueiro. 

48 anos já nos distanciam daqueles tem- 
pos áureos e dos membros daquela agremiação 
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nem um só mais existe para nos revelar os as- 
suntos que eram ventilados nas suas reuniões. 
Todos êles têm os seus olhos cerrados para sem- 
pre, porém, os seu nomes jamais deixarão de ser 
lembrados como um símbolo dos precursores 
dos ideais que ainda hoje nos norteiam. 

Este trecho da história da imprensa de 
Pinhal é muito importante porque aí vemos a 
existência de um órgão que hoje, com todo o 
nosso surto de progresso não possuimos mais e 
mesmo a Capital do nosso Estado só-o conse- 
guiu há menos de dois lustros. 

Em 1894 os Srs. Cap. Antônio Thomaz Pa- 
checo Lessa e Tulio de Campos publicaram o 
«Almanaque do Município de Espírito Santo do 
Pinhal», fazendo um histórico sôbre a fundação 
da cidade e uma relação de tôdas as atividades 
da época da referida publicação. 

4 de Fevereiro de 1898 o prof. Artur 
Rio Vez fundou «A Regeneração». 

Em 1903, a 14 de Abril, a «Gazeta do Pi- 
nhal» reapareceu, em segunda fase, desta vez 
sob a direção do: cap. José Lourenço de Sá. 

  

Laurindo de Azevedo Marques 

Nesse mesmo ano apareceu mais uma tô- 
lha pinhalense: — «A República», sob a direção 
do Sr. José Ribeiro da Motta Sobrinho, cuja in- 
teligência e capacidade ainda estão aí para to- 
dos ajuizarem o quão brilhante foi a atuação da- 
quele pujante semanário. 

Em 1905 êste jornal foi substituido pela, 
«A Resistência», sob a direção do Sr. Alípio de 
Moura. 

Em 1906, «O Trabalho», que se editava 
em Nova Louzã sob a direção do Sr. Otaviano 
Costa, transferiu a sua redação para esta cidade, 
onde logo se consolidou, tendo durante quase to: 
da a existência liderado a imprensa pinhalense, 
ora com aquele jornal semanário, ora diário. 

Pouco tempo depois Otaviano Costa fun- 
dou mais um jornal: — o «Diário da Tarde», que 
em 1918 foi substituido pelo «Diário do Povo». 
Éstes jornais, entretanto, circularam sempre sem 
prejuizo do «O Trabalho» que era, como se 
costuma dizer — a menina dos olhos daquele 
saudoso jornalista que a 11 de Junho de 1925 

  

faleceu no seu posto de honra, tendo então as- 
sumido a direção do «O Trabalho»» o seu filho 
Sr. Herconildes Costa que ali permaneceu até o 
dia em que aquele jornal parou de circular. 

Ainda em 1906, a 25 de Outubro, a «Ga- 
zeta do Pinhal» passou a ser propriedade do Sr. 
Laurindo de Azevedo Marques, sendo entretanto, 
a 7 de Julho do ano seguinte, substituida pelo 
«O Pinhalense», que passou a ser dirigido por 
aquele mesmo jornalista e o cap. Antonio Tho- 
maz Pacheco Lessa, e em certa época pelo no 
Orestes Alves da Silva. 

Em 1908 circulou a «Tribuna e. 
que teve como diretor o Sr. Artur Rodrigues da 
Silva. 

No ano seguinte, mais dois jornais apa- 
receram em Pinhal — «Gazeta das Férias», hu- 
morístico, sob a responsabilidade do Sr. Samuel 
Baccarat e «S'Avenire», jornal composto em idio- 
ma. português e italiano, e do qual era diretor o 
Sr. Roberto Capri. 

Ainda nesse ano os Srs. Dr. Eduardo Tei- 
xeira Junior, Abrahão Leite e Artur Rio Vez 
engalanaram a nossa terra com a «Revista do 
Pinhal». 

A 14 de Julho de 1912, o prof. José Bo- 
relli, jornalista talentoso e de pulso, fundava «A 
Folha Nova». 

Em 1915 circulou o «Pinhalópolis», que 
teve como redator o Sr. Júlio Cesar da Silva. 

Dois anos depois, o Sr. Francisco Flores 
fundou «O Arauto». 

O ano de 1918 também foi promissor ao 
Pinhal no que diz respeito à imprensa, pois nes- 
sa época aqui surgiam «A Voz do Povo», sob a 
direção do Sr. Filinto de Oliveira Neves, mais tar- 
de substituido pelo prof. José Borelli; «O Muni- 
cipal», orgão do Partido Municipal, sob a res- 
ponsabilidade do Sr. Alípio de Moura; «O Cysne», 
jornal humorístico, do Sr. Orestes Alves da Silva; 
«O Leque», dos Srs. Armando Caputo e José Sanº 
tello, enquanto o prof. Iclérico Gomes editava o 
«Almanaque de Espírito Santo do Pinhal». 

Em 1919 apareceu «A Notícia», do Sr. Jo- 
sé Gonçalves Sampaio Júnior, fôlha esta que 
ainda existe. 

Estávamos em 1928, quando a 29 de Abril 
eu lançava ao léo da publicidade «A Flecha», 
orgão humorístico, literário e noticioso, que por 
especial gentileza do Sr. Euclídes de Paula, con- 
gui fazer na Tipogratia Central, onde trabalhava 
como gráfico. 

Com sacrifícios enormes, trabalhando na 
confecção daquela iôlha às horas que me sobravam 
do emprêgo, sustentei-a mesmo sem usufruir re- 
compensa pecuniária. 

Vencido o segundo ano de vida, já im- 
primindo o modestíssimo jornal em olicina pró- 
pria, embora que constituida de um pequeno 
prelo manual e algumas fontes de tipos, resolvi 
mudar o programa do jornal e para isso deliberei 
mudar também o seu título. Daí o batismo de «A 
Gazeta»», nome lembrado pelo meu inesquecível 
pai e que achei interessante para iniciar uma 
nova fase de vida, fato êste ocorrido no dia 21 de 
Junho de 1925, quando já era grande a aceita- 
ção que vinha: tendo o referido jornal, hoje pu- 
blicando-se bi-semanalmente, a caminho do seu 
19.0 ano de existência, sendo que já teve fase 
de publicação diária. 

Ainda em 1928 tivemos «O Comércio», sob 
a direção do Sr. João da Cruz Leite»; «O Impar- 
cial», dirigido pelo prof. Augusto de Freitas e a 
revista ilustrada — «O Pinhalópolis», do Sr.  
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Euclides de Paula, publicação esta que só apa- 
receu um único número, enquanto que as outras 
duas acima mencionadas, também tiveram etê- 
mera duração. 

Em 1926 uma nova tôlha surgia em Pinhal 
— O «Jornal do Comércio», sob a direção do Sr. 
Benedito Brito, que foi substituido nesse cargo 
no ano seguinte pelo Sr. Vicente Jannini Neto. 
Este semanário, que se manteve até 1932, teve 
sua direção confiada ainda em 1928 e 1929, ao 
Sr. Carlos Finatti; em 1930, ao Sr. Dr. Mario Flo- 
rence; em 1981, ao Sr. prof. Hércules Florence, 
e em 1932, ao Sr. Ernesto Rizzoni. Durante a sua 
existência, o «Jornal do Comércio» foi orgão do 
União Comercial, e tendo como seu gerente o 
Sr. João Mangilli. Caminhávamos o ano de 19, 
quando os Srs. Laurindo Marques Júnior e Ca- 
milo Chada fundaram «A Fôlha Esportiva», que 
logo depois foi substituida pela «A Fôlha», que 
até hoje circula sob a direção do Sr. Marques Jú- 
nior, ultimamente impressa na Tipogratía Mangilli. 

Tivemos ainda em 1926 «A Tribuna», fun- 
dada pelo Sr. Remo Losi, que mais tarde teve o 
concurso de Luiz Gonzaga de Oliveira. Êste jornal 
não chegou a ter um ano de vida. 

Em 1983 uma outra fôlha com êsse mes- 
mo título aparecia em Pinhal sob a responsabi- 
lidade do prot. Domingos Ramacciotti, que no ano 
imediato foi substituido pelo Sr. Dr. José de Mo- 
rais Leme. Éste permaneceu naquele cargo até 
1936. Em 1937 assumiu a direção da «A Tribuna» 
o Sr. Osório Neves, que a 31 de Dezembro do 
mesmo ano retirou-se do jornal, que por sua vez 
deu por encerradas as suas atividades.   

Tivemos também aqui, em 1935, «A Razão», 
orgão dos integralistas, sob a direção e respon- 
sabilidade dos Srs. Mauro Borges, Guerino Guiz- 
zardi e Antônio Marangoni, coadjuvados pelos 
Srs. Mauro Motta, Hélio de Azevedo Marques e 
outros. 

Outros jornais humorísticos ainda tiveram 
vida em nossa terra em diferentes datas, citan- 
do-se «O Crisântemo», «A Gáita», «A Violeta»; 
«O Guarani», «O Rouxinol», êste em primeira fa- 
se dos Srs. Antônio dos Santos Franco e Fran- 
cisco Oricchio e em segunda, dos jovens Oswal- 
do Motta e Oswaldo Coutinho; «O Saci», do jo- 
vem Benedito Costa; «O Esporte», do Sr. Jorge 
Camargo; «O Ba-ta-clan», do Sr. Camilo Chada; 
«O Fantasma», dos irmãos Isolino da Cunha Mo- 
ta, Oswaldo Motta e Mauro Motta; «A Mocidade», 
dos jovens Thomaz A. Lomonaco e Adib Jabur; 
«O Fantasma da Quermesse», do Sr. Olavo Bilar 
C. de Almeida; «O Beija Flor» e o «Colibri», dos 
jovens Oswaldo e Mauro Motta; «O Demolidor», 
«O Almofadinha», «O 9 de Julho», «A Bilis» e 
possivelmente outros cujos nomes não consegui 
descobrir, embora fazendo uma minuciosa inves- 
tigação em todas as fontes possíveis de se colher 
informes alusivos às atividades jornalísticas dos 
que aqui fizeram reluzir as suas penas para o 
maior desenvolvimento da intelectualidade pi- 
nhalense.» 

N. RB. — «A Noticia», do Sr. José Gonçalves Sampaio 

Junior, circulou até 1949. 

  

  

  

  

  

  Vista da fonte luminosa e parte do magestoso jardim da Praça da Independência 
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Serenatas É 

Pinhalens 

% II 

Antigamente... Anti- 
gamente a vida era assim: 
Serenatas nas sonolentas 
noites de Pinhal, debaixo 
da incipiente luz elétrica 
ainda em seus primeiros e 
tímidos passos, serenatas 
que, por vêzes, terminavam 
quando o sol esplendoroso 
de há muito aparecera, ou 
quando um pai mais afoito 
punha em debandada os 
notívagos da época, sonha- 
dores de um tempo que fi- 
cou longe, muito longe. 

Serenatas saudosas de 
minha Terra ! 

Serenatas que serviam 
de fundo musical aos ino- 
centes namoros d'antanho, 
começado à distância e pro- 
gredindo em teatro, bailes 
e janelas, sob o severo olhar 
de cuidadosas matronas. 

Serenatas que apadri- 
nhavam doces idílios, ino- 
centes bilhetes extravazan- 
do o sentir de corações 
apaixonados, testemunhas 
mudas de sentir fremente. 

Valiosas contidentes 
dos tímidos ! 

Guardas impecáveis de 
segredos murmurados den- 
tro da própria alma, trans- 
parecendo, no entanto, nas 
melodias maguadas de «Um 
Teu Olhar», «Quando o Co- 
ração Manda», «Casinha Pe- 
quenina» e outras e outras. 

Hoje ! Hoje nada mais resta, Sere- 
natas Pinhalenses. Também as valsas 
chorosas e meigas, as mazurcas ingê- 
nuas e alegres, os chótis mexeriqueiros, 
passaram da moda, destronados pela 
rumba, pelo samba, pelo suing, pelos 
alucinantes compassos da música mo- 
feias 

  

DANILO TAVOLARO 

vem, porém, Serenatas de minha 
Terra, a «brancas e ressequidas pé- 
talas de nossas desilusões», em nossa 
Saudade. 

Saudade ! Mágico poder que fazes 
retornar tôda uma existência, fazendo- 
nos ouvir violões chorosos, bulhentos 
cavaquinhos e bandolins, apaixonados 
violinos. 

Bendizemos-te, Saudade, pois nos 
proporcionaste a doce e inefável recor- 
dação de Serenatas Pinhalenses.   

  

  

    

Praça Vicente Guimarães 

  

  

Praça 13 de Maio 
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POETAS DE PINHAL 

“Neves Ribeiro 

paso iniciar estas linhas, cabe-nos fazer, à 

guisa de advertência, uma ligeira 
observação. Bila: — êste trabalho revéste- 

se de uma única finalidade — homenagear 
os poetas pinhalenses. Não há, pois, nesta 
crônica, nenhum vestígio de crítica. Moveu- 
nos exclusivamente o desejo de fixar em letras 

de forma, para conhecimento das gerações 
vindouras, o muito que têm feito, em pról da 

poesia pinhalense, todos aquêles cujos nomes 
aqui registramos. 

* 
*o* 

Não é tão fácil conseguir-se a reunião 
de um determinado conjunto de composições 
poéticas, principalmente em se tratando de 
versos criados sob a inspiração da Musa pi- 
nhalense. Menor seria a dificul- 4   

suas criações poéticas, ab sublime, arte que 

imortalizou Bilac. Como artista a verso, 
ocórrem-nos à memória, ao traçar esta crônica, 
os seguintes : Omar Cintra Damião, Octaviano 
Costa, Arthur Rio Vez, Sampaio Júnior, Be- 
nedicto Chaves, Deolinda Loureiro, Colombo 

Florence, Hermógenes de Mello Junior, De 

Silva Costa, Paulo Colombo -e Cicero Brasil. 

Falar detalhadamente de cada um, é 
humanamente impossível, isto em razão do 

limitado espaço com qu | contamos. . “Vamos, 
pois, transcrever alguns trabalhos que muito 
ppt os seu | autores. 

  

Ro 

  

Comecemos pelo mais jovem -— Omar 
Cintra Damião. Um nome que evocamos com 
saudade. Criança ainda, Omar tornou-se um 

perfeito artista da poesia. Mui- 
  dade av desempenho de seme- 

lhante tarefa se não fosse bem 
elevado, como é, o número dos 
vates que se inspiraram, sob o 
céu de anil de nossa terra. E 
quem se propuser a escrever sô- 
bre os poetas pinhalenses, assume 
o formal compromisso de foca- 
lizar, um por um, todos aquêles 
que, aqui nascendo ou aqui re- 

sidindo, tiveram a ventura de 

compor os poemas que um dia 
Lázaro   

  

Lúcio Ribeiro 

to jovem, foi colhido pela mor- 

to justamente quando seus so- 

nhos eram cheios de encanto e 

sedução, como em verdade são 

os sonhos da juventude. Com 

“apenas 17 anos já havia escrito 

dezenas de maviosos versos. E 

foi nessa quadra risonha, quan- 

do sua vida se iniciava, desli- 

“zando sôbre um mar bonançoso, 

que a morte, cruel e traiçoeira-     

nos dariam o direito de classi- 
ficá-los como «poetas pinhalenses». Isto dize- 
mos porque, dos poetas aqui agrupados, al- 
guns não nasceram em Pinhal, mas aqui 
residiram a maior parte de sua vida. 

* 
“% 

“Queremos lembrar, ao correr da pena, 
os nomes que se acham ligados, através de 

) mente, cortou o fio de uma exis- 

tência que muito prometia. Nas muitas com- 

posições de Omar Cintra Damião, existem 

verdadeiros trabalhos de arte, tal a cons- 

trução impecável que lhes deu as mãos do 

autor. tas 1 

ções do menino-poeta. Preferimos falar pela 

linguagem dos próprios vates. Aqui está, a 

tanto, o sonêto: 

Muitas e variadas são as composi- 

   



    

2
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ADEUS, 16 ANOS 

Adeus, dezesseis anos, nunca mais 
Vos verei no correr de minha vida ; 
E enquanto eu fôr vivendo em tristes ais, 
Mais longe ficareis, data querida ! 

(2) sã, 

%o 

Distanciam-se os tempos 
stes que foram só me di 

Oh! êsses temp 
Dormem no leit 

Ah! 
Garbo; 
No co 

Este sonêto do jovem saudoso       

Aproxima-se a plena mocidade, 

E p'ra o futuro eu guardo a esperança. 

Entre gemidos e chorar plangentes!... 

faze, ó Deus, que eu possa doravante, 

de criança. ; 
ão saudade, mA 

os de canções dolentes 
o de um passado triste, 

so ir pela trilha que me abriste, 
rpo adulto tendo u'a alma infante ! 

      
  

autor está datado de 13 de 

  

  

novembro de 1944, | 

Como jornalista, dirigindo ao mesmo 
tempo dois orgãos da imprensa: «O Trabalho» 
e o «Diário do Povo», Octaviano Costa, atra- 

vés de seus jornais tornou-se bastante conhe- 
cido no mundo da poesia, não só pelos seus 
belos sonêtos, mas também pelas graciosas 

ORAÇÃO À LUA 

        
  

quadrinhas que diariamente eram estampa- 
das no «Diário do Povo». Vejamos como 
Octaviano Costa versejava com absoluta se- 
gurança quando se tratava de um trabalho 
artístico. A certeza nos dá o sonêto : 

OCTAVIANO COSTA 

  

Ó! branca monja do infinito ! Desce 
sôbre o meu peito a luz do teu olhar 
feito de máguas ! Ouve minha prece : 
— sou poeta, canto, soiro e sei amar ! 

Como é penosa a minha dor!... Pudesse 
eu confiá-la a quem me faz chorar 
no destêrro da vida, onde tenece 
minha esperança, exausta, à suspirar... 

Mas é impossível, pálida rainha 
- do etéreo ! Abandonado da ventura, 
Maguado como tu vivo a vagar ., 

Escuta, ó lua, a triste prece minha ! 
— só tu me entendes, anjo da amargura ! 
— Sou poeta, canto, soiro e sei amar !... 
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Da poetisa Deolinda Loureiro conse- mos aqui êstes versos, nos quais se percebem 
guimos somente algumas quadrinhas. Como | 

: é & poesia e espontaneidade : 
demonstração de seu mimoso estro, registra- 

«A mansa vaga suspira, 

Quando a praia vem beijar; 

E a fulva estrêla se mira 

No turvo espelho do mar». 

  
  

  

ad E 

Colombo Florence é um poeta notável. das terras dos pinheirais. Vejamos, em pa- 
O sonêto que inserimos aqui é um eloquente radoxo, como em «Morte» o vate dá vida à 
atestado falando a tavor do poeta e da poesia poesia : ; 

  

Eu sei que tu virás um dia... Mansamente: 
chegarás junto a mim. Eu estarei à espera... 
Será talvez no inverno, à hora do sol-poente, 
ou quem sabe há de ser em plena primavera... 

commit Estenderás a mão, num gesto complacente, 
amigo, a contrastar com a tua face austera. 

MORTE Eu tremerei de susto, ao ver-me frente a frente 
PROLE à duvida final da última quimera... 

Tu nada me dirás, nem eu perguntarei. 
Seria vã qualquer palavra entre nós dois. . 
Eu sei para que vens e tu sabes que eu sei... 

(Talvez seja verão, ou talvez seja outono. e) 
Teus labios pousarás nos meus lábios... Depois, 

-  Dormirei no teu seio o derradeiro sono... 

  

      Y 

Tornamos a dizer — Colombo Florence 
é um poeta notável. E está confirmado pelo a arte da poesia não reserva nenhum segrêdo. 
magnifico alexandrino aqui publicado. 

O ilustre vate conterrâneo domina o gênero 
poético em tôdas as suas modalidades. A” 
falta de mais espaço, vamos citar o sonêto. 

«Felicidade». Saa composição, por ser um tra- 
balho realmente perfeito, redunda em uma 
suntuosa homenagem à Arte. 

Vamos agora falar de um ontro grande 
poeta — Hermógenes de Melo Júnior. Para 

| lugar de merecida projeção nas nossas letras, 

o brilhante aedo pinhalense, que desfruta um | 

pes 
  

      

Felicidade ! Aspiração suprema, 
que habita em cada humano coração ! 
De vida eterno e máximo problema, 
de que jamais se encontra a solução. 

Irrisória miragem ! Ilusão ! 
Fugidia esperança ! Graça extrema, 
Que não se alcança! Sonho louco e vão! 
— És do Impossível o perfeito emblema ! 

Eis, afinal, o que és, Felicidade, 
porque, no tolo atã de te encontrar, 
neste mundo de tanta inigiiidade, 

ninguém se lembra — coisa deplorável! — 
que é ilimitado o nosso desejar, 
que o coração da gente é incontentável.   
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Arthur Rio Vez, pela impecável 

composição que abaixo estampamos, bem 
nos mostra ter cultivado com pleno conhe- 

cimento o ditícil gênero poético. -— O sonêto. 
Da perfeição com que escrevia diz-nos o 
sonêto 

ALIANÇA 

Como um casal de brancas rôlas mansas, 
“as nossas almas vão seguindo a par, 

e por êsse mar de lúcidas bonanças, 
Por essa vastidão azul do ar. 

Gêmeas d'um casto amor, fê-las juntar 
a luz suave que do olhar tu lanças, 
e a rêde escura das escuras tranças, 
em que meu ser se foi ilaquear. 

  

  

|     

  

A luz e a treva! Dos fatais extremos, 
* sempre trocando-se — amical contraste ! 

fez-se o altar, em que um só culto temos 

a um mútuo afeto; e, por oblata baste 
essa «aliança», que d'amor tecemos, 
com as nossas almas no comum engaste. 

  

  

  

    

  

  

conhecido nos grandes centros intelectuais, 

até onde chegavam os raios luminosos de sua 
inspiração. ” 

Poeta de incontestável recurso, Sam- 
paio legou-nos valiosos trabalhos. É do sau- 
doso vate o sonêto : 

Sampaio Júnior, que muitos anos re- 
sidiu em Pinhal, dos vates pinhalenses toi o 
que mais produziu. Com muitos livros publi- 
cados, colaborador de muitos orgãos da im- 

prensa do país, Sampaio Júnior tornou-se 

  

         FOI MENTIRA! 
    

Aquele doce amor que te ofertei 
Nos acordes fantásticos da. lira, 
Tôda a ventura em flor que te jurei, 
Foi mentira, mulher, Bitto mentira ! 

Se na tua E outr'ora, eu derramei 
Profundas vibrações de quem delira 
Na mais forte paixão da eterna lei, 
Foi mentira, mulher, tudo mentira ! 

Alguém dirá, talvez, que foi desdita. 
Em ter alimentado uma ilusão, 
Perante o imenso mal que em ti palpita ! 

Mas direi com fervor de quem respira : 
e te amou, se te quis meu coração 

Foi mentira, mulher, tudo mentira ! 

  

    

Sampaio Júnior deixou diversos livros de poesia, entre os quais podemos citar : - 

idade adulta. |), 

«Vulcões», «Relampagos» e «Tempestades». 

Benedicto Chaves, jornalista, desapa- por êsse motivo, «poeta 
recido do cenário da vida há poucos meses, 
conquanto não fôsse pinhalense de nasci- 
mento, pois nasceu na capital do Estado, 

aqui passou sua meninice e aqui chegou à 

pinhalense». 
Dêste autor, pela escassez de espaço, 

vamos apenas transcrever êste gracioso triolet, 
publicado em outubro de 1929 : 

  

  

  = 
  

  

«Quando a Glorinha declama 
Com doce voz, de veludo, 
Meu peito todo se inilama. 
Quando a Glorinha declama, 

    

  

  Meu coração, que não ama, 
Forte amor sente por tudo. 
Quando a Glorinha declama, 
Com doce voz, de veludo.» 

  | |    
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O poeta seguinte -— De Silva Costa, 

vem constituir um quase obstáculo ao nosso 

trabalho, no tocante às referências e aprecia- 

ções ao seu estro e às suas criações poéticas. 

É que se trata de um nosso grande 

amigo, ao qual nos achamos vinculados desde 

memoráveis dias, quando do início de nossa 

Ed : 

“A POBREZINHA 

    

jornada pela via-láctea da Poesia. Não sabe- 

mos, pois, se estamos falando de um grande 

amigo ou de um admirável poeta. Essa dú- 

vida, entretanto, logo desaparece. O sonôto 

«A Pobrezinha», que abaixo estampamos, nos 

dá a convieção de que o nosso grande amigo | 

é um grande poeta : ; fo) 

  

  

  

  

  

  

  [| 

De Paulo Colombo, outro admirável 

poeta de que Pinhal se orgulha, conhecem-se 

numerosos sonêtos, alguns dos quais são no- 

Sem pai, nem mãe, no mundo abandonada, 
Na dor que ao desespero nos transporta, 
Tão pálida, de tome quase morta, 

- Eu amparei essa alma desgraçada... 2 

Passou-se o tempo... E moça, e tão rosada, 
Dava à minh'alma o riso que contorta... 
Mas a desgraça veiu à minha porta, 
E a pobre foi, ao céu, fazer morada... 

Agora quando, à tarde, na igrejinha, 
O sino vibra e todo se estremece 
Chamando o povo para a ladainha, 

  

Eu vou também fazer a minha prece 
quela que foi tôda a vida minha 

E que hoje, lá no céu, já não padece... 

táveis trabalhos que se confundem com as 

composições dos grandes mestres. «NOITE DE 

VERÃO» é o titulo do sunêto abaixo : 

  

  

Que noite de verão ! Leve mormaço 
ondeia, vago, sob a lua clara... 
Nest'hora param os rumores, pára 
a vibração que flui por todo o espaço !... 

  

o palpitar da terra se compara 
à lépida visão, graciosa e rara, 

  
O mundo adormeceu, sonhando... Escasso, 

que, de manso, Ífugisse, passo a passo ! 

Que noite de verão! Silêncio em tudo!... 
O céu é um cortinado de veludo 
em que a lua teceu rendas de prata! 

E mil estrêlas, reluzindo, lindas, 
y até parecem, no fulgor intindas, 

ç mil notas surdas de uma serenata ! 

  

  

passa de um lacônico registro de composições 

* poéticas, com a devida homenagem aos seus 

autores, vamos focalizar Oícero Brasil. E co- 

“ E para finalizar esta crônica, que não || mo estamos falando mais pela própria pro- 

dução de cada autor aqui reproduzimos o 

sonêto «ANGELA», bela criação do jovem 

poeta pinhalense. 

  

   



    

    

        

   
   

      

  

  

    

  

1949 
  

  

  

Quem ela tem mais do céu do que da terra ! 

  

  
É provável que a memória nos tenha 

traido, deixando-nos em falta com uma pos- 
sível involuntária exclusão de alguns vates 
de nossa Pinhal. 

Se o nosso registro ficou incompleto, 
que nos perdõem. Fizemos o que nos permi- 
tiu o espaço que nos fôra reservado. E damo- 
nos por satisfeitos em ter conseguido reunir 
um punhado de pérolas genuinamente pinha- 
dt Êstes versos constituem a prova inso- 

  

  

Quando eu a fito bem, não sei, parece 
? (tal é a beleza que o seu rosto encerra 

e a perfeição que dele transparece) 

Seus lábios puros, cálidos, risonhos, 
Seus olhos grandes, negros, merencórios, 
onde moram perenes os meus sonhos 
e vivem meus desejos ilusórios . 

a a) 

AR Quando me fala e eu ouço, comovido, 
sua voz que, de meiga, até parece 
de um anjo lindo a mais ardente prece, 

é que eu compreendo, triste, convencido, m 
o quanto pobre sou para cantá-la 
e humano em demasia para amá-la ! 

fismável da exuberância de nossa poesia — a 
enternecedora poesia da encantadora terra de 
Romualdo de Souza Brito. 

Se mais não fizemos dentro da incum- 
bência que nos deram, resta-nos o intimo 
conforto de haver prestado sincera homena- 
gem à Musa pinhalense, evocando, para isso, 

os poetas que libaram inspiração no luar de 
prata de nossa terra — êste formoso rincão 
que comemora, neste ano, o sen centenário 
de fundação. 

MISS 
NOTA DA REDAÇÃO 

Termina aqui o excelente estudo de Neves Ribeiro sôbre os poetas de Pinhal. Não 
termina, porém, para nós, porque nêle há, é evidente, uma grande falha. Na relação dos poetas apre- 

Neves. Ribeiro. 
é o autor do livro «Reticências.. 

E sentados, falta um, que pelo seu mérito, pelo a estro, pela sua fina CORDA, ocupa um lugar 
“de destaque na constelação poética de ft, , é justamente êle, 

Neves Rnéiro é um poeta. “que nasceu poeta e suas produções seduzem as almas, 
  

  

5 o próprio. pensamento do autor do artigo, acima manifestado, fugimos 
da crítica, deixando que as suas próprias p) poa o o eba do poeta. 

  

LIRA VENCIDA 

Cantei em cada ih Neo balada, 
Mostrando em cada estrofe uma ferida... 

Ri aa pude ser como cantor . 
encido agora eu me confesso 

Para. plo de joelhos, teu amor... 

E enquanto como poeta eu me maldigo, 
á Eis-me à espera da esmola que te peço 

Para fazer-me herói como mendigo...     

I] 

MURMURAÇÃO 

Nesta vila encantada onde eu habito 

  

Nada sabeis, por certo is, 
Que vos direi, senhora, o que foi dito... 

  

O mundo, que é maldoso, eu vos repito, 
Sem nem saber, senhora, quem Bia Edi 
Falou que nos amamos . n 
Que estamos entre as malhas ER Re "delito .. nal 

De inveja a Hum ad é bem mina! 
Tracemos nós ao mundo uma lição 
Não deixemos Rito o mundo ao mundo minta ! 

  

“Siam mos, pois, do mundo a sugestão ! 
Que diga o mundo, após, o quanto sinta, 
Mas que lhe assista um mundo de razão !     
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  É LIMA 

  

  

    

   
saudam os pinhalen- 
ses na data do primei. 
xo centenário de fun- 
dação de TID REAL. 

  

      

  

  Representante E     
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DEPOIMENTO PARA A HISTÓRIA DA “CASA DO PINHAL” 
(COLOMBO FLORENCE)   

idéia de uma so- 

a ciedade que con- 
gregasse em seu 

séio os pinhalenses re- 
sidentes em São Paulo 

nasceu numa palestra. 
entre o autor desta des- 

pretenciosa notícia e 

João Jorge Pieroni. 
Encontra-mo-nos ca- 

sualmente, certa ma- 
nhã, na Pracinha do 

Caté e como houvesse 

tempo que não nos viá- 
mos, essa circunstân- 

cia trouxe à baila o fa- 

to de os pinhalenses mo- 
radores na capital, em- 
bora constituindo nu- 

merosa colônia, vive- 

rem geralmente isola- 

dos uns dos outros, a- 
penas se vendo e se fa- 
lando em encontros oca- 

sionais, como acontecia 

conosco naquele mo- 
mento. 

— E não devia ser 

assim, disse João Pie- 

roni. Voce vê, há mui- 

tos entre nós que são 

amigos de infância, 

companheiros, outrora, 

inseparáveis em nossa 
terra e hoje vivem a- 
qui como se um nem 

sonbesse da existência 
do outro. o será por 
falta de estima, natu- 
ralmente. Isso, em par- 

te, é coisa dos centros 

grandes. Todo mundo 
trabalha, anda cheio de 

afazerese preocupações, 
As distâncias longas e 
conduções difíceis não 

estimulam muito a vi- 

sitas. Mas em parte é 
também desleixo ou 

constrangimento in- 

compreensível, sem ra- 
zão de ser. O que é cer- 
to, men amigo, é que 

não devemos consentir, 

nós, os pinhalenses, que 

essa situação continúe, 

Olhe, porque não fun- 
darmos uma sociedade, 

que poderia ser recrea- 

  

tiva e ao mesmo tem- 

po de propaganda de 
Pinhal, da sua história, 

dos seus homens, das 

suas Coisas. 

poderiam dar ainda ou- 
tros objetivos, outras 
finalidades. Muitos en- 

trarão desde logo para 
ela; outros, teremos de 
ir buscar à força, de 
arrastá-los para dentro. 
Mas todos que ingres- 
sarem hão de frequen- 
tá-la sem dúvida. Leva- 

rão suas famílias às 

E se lhe : 

em São Paulo, como 

que uma só grande fa- 
mília. Seria magnífico, 
não acha ? 

A idéia era realmen- 
te grandiosa e combi- 
namos tentar pô-la em 
prática na primeira o- 
portunidade. 

Essa | oportunidade 
surgiu, cerca de dois 
meses depois, com o al- 
môço que um grupo de 
pinhalenses ofereceu ao 
Dr. Francisco A lvares 
Florence, em sinal de 

      

    
João Jd.   

FUNDADOR 

  

    
Pieroni   

    
  

nossas festas, aos bai- 
les e excursões que ha- 
vemos de organizar. E 
velhas amizades se re- 
estreitarão e surgirão 

outras novas, princi- 
palmente entre a gen- 
te moça. Os pinhalen- 
ses, ligados num con- 
vívio mais íntimo e per- 

manente, constituirão, 

regozijo pela sua elei- 
ção à presidência da 
Assembléia Legislativa 
do Estado. 

Ao ágape, que teve 
lugar no Automóvel 
Clube de São Paulo, no 

dia 18 de Maio de 1948, 

compareceram, alêm do 
homenageado, as se- 
guintes pessoas: Dr. 

Abelardo Vergueiro Ce- 
sar, Orlando Novaes, 

Dr. José de Almeida 

Vergueiro, Clodomiro 
Vergueiro Porto, Lin- 

dolfo de Souza Lee, 

Dr. Adamastor Ver- 
gúeiro, Edgard Cava- 

lheiro, João Jorge Pie- 
roni, Casto Jorge Pie: 
roni, Arnaldo Macha- 

do Florence, Dr. Már- 

cio Ribeiro Porto, Be- 

nedito de Oliveira Cha- 

ves, Orlando Mota Flo- 

rence, Munoel Gonçal- 

ves Júnior, Dr. Manoel 

Gonçalves Júnior, Dr. 

Manoel Ribeiro Ver- 

gueiro, Arnaldo d'A 'vi- 
la Florence, Celso Caiu- 

by Novaes, Francisco 
Florence Filho e Luiz 

Colombo Florence. 
Em dado momento, 

apos se ouvirem outros 
oradores sobre o moti- 

vo da reunião, João 

Pieroni, usando tam- 

bém da palavra, lançou 

-a sua idéia e tendo si- 

do esta calorosamente 
acolhida por todos, êle, 
que, por cautela, já ha- 
via trazido um livro 

próprio, apresentou-o 
para que lavrasse, sem 
mais tardança, a ata 

da tundação da novel 

entidade. 

Uma dúvida entre- 
tanto se levantou, pro- 

vocando amistoso deba- 

te: qual o nome que se 
daria à instituição, u- 

ma vez que eram to- 
dos acordes em que se 
devia batizá-la imedia- 
tamente. Dentre as vá- 

rias sugestões, preva- 
leceu, afinal, a que fô- 
ra proposta pelo jorna- 
lista Benedito de Oli- 
veira Chaves — CASA 
DO PINHAL, 

Assentado assim o 
nome, o Dr. Abelardo 
Vergueiro Cesar tomou 
do livro e redigiu êle  
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próprio o termo de ata, que foi em segui- 
da assinado por todos os presentes. 

Nessa mesma memorável reunião, toi 

aclamado, unanimemente, o Dr. A'lvares 

Florence, patrono da sociedade. 

Foi dessa forma que nasceu a Casa 
do Pinhal. Isso que vimos narrando se 
deu há ponco mais de um ano e, no en- 
tanto, podemos hoje constatar, com jus- 
tificável orgulho, que o sonho de poeta 
de João Pieroni, sonhado naquela ma- 
nhã fria de garõa, na Pracinha do Café, 
se transformon numa bela e promissora 
realidade. A Casa de Pinhal, de vitória 

em vitória, vem dando cumprimento aos 
seus alevantados propósitos. Tal coisa se 
deve, por certo, à boa vontade e com- 
preensão geral e aos incansáveis esfor- 
cos de todos quantos a têm dirigido até 
agora, merecendo, todavia, referências es- 

peciais, pela sua dedicação e operosida- 
de em pról da instituição, os nossos con- 
terrâneos João Jorge Pieroni, Arnaldo 
Machado Florence, Teófilo de Oliveira 

Castro, Márcio Ribeiro Porto, Benedito 

“de Souza Brito, Casto Jorge Preroni, Ar- 

naldo d'A"vila Florence, Paulo Cordeiro 
Prestes, e muito outros. 

    

Infelizmente nem tudo tem sido ri- 
sos e flores para a nossa sociedade, no 
transcurso deste seu primeiro ano de exis- 
tência. Dois tatos dolorosos a feriram de 
cheio, cobrindo-a de pesado luto, Foi o 

desaparecimento de dois de seus mais 
ilustrese insignes membros, os Drs. Fran- 
cisco A'lvares Florence e Abelardo Ver- 

gueiro Cesar, diletos filhos de Pinhal, 2u- 

jas vidas constituiram admiráveis exem- 

plos de inteligência, de cultura e de dig- 
nidade, a serem apontados à nossa juven- 
tude de hoje e às gerações vindouras. E” 
tambem de se assinalar, com imensa tris- 

teza, a morte do jornalista Benedito de 
Oliveira Chaves, velho batalhador da im- 
prensa paulistana. Não nascera em Pi- 
nhal, mas era pinhalense de coração e se 
ligava, pelo parentesco, a conceituadas 

famílias de nossa terra. 

Duros e profundos golpes foram es- 
ses, abrindo chagas que se não cicatri- 
zarão tão cedo. Não obstante, a Casa do 

Pinhal prosseguirá na sua rota, de ani- 
mo erguido, sem a menor sombra de des- 
falecimento, porque ela sabe que é na 
adversidade e na provação que se forjam 
e retemperam os valores humanos, quer 
se trate de indivíduos ou de coletividades. 

  

  

  

—A «Casa do Pinhal», fundada em 18 

de Maio de 1948, por ocasião do banque- 
te oferecido em homenagem ao Dr. Fran- 
cisco A'lvares Florence quando da sua 
eleição para a presidência da Assembléia 
Legislativa Estadual, é uma instituição 
que se destina a estabelecer um maior 
intercâmbio social e cultural entre os pi- 
nhalenses, bem como manter uma per- 
manente propaganda das coisas de 
Pinhal. 

Em sua séde provisória, à rua Boa 
Vista n.0 245 - fone 8-19-22 em São Pau- 
lo, mantem um serviço de fichário infor- 

mativo sôbre os pinhalenses que residem 

fóra de Pinhal, e põe à disposição dos 
interessados, os conhecimentos dos con- 

terrâneos residentes em São Paulo. Assim 
é que, orienta pinhalenses que vão à Ca- 

pital para tratar de assuntos vários. No 

desempenho dessa sua função, já tem en- 
caminhado alguns dêles, ao Hospital das 
Clínicas e as repartições públicas, aju- 

dando-os a resolver as dificuldades sur- 
gidas; bem como, vem prestando assis- 

tência aos que necessitam de colocação. 

Dispõe de um Departamento Médi- 
co e de um Departamento Jurídico, 
bem como de um Ambulatório, que 
assinalados serviços vêm prestando aos 
que a ela recorrem. 

A sua Diretoria atual é a seguinte: 

Presidente — João Jorge Pieroni 

1.0 Vice-Presidente — Arnaldo d'Ávila Florence 
2.0 Vice-Presidente — Paulo Cordeiro Prestes 

1.0 Secretário — Teólilo de Oliveira Castro 

2.0 Secretário — Arnaldo Machado Florence 

Tesoureiro — Casto Jorge Pieroni 

2.0 Tesoureiro — Otavio Coléti 

Seu Conselho Consultivo está assim 
constituido : 

Dr. Luiz Colombo d'Ávila Florence 
Rafael Oricchio Junior 

Benedito de Souza Brito 

Dr. Clodomiro Vergueiro Porto 
Manoel Joaquim Gonçalves Júnior 

Dr. Adamastor Ribeiro Vergueiro 

Francisco Florence Filho 
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— HOMENAGEM [= 
  

CONSELHO CONSULTIVO    Ê sm IDA =) 

CASA DO PINHAL 

Sr. Benedito, de Souza Brito [E Rafael Oricchio Junior         e E 

    

Dr. Adamastor Ribeiro Vergueiro 

  

     | 
| 
| 

| Dr. Luiz Colombo «'Avita Florence Sr. Manoel Joaquim Gonçalves Junior 

   E essa Clodomiro Vergueiro Porto   
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CASA DO PINHAL “ 
  

ge” 
SEE ese 

  

|; 
  

PRESIDENTE 

Atual 

Diretoria 

m 

1.º Vice-Presidente 

  Sr. João Jorge Pieroni 

  

HOMENAGEM 
] 

    

    

2.º Secretário 

  

Sr. Arnaldo d' Avila Florence 

1.º Secretário 

Sr. Arnaldo M. Florence 

HI 
1.º Tesoureiro 

  

Sr. Teófilo de Oliveira Castro 

| 

Sr. Casto Jorge Pieroni   
    

Sr. Paulo Cordeiro Prestes 

| | 
I 

2.º Tesoureiro 

Sr. Otavio ColeHi 

| 

2.º Vice-Presidente 
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BAR VINO DR. HIRAM BARBOSA     

        

BEBIDAS y 
DOCES E 

PASTEIS MEDICO 
o REFRESCOS VETERINÁRIO 

PN ; s 
mM 

JOVINO PESSANHA : 

Rua Prefeito Lessa N. 217 PRAÇA CARDEAL LEME 

(Anexo - Jogo de Bocce) PINHAL 

  

Y 
Cumprimentos do Banco Comercial 

do Cute de o SIA 

f 

          
PADARIA 

CONFEITARIA 

SORVETERIA E CAFÉ 

SANTA THEREZINHA 

dsugusto Schulz 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 114 

RENAS        
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“A HISTÓRIA DA LAVOURA PINHALENSE 

  

  

  

    
    

  

Gentil R. Oliveira Motta 

b) difícil escrever-se, histôricamente, os 
as | primórdios da vida rural em nosso 

E lunicípio, pela deficiência de dados 
estatísticos e outros infórmes concernentes 
ao assunto. Não fugimos, porém, à ciclópica 
evolução agrária dos paulistas, e partindo-se 
da epopéia grandiosa, que é a lavoura cafeei- 
ra, tudo se díga de uma raça. trabalhadora, 
extraindo da terra a maior soma de energias 

  

financeiras do País. Chegamos a ter 75 0/0. 
das rendas brasileiras sómente do café; e Es- 
pírito Santo do Pinhal, sem contestação, era 
e é contribuinte seguro, disciplinado. Tódas 
as culturas florescem em nossa terra, mas o 
panorama verde escuro dos cafesais pinha- 
lenses, à semelhança do oceano infindável dos 
cafeeiros do Est. de São Paulo, revela uma 
explosão agrícola esplendorosa, que honra e 
dignifica qualquer povo. Possuimos cafesais 
de quase cem anos; porém, a idade de nos- 
sas árvores vai de 56 anos para cima. Temos 
hoje, para mais de 500.000 pés de cafés no- 
vos, cuidadosamente tratados. 

Até 1922 constatava-se 11 milhões de ca- 
feeiros produzindo anualmente, em média, des- 
de 1912 a 1922 cerca de 705.871 arrobas de 
cafés beneficiados. A média por mil pés va- 
riava de 49 até a casa das 90 arrobas; entre- 
tanto, muitas propriedades mantinham 100 e 
até mais por mil pés colhidos. Na florescên- 
cia inicial de nossa cultura cafeeira, mesmo 
em 1905, 1906, a nossa média era igual aos 
decantados volumes estatísticos do Paraná. 
A maioria das propriedades, fazendas ou sí 
tios foi fundada, plantada pelo concurso do 
braço livre; contudo, numerosas fazendas são 

  

originárias do braço livre. A fazenda Suspiro, 
que desapareceu no ciclone de 1929, a chaca- 
ra Aparecida foram plantadas em 1893 por 
pis Ribeiro de Oliveira Motta e Amador B. 
achado Florence respectivamente; como se 

vê, muito depois da libertação dos escravos 
que se processou, pará nós, em 16 de Abril 

    

ERR de 1888. Geral bem pl e trata- 
cas; contudo, sem um contrôle especializado, 
sem um método precavido, uniforme; tanto 
assim que cada lavrador seguia um processo 
de plantação : semente, muda podada, muda 

  

“de folhas. Originou-se daí a porcentagem de 
falhas constatadas em quase tôdas as pro- 
priedades do Estado e de Pinhal também. 
Houve, porém, exímios mestres nesse traba- 
lho, destacando-se o Cap. Segistredo da Motta 
Paes e Cel. Maneco Barreto. Êste formou a 
fazenda São Joaquim e aquele a Santa Rita. 
Orgulhava-se tanto o Cap. Segisiredo da Motta 
Paes da perfeição de seus serviços de plan- 
tação, que oferecia mil cruzeiros para quem 
achasse uma falha siquer nos seus cafesais. 
Nesse tempo, mil cruzeiros representavam 
muitos mil de nossos dias; dava mesmo para 
fazer-se o pagamento de sessenta dias numa 
propriedade de 80 mil pés. Em 1914 a 1918 

assinalou-se a forte crise proveniente da pri- 
meira conflagração européia. Daí por diante 
começou a reagir o mercado exportador em 
sentido paralelo às medidas governamentais 
de proteção ao nosso melhor produto. Vieram 
Planos de valorização, o último dos quais 
provocou a maior catástrofe financeira, jamais 
vista no Brasil. Essencialmente agrícola, pra- 
ticando monocultura, a nossa terra estacou | 
na senda de progresso. Mas... abandonemos | 
idéias tristes, o caminho do inferno palmilha- 

do durante 13 anos a fio, para registrar, com 
suprema ufania, a resistência heróica de nos- 
sos agricultores, manifestado por todos os 
modos e meios. Apesar do tremendo golpe 
sofrido em 10 de Outubro de 1929, com 13 
anos de preços inferiores, depressão financei- 
ra, o monstro horrendo do D.N.C. e outros 
precalços, a nossa posição continúa em es- 
cala progressista, mostrando à luz da verda- 
de a benemerência da classe agrária de Pi- 
nhal — a mais digna de tôda consideração. 
O nosso produto sempre manteve suprema- | 
cia nos mercados consumidores, pela sua qua- 

        

    



  

    

    

    

                                                

    

    

    

    

   

  

   

  
  

Paliantés. 

  

  1949 
  

  

m 
“capazes, de terras fracas, é hoje um 

dade poi e doçura que causa ao Rel 
dar. O nosso caié sendo o melhor do Estado 

“de São Paulo, porisso mesmo, o melhor do 
Brasil, devemos. prsdtimas lo com orgulho, ser 
êl “melhor do Mundo ! 
   

Em 1922 eramos 378 proprietários contra 
“845 em nossos dias, afirmando-se a subdivisão 
das terras lentamente, e trazendo com isso 

grarle progresso ao 
reside o segredo completo da possível recupe- 

* ração do solo, porquanto em áreas pequenas 
“se desenvolve facilmente a uberdade-do solo. 

RO: Bairro de Santa Luzia, que conhecemos na 

  

m 1910 — como um dos menos 
rande 

centro produtor, cheio de sítios, e, onde reside 
o dinheiro ! Pertencem 281 propriedades, apro- 
ximadamente, a estrangeiros, nelas: predomi- 
nando o italiano, alguns nen e poucos 
portuguêses. Em 1948 registramos 
9 500.000 cafesais, dando Es média 33 arrobas 

or mil pés e .000 novos ainda não esta- 
belecida a sua produção. Desde 1929 decres- 
ceu notavelmente a produção, sendo seus ta- 
tores a velhice e principalmente a falta de 
chuvas. Não é a estiagem anual de males 

Se os pspissnios porém é essa estiagem 
contin uitos anos, provocando um 
E eita de milhões e milhões de 
litros de água no sub-solo. Estorçam-se govêr- 
nos e particulares, na luta bravíia para pro- 
duzir mais e melhor. Nem mais, nem melhor 
diante da seca do sub-solo — muito mais 
grave que a da superfície. A irrigação deve 
ser tentada, porquanto muitas propriedades 
tem facilidade para isso. Irriga-se tudo porque 
não se há de fazer o mesmo com os pés de 
caté ? Tivemos na evolução histórica da vida 
caleeira, uma «Liga Agrícola Pinhalense» fun- 

unicípio. Aliás, nisto. 

  
de seus heróicos agricultores. 

dada pelos saudosos Cap. Octaviano Porto, 
Cel Amador Florence e por Gentil Motta. 
Teve vida etêmera pela contusão de agricul- 

tura com política, e consequente tacanhez de 
cérebro... pe a Es cereais pode- 
mos registrar: 8. e feijão ; 30.000 
arrobas de algodão E po 10000 sacas 

sacas de batata ; 
478 mil quilos de uva; 3.000 toneladas de cana ; 
24.000 centos de laranjas; e outras utilidades 

em pequena escala. A pecuária está repre 
sentada por 10.120 bovinos, merecendo desta- 
que o gado Holandez z. aqui introduzido pelos 
srs. Rubens Novaes, Manoel Carlos onçulves, 
Jayme S. Leme e outros. Temos 1.800 equinos, 
convindo ressaltar a produção da [Fazenda 

Santa Maria, 1.800 muares; 12000 suinos ; 
100 ovinos; 2.000 caprinos; 11,500 galinhas, 
om a granja da [º. Volta Grande do adian- 

tado agricultor Cap. Lindolfo de Sousa Leite. 
rea mecanizável 4,00 km em 53 km2, 

Cem alqueires de matas virgens e alguns mi- 
lhões de pés de eucaliptos. A cidade ma- 
ravilhosa de Espirito Santo do Pinhal, favo- 
recida pelas luzes benfazejas do exceiso pa- 
droeiro — o Divino Espirito Santo — tudo 
deve à terra dadivosa e boa, que a engran- 
deceu e a tez uma das melhores do Estado. 
Cabe, aqui, mais uma vez, um hino de louvor 
e glória ao pugilo dos bravos lutadores, que 
após cem anos de existência, póde apresentar 
rutilante de brilho, ass «ombrosi nas suas rea- 
lizações, a jóia de rara lavratura que é a terra 
de D. Leme, Francisco Alvares Florence e 

Abelardo Vergueiro Cesar. Privilegiada pela 
sorte, protegida por Deus, com seus 33.760 
habitantes, continúa Pinhal engrandecendo o 
Brasil na viva expressão de trabalho honrado 

  

   
  

  

  

  
AO REDOR DO MUNDO 

  

Em linha reta, e com um espaçamento de metro, os cafeeiros 

existentes no Município de Pinhal cobririam, tedricamente, um quadrante 

E da Terra, isto é, a distância do Equador ao Polo. Com dois metros entre 
uma árvore e outra, se prolongariam de um ao outro Polo Quatro me- 
tros de espaço e êles fechuriam um cinturão ao redor do globo. 

Omar Barreto Campos     
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CAIXA “ECONOMICA FEDERAL 

  

  

  

  

  

     
Marie da Rocha Camargo José Travassos 

  

          

  

  Q. 7 7 
  

  

  

    Antonio Gonçalves Marques 
Escrivão 

  

Major Ocario Borges 
Coletor 
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| HOMENAGEM AOS FUNCIONÁRIOS DOS 

| CORREIOS E TELEGRAFOS 
  

  

  

  

Agostinho Paiva 

AGENTE POSTAL TELEGRÁFICO    
lolanda Fonseca 

TESOUREIRA 
Vera Amado 

PRAT, TRÁFEGO 

      
Abigail Neves de Sá José Amado José Corimbaba 

| EXPEDICIONÁRIA: CARTEIRO SERVENTE 

  
João Amaro Oliveira Paulino Silva Josá Ramos Moreira João Braulio Ferreira 

COND. MALAS CARTEIRO MENSAGEIRO  



  

1849 Poliantéia do Centenário de Pinhal EA 

Es 

COLETORIA ESTADUAL E POSTO DE FISCALIZAÇÃO 

  

  

Ernesto Rizzoni    
Fabio Françoso z Coralia Porto Menezes Caixa da Coletoria : Auxiliar da Coletória 

Il 

  

Danilo Tavolaro 
Chefe do P. F.    

Eduardo S. Ramos de Souza 
Escrivão da Coletoria 

Amantino Otelo Salvetti 
Escriturario do P. F. 

  
Edgard Pavesi 

Auxiliar da Coletoria  
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CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL 

Tm    
Pedro de Filippi Roberto O. Pereira Cruz 

  

Breno de Freitas Guimarães    
  

PREDIO DA CAIXA ECONOMICA - COLETORIA ESTADUAL E POSTO DE FISCALIZAÇÃO  
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LOCUTOR 

CASTO JORGE PIERONI JOÃO JORGE PIERONI 

DIRETOR 

  

  

  

    

    
DIRETOR 

  

GILSON MELLO BRIGAGÃO        
PINHAL RADIO CLUBE 
  

  

LOCUTOR LOCUTOR LOCUTOR | - LOCUTOR        equiliv. 
o sexo oposto .. 

   

   

ACAREÍ — Foi «Jacareí» um quê    vivia relatando lean da guerra contras 
cisco Solano Lopes e das expedições ei E 
tomou parte. Descrevia Canudos com riquyinha José Americo da Silva VALTER GALIANO  



        

| 

] 
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PINHAL RÁDIO CLUBE 
  

  

  

Pinhal, esta nossa encantada «Jóia 
da Mogiana», como um frisante atestado de 
sua vida laboriosa e de progresso, possui, 
desde 22 de fevereiro de 1947, um orgão 
difusor de indiscutível prestígio. Trata-se 
da emissora — PINHAL RÁDIO CLUBE — 
Zy - J5) — que opera na frequência de 1.510 
quilocíclos, com um transmissor moderno, 
de 100 watts, cuja onda portadora tem atin- 
gido 45 mais longínquas localidades. Mesmo 
no Rio de Janeiro tem penetrado a onda de 
nossa rádio-emissora, tornando-se pois um 
poderoso porta-voz de nossas realizações. 
De numerosas cidades sua direção tem re- 
“cebido comunicações sôbre audições ofere- 
cidas por ZY-J5. 

Pinhal Rádio Clube, uma organização 
a serviço de nossa terra e de nossa gente, 
é mais uma notável realização que se deve 
ao dinamismo do estimado pinhalense, Sr. 
João Jorge Pieroni, a quem se acham asso- 
ciados os Srs. Casto Jorge Pieroni, José Be- 
nedito da Motta e Lázaro Lúcio Ribeiro, que 
são os diretores quotistas de ZY-J5. 

Desempenham suas atividades na rádio- 
emissora local os seguintes elementos : — 
no contrôle de sons, os jovens — Adalberto 
Castilho, Pascoal Batista e Ditinha Mendes 
Ribeiro. Como locutores, na seção comercial: 
Gaspar Sobrinho, Gilson Melo Brigagão e 
Airton Castro. Heloisa Maria e Neves Ri- 
beiro, diretor artistico e locutor-chete. Nos 
programas esportivos atuam José Américo 
e Antônio Batista. 

Em suas numerosas transmissões exter- 
nas destacam-se as que foram realizadas 
dos seguintes locais : da Biblioteca Munici- 
pal, uma conferência histórica; da Sede da 
Coligação Democrática, palestras políticas; 
da Necrópole Municipal, duas tra issô 
de homenagens póstumas; do Eden Teatro, 
programa de calouros; do Cine Avenida, 
idem; da Sociedade Recreativa Pinhalense, 
homenagens ao Governador do Estado; da 
sede do G. P. E. A. um programa carnava- 
lesco e um de homenagens; da escadaria da 
igreja Matriz, um programa de cunho popu- 
lar; da igreja de S. Benedito, duas trans- 
missões de encerramento de festividades; 
da sede do T. G. 229, programas cívicos. 
Além destas transmissões, foram levadas a 
efeito diversas outras. diretamente do Está- 
dio Municipal. Duas partidas futebolísticas 
foram transmitidas de S. José do Rio Pardo 
e Ribeirão Preto. 

  

A discoteca de ZY-J5, bem variada, tem 
sido apresentada em diversos programas, 
tais como: «Músicas Selecionadas», «Melo- 
dias Americanas», «Canções italianas», «So- 
nhos Vienenses», «Rítmos portenhos», e 
«Bom dia musical» Também o programa 

  

  

«Melodia Sertaneja» é apresentado pelo mi, 

crofone da J-5. 

Destacam-se também na programação 

da nossa emissora : «Sociais Jota 5», pro- 

grama que atende a pedidos dos ouvintes, 

e «Hora Crepuscular da Ave-Maria», esta a 

cargo do locutor Gilson Melo Brigagão. 

Neves Ribeiro, que acumula também o 

cargo de locutor-chefe, tem a seu cargo 

«POESIA PARA VOCÊ», que diariamente fo- 

caliza as mais belas composições poéticas. 

Ainda a cargo de Neves Ribeiro está o pro- 

grama «O Conto da Semana» que é apre- 

sentado todas as sextas-feiras, às 21,45 hs. 

“«Rotativa Musical» e «Rádio Baile J-5» 

são dois programas que obedecem à orien- 

tação de Airton Castro; enquanto que «SO- 

CIAIS JOTA 5» é apresentado pelo locutor 

Gaspar Sobrinho, todos os dias, das 18 ho- 

ras em diante. 

Após uma prolongada pausa em alguns 
programas, em virtude da deficiência de 
energia elétrica, promete a direção da nos- 
sa emissora uma série de novos interessan- 
tes programas. Contam-se, entre eles : «HO- 
RA DO GURI» — «JORNAL FALADO JO- 
TA 5» — «A VOZ DO GONGO» — reinício 
dos programas «ASTROS EM REVISTA» e 
«DESFILE DE ESTRÊLAS». Outro programa 
a reiniciar-se em breve é a «CORTINA TEA- 
TRAL JOTA 5», que conta com os seguin- 
tes elementos : Therezinha Helena, Heloisa 
Maria, Palmira Matiazzi, Renato Trieli, Re- 
nato Marimelli, Tácito Pinto, Gaspar Sobri- 
nho, Gilson Melo Brigagão e Humberto Gia- 
nini. Ésse desfile de rádio-teatro obedece à 
direção geral de Neves Ribeiro. «RELICÁ- 
RIO», um conjunto de música e poesia, é 
outra apresentação da nossa emissora, às 
quintas-feiras, às 21 horas. 

Como se deduz deste apanhado, as ati- 

vidades de Pinhal Rádio Clube abrangem 

uma programação completa, que só se com- 

para à das grandes emissoras. 

A voz da «Jóia da Mogiana» — inter- 

pretada pela onda de ZY-J5, é um brado de 

progresso de nosse * “mo tempo 

que atesta 0 va “a, ig, 

  

iDUAL E POSTO DE FISCALIZAÇÃO 
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  Ec, UFOs FOMUARES Cama 
  

Como tôdas as cidades do Brasil, tem tí- 
do Pinhal, e continuará-a tê-los, seus tipos po- 
pulares. São indivíduos que passam como me- 
teóros no céu constelado de Pinhal, aparecendo 
para mostrar-nos a miséria humana no 'seu apo- 
geu, a decadência a que podemos chegar quan- 
do as auras da desdita nos envolvem em plena 
mocidade ou durante a vida, roubando-nos as 
nossas faculdades e que quase sempre origi- 
nam-se do álcool e da sifilis — nossos eternos 
inimigos. 

CAMUNDÁ — Dos tipos populares «Ca- 
mundá» foi um dos que mais se salientaram nes- 
sa cruzada. Preto, baixo e gordo, cabelos quase 
brancos, era eternamente acossado pelos garotos 
maldosos do seu tempo. Logo que aparecia nu- 
ma esquina, vinha o clássico apelido «Camundá! 
Camundá! e êi-lo, espumando de raiva, a correr 
na direção do irreverente moleque, para casti- 
gá-lo. Mas não adiantava. De outros pontos da 
rua, das outras esquinas ou' mesmo das outras 
ruas, como se fôra um éco dêsse grito, vinha o 
côro de sempre, contundindo-o e enraivecendo-o: 
«Camundá, Camundá, Camundaaa :..!» 

ZÉ SOLDADO — Este tinha o tipo do ca- 
boclo da roça, magro e opilado. Gostava de ban- 
car o soldado, do que adveio-lhe o apelido. Be- 
bia como uma esponja. No Largo de Santa Cruz 
e adjacências, onde mais aparecia, era a eterna 
chacota dos moleques e mesmo dos marmanjos 
que ali viviam naquele tempo. É sabido 
que o Largo de Santa Cruz deu uns moleques 
terríveis e marmanjos audaciosos, que faziam 
verdadeiras guerras com os cá de baixo... Mu- 
nidos de espadas feitas de arcos de barris, en- 
travam destemerosos na liça, desferiam cutiladas, 
quebravam-lhes e quebravam cabeças... E «Zé 
Soldado», nesse meio, servindo de mascote... 

ISABEL LOUCA — Um dostipos mais popula- 
res da cidade. Quem não conheceu a «Isabel 
Louca»? Quase negra, vivia falando sósinha. 
Também morava lá no alto, no caminho da fa- 
zenda do Zequinha Lúcio. Os moleques não a 
deixavam em paz. Quase sempre reuniam-se, pu- 
chavam-lhe os cabelos e as sáias, e ela a defen- 
der-se, a proferir palavrões, a escandalizar as 
famílias e os p lo qua- 
se diário, promovido pela endiabrada molecada... 

Substitui-a atualmente Joana, um típo exóti- 
co, que embora loquaz, tem prosa agradável, e 
como todos os desequilibrados, gosta de falar nos 
indivíduos do sexo oposto... 

JACAREÍ — Foi «Jacareí» um dos mais es- 
timados tipos populares de Pinhal. Veterano da 
guerra do Paraguai e da campanha de Canudos, 
vivia relatando episódios da guerra contra Fran- 
cisco Solano Lopes e das expedições em que 
tomou parte. Descrevia Canudos com riqueza de 

    

* 

detalhes e dizia o nome de todos os comandan- 
tes, narrando com luxo as façanhas dos canga- 
ceiros e do seu chefe, o Antônio Conselheiro. A 
tomada to arraial, a mortandade, a glória dessas 
memoráveis campanhas... 

DITÍSSIMO «Ditíssimo», um moço infe- 
liz, dominado completamente pela bebida. Gosta- 
va de falar difícil. Vivia nos bares a destiar, en- 
tre martelos de pinga, o seu vocabulário onde os 
superlativos abundavam ... Todavia, era querido 
de todos. Inofensivo, era ouvido com prazer. O seu 
passamento, ocorrido há pouco, foi sentido, assim 
como de todos aqueles que, vítimas da desgraça, 
faziam parte da nossa comunidade e do nosso 
ambiente. f 

PÉ DE BREQUE -— É outro tipo popular de 
nosso tempo. Negro, desengonçado, é a delícia 
dos moleques de hoje. Advem-lhe o apelido de 
um brinquedo interessante, de corda, onde uma 
espécie de macaco, dansa“e bate os pés e me- 
xe-se em quebra-quebra ... Às vêzes trabalha. 
Certa feita, descarregou um caminhão de merca- 
dorias em São Paulo, que foi de Pinhal. Termina- 
do o serviço, iniciou a sua dansa «corta-jaca». 
Atraiu uma verdadeira multidão de paulistanos 
que, bastante curiosa, aplaudiu «Pé de Breque», 
deixando-lhe no chapéu, que estendera, uma por- 
ção de moedas... 

  

PÉ DE 

BREQUE 

  

  
A relação dos nossos tipos populares é 

grande. Este «cavaco» cita apenas alguns dos 
mais conhecidos, mas que serve para, despertar 
a memória dos outros que, junto com aqueles, 
na sua infelicidade, mais do que muita gente boa, 
conseguiram criar uma biografia e uma história... 

E. R. 

   



  

  

  

  

  

  

1849 '- -  Pollantóia do Centenário de Pinhal 1949 

| k | 
EXPRESSO INCA LTDA 

e Transporte de passageiros Pinhal-São Paulo e vice-versa, em confortaveis micro-onibus 

ço 

& 

Partida de Pinhal: asesriad ; Partida de S. Paulo: 
8 horas diariamente À am 18 horas diariamente 

SÃO PAULO - Escritório: Avenida Ipiranga, 952 - Telefones : 4.3132 - 6-1020 
o: PINHAL - Praça da Independência, 91 - Telefones: 31 - 259 

Ê » e ee 

Finissima Aguardente Tipo Caninha 
E | ? 

  

  
“CENTENARIO” 

ee 
ea seram 

Caprichosamente engarrafada e Alistribuida por 

A. Valsecchi & Irmão. 

  

Largo São João, 23  — Telefone, 149 ] 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL - 

Estado de São Paulo   
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GRÁFICA JANNINI 
IMPRESSOS EM GERAL 

ANTONIO JANNINI 
PINHAL 

TELEFONE, 2-9-0 CX. POSTAL, 83 

PR. RIO BRANCO, 29 EST. DE SÃO PAULO
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